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INIflOJUJCION ( x ) 

Las migraciones o desplazamiento de grupos de poblaciones es un 

9* 

fenómeno s o c i a l que preocupa desde ha mucho a diversos e s p e c i a l i s t a s : 

sociólogos, antropólogos, econouiistas, psicólogos, h i s t o r i a d o r e s , fcll 

¿ogos y otros, por sus enormes implicaciones s o c i a l e s , c u l t u r a l e s y 

biológicas; no es un ienómeno r e c i e n t e sino que ha venido produciéndo-

se desde épocas muy l e j a n a s , quizás desde e l mismo momento que e l hom-

bre apareció en l a t i e r r a . 3us causas han sido d i v e r s a s , entre l a s que 

han primado a q u e l l a que i o s geopoiíticos han dado en llamar l a búsqueda 

del "espacio v i t a l " . 

j á t c o fenómenos ori g i n a n cambios s o c i a l e s y c u l t u r a l e s , no solo 

en l o s lugares de procedencia de l a s poblaciones desplazadas sino tam-

bién en l a s Muevas áreas de desplazamiento, se producen acciones recí-

procas entre l o s grupos que entran en contacto, dan nuevos elementos y 

reciben otros; es d e c i r , se originan "tamizaciones" de diverso t i p o r 

l o c u a l es obvio, pudiendo mencionarse como ejemplo i o s resultados del 

impacto de l a c u l t u r a hispana en l a i n c a i c a a l producirse l a Conquista 

del Perú. Las interrogantes que plantean l a s migraciones, en este caso 

e l de l a s poblaciones altiplánicas a la» s e l v a , l a s podemos s i n t e t i z a r 

en l a s s i g u i e n t e s : ¿ Le dónde, quiénes, por qué emigran ?, ¿ Qué formas 

( x ) E l autor expresa su agrauecimiento a l Programa Puno-Tambopata por 

haberle permitido r e a l i z a r estas i n v e s t i g a c i o n e s , y a su iSxperto-

j e f e , doctor W i l l i a n C. Blanchard por sus observaciones y críticas 

en l a redacción de e s t a monografía; a l doctor Jehan V e i i a r d , Cate-

drático de l a U.N.mayor de San i¿arcos, por sus orientaciones en l a 

es l a estructuración f i n a l de este t r a b a j o , y a l Ingeniero Hugo 

Contreras por sus f r a s e s de a l i e n t o en l a preparación del mismo; y 

a todas aquellas i n s t i t u c i o n e s y personas que de una u o t r a manera 

han hecho posible estas i n v e s t i g a c i o n e s y l a presentación de sus 

resultados. 
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de v i d a t i e n e n y qué problemas enfrentan en e l nuevo h a b i t a t ? y ¿ Qué 

cambios experimentan en su contacto con otros grupos ? ; e l i ntento de 

responder a estas preguntas constituye e l objetivo de e s t a monografía 

que es e l f r u t o de nuestras i n v e s t i g a c i o n e s en l o s lugares donde se es 

tañ produciendo estos fenómenos humanos. 

E l autor permaneció en e l V a l l e de Tawbopata por un espacio de tí 

meses, entre J u l i o de 19í>o y marzo de 19b9
9
 con dos breves i n t e r r u p c i o 

nes. Además,en una primera etapa se recogieron datos r e l a t i v o s a l a s 

lugares a donue emigran l a s poblaciones aitipxánicas, estableciéndose 

l a importancia de caua uno de e l l o s ; este pendo abarcó l o s meses de 

Enero a Marzo de i95o. ¿*a segunda etapa que comprendió nuestra estaua 

en e l v a l l e fué l a más importante, durante e l l a levantados un censo 

demográfico y recogimos l a s informaciones acerca ae l a población allí 

establ-ecida. Sn una t e r c e r a etapa recorrimos aquellos lugares de pro-

cendencia de l o s colonizadores; l o s datos recogidos en e s t a oportuni-

dad s i r v e n de comparación a l o s tomados durante nuestra e s t a n c i a en 

l a s e l v a . Y por áitimo, en una cuar t a etapa, Octubre de 19bCf v o l v i -

mos a l v a l l e para r e a c t u a l i z a r algunas de nuestras informaciones, -¿n 

cada una de estas etapas se e n t r e v i s t a r o n formal e informalmente a 

numerosos pobladores del Tambopata y de i o s diversos lugares uei A l t i 

plano; estas e n t r e v i s t a s en ocasiones se r e a l i z a r o n en grupo, pero l a 

mayaría fueron personales; todos i o s datos se recogieron en c a s t e l l a -

no, quecxiua y ay»ara, en este caso con uso ue intérprete, durante núes 

t r a s v i s i t a s a l o s diversos "sectores" y mientras permanecimos en oan 

Juan d e l Oro; ot r a s informaciones son resultado de nuestras propias 

observaciones. La mayoría de nuestros informes quedaron en i o s "cua-

dernos de camp" y unos pocos fueron r e g i s t r a d o s en f i c h a s siguiendo 

l o s lineamientoo de l a "Guía" de Lurdock ( l ) . £L s t a t u s d e l que gozó 

e l investigador durante l a s cuatro etapas de estudio fué e l de "doctor 

posción que l e sirvió para conquistar l a consideración y e l respeto de 

l a s gentes. 

finalmente, creemos necesario d e c i r algunas p a l a c r a s soore l a es-

t r u c t u r a general de e s t a monografía. Comprende nueve p a r t e s , r e p a r t i -

(1) Murdock, George P. y otros. Guía para l a clasificación de l o s da-
tos c u l t u r a l e s . Washington, ü.C, Unión Panamericana, 1954. 



das en dos secciones. La primera parte constituye un breve sumario de 

l a s condiciones s o c i a l e s y c u l t u r a l e s p r e v a l e c i e n t e s en e l a l t i p l a n o 

puneho, analizando l a geografía, recursos humanos, economía, necesida-

des primarias y secundarias y e s t r u c t u r a s o c i a l y política. La segunda 

parte está dedicada a l a s áreas de expansión que tienen l a s poblacio-

nes altiplánicas y a l o s antecedentes históricos d e l a c t u a l poblamien-

to del Tambopata. L a t e r c e r a parte se r e f i e r e a l a geografía y medio 

ambiente que c a r a c t e r i z a a l v a l l e en r e f e r e n c i a , analizándolos en sus 

v a r i o s aspectos. La cuar t a parte continen informaciones acerca de l a 

población de aquel v a l l e , analizando e l carácter de l a s migraciones y 

l a colonización, incremento periódico y dispersión, procedencia de l o s 

colonos, e s t r u c t u r a por sexo y edad, mecanismo ue l a colonización y na 

t a l i d a d , mortalidad y morbilidad. La quinta parte está dedicada a ana-

l i z a r l a s condiciones económicas pr e v a l e c i e n t e s en e l v a l l e . La s e x t a 

y sétima parte se r e l a c i o n a a l a satisfacción de l a s necesidades prima 

r i a s y secundarias de l o s colonizadores. La octava parte está r e f e r i d a 

a l a e s t r u c t u r a s o c i a l que se vá plasmando en e l lambopata, es d e c i r 

l o s cambios que se están produciendo en l a estructuración o r i g i n a l de 

l o s colonos. La novena parte se r e f i e r e a l a e s t r u c t u r a política, un 

tanto d i f e r e n t e a l a e x i s t e n t e en e l a l t i p l a n o . Y por último, co n t i e -

ne un resumen de l a s condiciones s o c i a l e s , económicas y c u l t u r a l e s im 

perantes en e l lambopata y l a s conclusiones consiguientes, de ti p o 

pragmático, encaminadas a c o r r e g i r algunas de l a s d e f i c i e n c i a s de l a 

colonización; además, contiene algunos croquis, fotografías, dos apén-

dices y l a bibliografía correspondiente. 



SECCIÓN 

E L AIIIPLAINÍO Y uÁJ Ai£¿A¿ SB SXPjUTSIOI 

I 
PANOHAaiA SOCIO-CUimiAL AL'JIPLANICO 

3n esta parte ponemos especial énxasis en aquellos aspectos que de 

alguna manera tienen que ver con e l fenómeno migratorio y con e l prece-

so de colonización uel Valle de iambopata , ios que nos servirán como 

puntos comparativos de los cambios sociales y culturales que se están 

operando en los grupos quechua y aymara que han emigrado a aquel v a l l e , 

a l a pttz para s i t u a r a i lector dentro del universo de estas dos cultu-

ras que están sufriendo profundos cambios en todos sus elementos es-

tructurales. 

1. Geografía y medio ambiente 

S I Departamento de Puno, uno de i o s más extensos y de mas a l t a den 

sidad demográfica del país, situado entre l o s 13° y 17* <te l a t i t u d our 

y 69° y 71° de longitud Oeste del meridiano de Greenwich, abarca una 

superficie de 67»703 kilómetros cuaaraaos, repartidos en uos zonas d i -

símiles: e l altiplano y l a "Montana11 ( 2 ) ; estas dos áreas geográficas 

bien definidas están divididas por l a Cordillera Nevada de Carabaya. l a s 

pro-

(2) Denomínase también, altipampa, a l t i p l a n i c i e o zona collahuina y ce-
ja $a de montaña, v a l l e s calientes, partes bajas o zona subtropical , 

respectivamente� 



vincias que están dentro del alplano son Huancané, Chucuito, ttelgar, 

San Bomán» Lampa, Azángaro y puno, y l a s que están en l a zona monta­

ñosa son Sandia y Carabaya; estas dos provincias son l a s menos pobla­

das y saltan como una solución natural a los problemas demográficos y 

económicos que se presentan en l a s provincias altipiánicas. 

La topografía es más o menos uniforme en todos los d i s t r i t o s a l t i 

plánicos, presentando una superficie más o menos plana, rota a veces 

por algunas colinas o por los cerros que se desprenden de l a cadena de 

montañas que los separa de los v a l l e s calientes; en este sentido Conima 

es e l más accidentado, presentando quebraaas en su trayento de ingreso 

y pequeñas partes planas que en su mayoría tienen riego para los c u l t i 

vos que se desarrollan intensamente, l a superficie p r i n c i p a l de estos 

d i s t r i t o s está sometida a un continuo proceso ae erosión por acción de 

los viento¡j y l a s l l u v i a s , y l a cual se torna caoa vez más peligrosa 

en razón del uso i r r a c i o n a l de ios suelos y l a ausencia de técnicas a¬

propiadas para oponerse constantemente a los embates de l a naturaleza; 

l a mayor parte de los terrenos apropiados para i o s cultivos están s i ­

tuados en l a s faldas de io s cerros. 

Los ríos que corren por su superficie son numerosos y van a fo r ­

mar l a cuenca del Lago T i t i c a c a que t i u e una superficie de ti,600 k i ­

lómetros cuadrados, a pesar de l a abundancia de agua se presenta l a pa 

radoja de ser una cuenca s i n agua aprovechable para los riegos, sán an 

tes hacer grandes obras de ingeniería que solucionarían lo s proolemas 

emergentes de l a carencia del elemento líquido para l a intensificación 

de l a agricultura, e l l o debido a que ios ríos y lagos están por debajo 

del n i v e l normal de l a s superficies i r r i g a b l e s ; estos ríos no tienen 

una intensidad normal, aumentan en l a época de l a s l l u v i a s y disminu­

yen notablemente en e i periodo de "secas". La escaséz de aguas es s i n ­

tomático, usándose en l a mayoría de los casos e l agua de pozo para l a s 

necesidades humanas y oel ganado; en los lugares donoe existen riachue 

los que permiten e l riego de algunas parcelas es posible r e a l i z a r dos . 

siembras a l año, lo que a l i v i a en parte l a f a l t a de t i e r r a s de c u l t i v o , 

dependiendo en otros de l a s precipitaciones pluviales; en l a s partes a l 

"
t a s

 de l a s estribaciones orientales de los Andes l a s l l u v i a s son más 

constantes, además los ríos permiten e l regadío, aún cuando no es una 

práctica muy difundida o l o s accidentes topográficos no permiten este 

uso. 



S I clima, siguiendo a Khoch, pertenece prácticamente a l tipo Puno, 

dentro de l a subclasiiicaciÓn de "puna o meseta a l t a andina" ( 3 ) , donde 

e l mes de Junio es ex extremo de los fríos y Noviembre e l más caliente 

y hay una mayor nubosidad en e l verano que en l a época invernal; l a s 

temperaturas extremas llegan a 10° Bajo 0; l a s precipitaciones pluvia-

l e s oscilan entre 0 y más de 200 mm en algunos casos, cayendo l a s mayo-

res entre 3nero y Marzo; un "verano* constante entre A b r i l y Noviembre, 

aún cuando esporádicamente caen l l u v i a s ; a medida que avanza l a a l t u r a 

tienden a predominar l a s precipitaciones sólidas: granizo y nieve. 3n 

estas características influyen preponderantemente l a a l t i t u d y l a l a t i -

tud, no así l a longitud en razón de que l a s a l t a s montanas impiden e l 

paso de l a s nubes que debería» producir l l u v i a s , de acuerdo a su s i t u a -

ción t r o p i c a l ; en general, e l clima es frígido en l a mayor parte del a¬

ño, entre !3nero y Agosto, haciénaose más tempiaao en lo que resta. 

Los d i s t r i t o s que están situados fuera ae l a a l t i p l a n i c i e , como 

Sandia, Limbani, Jiña, Quiaca y Patamouco, pertenecen a l tipo que Pe-

tersen denomina de l a "región nebulosa..., por l a s temperaturas se acer 

can a l marcadamente serrano y por l a s l l u v i a s a l clima t r o p i c a l de l a 

selva, debiendo ser elasificado entre l o s climas de l a selva" ( 4 ) ; se-

gún .i'eberbauer, l o s límites de esta región oscilan entre i o s 2, 500 y 

3,500 metros de a l t i t u d , ¿n esta zona, l a s precipitaciones pluviales 

son más frecuentes y de mayor volumen, l a s que están acompañadas de 

constantes nubosidades que provocan l l u v i a s extemporáneas, igual que en 

los v a l l e s subtropicales, prácticamente no se presentan periooos de se-

quías, lloviendo posiblemente unas dos veces más que en l a a l t i p l a n i -

c i e ; e l clima, por lo general es benigno y templado. 

ÍSn l a altipampa l a s granizadas, heladas, sequías e inundaciones 

son frecuentes y se presentan en forma catastrófica y constituyen l a s 

causas primarias para e l anormal desenvolvimiento de l a vida humana ; 

l a s granizadas son frecuentes en cie r t a s épocas del alio, coincidentes 

en muchos casos con l a madurez de los cereales, causando algunas veces 

pérdidas irreparables; l a s heladas tienen igual significación que l a s 

granizadas; l a s sequías que se presentan en forma periódica destruyen 

(3) Nicholson, Garlos. Programa analítico de climatología del Perú. Are 
quipa, 1943- Pag 61. 

(4) Ob Ci t . Pag ó3. 



no solo l o s sembríos sxno también causan pérdidas en l o s animales; y 

l a s inundaciones en forma frecuente en algunos s i t i o s , causan pérdidas 

cuantiosas en l a a g r i c u l t u r a y l a ganadería; todos estos fenómenos gra­

v i t a n sobre l a v i d a de l a s poblaciones aitipiánicas, en tanto que en 

óandia y otros lugares con climas más o menos semejantes están ausen­

t e s . Los vientos que se presentan son f u e r t e s , aún cuando l o s d i s t r i t o s 

de donue proceaen e l grueso de l o s inmigrantes a l i'ambopata están más 

o menos protegidos por l o s cerros que i o s circundan; estos vientos se 

presentan con f r e c u e n c i a entre J u l i o y oetiewbre y tr a e n c o r r i e n t e s muy 

frías, como son l a s b r i s a s l a c u s t r e s . 

L a a l t i t u d es más o menos uniforme en todo e l a l t i p l a n o , teniendo 

en cuenta que e l Lago esxá a l o s 5|60G metros sobre ex n i v e l del mar; 

en algunos d i s t r i t o s , como i n c h u p a l l a , l a a l t i t u d sobrepasa l o s 4,000 

metros, l o mismo que en l a s partes c o r d i l l e r a n a s ae l a s p r o v i n c i a s de 

Azángaro y Lampa, en cambio en ¿andia l a a l t x t u d está por uecajo ue l o s 

2,100 metros, disminuyendo a meaiaa que uno se i n t e r n a en i o s v a l l e s 

s u b t r o p i c a l e s . ¿ista variación de a l t x t u a , t i e n e repercusión en ex c l i ­

ma de aquellas zonas aonde están axojaaas l a s agrupacxones humanas y 

también en l a s p r e c i p i t a c i o n e s meteóricas ( l l u v i a y g r a n i z o ) , que son 

más frecuentes en aquellas partes desprovistas de proteccxón; a l mismo 

tiempo, l a a l t i t u d l i m i t a l a producción a c i e r t o s c u l t i v o s : papa, ceba­

da, quinua, cailahua, ocas y oixucos que se han adaptado mejor, mientras 

qu« «1 c u l t i v o de otros vegetales no es posible a causa de l a f r i g i d e z 

climática. 

La f l o r a de l a a l t i p l a n i c i e , comparativamente con l a de l a s zonas 

sub t r o p i c a l e s h a c i a donde se o r i e n t a l a migración altiplánica, es redu 

c i d a y pertenece a l a zona que W»berbauer denomina " t o l a r microméti'ico" 

y "pajonal micrométrico" ( 5 ) f dominanao l o s pajonales en sus a i v e r s a s 

variedades y l a s gramíneas de diverso t i p o y que s i r v e n sobi^e todo pa­

r a l a alimentación d e l ganaao; estas formas iiorísticas se prolongan 

desde e l n i v e l del Lago hasta l a s partes c o r a x l l e r a n a s . Los elementos 

vegetales de uso maderable y combustible están c a s i ausentes; s i n em­

bargo en algunos lugares se nota l a presencia de " c o l l i s " (Buddleia co 

riácea) y e u c a l i p t o s , g r a c i a s a l a mano del hombre, ¿n e l i n t e r i o r de 

l o s lagos e x i s t e en abundancia e l " i l a c h u " , una a l g a que se u t i l i z a co 

(5) Ob C i t . Pag b l , 62. 



mo alimeiurto del ganado, y en l a s o r i l l a s l a "totora" (Scirpus r i p a r i 

us) crece en abundancia y se destina principalmente a l a alimentación 

de los animales, techado de viviendas y en una ínfima cantidad a l a 

alimentación humana. 

La launa, igual que l a f l o r a , se l i m i t a a pocos ejemplares, entre 

los que se encuentran principalmente los auquónidos (vicuñas, alpacas, 

llamas y un híbrido resultante ael crece de l a vicuña con l a alpaca: e l 

paco-vicuña), va«unos y ovinos, que colocan a l departamento ae Puno en-

tre l a s más r i c a s zonas ganaderas del país, y los porcinos; entre l a s 

especies nativas menores están ios zorros, venados, vizcachas, cuyes y 

algunos otros animales de reducida importancia- X>a riqueza ictiológica 

de l o s lagos y ríos está constituida principalmente por l a s truchas de 

introducción relativamente reciente y l a s c a s i extinguidas especies na-

t i v a s : suche, humanto, carachi e hispe; en l a actualidad l a s truchas 

tienen un gran valor económico y han dado lugar a un comercio muy i n -

tensivo* Jntre l a s aves se encuentran especialmente l a s palmípedas que 

moran l o s ríos y lagos, constituyen una fuente de recursos alimenticios 

y económicos para l a s gentes que viven en sus o r i l l a s . 

Las comunicaciones, dada l a topografía del altiplano, son r e l a t i -

vamente fáciles, habiendo trochas y carreteras afirmadas que cruzan en 

todo sentido, los caminos ae herradura son números y permiten l a comu-

nicación entre todos ios d i s t r i t o s y agrupaciones humanas de cada uno 

de e l l o s ; s i n embargo,en algunos casos, por estar alejados de l a s vías 

troncales se tornan difíciles, como es e l caso del d i s t r i t o de Inchupa 

l i a , adonde llegan los carros solo en forma esporádica, jün l a s capita-

l e s de toaos los d i s t r i t o s has oficinas de correos que prestan un ser-

v i c i o más o menos regular, en tanto que ios telégrafos y teléfonos son 

escasos, atentando en contra de una buena comunicación entre e l l o s y 

l a s respectivas capitales de provincia, su existencia es una necesidad 

muy sentida por lo s mestizos. £n cuanto a otros medios ae comunicación 

no existen y con io s otros pueblos situaaos fuera del aepartamento se 

tornan difíciles por los altos costos que representan, como son ios 

vi a j e s en tren o avión. 
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2o Población 

3n e l altiplano, a pesar de l a s deficiencias de l a s estadísticas, 

observamos l o siguiente: 

Cuadro N° 1* Crecimiento demográfico 

Años Población Observaciones 

1793 230,797 M Censo del Virrey G-il y lemos 
1862 224,076 w Censada (?) 
1876 259,449 w Censada (?) 
189b 537,345 w Calculada, Joc.Geo. de Lima 

Calculada (?) 1905 534,775 M 
Calculada, Joc.Geo. de Lima 
Calculada (?) 

1940 o4b,385 Censo Nacional ae Población 
1953 775,502 Calculada, Of.NI. de JÜstad. 
I960 900,000 Calculada 

Pudiendo i n f e r i r s e , tomanao como c i f r a s comparativas l a s de l o s 

anos d"e 18b2 y I960: a) La población altiplánica en un poco menos que 

un siglo c a s i se ha cuaarupiicado; y b) De ser correctos los cálculos, 

este año tendremos una población que quizás sobrepase los 900,000 habi-

tantes, l o que significaría que e l departamento de Puno es e l más pobla 

do del Peni, con excepción de Lima que tiene l a particularidad de ser 

e l único que acusa una a l t a industrialización, mientras que e l resto, 

entre los que se encuentra e l mencionado, se caracterizan por su econo-

mía subsistenciaria. iSsta población, traducida a densidad ya en 1940 

era de 12 habitantes por icilómetro cuadrado, habiendo además una ser i e 

de d i s t r i t o s que tenían una densidad más a l t a , como puede apreciarse a 

continuación: 

Cuadro N° 2. Densidad en l o s d i s t r i t o s 
más poblados de Puno (Censo de 1940) 

2 

D i s t r i t o Extensión Km 

Población 
2 

Densidad Km 

Huancané 550 25,579 45 
Puno 505 22,472 44 
Samán 220 8,701 40 
Azángaro 511 18,502 3o 
Chupa 2ü0 9,386 3b 
Chucuito 4^0 15,107 33 
Vilquechico 480 15,39b 32 
Moho 700 19,720 2d 
Conima 275 7,393 27 
J u l i a c a 748 15,ool 21 
putina 420 7,53tf lt> 

(x) Ver: fíomero, ¿miüo. Monograuía del departamento oe puno. Lima, 
Imprenta forres A^uirre, 192o. Pag 224 y 22b. 
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Densidad que se torna crítica s i tenemos en cuenta que estas pobla 

clones v i v e n dentro de una "economía n a t u r a l " , con e l agravante de que 

l a s t i e r r a s son escasas y pobres y no c u l t i v a b l e s en su t o t a l i d a d , au-

mentando l a densidad demográfica señalada para cada uno ae esos d i s t r i -

tos; como se nota l a densidad no es uniforme en todo e l área, pero apa-

rejadas a l a carestía de t i e r r a s y pobreza de l a s mismas enmarcan un 

cuadro desoiador. 'Jai Comma y otros d i s t r i t o s situados en l a s r i b e r a s 

del Lago, l a s gentes poseen apenas unas minúsculas p a r c e l a s , en l a s 

cuales solo es posible d e s a r r o l l a r una pequeña a g r i c u l t u r a que no a l -

canza a c u b r i r l a s necesidades f a m i l i a r e s y tamJ>pco es posible l a e x i s -

t e n c i a de una ganadería f l o r e c i e n t e por l a escaséz de pastos, a l contra 

r i o " e t t s t e una sobrecapitalización de ganado que t r a e como consecuen-

c i a , un sobrepastoreo de l o s pastos n a t u r a l e s con todos sus efectos no-

c i v o s , ya que no solo se está destruyendo un v a l i o s o recurso n a t u r a l s i 

no e l propio suelo " ( 6 ) ; en otros lugares de menos densidad demográfi-

ca son más abundantes y permiten d e s a r r o l l a r una ganadería de mas ampli 

tud, en tanto que l a a g r i c u l t u r a está .Limitada por l a f r i g i d e z climáti-

ca y l a s haciendas que i r e n a n todo desarroxio, como es e l caso de l o s 

d i s t r i t o s cercanos a l a s c o r d i l l e r a s . 

Crecimiento acelerado de l a población, a l t a densidad demográfica, 

d e s a r r o l l o s u b s i s t e n c i a r i o de l a economía (De acuerao a i Censo de 1940, 

e l 50% de l a población t o t a l se dedica a l a a g r i c u l t u r a , 28% a l a gana-

dería y e l res t o a ot r a s a c t i v i d a d e s ; es d e c i r e l '(B% de l a población 

g i r a en torno de l a economía de s u b s i s t e n c i a s ) y ausencia de centros de 

traba j o cercanos o aptos para l a s capacidades de estas gentes, se t r a -

ducen en una sobrepobiación de graves c a r a c t e r e s ; e s t a superpoblación 

está dada por e l mínimo de hectáreas de t i e r r a s c u l t i v a d a s que es me-

nester para l a supervivencia de un in d i v i d u o , "se n e c e s i t a un mínimo de 

hectárea-habitante para asegurar l a s u b s i s t e n c i a de l a población" ( 7 ) . 

De acuerdo a esto l a sobrepobiación e x i s t e n t e en l a a l t i p l a n i c i e es co-

mo sigue; 

(6) Guevara Velasco, Agustín. Apuntes sobre mi p a t r i a , Volumen del de-

partamento de Puno. Cuzco, i S d i t o r i a l H.G.Rozas S.A., 1955» Tomo I I I 

Pag 1384-

(7) Becerra, J a v i e r Ig°, Rector de l a Universidad A g r a r i a , ián: L a Pren-
sa» 22 de Setiembre de 19b0, Pag 2* También ver: Gonzales Üaíur, Os 
waldé B. Perú, Población A g r i c u l t u r a , Citado por Guevara Velasco. 
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Cuadro N° 3» 3obrepoblación r e l a t i v a exis 
tente en e l altiplano, por provincias.-

Provincia Habitantes Hs.Cultivadas Hab.x 100 Hs.Cult. Excedente 

Chucuito 127,815 16,271 926 111,044 
Puno 118,060 17,849 788 90,214 
Azángaro 112,613 19,448 690 93,165 
Huancané 111,92/ 12,271 1078 99,656 
Melgar 47,809 11,530 494 36,279 
Lampa 32,744 7,019 55t> 25,725 
San ñomán 31,063 7,592 49t> 24,071 

Total 582,631 92,157 490,474 

*Í» Notas: 1. S I número de habitantes corresponden a l Censo de 1940; 2. 
La cantidad de hectáreas cultivadas corresponden a Guevara Yelasco, 
l a Dirección de Economía Agropecuamria en su "Anuario monográfico 
estadístico" correspondiente a 1953 señala que en e l departamento 
dé Puno hay 124,900 hectáreas cultivadas; y 3. l a cantidad de habi-
tantes por hectárea cultivaaa corresponde a l a citada obra de Gueva 
r a Velaseo. -

De l o s que se desprende: a) Cada una de l a s provincias altipláni-
c *"* _# # 

cas acusan un alto excenuente demográfico, aún más s i tenemos en cuenta 

que 527,679 habitantes ae l a población t o t a l uei departamento viven ex-

clusivamente de l a a g r i c u l t u i a , ganadería, caza, pezca y s i x v i c u i t u r a ; 

b) Escasamente hay 0.14 de hectárea cultivada por habitante, c i f r a que 

baja considerablemente en algunos d i s t r i t o s , como en Chupa y Putina en 

103 cuales hay solo 0.10 de hectárea por habitante, Mono 0-09, Huancané 

0.04 y en Conima 0.03 hectárea por habitante ( 8 ) ; c) Hay 490,474 habi-

tantes en l a zona altiplánica que necesitan de nuevas superficies c u l t i 

vables, que bien podrían encontrarlas en ios grandes latifundios e x i s -

tentes en e l mismo departamento, nuevos centros de trabajo d i v e r s i f i c a -

dos o nuevas áreas de expansión, que están representadas sustancialmen-

te por los v a l l e s subtropicales del mismo departamento. 

Comparando l a s c i f r a s referentes a l a ocupación con l a s de residen 

c i a , tenemos que e l 12i¿ de l a población t o t a l vive en ¿os poblados, cons 

tituyenao l a población urbana y semx-ru«il, y e l Óóyí en e l campo que vie 

ne a ser l a población r u r a l , campesina o indígena, cintre estos dos gru-

pos de poblaciones existen profundas contradicciones: l a población urba 
na y semi-rural, mestiza y chola, está amoldada más o menos adecuauamen 
te a los lineamientos de l a cultura peruana moderna, mientras que l a po 

blación indígena está sometida a sus normas y valores tradicionales. 

(8) Guevara Velasco. Ob C i t , lomo I I I , Pag 1375. 
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La n a t a l i d a d , a pesar de que carecemos de l o s datos s u f i c i e n t e s , a l 
parecer sigue un ritmo sumamente acelerado, deahí que se e x p l i c a que l a 
población en menos de un s i g l o se haya c a s i cuadruplicado. De acuerdo a 
ese ritmo y siguiendo l a s c o r r i e n t e s demográficas que se dan para l a 
América L a t i n a , es posible que a l promediar e l próximo s i g l o tendremos 
en e l departamento de Puno una población que sobrepasa l o s 4 millones de 
habitantes, l a s consecuencias son i m p r e v i s i b l e s s i no se producen cam-
bios en toda l a e s t r u c t u r a económica que sustenta a e s t a población; l l e -
gar a esa c i f r a no será realmente difícil daua l a fecundidad de l a s mu-
j e r e s , sus costumbres y t r a d i c i o n e s , l a disminución de xa mortaxiaaa co 
mo resultado de l o s mejores recursos para l a prevención de l a s enferme-
dades y para e l restablecimiento de l a salud y l o s profundos cambios so 
c i a l e s que se presáantea. 

La mortalidad, también de acuerdo a l o s escasos datos que tenemos, 

acusa un c o e f i c i e n t e elevado; según e l Censo de 194C, de un t o t a l de 

502,0fc¡9 nacimientos habían muerto 172,624, es d e i c r habían pereciao e l 

35>¿, s i n contar a l o s natimuertos; a l parecer l a s causas de esa morta-

l i d a d , según e l mismo censo, han sido l a s enfermedades propias de l a 

primera i n f a n c i a , l a s pulmonares que van en rápido aumento, l a s i n t e s -

t i n a l e s y c a r e n c i a l e s y l a s i n f e c t o contagiosas, como l a t i f o i d e a , es-

c a r l a t i n a , t i f u s y o t r a s . ÍSs posible que l a mortalidad disminuya en i o s 

próximos anos como resultado de i o s nuevos recursos de l a medicina, l o s 

nuevos s e r v i c i o s que se están implantando, e l abandono por l o s indíge-

nas de sus prácticas y costumbres t r a d i c i o n a l e s y e l proceso de a c u l t u -

ración por e l que a t r a v i e z a n éstos y que l o s acerca a esos nuevos serví 

c i o s y de consiguiente a l a medicina moderna, disminución que agudizará 

l o s problemas que plantea l a sobrepoolación, l a pobreza y escasóz de 

t i e r r a s y e l crecimiento acelerado de l a población. 

3. jSconomía 

La tenencia de l a t i e r r a es quizás ex aspecto más i n t e r e s a n t e de 

l a economía altipiánica, por sus implicaciones en l a búsqueda de nuevas 

áreas de expansión y s e r l a fuente de c a s i todas l a s tensiones y con-

f l i c t o s e x i s t enxes; l a escaséz de t i e r r a s y de centros de t r a b a j o agu-

dizan e l problema de l a presión demográfica. Sn l a s comunidades indí-

genas l i b r e s , l a s p a r c e l a s que posee cada f a m i l i a son muy reducidas , 
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por ejemplo en Conima, Cnupa e In c n u p a l l a alcanza a l o sumo a 25 "masas" 

( 9 ) , desperdigadas en d i f e r e n t e s s i t i o s ; sienuo l o s casos más extremos 

donde l a propiedad t e r r i t o r i a l ha llegado a l ¡nicrofundio, l a producción 

de esas parcelas no abastece s i q u i e r a para e l mantenimiento de l a fami­

l i a en un ano normal ae cosecnas, por l o que estas gentes están desembo­

cando en una migración cada vez más frecuente a otros horizontes donde 

l a s p o s i b i l i d a d e s son mejores; i o s pastos que necesitan para alimentar 

a l ganado no son s u f i c i e n t e s , por l o que cada f a m i l i a posee apenas unos 

pocos l a n a r e s y uno u otro vacuno; l a s parcelas en g f f i l — no pueaen s e r 

trabajadas mediante e l uso de yuntas porgue éstas no pueaen uar l a v u e l ­

t a en e l l a s , naoienao uesapareciuo este elemento tan útil en l a a g r i c u l ­

t u r a . Este microfunaio es l a causa de l a desaparición c a s i t o t a l d e l t r a 

bajo cooperativo en l a a g r i c u l t u r a y de l a o t r o r a gran f a m i l i a de base 

p a t r i l o c a l que ocupaba l a e s t a n c i a , base t e r r i t o r i a l , s o c i a l y económi­

ca en l a que se desenvolvían sus miembros, mientras que añora a q u e l l a 

prácticamente no e x i s t e en razón dex sistema de l o s yernos que son un 

nuevo elemento en l a estructuración s o c i a l , l o s pobres contraen matrimo­

nios o buscan hacerlo con mujeres económicamente r i c a s de cualquier es­

t a n c i a o a y i l u , l o cual t i e n e su repercusión en e l s t a t u s ae l a mujer y 

en e l p r e s t i g i o de l o s hombres, éstos van a v i v i r a casa ae sus mujeres 

y se someten a l dominio ae i o s suegros, tendiendo de e s t a manera a l o s 

matrimonios exogámicos de base m a t r i l o c a l ; y de otro lado, l a gran f a ­

m i l i a que ocupaba l a e s t a n c i a , c o n s t i t u j f n a o veraaaes " s i o s
w

, aonae t o ­

dos l o s miembros tenía e l mismo a p e l l i d o , ha devenido en l a f a m i l i a nu­

c l e a r que es l a base de l a organización s o c i a l en l a a c t u a l i d a a , apenas 

se t i e n e n n o t i c i a s de i o s antiguos troncos que era l a base de l a gran 

f a m i l i a extensa. Los terrenos comunales, llamados "aynocas" entre l o s 

aymarás, ya no e x i s t e n , cada f a m i l i a es duefía de una pa r c e l a de terreno 

y no como antaño en que aquellas eran r e p a r t i d a s por e l j e f e de l a gran 

f a m i l i a a cada uno de sus miemoros, de acuerdo a sus necesidades. Las 

tensiones y c o n f l i c t o s como resuitaao de l a dura lucha por l a posesión 

de l a t i e r r a , especialmente entre p a r i e n t e s , son cada vez más frecuentes, 

recrudeciendo en l a época de l a siembras, cuanuo unos a t r a v i e z a n i o s l i n ­

deros de otros, l o s que van a aesembocar en i o s j u i c i o s , en i o s que i o s 

indígenas "oieraen mucnas veces su t i e r r a , ganado y casa, engrosando l a s 

huestes de l o s "huacchas" que son aquellos que no poseen naaa, yendo a 

(9) Medida de s u p e r f i c i e , que en Conima es de aproximadamente 120 metros 

cuadrados. 
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r e f u g i a r s e en casa de pa r i e n t e s o vecinos, entran de colonos o eúiigran 

a otros lugares más f e l i c e s . j¿in consecuencia, l a escasez de t i e r r a s se 

traduce en desintegración de l a t—111 i j pobreza, de ¿¿pauperización del 

caiapo, tensiones y c o n f l i c t o s y migración a otros centros de t r a b a j o . 

Las haciendas en algunos d i s t r i t o s poseen grandes extensiones de 

t i e r r a s , mientras que en otros prácticamente no son t a l e s , como en Co-

nima donae l a s llamadas hacienaas apenas están c o n s t i t u i d a s por unas 

cuantas decenas de hectáreas que están condenadas a l microiundio; l a s 

grandes haciendas en su mayor parte están aedicadas a l a ganadería, no-

tándose en algunas un proceso de rápida capitalización, pero l a mayoría 

están sometidas a un régimen arc a i c o de explotación agropecuaria; i o s 

dueños de estas grandes haciendas en su mayor parte v i v e n en Arequipa, 

Lima o en l a s c a p i t a l e s de l a s p r o v i n c i a s , entregando l a admistración de 

sus bienes a Jenos que se constituyen muchas veces en verdaderos dueños 

de l a s mismas, entregan verdaderas migajas a l o s verdaderos dueños, qu i -

enes se contentan con r e c i b i r una suma de dinero que l e s permite e l e v a r 

una v i d a más o menos cómoda; ot r a s propiedades consideradas como hacien-

das por sus dueños son ínfimas extensiones de t i e r r a s que no l e s permite 

v i v i r de sus r e n t a s , por l o que buscan a c t i v i d a d e s complementarias en e l 

comercio, administración pública y o t r a s , l a gran mayoría de estas ha-

ciendas y fundos están en un proceso de pulverización a causa del c r e -

cimiento de l a f a m i l i a , así l a I s l a Soto en Conima que tia&e aproximada 

mente unas 50 héctáreas de extensión, de r e p a r t i r s e , cada heredero, en 

t o t a l 78, l e tocaría menos de una hectárea útil, esto en apenas t r e s ge 

neraciones. 3n todas e l l a s se notan c o n f l i c t o s en l a s r e l a c i o n e s fami-

l i a r e s a c a u s a del desigual aprovechamiento de l a s mismas, c o n f l i c t o s 

que l l e g a n a su climax a l r e p a r t i r s e l a propiedad a l a muerte de l o s pa 

dres, en este caso emigran a otros l u g a r e s , se contentan con v i v i r mise 

rablemente, se dedican a ot r a s a c t i v i d a d e s o venden sus r e s p e c t i v a s 

h i j u e l a s ; de otro lado, en algunas haciendas, l o s colonos y l o s indíge 

ñas de l a s comunidades l i b r e s están en continuo c o n f l i c t o a l t r a t a r de 

comprar l a s mismas, como es e l caso de l a Hacienda Esmeralda en Inchu-

p a l l a ; también en algunas haciendas se notan profundos c o n f l i c t o s en-

t r e l o s dueños y sus colonos a l t r a t a r éstos de a d q u i r i r l a s t i e r r a s 

donde v i v e n , t a l e l caso de l a Racienua V i i i u r c u n i en Yunguyo. 
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Los mestizos r e s i d e n t e s en l o s poblados poseen, coiaparaao con l o s 

indígenas, cantidaaes apreciables ae t i e r r a s que l l e g a n en algunos ca-

sos hasta 50 hectáreas o más, l a s cuales explotánuoias no l e s permite 

l l e v a r un standar de v i d a muy aceptable, vivienao en conaiciones c a s i 

idénticas a i o s cholos, üín muchos casos no l a s explotan directamente, 

dedicándolas a l a aparcería o a l arrendamiento, mientras e l l o s se dedi-

can a ot r a s a c t i v i d a d e s , como l a s i n a i c a a a s en e l parágrafo a n t e r i o r ; 

en otros casos l o s venden a l o s indígenas, quienes t i e n e n una verdade-

r a f i e b r e por a d q u i r i r l a s , hacienao todos i o s esfuerzos con ese f i n ; y 

finalmente, otros crían ganado y c u l t i v a n una parte para su su b s i s t e n -

c i a y en parte para e l comercio. De una manera g n e r a l , entre éstos se 

nota e l rompimiento de l a cohesión f a m i l i a r , l o s h i j o s en más ae l o s 

casos emigran a otros centros de trab a j o ; nay tensiones y c o n f l i c t o s en 

t r e e l l o s a causa del sistema de l a s "herencias" que conauce ae moao 

inexorable a l a pulverización ae l a propieaad t e r r i t o r i a l 

Los cholos que son l o s elementos más acuiturados y que provienen 

del e s t r a t o s o c i a l indígena, poseen pocas t i e r r a s en sus comunidades ae 

origen, l o cu a l l o s induce a emigrar venaiendo l o poco que tien e n , en-

grosando l a s f i l a s de l o s desadaptados y de l o s emigrantes. Han encon-

trado ocupación p r i n c i p a l en e l pequeño comercio, l o que nos parece i n -

d i c a r que no tienen mucho apego a l a t i e r r a y de allí su aesadaptación, 

mientras que l o s indígenas tienen un apego s u s t a n c i a l a l a misma. Viven 

generalmente en l o s poblados altipiánicos y unos han emigrado a otr a s 

p a r t e s , donde se han establecíao definitivamente, regresando algunos a 

morir a sus l a r e s de origen, ürtre e l l o s y especialmente con i o s indige 

genas, se notan tensiones y c o n f l i c t o s como resuix&ao ae l a lucha por 

l a posesión de l a t i e r r a y d e l rompimiento con sus patrones y v a l o r e s 

t r a d i c i o n a l e s , orientándose h a c i a otros horizontes c u x t u r a l e s . 

Las parroquias de algunos a i s t r i t o s poseen a p r e c i a d l e s extensiones 

de t i e r a a s que algunos casos l l e g a n a c o n s t i t u i r verdaderas haciendas 

que son explotadas por arr e n d a t a r i o s p a r t i c u l a r e s , sociedades anónimas, 

administradores, que gozan de previ!egios semejantes a l o s de l a s h a c i -

endas de p a r t i c u l a r e s , y en algunos casos por congregaciones r e l i g i o s a s , 

como ocurre con una hacienua de Cojata que está a cargo de unas monjas. 

Pero, en l a mayoría ae i o s casos son expiotaaas por l o s propios curas 

de esas parroquias, originando un sistema de explotación de i o s indíge-



u 

ñas: tra b a j o g r a t u i t o o regalos en especies para que aquelxos l e s ex-

tiendan alguna p a r t i d a de nacimiento, bautizo o defunción y es condi-

ción indispensable para i o s casen; estos curas han convertido esas pro 

piedades en verdaderos leudos donae son i o s autos y señores, 

� 

Las escuelas, en un reg u l a r número, poseen i o s llamados "yanasis", 

entre l o s quechuas, a veces apreciables extensiones de t i e r r a s desper-

digadas en d i f e r e n t e s l u g a r e s , en l a actualidad están a cargo de l o s 

Núcleos E s c o l a r e s Campesinos. Bstas t i e r r a s se explotan teóricamente 

en provecho de l o s mismos, pero a l parecer en l a práctica se dedican 

en provecho de l o s d i r e c t o r e s , originando f r i c c i o n e s y c o n f l i c t o s en-

t r e éstos y l o s r e s p e c t i v o s maestros; en otros casos son arrendados 

por sumas ínfimas a l o s mismos d i r e c t o r e s o a sus f a m i l i a r e s , s i g u i e n -

do normas innegables de fa v o r i t i s m o ; y en otros casos son explotadas 

bajo e l sistema de aparcería; parece que son ínfimas l a s 3umas que 

van en provecho de l o s núcleos. Antes de l a creación ae éstos, eran ex 

plotadas a través de l a Caja de Depósitos y Consignaciones que l o s 

arrendaba a precios bajísiwos; originando c o n f l i c t o s por l a retención 

continua por parte de l o s a r r e n d a t a r i o s y en muchos casos han sido des 

membrados, yendo a parar a manos de l o s mestizos principalmente, quie-

nes en no pocos casos i o s han vendido a t e r c e r o s . 

S I modo de producción en l a explotación agropecuaria es otro ca-

pítulo i n t e r e s a n t e de l a economía aitiplánica, e l cu£i está situado 

dentro de l a f a s e que i o s economistas áenominan "economía n a t u r a l " , es 

d e c i r que l a producción está destinada c a s i exclusivamente a l a subsis 

t e n c i a y solo en r a r a s ocasiones y en muy pequeñas canxidades a l cam-

bio, aún cuando e x i s t e una d i f e r e n c i a r a dican en cuanto se r e f i e r e a 

l a a g r i c u l t u r a y l a ganadería en l a s comunidades l i b r e s y en l a s ha-

ciendas; dentro de este modo de explotación l a s r e l a c i o n e s de produc-

ción presentan l a s formas s i g u i e n t e s : colonato, aparcería, ayne y a¬

rrendamiento. ¿2n l a s haciendas, e l colonato e x i s t e como una forma que 

teóricamente 3 i r v e para "dar v i d a a l o s indígenas desamparados", es 

d e c i r a aquellos que no tienen t i e r r a s para su supervivencia, dándose 

l a s formas s i g u i e n t e s : a) S I hacendado solamente proporciona t i e r r a s 

a l colono, en pago de ese usufructuó t r a b a j a para aquéi con sus pro-

p i a s herramientas en unos casos y en otros se l o s proporciona e l ha-
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cendado; además, en algunos casos éste l e dá algún uinero por i o s a l a s 

que t r a b a j o , y en todos l e proporciona l a coca y l a "merienda" o comi¬

da d e l meaio dia; b) B l hacendado proporciona no solo t i e r r a s sino tam 

bién pastos, sobre todo en l a s haciendas ganaderas, e l colono t i e n e sus 

r e s p e c t i v a s "huacchas* o ganado se su propiedad, pudienao tener todo e l 

ganado que puede e igualmente sembrar toda c l a s e ae vegetales y en l a s 

cantidades que aesea; en este c a s o , e i colono t r a b a j o en i o s días que se 

l o ordena e l patrón, recibiendo algunas veces algún dinero, más l a coca 

y l a "merienda" en i o s días ae laboreo agrícola, en e i caso ae que se 

aedica exclusivamente a l pastoreo r e c i b e alimentos para toao e i ario; c) 

En l a s haciendas en proceso de capixaiización, como Huasacona y Onurura 

en l a p r o v i n c i a ae Azángaro y milpa en l a p r o v i n c i a de puno, e i patrón 

está limitando e i número de "nuaccnas" que aebe tener cana colono y l e 

paga un s a l a r i o que varía entre 150 y 400 s o l e s mensuales, según l a 

cantidad de ganado que posee e l colono; en e s t a s haciendas como en a l -

gunas o t r a s l o s hacenaados están presionando a sus coionos para que a-

banaonen l a hacienda por l a s inconveniencias de tener mucnos colonos, 

limitanuo su número a l o s que realmente n e c e s i t a para e i cuiaado de sus 

animales; en éstas, aaemás l e proporciona t i e r r a s , no así e l alimento 

anual que se acostumbra en l a s o t r a s . Ün todos estos l a t i f u n d i o s l o s 

colonos no pueden disponer, como en e l pasaao, libremente ae l a s t i e -

r r a s o pastos que n e c e s i t a n sino que a cada iami l i a ae colonos l e s s e -

ñalan l a s p a r t e s que ueoen c u l t i v a r , i o s pastos que ueben u t i l i z a r y l a 

cantidad de ganado que pueaen tener, ¿e ha dicno y es c i e r t o que xos i n 

dígenas que viven como colonos de l a s hacienaas v i v e n en mejores condi-

ciones económicas, e l l o en razón de que en l a s comunidades l a t i e r r a es 

tá tan p u l v e r i z a d a y dispersada que no alcanza a p r o a u c i r l o s u i i c i e n t e 

como para s a t i s f a c e r l a s necesidades ae l a f a m i l i a , en tanto que en l a s 

haciendas disponen de t i e r r a s y pastos s u f i c i e n t e s para e l ganaao; pero, 

sociaimente no están en mejores condiciones, en c i e r t a forma son e s c l a -

vos sometidos a l a gleba de l a hacienua, no pueden abandonarla y s i l o 

hacen pierden parte de sus animales y enseres, en un inten t o de mante-

n e r l o s bajo l a férula de l a misma, aún cuando esto no ocurre en l a s 

haciendas en proceso de capitalización. 

31 colonato entre l o s mestizos de i o s poblados, presenta formas 

más o menos s i m i l a r e s a l a s de l a s haciendas, pero en este caso l o s mes 
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t i z o s generalmente están unidos por l a z o s de parentesco e s p i r i t u a l con 

sus colonos, l a s r e l a c i o n e s son más paternales en e l que aquellos t r a -

tan de sacar e l mayor provecho de sus colonos, iüi feanoo está bajo e l 

cuidado del colono, que se responsalj.bij.iza de su pérdida y aumento, 

en muchos caos dá luga r a una gama de abusos, como l a reposición del 

ganado con l o s mejórese que posee e l colono-pastor y l a presentación 

del *mosgo" ( cuero y chalona ) , en caso de muerte de l o s animales; en 

este aspecto, e l mestizo l a b r a toda una conducta estereotipada respec-

to a sus colonos, dice que éstos son ladrones, se apoueran de l a s crías 

y escogen l a s mejores, aún cuando e l l o no es c i e r t o ya que aquellos se 

res p o n s a b i l i z a n de l a parición y supervivencia de i o s mismos. En algu-

nos casos, l o s colonos se conducen a modo de "herbajeros", es d e c i r que 

entregan parte del ganado que tienen en pago de i o s p a s t i z a l e s que u t i -

l i z a n , en l a s condiciones que establecen i o s patrones. 

Los colonos de i o s indígenas, o mejor i o s colonos indígenas de o¬

t r o s indígenas, nan encontrado en este sistema c i e r t a seguridad econó 

mica y s o c i a l ; l o s " c a m i r i s " o r i c o s que tienen regulares extensiones 

de tierx-as han tomado bajo su amparo a aquellos que han perdido l o s su-

yos por alguna c i r c u n s t a n c i a , como i o s j u i c i o s por terrenos , muerte de 

algún p a r i e n t e , realización de f i e s t a s o porque siendo sus parcelas muy 

pequeñas no alcanzan a c u b r i r sus necesidades. Ün estas r e l a c i o n e s , es 

e l «camiri* que proporciona t i e r r a s y pastos que él cree conveniente 

para l a s necesidades del ganado del colono, que se reducen a unos pocos 

ovinos y uno u otro vacuno, a cambio de e i i o s e l colono debe pastar e l 

ganado y ayudarle en l a s labores que n e c e s i t a ; además, aquél l e propor-

ciona l a coca y "merienda" durante l a s labores agrícolas y l e dá aiimen 

tos cuando e l colono se dedica exciusivárente a l pastoreo. Estos colo-

nos en su mayor parte están íormauos por pariente consanguíneos o espi 

r i t u a l e s d e l patrón indígena; viv e n en una constante estrecnez de t i e -

r r a s , pues aquel no l e dá mucno porque tampoco él t i e n e en grande, pero 

no están sometidos a l a i'érula del ti p o de l a s haciendas. 

La aparcería o "guaqui", entre i o s quechuas, en c i e r t a í'orma es 

una variación del sistema de arrendamiento de t i e r r a s , c o n s i s t e en que 

e l dueño de éstas proporciona a aquellos que l o desean, en cambio és-

t a s deben procurar l a s s e m i l l a s , abono y e l tr a b a j o para todas l a s 

labores agrícolas, a l l l e g a r l a s cosecnas se reparten l o s productos 
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por partes i g u a l e s ; es una forma de explotación generalizada para e l 

c u l t i v o de papas, no así para otros c u l t i v o s , en razón de que es fácil 

su c u l t i v o , no necesitan de mayores esfuerzos n i cuidados. También ex-

i s t e una aparcería pecuaria que consiste en que l o s dueños de ganado 

entregan a otros madres por un espacio que varía entre 3 y 5 anos, r e -

partiéndose i a f i n a i l a s crías; es practicado generalmente entre mesti 

zos e indígenas, no está muy difundida entre éstos, l o mismo que l a a¬

parcería pecuaria, aún cuanuo i o s " c a m i r i s " l o hacen con parient e s con 

sanguíneos o e s p i r i t u a l e s . 

31 arrendamiento de t i e r r a s está muy diiunaido entre l o s mestizos, 

quienes arriendas sus propiedades no solo a otros mestizos sino también 

a indígenas para que l o s c u l t i v e n o u t i l i c e n como p a s t i z a l e s , a cambio 

de una suma determinada de dinero que es l i j a d a por aquellos; como l a s 

sumas que reciben son bajas p r e f i e r e n l a aparcería. JSste sistema de pro 

ducción agrícola no t r a e c o n f l i c t o s , mientras que l a aparcería sí por 

l a ambición de obtener productos de una u o t r a parte, además que se pro 

ducen robos sistemáticos a medida que maauran l o s c u l t i v o s . 

S I ayner muy difundido en i a o t r o r a gran f a m i l i a , en l a a c t u a l i -

dad e x i s t e solo como una supervivencia, disminuyendo cada vez más a 

medida que lam pulverización de l a t i e r r a avanza y l a s presiones demo-

gráficas aumentan, e l individuo no t i e n e necesidad ae s o l i c i t a r ios ser 

v i c i o s de otros, l a s pocas y pequeñas parcelas pueden ser c u l t i v a d a s en 

forma completa con solo e l concurso ae i o s miembros de i a f a m i l i a , en 

este sentido ésta es una productora a u t o - s u f i c i e n t e en toaos i o s aspec-

tos de su v i d a , ¿ün embargo, en l a construcción de casas,especialmente 

para e l techado o *nu a s i c h i c o y
n

, quien construye s o l i c i t a l o s s e r v i c i o s 

de p a r i e n t e s , compadres, aníjaaos y amigos, éstos son r e t r i b u i d o s en i ¬

gual forma cuando l o s o l i c i t a n , un ayne se paga en modo i g u a l . ¿ixi3te 

una variación aej. ayne y se denomina "minea" : una persona que debe con 

c u r r i r como ayne a l no poder hacerlo sólita l o s s e r v i c i o s de o t r a para 

que l o reemplace, en r e a l i d a d no es sino un ayne represenxado por o t r a 

persona que bien puede ser un f a m i l i a r o sencillamente un peón; e l cum-

plimiento de este t r a b a j o recíproco es sagrado y todos se someten a sus 

mandatos, aún teniendo que abandonar
-

 sus propias i a o o r e s . De otro lado, 

e x i s t e un ayne de prestación ae iementos, como yuntas, áperos, herrami-

entas y otros que se necesitan para i a construcción ae casas o para l a 

alimentación, l o s cuales son aevueitos cuando i o s o l i c i t a n o en forma 



v o l u n t a r i a ; son prácticas más difundidas. 

finalmente, e l sistema de explotación oe i a t i e r r a y d e l ganado 

que g i r a exclusivamente en torno del individuo y su f a m i l i a , e l cual 

no n e c e s i t a mayor explicación, patentizándose l a pulverización de l a 

propiedad t e r r i ^ o r i a x como maniíestación inequívoca de i a presión de-

mográfica y económica que están sufriendo estas poblaciones y de l o s 

proiunaos cambios que se están produciendo en l a estructuración s o c i a l , 

e l hombre ha encontrado sus seguridad s o c i a l y económica en torno de l s 

f a m i l i a - fundamental que en i a actualidad es e i p i l a r soore l a c u a l se 

apoya y g i r a toda i a organización s o c i a l y económica, salvo en r a r a s 

ocasiones en que se nace patente l a supervivencia de i a f a m i l i a exten-

sa que r a d i c a en l a e s t a n c i a . 

La estratificación económica e x i s t e n t e entre l o s mestizos, iniíge 

ñas l i b r e s y colonos, se reducen claramente a t r e s e s t r a t o s , l o s cua-

l e s están en íntima interrelación. iántre i o s mestizos e x i s t e un e s t r a -

to correspondiente a l a s más a l t a s posiciones, desde e l punto de v i s t a 

s o c i a l t i e n e n p r e s t i g i o y ocupan puestos públicos y a d m i n i s t r a t i v o s que 

u t i l i z a n para su enriquecimiento, adquisición de p r e s t i g i o y dominio 

de l o s indígenas; poseen terrenos en extensiones apreciadles y l o s ex-

plotan en l a s formas que nemos indicado; a e s t a e s f e r a pertenecen l o s 

hacendados. Un e s t r a t o intermedio en cuanto a su posición s o c i a l y eco 

nómica; explotan directamente l a s t i e r r a s que t i e n e n , se dedican a l 

comercio y a otras a c t i v i d a d e s e x p l o t a t i v a s como l a quema de yeso y 

c a l ; tienen algún p r e s t i g i o , f un t e r c e r e s t r a t o que corresponde a l o s 

pobres, no tienen riquezas por l o que forman e l grueso de l o s emigran-

t e s mestizos que van principalmente a l a costa, donde d e s a r r o l l a n ac-

t i v i d a d e s en l a s i n d u s t r i a s f a b r i l e s , puestos públicos y algunos se 

dedican a l comercio en otros lugares ajenos a su medio y donde se han 

radicado en forma c a s i d e f i n i t i v a ; gozan de p r e s t i g i o entre l o s cho-

l o s e indígenas. 

En l a s comunidades indígenas l i b r e s , también observamos t r e s es-

t r a t o s económicos; a) Los " c a m i r i s * , "gapaj" o r i c o s que poseen regu 

l a r e s cantidades de t i e r r a s y ganado; v i v e n miserablemente i g u a l que 

l o s demás, ya que sus normas de v i d a no d i f i e r e n de l o s otros, algunos 

tiene n una casa con techo de calaminas, más alimentos almacenados y 

tienen colonos; emigran poco y son l o s que conservan en toda su v i t a l i 
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dad l o s patrones y v a l o r e s culturaj.es t r a d i c i o n a l e s ; d e s a r r o l l a n una 

v i d a propia s i n mayores privaciones; b) Los medianos que s i bien po-

seen algunas p a r c e l a s de t i e r r a s , e l l a s no l e s producen l o s u f i c i e n t e , 

por l o que emigran, formando e l grueso de l a s avanzadas m i g r a t o r i a s , v i 

ven en un constante moviiniendo desde i o s lugares a donde emigran y e l 

s o l a r nativo; en éstos se manifiestan mayormente l a s tensiones y con-

f l i c t o s que se originan por l a posesión de l a t i e r r a ; t i e n e n compadres 

mestizos, pero no son temitos como i o s a n t e r i o r e s , por l o que cualquie-

r a e n t r a a p l e i t e a r con e l l o s ; y por s e r l o s más aculturadoa están ocu-

pando l o s cargos l o c a l e s de autoridad y l i d e r a z g o , nueva fuente de pres 

t i g i o entre l o s indígenas; c) Los "huacchas", pobres o "huérfanos
1

*, ea 

t r e l o s quechuas, no poseen prácticamente te r r e n o s , por ejemplo en Coni-

ma apenas algunos surcos y una casa de una s o l a p i e z a y s i tienen gana-

do se reduce a uno u otro ovino; son l o s verdaderos desheredados como 

resultado de l a dispersión de l a propiedad t e r r i t o r i a l y de l o s p l e i t o s 

sostenidos por l a posesión de a q u e l l a , han buscado amparo como colonos 

de l a s haciendas o de l o s " c a m i r i s " o t r a b a j a n como peones en i o s pue-

blos cercanos o en sus propias p a r c i a l i d a d e s en c a l i d a d de aynes, en 

este caso reciben especies agrícolas o una determinada suma de dinero, 

sus mujeres en muchos casos de ocupan de labores de pastoreo; no t i e a a n 

p r e s t i g i o y es raro que sean llamados a ocupar cargos de autoridad. 

Entre l o s indígenas que viv e n dentro de l a s haciendas, l o s e s t r a t o s 

que se notan son semejantes a l o s e x i s t e n t e s en l a s comunidades l i b r e s , 

aún cuando podemos desc a r t a r e l más bajo porque c a s i realmente no e x i s -

t e : a) Los "c a m i r i a " t i e n e n cantidades apreciables de ganado, poseen 

una mejor casa y gozan de c i e r t a distinción entre sus patrones que en 

muchos casos l e s delegan c i e r t o s poderes como e l c o n t r o l a r e l ganado 

que está bajo e l cuidado de l o s otros, sufren presiones de l o s patro-

nes a l r e s p o n s a b i l i z a r l o s de l a pérdida o aumento d e l gando; no están 

dispuestos a abandonar l a s haciendas porque significaría l a pérdida 

c a s i t o t a l de sus bienes; b) Los medianos tienen una menor cantidad 

de ganado que l o s a n t e r i o r e s ; v i v e n s i n mayores preocupaciones y algu-

nos están emigrando o piensan hacerlo; c u l t i v a n t i e r r a s en extensión 

i g u a l que aquellos; en l a s haciendas en proceso de capitalización e l 

s a l a r i o de éstos son más a l t o s de acuerdo a l a cantidad de animales 

que poseen, l o s a n t e r i o r e s ganan menos y están sufriendo presiones pa-
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r a que abandonen l a nacienoa, como es e l l i m i t a r l e s e l número de gana-

do; v i v e n i g u a l que i o s a n t e r i o r e s en condiciones deplorables. JIntre 

l o s colonos se nota an menor grado de acuxturación, tienen pocas po-

s i b i l i d a d e s de emigrar, en unos casos por i' a i t a de dinero y en otros 

por i a i t a de costumbre, y entre exios se nota e l más a l t o índice de 

analfabetismo a causa de que no e x i s t e n escuelas en l a s haciendas. 

S I p i l a r de l a economía altipiánica y de su c r i s i s es l a a g r i c u l -

t u r a , provienen de e l l a todos l o s problemas que enfrentan con sus t r i s 

t e s consecuencias l o s pueblos quechua y aynara, l a c u a l se c a r a c t e r i z a 

por e s t a r todavía dentro del periodo llamado de l a "economía n a t u r a l " , 

l o s productos se dedican c a s i exclusivamente a l consumo f a m i l i a r y so-

l o en r a r a s ocasiones a i cambio que se c a r a c t e r i z a por e s t a r dentro de 

l a etapa del trueque o "chaleo", entre l o s quechuas, por otros produc-

tos para l a complementación de su alimentación, como azúcar, s a l , coca 

y otros. Los recursos de producción que se u t i l i z a n son ar c a i c o s por 

su inadecuación a l a s condiciones del medio, se reducen a l o s hereda-

dos a través de generaciones, como e l arado con r e j a de madera o f i e -

r r o , l a raucana, l a t a c l i a o arado de p i e , l a cupaaa de madera o de 

f i e r r o ; desconocimiento de medios y técnicas de combatir l a s enferme-

dades y plagas que azontan l o s c u l t i v o s en forma cada vez más c r e c i e n -

t e ; desconocimiento de técnicas adecuadas de abonamiento; s i n embargo, 

agunos desde hace algún tiempo están recibiendo alguna a s i s t e n c i a téc 

n i c a del S e r v i c i o Kegional de A g r i c u l t u r a , Programa de Crédito Agríco-

l a supervisado del oCIPA y Programa Puno-Tambopata, para e l c u l t i v o de 

papas principalmente, mientras que l o s otros c u l t i v o s están l i b r a d o s a 

l a s normas t r a d i c i o n a l e s . Creemos que en gran parte infxueyen l a s ma-

l a s técnicas en l a a c t u a l c r i s i s de l a a g r i c u l t u r a , con una buena téc 

n i c a sería posible que se obtengan mejores rendimientos, aún cuanaa a l 

parecer sea un aspecto difícil por l a i n e x i s t e n c i a de conocimientos 

técnicos adecuados a l a s condiciones ecológmas de l a región. 

La rotación de l o s c u l t i v o s es pract i c a d a en una e s c a l a más o me-

nos grande, pero debido a que l a s parcelas que posee cada f a m i l i a eon 

muy pequeñas, no l o s dejan en descanso sino por un lapso máximo de 

cuatro anos; especialmente i o s pobres u t i l i z a n intensamente sus peque-

ñas p a r c e l a s , l o cu a l se traduce en rendimientos cada vez menores; y 

otros l u g a r e s , como Gonima, l o s terrenos no rotan. Por l a rotación ca-
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da vez más escasa, abonamiento reducido y erosión p a u l a t i n a por acción 

de l a s l l u v i a s y vi e n t o s , especialmente en l o s d i s t r i t o s ae Coniiaa, I n -

c h u p a lla y Chupa, en l o s cuales l a mayor parte ae i o s terrenos de c u l -

t i v o están en l a s partes a l t a s , encontramos cerros pelados en i o s cua-

l e s crecen apenas unas br i z n a s de pa j a orava. 

La f a l t a ae agua representa otro i a c t o r más para i o s bajos r e n d i -

mientos, l a s sequías amenazan en forma permanente y en i o s últimos t i -

empos han traído desajustes de orden s o c i a l y económico, propiciando 

l a migración a otros centros de t r a b a j o que r e s u l t a n insuficientes y 

no rinden l o s írutos deseados, pero s i n embargo a l i v i a n en algo l a es-

trechez económica; en l a última sequía (1954-56), se han dado mucnos 

casos de utilización de l a s s e m i l l a s en l a alimentación, aumento del 

abigeato y robos. La t a i t a de agua en e l a l t i p l a n o , como habíamos d i -

cho, r e s u l t a paradógico; pero,en aquellos lugares donoe es posible e l 

riego se r e a l i z a n dos siembras a l ano, l a primera aestinada a l a a l i -

mentación d e l ganado. 

Las neladas y granizadas constituyen otros p e l i g r o s que atenazan 

a l o s c u l t i v o s , s i g n i f i c a n d o en no pocos casos l a pérdida t o t a l de l o s 

mismos; l a s granizadas destruyen completamente i o s ¿ranos en estado de 

maduración o l o s aplastan por completo; igualmente l a s helaaas c o n s t i -

tuyen un p e l i g r o inminente para l o s sembríos, especialmente para l a s 

papas que se secan por completo cuando caen sobre l a s plantas t i e r n a s f 

siendo un pel i g r o menor para l o s otros c u l t i v o s . Las l l u v i a s inespera-

das representan otro p e l i g r o para l a a g r i c u l t u r a , a l caer l o s campos 

se cubren con una capa gruesa e impermeable que impide que l a s plan-

t a s nazcan, especialmente l o s c e r e a l e s , tenienao que resembrarse s i se 

está a tiempo de hacerlo o su pérdida t o t a l o cuando l o s vegetales es-

tán en madurez se puuren o impiaen su cosecha, l o que s i g n i f i c a una 

pérdida p a r c i a l de l a s cosechas, con e l l o e l aminoramiento ae l a s r e -

servas a l i m e n t i c i a s . Son estos l o s p e l i g r o s constantes que amenazan a 

l a a g r i c u l t u r a , l o s riegos aliviarían estas a tingencias porque se po-

drían sembrar s i n tener que aepenaer de l o s aerrames p l u v i a l e s que mu-

chas veces se adelantan y ot r a s reces se atrasan. 

Los c u l t i v o s p r i n c i p a l e s están representados por l a s papas, ceba-

da y quinua y l o s secundarios por i03 o l l u c o s , ocas, cananua e izaho. 
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En e s p e c i a l l a s técnicas de c u l x i v o de i a s papas son inadecuadas y es-

tá sometida a l o s p e l i g r o s que mencionamos, mientras que en e l caso de 

l o s otros l o s p e l i g r o s son menores, acún cuanao en l o s últimos tiempos 

están siendo azotados por a i v e r s a s plagas y eniermeaaues, por l o que l a 

quinua, l a cahahua y l a s habas se c u l t i v a n en menores extensiones que 

antes; estos c u l t i v o s contituyen l a base de l a alimentación, e s p e c i a l -

mente l a ceba y l a papa que dá lugar a aos i n d u s t r i a s deiivadas como es 

l a fabricación del chuiío y de l a "tunta" que iorman parte de l a s r e s e r -

vas a l i m e n t i c i a s , l o s rendimientos de estos c u l t i v o s varían con l a s i -

tuación de l o s terren o s , en l a s zonas abrigauas son mayores mientras 

que en l a s pampas son menores por e s t a r sometida^ a un mayor p e l i g r o y 

donde e l irío es más intenso, generalmente éfatas se deican a l pastoreo; 

además e l rendimiento varía con e l traao ae descanso de i o s terrenos , 

como no bay abonamibnto l o s terrenos en descanso se r e v i t a l i z a n . Los 

cambios introaucidos todavía no se dejan s e n t i r con s u f i c i e n t e i u e r z a ; 

es posible que tengan una afectación mínima en l a proaucción general de 

l a zona, aumentando limitadamente i a s r e s e r v a s a l i m e n t i c i a s de aigunas 

f a m i l i a s . 

Las épocas de preparación ae i o s t e r r e n o s , siembias, xabores c u l t u 

r a l e s y cosechas, con algunas v a r i a c i o n e s , son l a s s i g u i e n t e s y tienen 

enorme i n f l u e n c i a en e l movimiento continuo que r e a l i z a n l a s gentes en 

proceso de establecimiento en l o s v a l l e s s u b t r o p i c a l e s , ¿án l o s meses de 

Mayo y Junio se aran l o s terren o s , l a c u a l es complementaaa con l a ex-

tracción de guano de l o s corranes, en e l mes de Agosto. Las siembras se 

i n i c i a n en e l mes de Setiembre y f i n a l i z a n en Diciembre, aúá cuanao en 

este mes solo se siembra cebada para f o r r a j e . Las labores c u l t u r a l e s de 

desyerbo y aporque se i n i c i a n en i a s aos últimas semanas ae Diciembre y 

se prolongan hasta e l mes de Marzo, tenienuo en cuenta que i o s aporques 

solo se p r a c t i c a n con i o s tubérculos. X l a s cosechas p r i n c i p i a n en l a 

última semana de mayo y se prolonga hasta l a s aos primeras semanas de 

J u l i o . 

En l a s labores de l a siembra p a r t i c i p a n toda l a f a m i l i a , l o s hom-

bres con l a t a c c l l a o l a s yuntas, i a s mujeres en e l mesmenuzamiento de 

l o s terrenos y l o s niños recogen l a s pajas y malezas cuanao i o s t e r r e -

nos son auevos; l o s nombres 3e encargan en algunos casos dei transpor-

te del abono y l a s mujeres d e l cuidado del ganado cuanao él abonamien-
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to es d i r e c t o , no debemos o l v i d a r que abonamiento solo se p r a c t i c a en 

c u l t i v o de papas; en estas ocasiones se p r a c t i c a e l ayne. JSs en e s t a 

época de l a s siembras que recrudecen l a s tensiones y quedan ab i e r t o s 

l o s c o n f l i c t o s , muchas veces aprovechando de éstas invaden l o s t e r r e ­

nos vecinos o borran l o s l i n d e r o s , en ocasiones en forma i n v o l u n t a r i a ; 

estos c o n i l i c t o s son r e s u e l t o s uentro de i o s marcos del compadrazgo o 

acuden a l a s autoridades l o c a l e s o e x t e r i o r e s (mestizas) y s i éstas 

no logran r e s o l v e r l o s r e c u rren a i o s poderes judXcxaxes que se encar­

gan de agravar l a s cosas, nasta llévanos en no pocos casos a l a mise­

r i a y a l a in d i g e n c i a . 

Asociado a l a a g r i c u l t u r a , principalmente a i o s p e l i g r o s que supo 

nen l o s fenómenos meteóricos, e x i s t e n una s e r i e de cree n c i a s y prácti­

cas para buscar l a protección de l o s dioses o para conjurar l o s p e l i ­

gros ae esos fenómenos, j£n primer l u g a r tenemos e l "pago a l a t i e r r a " , 

particularmente en e l mes ue Agosto i o s pagadores de i a t i e r r a recorren 

l a s comunidades para colocar l a s "mesas" como meuio ae buscar i a protec 

ción de l a s cosechas y de l o s animales y salud ae l a s gentes; es una 

práctica muy difundida, i n c l u s i v e entre i o s mestizos, y supone f u e r t e s 

gastos, tienen que comprar l a s "mesas", coca, aleono! y c i g a r r i l l o s co­

mo parte de l a s ceremonias. Las f i e s t a s r e x i g i o s a s , como oan Juan, San­

tiago y 5an I s i d r o Labrador, están asociados a l a s activxaaues agrope­

c u a r i a s , durante e l l a s se re a l x z a n no solamente eventos de carácter pú­

b l i c o , misas y danzas, sino también l a s de carácter doméstico, como e l 

pago a l a t i e r r a y l a s ceremonias con l o s animales; estas f i e s t a s s i g n i 

f i c a n grandes gastos, l o s curas celebran misas en s e r i e y reciben ade­

más regalos en especies agrícolas para que "celebren una buena misa" ; 

estas f i e s t a s se re a l x z a n a través aex al f e r a a o v o l u n t a r i o o presiona­

dos por e l grupo, son fuentes de p r e s t i g i o y en muenos casos es un pa­

so necesario para l l e g a r a i o s cargos de autorxaaa que también c o n f i e ­

ren p r e s t i g i o a quiaaes l o dexentan. 

La ganadería, junto con l a agrxcuxtura, es l a base de xa economía 

altiplánica; pero no en e l mismo sentiao que l a a g r i c u x t u r a que como ne­

mos dicho está destinada esencialmente a l a s u b s i s t e n c i a , en cambio l a 

ganadería está d i r i g i d a sustancialmente a l cambxo y en una pequeña es­

c a l a a l consumo f a m i l i a r . Entre l o s indígenas se c a r a c t e r i z a por e s t a r 

d e s a r r o l l a d a dentro de una mala técnica y s i n mayores recursos que l o s 
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heredados de sus antepasados, i l t t t i a i que en l a s haciendas se nota un 

proceso de rápida tecnii'icación y capitalización, pudienao nombrarse 

como modelos l a s naciendas de ünurura y Huasacona, en l a p r o v i n c i a de 

Azángaro, Milpa en l a p r o v i n c i a de Puno. Los indígenas por sus técni­

cas d e f i c i e n t e s y a r c a i c a s se ven impotentes para combatir l a s plagas 

y enfermedades que azotan a i o s animales, e l aumento o l a conservación 

de e s t a riqueza está prácticamente l i b r a d a a l azar, aun cuando tiene n 

algunas técnicas de combatir a q u e l l a s , pero son mayormente i n e f i c a c e s ; 

de ahí que e l l o s dedican f i e s t a s a l o s santos: oan i s i d r o protector de 

l o s vacunos, óan Juan de i o s ovinos y Santiago de i o s c a b a l l a r e s , du­

rante e s t a f i e s t a s i o s r i c o s mandan ce l e b r a r misas y i o s pobres encien 

den v e l a s , e l "pago a l a t i e r r a " que se r e a l i z a preferentemente en e l 

mes de Agosto tien e i g u a l significación; MM este sentido tienen l a r e a 

lización de f i e s t a s en estas sociedades y se han determinado que son 

éstas l a s motivaciones que i o s mueven a dedicar f i e s t a s a sus santos pa 

tren e s , considerados como intermediarios entre dios y l o s hombres, de 

manera que estas f i e s t a s se d e s a r r o l l a n en c i a r a constelación con e l 

proceso económico. 

Como resultado de l a dispersión de l a propiedad t e r r i t o r i a l y del 

cosniguiante minifundio, entre i o s indígenas no e x i s t e n grandes propie­

t a r i o s de ganado, sino que tienen de acuerdo a i o s p a s t i z a l e s que poseer 

su núnero está en relación d i r e c t a con l a extensión de aquexios, espe­

cialmente en Conima, donde l a propiedad ha llegado a un grado de e x t r e ­

ma pulverización, es c a s i imposible e l pastoreo l i b r e de i o s animales, 

debiendo e s t a c a r l o s para e v i t a r l o s danos a i o s c u l t i v o s ajenos y i o s 

consiguientes p e r j u i c i o s ; i g u a l que l a t i e r r a , e l mayor o menor número 

de ganado que tiene cada f a m i l i a es una determinante de su riqueza y es 

un índice de p r e s t i g i o y poder económico, siendo éstas l a s motivaciones 

p r i n c i p a l e s que i o s empuja a l a c r i a n z a dentro de un marco de técnicas 

rudimentarias y de desconocimiento de otras para su mejor d e s a r r o l l o 

que l o s l l e v a a una situación de dependencia ae l o sobrenatural. De acu 

erdo a l número de animales que posee cada f a m i l i a , podemos d i v i d i r l a s 

en cuatro grupos: a) i¿uy r i c o s , poseedores de 30 a 50 l a n a r e s , de 8 a 

10 cabezas de vacunos, ae 1 a 2 cab a l l o s y de 5 a 5 cerdos; b) ¿ü.cos, 

poseedores de 15 a 30 ovinos, ae 5 a d vacunos y algunos cerdos; c) Me 

dianos, poseedores de f a 15 l a n a r e s , 2 a 5 vacunos y 1 ó 2 cerdos; y 
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d) Pobres, t i e n e n de 1 a 5 ovinos, 1 ó 2 ceraos y algunos un vacuno; ha-

biendo además algunos muy pobres que no poseen ganado alguno, entre es-

tos se encuentran especialmente l o s colonos de indígenas. 

Sn base a l a ganadería vacuna se d e s a r r o l l a l a pequeña i n d u s t r i a 

de elaboración ae quesos, u t i l i z a n d o e l c u a j a r ae esos animales o de los 

ovinos, su preparación es rudimentaria y se c a r a c t e r i z a soore toao por 

f a l t a de nlgiene, en algunas haciendas han llegado a una a l t a técnica; 

representa un renglón importante para l a obtención de dinero para l a 

compra de una s e r i e de artículos a l i m e n t i c i o s y su venta se r e a l i z a en 

l a s f e r i a s semanales que se l l e v a n a cabo en cada una de l a s c a p i t a l e s 

de d i s t r i t o . La escasa producción de la n a de sus escasos ovinos está 

destinada sustancialmente a l a confección de sus v e s t i d o s , pero como 

no alcanza a c u b r i r esas necesidades l a s complementan en muchos casos 

con la* compra de lanas traídas de l a s zonas c o r d i l l e r a n a s ; este comer-

cio se c a r a c t e r i z a por e s t a r dentro de l a etapa d e l trueque con produc-

tos vegetales que e l l o s producen. 

E l engorde de vacunos es una a c t i v i d a d que promete una importancia 

f u t u r a , data desde nace unos pocos anos, cuanao e l Banco de Fomento A¬

gropecuario inició l a prestación de dinero con ese objeto, originando 

una r e g u l a r a c t i v i d a d para l a s gentes que poseen p a r c e l a s de t o t o r a en 

e l Lago o de pastos que permiten l a c r i a n z a de uno o dos animales a l 

año; estos préstamos llamado de engorde es propiamente para l a compra 

de ganado f l a c o que en e l curso de unos meses son engordados bajo nor-

mas t r a d i c i o n a l e s que a l parecer dan resultados óptimos. Su importancia 

r a d i c a por e s t a r empujando a l o s indígenas por i o s caminos del mercanti 

liamo. 

La pezca, s i n s er una a c t i v i d a d importante en l a economía altiplá-

n i c a , para l a s gentes que viv e n en l a s cercanías a e l Lago y algunos 

ríos, r e v i s t e c i e r t a importancia por e s t a r r e f e r i d a a i comercio, permi-

tiendo l a obtención de dinero para l a compra de una s e r i e de elementos 

vegetales que su p r e c a r i a economía no l e s permite almacenarlos o para 

l a complementación de su alimentación con otros artóiulos, tenemos que 

c a s i toda a c t i v i d a d g i r a en torno a l a preocupación de obtener l o s a l i -

mentos necesarios para su vida; además, hace posible l a compra de e l e -

mentos para l a confección de sus ve s t i d o s , l a n a s , a n i l i n a s , h i l o s y a-
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animales o pequeñas pa r c e l a s de t i e r r a s , constante y c a r a preocupación; 

de otro lado, permite l a obtención de elementos proteínicos, siendo me-

j o r l a alimentación ae estas gentes que del resto que viv e n l e j o s , pero 

también éstos u t i l i z a n pescado seco que está sometido a un comercio muy 

i n t e n s i v o , habiendo gente e s p e c i a l i z a o s en este tipo de cambio. Las téc-

n i c a s son s e n c i l l a s , u t i l i z a n rede3 confeccxonauay por ex i f i s mismos o 

por e s p e c i a l i s t a s , anzuelos comprados en l a s f e r i a s , pequeñas redes de 

algodón y p a j a y trampas confeccionadas de pa j a c h i i i i h u a . 

La caza, s i n s e r una a c t i v i d a d r e i i e v a n t e , es una luente de obten-

ción de amero para l a adquisición ae otras cosas que necesitan y de 

carnes para aquellos que viven en l a s inmediaciones del lago. jJsta a c t i 

vidad se reduce a l a caza de l a s aves que habitan en e l mismo % patos, 

chogas*, panas, patos r e a l e s y ajoyas, mediante e l uso de boleadoras de 

madera, y en algunas épocas del alio acostumbran e l "chaco" que co n s i s t e 

en a c o r r a l a r l a s aves, l o cual f a c i l i t a e l uso de l a s boleadoras; además 

se aprovechan l o s huevos que esa3 aves dejan en i o s nidos que construyen 

en l o s t o t o r a l e s , oon pocos l o s que se dedican a e s t a labor que es sobre 

todo ocasional; l a venta de estas aves, l i s t a s para su preparación, se 

efectúan en l a s f e r i a s semanales de l a s c a p i t a l e s de d i s t r i t o . 

l a s a c t i v i d a d e s a r t e s a n a i e s que se d e s a r r o l l a n son pocas y están 

d i r i g i d a s básicamente a l consumo doméstico, como x a textilería, cest e -

ría y confección de trampas y redes para l a pezca. Jástá plenamente d i -

fundida l a artesanía t e x t i l , tanto hombres como mujeres elaboran l o s ma 

t e n a l e s que necesitan para s a t i s f a c e r esa necesidad que es e l abrigo, 

algunos son confeccionados por e s p e c i a l i s t a s , como l a s bayetas y baye-

t i l l a s , u t i l i z a n d o e l t e l a r de origen español; l a confección de otros 

objetos está a cargo de l a s mujeres que u t i l i z a n l o s t e l a r e s horizonta-

l e s , especialmente para l a confección de l a s " i l i c i i a s " ; u t i l i z a n l a s 

lanas provenientes de sus escasos ¿añares, muchas veces complementadas 

con l a s que obtienen mediante l a compra o trueque, l o s t i n t e s son adqui 

r i d o s en l a s f e r i a s y tenidas siguienno procedimientos l o c a l e s . Frente 

a l a escasez de t i e r r a s para e l c u l t i v o y para e l pastoreo, algunas co-

munidades, como l a s de Vilquechico, nan hecho de l a textilería una de 

sus p r i n c i p a l e s fuentes de obtención de dinero que l e s permite l a adqui 
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sición de l o s productos vegetales que necesitan para su d i a r i o susten-

to y de otros lementos que necesitan, aoemás que se dedican a comerciar 

a comerciar esos objetos que elaboran; para e± r e s t o , l a s artesanías 

solo t i e n e n un carácter consultivo; l a textiiería es i a p r i n c i p a l a r -

tesanía, l a s demás están poco d e s a r r o l l a d a s , entre l a s que se encuen-

t r a n l a confección de " l l a n q u i s
1 1

 u "ojot a s " , u t i l i z a n d o l o s desperdi-

c i o s de l a i n d u s t r i a del transporte, es una a c t i v i d a d que proporciona 

e l sustento d i a r i o a un limitado número de individuos que constantemen-

t e migran hasta lugares muy l e j a n o s , son gentes muy pobres que se han 

dedicado a e s t a e s p e c i a l i d a d porque no demanda mayores esfuerzos econó-

micos para d e s a r r o l l a r l a . 

i i l comercio e x i s t e como una compiementación de l a economía s u b s i s -

t e n c i a r i a , apenas se están desembarazando del trueque, aún cuanao e l 

comercio de ganado se encuentra en una etapa netamente mercantij.ista, 

l a s transacciones se nacen con dinero; algunas de l a s cosas que n e c e s i -

tan para su v i d a d i a r i a están sometidas a l trueque y se encuentran den-

t r o d e l rubro denominado de l o s "excedentes" que en r e a l i d a d no l o son 

porque estas poblaciones prácticamente no i o s t i e n e n , i o s productos ve-

geta l e s que l a t i e r r a l e s produce no alcanzan a cubror l a s necesidades 

a l i m e n t i c i a s o de otro t i p o ; s i una parte de esos productos se venden 

se debe a l a necesidad a l a necesidad de poseer dinero para i a compra 

de elementos complementarios para l a alimentación, vestimenta o para 

p l e i t e a r por l a posesión de i a t i e r r a o d e d i c a r l a a l a s f i e s t a s patro-

nales ; l a s transacciones se l l e v a n a cabo en i o s " j a t o s " semanales de 

l a s c a p i t a l e s de d i s t r i t o o en l a s mismas p a r c i a l i d a d e s , sienuo famosos 

algunos de éstos por l a concurrencia de gran número ue genetes y i a grar 

cantidad de mercancías que se exponen en e l l o s , especialmente en i o s 

mercados de ganado. La compra de elementos complementarios para l a a l i -

mentación están reducidos a aquellos que e l medio no produce o que son 

necesarios dentro de l a s normas impuestas por l a tradición y l a costum-

bre, como l a coca, alcohol y j o r a para l a preparación de l a chicha, ele 

mentos para l a s prácticas mágico r e l i g i o s a s ; entre i o s primeros se en-

cuentran l a s a i , e l azúcar y e l kerosene, que son comprados en pequeñas 

cantidades y deben ser consideradas dentro del margen del l u j o . 

Dentro del intercambio ae productos, e l "cnaleo" o trueque es l a 
práctica más difundida entre i o s indígenas y mestizos, i o s primeros en-
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tregan quesos,nuevos, productos vegetales, recibiendo ̂  cambio, panes, 

coca, a r r o z , ají, fideos f r u t a s y otros artículos que desean; dentro de 

est a práctica está muy difundida l a "yapa" que con s i s t e en que l o s ven-

dedores además uedarles aquellos productos l e s aán punadilxos de "mana" 

(maíz e s p e c i a l , tostado) o c o n f i t e s , con l o que logran obtener aquellas 

mercancías en condiciones ventajosas; estos comerciantes adquieren u 

grandes cantidades de quesos y huevos que son vendidos especialameate a 

en l o s ¡aereados de Arequipa, aioquegua y faena. En l a s f e r i a s econtramos 

c a s i siempre vendedores especializados de determinados productos, como 

ají, coca, alcohol y kerosene; y en c i e r t a s épocas del ario se hacen pre 

sentes otros e s p e c i a l i s t a s , en e l mes de Agosto vendedeiores de "mesas" 

para e l pago a l a t i e r r a y algunas veces y en determinadas f i e s t a s acu-

den artesanos de l a s i s l a s del Lago llevando a r t e s a s , palangadas, bata-

nes y otros u t e n s i l i o s de piedra para t r o c a r l o s por la n a s y productos 

vegetales que l a p r e c a r i a econonía de l a i s i a s no puede proporcionárse-

l o s ; en cada f e r i a encontramos vendedores ue medicamentos, generalmente 

herbola r i o s que pasan su v i d a recorriendo grandes espacios, otros ade-

más venden medicamentos a base de al c o h o l , como el"bálsamo de buda" que 

puede obtenerse en cualquier f e r i a , algunos son conocidos como "seguido-

r e s de l a suerte?; juntamente con éstos, algunas veces acuden comercian-

t e s de i n s e c t i s i d a s para matar p i o j o s y pulgas que p r o i i f e r a n entre es-

t a s poblaciones por l a ausencia c a s i t o t a l de higiene. ¿1 comercio se 

i n t e n s i f i c a con l a cercanía de c i e r t a s f i e s t a s l o c a l e s o de carácter ge 

n e r a l , como Carnavales, Pascua de fíesurrección, F i e s t a s P a t r i a s , Navidad 

San Juan y San I s i d r o Labrador; se i n t e n s i f i c a especialmente l a venta de 

al c o h o l , elemento necesario e indispensable para l a realización de es-

t a s f i e s t a s de nat u r a l e z a católico-paganas; y es mayor l a presencia de 

aves de c o r r a l , ovejas y otros para su venta, a l a vez que aumenta e l 

número de comerciantes, que provienen principalmente del e s t r a t o s o c i a l 

cholo, siendo pocos i o s mestizos que se dedican a este t i p o de comercio. 

Como resultado del proceso de acuituración por e l que a t r a v i e z a n . 

estas comunidades, e l comercio vá desembarazándose rápidamente del tru e 

que, además que en él se haca más n o t o r i a l a presencia de otros artícu-

l o s que en pasado no 3e encontraban en estas f e r i a s , como l a s ropas he-

chas de algodón en regulares cantidades, i o s " l l a q q u i s " para hombres y 

mujeres, l a s t e l a s de algodón y l o s zapatos de cuero que aumentan en 
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cantidad con l a s cercanías de aquellas. De otro lado, como un índice de 
ese proceso puede notarse un reg u l a r número de hombres y mujeres que v i s 
ten ropas hechas dentro ae l o s moides occidentales; e3te proceso de cho-
lización es cada vez más rápido por acción ae l a s escuelas que e x i s t e n 
en c a s i toaa3 l a s p a r c i a l i d a d e s , e l ejército y l a más rápida comunica-
ción con i o s pueblos de l a costa, impulsados sobre toao por l a búsqueda 
de nuevos centros de tra b a j o que l e s permita seguir subsistiendo f r e n t e 
a l a despauperización del campo, escasez de t i e r r a s y pulverización cada 
vez más v i o l e n t a de éstas. 

4. Satisfacción de l a s necesidades primarias 

Todas l a s a c t i v i d a d e s económicas del hombre altiplánico, como hemos 

v i s t o , g i r a n en pos de l a satisfacción de sus necesidades primarias: v i -

vienda, alimentación, vestido y conservación de l a saiud dentro de l a s 

normas t r a d i c i o n a l e s , s i n t r a t a r de rebazar esos marcos, a excepción de 

l o s i ndividuos con un grado más o menos a l t o ae acuituración. Las v a r i a -

ciones que pueaen presentarse son mínimas, reduciéndose a l o que l a c u l -

t u r a l e s ofrece. 

La v i v i e n d a está adaptada a l a s conaiciones y recursos e x i s t e n t e s , 

l o s cuales son escasos, aún cuanao en l o s últimos tiempos como r e s u l t a -

do del proceso de aculturaciÓn se están introduciendo nuevos elementos 

que son índice de p r e s t i g i o y poaer económico, como l o son l a s calami-

nas; son v a r i o s l o s t i p o s y formas que presentan de acuerdo a l o s mate-

r i a l e s u t i l i z a d o s , e l uso, l a capacidad económica y e l grado de a c u l t u -

raciÓn. Las viviendas temporales o p r o v i s i o n a l e s se construyen en l a s 

cnácras que están en c u l t i v o y en aquellos lugares aonüe pastan i o s a n i -

males, para guarecerse de l a intemperie y cuidar ae i o s mismos; son pe-

quenas, bajas y mal construidas, carecen üe puertas y ventanas, y son 

generalmente i o s h i j o s pequeños que l o s habitan; l a s más ae l a s veces 

son de "champas" que se extraen de l a s cercanías. Las viv i e n d a s perma-

nentes, ubicadas en l a s e s t a n c i a s , aentro de un sistema de r e s i d e n c i a 

p a t r i l o c a l , son habitadas por l a f a m i l i a nuclear formada por l a madre, 

e l padre y l o s n i j o s ; se construyen por l o general en l a s partes a l t a s , 

en unos casos para e v i t a r l a s inundaciones periódicas y en aquellos l u -

gares que no están sometidos a estas catástrofes para no de s p e r d i c i a r 
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l a s t i e r r a s aptas para e l c u l t i v o . Constan ae 2 a 3 habitaciones: l a 

cocina, que s i r v e además invariablemente de dormitorio, aún cuando a l -

gunos tienen dormitorios separados, veven en e l l a en un a l t o grado de 

promiscuidad y nefcM veces junto con l o s animales, e s t a desviación en 

su uso se debe a l necho de ser l a más abrigada y se e x p l i c a por l a f r i -

gidez climática; l a despensa o depósito, donae se guardan l a s ropas, 

herramientas, s e m i l l a s y otros enseres domésticos; y e l dormitorio,que 

en mas de i o s casos es u t i l i z a d a como depósito; estas piezas estás se-

paradas unas de ot r a s ; son complementadas por e l c o r r a l y e l patio. 

Los materiales que más se usan son l a s "champas
11

, adobes y piedras 

y en unos pocos casos l a s t a p i a s , de acuerdo a i medio donde vive n . T i e -

nen e s t a viviendas bases cuadr angular es -, rectangulares y c i r c u l a r e s co-

mo l o s lamosos "putucos" de Taraco que son sonstruidas con "champas" 

dispuestas en forma c i r c u l a r hasta rematar en una punta truncada por 

donde escapa e l humo; l a s de base rectangular y cuadrangular tienen l a s 

paredes más o menos perpendiculares a l suelo, concluyen en un techo de 

to t o r a o p a j a de dos aguas, según l a posxbilidad económica o i o s r e c u r -

sos de que disponen de inmediato, l a t o t o r a es p r e f e r i d a por ser un ma-

t e r i a l más durable; i o s palos para e l techo son comprados en l a s f e r i a s 

o traídas directamente desae l o s lugares donae crecen; en algunos casos 

se notan techos de cuatro aguas de l o s mismos mater i a l e s que indicamos; 

son bajas y estrechas y en l a mayoría de xas veces carecen de ventanas 

o son muy pequeñas, l o c u a l se debe a l a f a l t a de costumbre, f a l t a de 

ma t e r i a l e s , f r i g i d e z climática, temor a l o s robos y , en parte, a l a 

cre e n c i a de que por e l l a s entran l o s espíritus malignos que abundan den 

t r o de su concepción cósmica. Algunos techan sus casas con calaminas 

que es un elemento de r e c i e n t e introducción y es un índice de capaci-

dad económica, p r e s t i g i o y de aculturación de l o s j e f e s de f a m i l i a , es-

tos a l reto r n a r de l o s lugares donde han estado trabajando procuran cam 

b i a r ex techo de t o t o r a o pa j a por este m a t e i r a l , miiuyenao e l grado 

de a u r a b i i i a a d ; l o s otros duran poco, debxenuo ser renovados constante-

mente. 

S I ayne es un recurso u t i l i z a d o frecuentemente en l a construcción 

de l a s v i v i e n d a s , participando l o s f a m i l i a r e s , compadres, ahijados, ami 

gos y vecinos, sobre todo en l a conclusión o "huasichicoy" que da lugar 
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a ceremonias mágico-religiosas, como e l regar l a s paredes con l a sangre 

de l a llama» o e l carnero que se s a c r i f i c a en estas ocasiones, aprove-

chando l a s carnes en l a s comidas que se preparan; e l t r a b a j o de ayne 

c a s i olvidado, en estas ocasiones se hace patente y actúa como un e l e -

mento cohesionador de l a l a m i l l a extensa e i n c l u s i v e de l a p a r c i a l i d a d , 

acuden l a s gentes a s o l i c i t u d o voluntariamente ilevanao a l c o h o l , coca, 

alimentos, p a j a , t o t o r a , palos, que son devueltos en una oportunidad 

i g u a l . 

3e construyen l a s casas cuanuo e l hombre a l tomar estaao se va a 

v i v i r con su mujer, después de una c o r t a y a veces l a r ^ a e s t a n c i a en ca 

sa de sus padres, siguiendo l a s normas de l a r e s i d e n c i a p a t r i l o c a l ; a l 

p r i n c i p i o son de una s o l a p i e z a y se construyen en l o s terrenos que e l 

hombre recibe de sus padres, dentro ae l a s normas consuetudinarias de 

l a herencia; éstos están obligados a c o n s t r u i r para su h i j o y nuera e l 

"jat u n n u a s i " o despensa que s i r v e en un primer momento no solo para 

guardar l a s herramientas, s e m i l l a s y o t r a s especies que l e s entregan a 

aquellos sino también como dormitorio y cocina, l a t r a s g r e s i d n de e s t a 

norma es censurada por l o s padres de l a mujer e i n c l u s i v e por l a comu-

nidad, aún cuando en forma p a u l a t i n a está desapareciendo e s t a costumbre; 

posteriormente l o s nuevos esposos,unidos mediante e l "servinacuy" o e l 

matrimonio r e l i g i o s o o c i v i l , van completando l a casa con l a cocina y 

e l c o r r a l , rodeándolos con paredes de t a p i a s , adobes o "cilampas". 

l a alimentación está oasada esencialmente en i o s productos que l a 

t i e r r a l e dá, caracterizándose por l a abundancia ae í'écuxas mientras 

que l o s elementos préteínicos de origen animal están c a s i ausentes so-

bre todo por consideraciones económicas, salvo durante c i e r t a s ocasio-

nes que r e v i s t e n importancia f a m i l i a r o comunitaria, como son l a s f i e s -

t a s de carácter privado o público; esos elmentos vegetales son compiemen 

tados con i o s que adquieren mediante e l trueque o e l uso de l a moneda, 

sobre toao en l o s anos malos de cosecnas como resultado de l a s c a t a s t r o 

t e s n a t u r a l e s , plagas y enfermedades, lia d i e t a es poca v a r i a d a , de acu-

erdo a l o s meses que pasan, l a s cosechas y l a s f i e s t a s se introducen c i 

ertos cambios, pero s i n v a r i a s sustanciaimente l a alimentación h a b i t u a l 

a base de elementos vegetales, ¿iartre estos, l a cebada es e l elemento bá 

s i c o , no como se cree que es l a papa a causa de que^lste tubérculo no 

puede disponerse en todo tiempo y ser un artículo relativamente caro, 
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mientras que de l a cebada sí por su f i t i l aimacenauixento y ser más se­

guras l a s cosechas por su r e s i s t e n c i a a x a neiauas, enfermedades y pía 

gas; l a quinua es otro elemento básico, pero ue menor importancia que 

l a a n t e r i o r ; siguiéndoles en importancia l a papa en sus d i v e r s a s varié 

dades dulces y l a llamada "ruqui" o marga u t i l i z a d a en l a preparación 

del chuno; l a s papas antes que maduren completamente son cosechadas po­

co a poco hasta e l punto de s i son pequeñas l a s p a r c e l a s no hay una co­

secha e f e c t i v a y s i l a hay son consumidas en unas pocas semanas, es un 

elemento muy preciado y de l u j o , üín secundo término se encuentran l a 

caííahua que también es muy preciado, l a s habas que se siembran en pe­

queñas cantidades, l o s oll u c o s o papa l i s a , l a s ocas que son conserva­

das en forma de "caya" y "cauui", l a s mashuas o izaiío que se c u l t i v a n 

en pequeñas cantidades y e l t r i g o , l a arracacha y e l maíz que se c u l ­

t i v a en algunos s i t i o s y en muy pequeñas cantidades. Con estos vegeta­

l e s preparan caldos, mazamorras y "tostados" que son l a s formas más 

simples y c o r r i e n t e s de preparar l o s alimentos. 

Las r e c e t a s c u l i n a r i a s son s e n c i l l a s . De l a quinua preparan e l 

"quipiño" que es una especie de p a n e c i l l o , l a mazamorra y e l "pesgue" 

que son l o s granos sancochados en agua s i n s a i , para luego agregarle 

un poco de este condimento; de l a cebada, l a mazamorra o "lawa", e l 

" p i r i " y e l tostado; de l a cahahua, e l canihuaco que es una n a r i n a que 

se toma junto con l o s "mates" o i n f u s i o n e s de yerbas, e l "quispiho" y 

l a mazamorra; l a s papas se consumen 3ancocnaaas, asadas a l a brasa y 

en caldos y " l o c r o s " con ají; e l izaho y l a oca se toman sancochadas y 

en caldos; e l maíz, en calaos y en forma de mote; l a s carnes s i r v e n pa­

r a preparar asados, además algunas veces se u t i l i z a n en i o s calaos; d e l 

arroz y i o s f i d e o s que compran con ocasión de l a s f i e s t a s o cuando t i e ­

nen algún i n v i t a d o mestizo, un enfermo o una p a r t u r i e n t a preparan c a l ­

dos, a l o s que agregan t r o c i t o s de carne f r e s c a o seca. I2n l a prepara­

ción de estos potajes u t i l i z a n l a s técnicas del molido, herbido, t o s t a ­

do y asado, siendo básicos e i herbito y e l tostado. 

Las comidas que toman cotidianamente conservan c i e r t a regularidad. 

S I "almuerzo" que se toma de 5 a Y de l a maiíana, co n s i s t e en mazamorras 

caldos y tostados; l a "merienda", a l medio día, consiste en fiambres 

tostados y sancoabados; y l a "cena" que se toma de b a 7 de l a tarde, 

es una comida l i g e r a de mazamorras, caldos y tostados; en estas comidas 
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p a r t i c i p a n todos l o s miembros de l a f a m i l i a nuclear y en e l caso de l a s 

f i e s t a s loa-miembros de l a f a m i l i a extensa, l o s p a r i e n t e s e s p i r i t u a l e s 

y l o s i n v i t a d o s ; para tomar sus alimentos u t i l i z a n cacharros de barro y 

cucharas de madera, aún cuando en i o s últimos tiempos se están in t r o d u -

ciendo l o s p l a t o s enlozados y l a s cucnaras de f i e r r o estañado. Durante 

l a s f i e s t a s , muchas veces toman alimentos preparados a base de a r r o z , 

f i d e o s , "tunta" (chuño blanco), mote y carne en regulares cantidades, l a 

compra de éstos s i g n i f i c a siempre l a disminución de l a s r e s e r v a s alimen-

t i c i a s y monetarias, l o s afanes que l o s mueven a comprarlos son e l pres-

t i g i o y l a costumbre. 

No e x i s t e n a i f e r e n c i a c i o n e s s u s t a n c i a l e s en l a alimentación de acu-

erdo a l sexo, edad y riqueza, aún cuando l o s r i c o s consumen mayor c a n t i -

dad de elementos proteínicos, como carnes, quesos y huevos. A l o s niños 

se p r e f i e r e d a r l e s mazamorras s u e l t a s y tostados. Para l a s p a r t u r i e n t a s 

preparan l o s mismos alimentos, pero exentos de s a l y otros condimentos, 

algunas veces l e s preparan caldos ae chuño chancado, arroz, f i a e o s o pa-

pas con carne, además l e s dan e l "quispiño"; e s t a a l e t a l e s dan por un 

espacio de 3 a 4 meses después del alumbramiento. Los neonatos toman l a 

leche materna en cuanto pueden hacerlo, manteniéndose a base de e l l a 

h asta alrededror de l o s ó meses, ián l o s últimos anos se están introdu-

ciendo algunas legumbres, como l a s coles que están r e s t r i n g i d a s ..a l a s 
aJ 

ocasiones de l a s f i e s t a s , l a s lechugas, acelgas y ot r a s ; e l azúcar no 

ent r a a formar parte de l a alimentación a l a r i a , usándose más como un 

condimento ocasional. 

La indumentaria es confeccionada con l a s lanas provenientes de sus 

ovinos y con l a s que consignen en ocasiones a base d e l trueque. Todos 

conocen l a s técnicas de elaboración de t e l a s y confección ae i o s v e s t i -

dos, pero en cada una de l a s comuniaades e x i s t e n verdaderos e s p e c i a l i s -

t a s , como aquellos que se encargan de l a elaboración de l a s bayetas y 

b a y e t i l l a s que se u t i l i z a n en l a confección de toao vestido; l a s l a n a s 

son h i l a d a s por nombres y mujeres, son teñidas u t i l i z a n d o l a s a n i l i n a s 

que adquieren en l a s f e r i a s y siguienao proceaimientos l o c a l e s , usando 

yerbas, limón, alumbre o s a l como f i j a d o r e s de i o s colores; e x i s t e n a l -

gunas t e l a s de uso exclusivo de l o s hombres y otras de l a s mujeres, pero 

no hay mayores d i f e r e n c i a c i o n e s en cuanto a l a elaboración, salvo e l co-

l o r , para l o s hombres son predominantemente oscuros y para l a s mujeres 

de tonos c n i l i o n e s . 
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La mayoría de l o s hombres y mujeres confeccionan sus propios ves­

t i d o s , cortando l a s t e l a s a l cálculo, pero algunos l o s entregan a l o s 

e s p e c i a l i s t a s de sus propias comunidades o de l o s poblados mestizos , 

en este caso l o hacen especialmente l o s r i c o s . Las prendas más comunes 

que u t i l i z a n l o s hombree son l a " a l m i l l a " o camisa de l a n a o algodón 

de color blanco; e l cnaleco de corte o c c i d e n t a l , de bayeta g r i s , a z u l 

o negro; l a "chamarra" o saco ae bayeta de color g r i s , azúi o negro, 

o de " c o r d e l l a t e " que es una t e l a gruesa de confección d i s t i n t a de l a 

bayeta, u t i l i z a n d o h i l o s de color calé o negro para formar cuadritos 

sobre un fondo blanco; e l poncho confeccionado por mujeres e s p e c i a l i ­

zadas, son ae dos piezas en l a s que predominan l o s colores g r i s , negro 

rojo o blanco; i o s calzones l a r g o s de bayeta blanca; e l pantalón a e l 

mismo color que l a "chamarra"; l a s " o j o t a s " , coníeccionadas con l o s 

neumáticos desechados; y completando e l atuendo v a r o n i l , l a s bujandas 

de l a n a s de colores c h i l l o n e s , l o s sombreros hechos por artesanos i n ­

dígenas y e l "chullo",de iorma i n v a r i a b l e . Las mujeres, igualmente u¬

san l a " a l m i l l a * de l a n a de color blanco, ribeteadas con tocuyos de 

colores; l a "chamarra* de bayeta ae colores oscuros; l a s p o l l e r a s de 

lan a de diversos colores; e l "chuco" que es una manta que l l e v a n deba­

jo del sombrero; e l sombrero de lan a ; y completando estas prendas, e l 

"guepe" que es una manta grande para l l e v a r i o s chicos o l a s cosas que 

continuamente cargan, l a s " e s t a l l a s * que son pequeñas mantas para l l e ­

var l a coca, e l dinero u o t r a s cosas y l o s prededores de p l a t a o cobre 

que su j e t a n e l "chuco". 

La utilización de t e l a s provenientes de l a s fáuricas, como l o s to 

cuyos que forman parte en l a confección de l a s vestimentas de hombres 

y mujeres, m i es cada vez más frecuente, l o mismo que l o s otros t i ­

pos de t e l a s de algodón que compran en l a s f e r i a s , muchas veces adquie 

ren l o s vestidos ya nechos; l o s elementos más o menos acuiturados u t i ­

l i z a n ropas mestizas y algunos usan zapatos ae cuero que están despla­

zando paulatinamente a l a s antiguas "oj o t a s " , en cambio en l a s mujeres 

no se notan cambios s u s t a n c i a l e s , salvo en l a s a e l e s t r a t o cnoio. 

La conservación o e l restablecimiento de l a salud está situada so 

bre l a base empírica de sus ideologías t r a d i c i o n a l e s y de e l l a p a r t i c i 

pan con mayor o menor intensidad cada uno de l o s miembros de estas a¬

grupaciones humanas. Las enfermedades l a s catalogan según su etiología 
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en cuatro categorías: a) Causadas por l o s agentes n a t u r a l e s , como e l 

s o l y e l viento; b) Causadas por i o s agentes sobrenaturales, como e l 

susto y e l espíritu de l a t i e r r a y de l o s muertos; c) Causadas por a¬

gentes desconocidos, de l a s que se dicen que son eni"ex"medades que ca­

minan; y d) Causadas por e l deseo y poder malvado de l o s nombres o bru 

jería. 

Los síntomas que i n d i c a n para cada una de esas enfermedades son 

var i a a o s , pero en áiás de l o s casos se confunden; de acuerdo a e l l o s se 

a p l i c a n l o s medicamentos necesarios, a l no responder a esos específi¬

cos se u t i l i z a n otros y s i tampoco responden a l o s nuevos tratamientos 

se busca l a causa mediante l a "radiografía" animal o mediante e l "se­

guimiento de l a s u e l t e " por medio de l a s hojas de caca, naipes p o¬

t r o s procedimientos, y en mucnos casos se recurren a l a s prácticas au­

ténticamente mágicas, como e l "cambio" y e l "llamado a l o s espíritus". 

131 c i r c u l o de curaciones g i r a basicamenxe en torno de l o s miembros f a ­

m i l i a r e s que conocen de l a smtomatología y l a medicmmentación; de no 

se r posible l a curación del enfermo en ese c i r c u l o se recurren a i o s 

curanderos; y de no s e r e l e c t i v o e l tratamiento de éstos se acude a 

l o s brujos, quienes curan mediante prácticas mágicas; y en i o s últimos 

tiempos, algunos están acudiendo a i o s médicos que en algunas comunida 

dades han sido aceptados plenamente, s i no por todos por l o menos por 

l o s más aculturados. 

La medicina, esencialmente es h e r b o l a r i a , pero también se usan l o s 

medicamentos de origen animal y mágica; en e l seno de l a l a m i l l a es bá­

sicamente h e r b o l a r i a y zoóiica, pero en l o s c i r c u i o s más avanzados es 

mágica. Los curanderos, "j a u i p i c o j " o " y a t i r i s " y l o s brujos, "páceos" 

o " l a i k a s " , gozan de un s t a t u s superior en cada una de sus comunidades, 

son respetados, muchas veces por temor; pero,todos e l i o s son curanderos, 

no recurren con f r e c u e n c i a a l a s prácticas mágicas; l o s mestizos acuden 

a e l l o s cuando no encuentran a l i v i o en l a medicina moderna. 

5 a Satisfacción de l a s necesidades secundarias 

Desde un punto de v i s t a muy l i m i t a d o , l a s necesidades secundarias 

de l a s poblaciones altiplánicas están c o n s t i t u i d a s por l a educación, 

l a s recreaciones y l a religión, l a s cuales en su t o t a l i d a d no son mmn-

t i d a s por todas e l l a s , especialmente l a s educativas y r e c r e a c i o n a l e s , 
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en tanto que l a otra es sentiua de un moao insensible en cada una de l a s 

comunidades existentes. 

La educación, considerando abstractamente como una necesidad s e n t i -

da por los indígenas, no ha sido satisfecha adecuadamente, COÜÍO pueue 

desprenderse de los datos que nos proporciona e l Censo de 1940, en e l 

que encontramos lo siguiente: 

Cuao.ro rí° 4. Población en edad post-escolar con 
o s i n instrucción, según sexo, por provincias 

„ Con Instrucción Sin instrucción 
Provincia 

Hombres Mujeres Hombres Mujeres 

Puno tí, 449 2,o34 20,142 29,065 
Chucuito 7,377 1,242 22,147 32,403 
Huancané 5,344 945 Id,97o 29,497 
Melgar 2,651 888 8,081 11,974 
oan Román 2,513 615 4,610 7,361 
Lampa 2,003 44b 5,171 8,350 
Sandia 1,098 354 6,930 6,542 
Carabaya 1.605 321 5,270 o,020 

Sub-total 36,335 8,611 110,889 160,178 

Total 44, 94b 271, ,067 

De los que se desprende que apenas e l 13¡& del t o t a l de hombres y 

mujeres tienen instrucción (Ujf y 2%, respectivamente), mientras que 

e l 87Í es analfabeta (89^ de los nombres y S6% de l a s mujeres); c i -

f r a s que no requieren mayor comentario. Como causas aei analfabetismo 

podemos señalar l a s siguientes; a) La escasez de escuelas y maestros; 

b) La escasa u t i l i d a d del alfabetismo en estas sociedaaes de economía 

subsistenciaria; c) La poca preocupación de los gobiernos por l a edu-

cación de l a s masas indígenas; d) S i régimen imperante en l a s hacien-

das; e) La utilización de ios menores de edad en l a s actividades agrí-

colas y ganaderas; f ) La presencia c a s i únicamente de maestros, l o cual 

despierta c i e r t a susceptibilidad en l o s padres por enviar a sus h i j a s 

a l a s escuelas; y d) S I hecho ae que ios maestros no hayan rebazado 

l a s cuatro paredes ae l a s escuelas donde actúan. 

A causa de algunos factores favorables, como e l proceso de acultu-

ración, l a s migraciones y l a s necesidades de l a lectura y e s c r i t u r a pa-

r a un mejor contacto con ios grupos con los cuales interaccionan, e l 

ejército que juega un papel r e l a t i v o ae cambio, l a s mejores vías de 

http://Cuao.ro
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comunicación con otros pueblos, l a s escuelas mismas por su papei inne­

gable de cambio, l o s programas de fomento y a s i s t e n c i a técnica que pro 

H i e r a n en l o s últimos anos y algunos otros ¿actores ae menor importan 

c i a , se notan cambios s u s t a n c i a l e s en l a a c t i t u d de l o s paures ae fanii 

l i a respecto a l a s escuelas. Jün algunas comunidades, especialmente en 

l a s aymarás, e x i s t e una verdadera l i e b r e por c o n s t r u i r escuelas y con­

siguientemente enviar a sus n i j o s a e l l a s para que aprendan por l o me­

nos l a s primeras l e t r a s , a c t i t u d favorable l i m i t a d a por l a u t i l i d a d 

que prestan l o s nidos en l a s labores agrícolas *� y de pastoreo, e i n 

e l u s i v e en e l cuiuado de i o s hermanos menores; esas comunidades no so­

l o nan construido totalmente l o s l o c a l e s sino que l o s han dotaao de 

algún m o b i l i a r i o , impulsados por i o s maestros que han logrado i n t e g r a r ­

se en e l seno ae e l l a s , convirtiéndose en sus conductores, pero f a t a l ­

mente es no ocurre con toaos que en su mayoría soio nan encontrado en 

l a labor m a g i s t e r i a l un medio de supervivencia, a l margen de l a misión 

que l a nación l e s na confiadoj a este respecto debemos r e f e r i r n o s a l 

funcionamiento de i o s Núcleos .¿sedares Campesinos que en su mayoría 

se han desviado de l a s funciones para l a s cuales fueron creadas, se 

d e s a r r o l l a n a l margen de l a s comunidades donde actúan, sus maestros a 

pesar de e s t a r formados en l o que se ha dado a lla m a r "Educación fun­

damental" no d e s a r r o l l a n sino una labor de escaso r e l i e v e . 

Cintre l o s f a c t o r e s desfavorables que g r a v i t a n sobre e l desenvol­

vimiento de l a educación, además de l a f a l t a de interés que en forma 

sistemática se nota en i o s maestros, se encuentran; a) l a escasa capa­

cidad y mala formación de l o s maestros; b) La f a l t a ae recursos econó­

micos para d e s a r r o l l a r algunas a c t i v i d a d e s en bien de l a s comunidades; 

c) La f a l t a de c o n t r o l de l a s escuelas y de l o s maestros por parte de 

l a s autoridades de i o s n i v e l e s medios; y d) La superposción de a u t o r i ­

dad entre estas últimas. La escasa capacidad y d e f i c i e n t e formación de 

l o s maestros son notorias en l a mayoría que son reciutauos muchas ve­

ces entre l o s individuos que apenas han terminado su instrucción p r i ­

maria, primando en su elección l a s recomendaciones; a l o que se agre­

ga l a f a l t a de interés de l o s mismos por ensenar l o poco que saben y 

tr a b a j o escaso de unas 25 horas a l a semana ( s i no hay f i e s t a s , cobros 

de haberes, enfermedades, e t c ) y l o s 3 ó 4 meses de vacaciones anuales. 

L a f a l t a de c o n t r o l por parte de l a s autoridades i n f l u y e para que aque 

líos no cumplan con sus funciones o por l o menos con i o s n o r a r i o s e s t a 
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blecidos, l a s r a r a s v i s i t a s que r e a l i z a n a algunas escuelas no l e s per-

mite hacerse de una idea c l a r a de l a enseñanza y de l a s necesidades de 

l a s comunidades. La superposición de autoridad entre l o s Coordinadores 

de l o s Núcleos y l o s Inspectores de iüducación es innegable e i n f l u y e 

para e l mal cont r o l de l o s maestros y de l a enseñanza misma, no habien-

do llegado a ninguna coordinación entre estas autoridades, a i c o n t r a r i o 

se notan tensiones entre e l l a s e i n c l u s i v e entre l o s maestros aependien 

t e s de una u o t r a autoridad. De otro laao, l a s comunidades no pueden 

e j e r c e r ningún cont r o l sobre i o s maestros que laboran en exxas, a causa 

de que no tienen ningún derecho para hacerlo, l a t a i t a üe capaciaad y 

e l temor que sienten por l o s maestros por su s t a t u s de mestizos; e l con-

t r o l que podrían e j e r c e r sería útil para que l o s maestros concurran r e -

gularmente a sus escuelas y para l a explotación oraenada de l o s
 n

ysaia~ 

s i s ". 
� 

Las recreaciones y l o s medios necesarios son escasos, aún cuando 

en l o s últimos tiempos e x i s t e una preocupación en l o s jóvenes por f o r ¬

mar cuadros deportivos futbolísticos, comprar l o s elementos necesarios 

para estas activiaao.es y h a b i l i t a r campos para su práctica; e s t a ten-

dencia es e l resultado de l o s mismos Tactores xavoraoies que señalamos 

para e l d e s a r r o l l o de l a eaucación. Los memos para l a recreación espon 

tánea son pocos y se reducen a l a s t e r t u l i a s f a m i l i a r e s , reuniones con 

motivo de bautizo*, cortes de peio, matrimonios y T i e s t a s de carácter 

público dedicauos a sus santos patrones; l o s niuos n i en l a s escuelas 

cuentan con juegos apropiados para su edad, supleoientánaolos con otras 

cosas, l o que nos l l e v a a negar l a afirmación de que l o s niños indíge-

nas no saben jugar, s i no l o hacen es porque f a l t a n i o s medios necesa-

r i o s , una orientación adecuada y e l tiempo necesario, pues se ven o b l i -

gados a t r a b a j a r desde muy temprana edad. 

3n l a s comunidaa.es donde existem preocupación por l a práctica de 

l o s deportes, l i m i t a d a por causas económicas, nan formaao cuadros de 

fútbol que disputan l a supremacía de su dominio con e l de o t r a s comuni-

dades. 3n algunas de éstas,se nota l a presencia üe cuadros femeninos de 

de voieybol o basquetbol, formados por l a s mucaacnas que han estado en 

l a s escuelas o en contacto con i o s mestizos de i o s poblados aitipiáni-

cos o costeños; f u e r a ue l o s deportes no e x i s t e n o t r a s formas r e c r e a c i o -

nales de importancia, por l o que podemos c o n c l u i r afirmando que no han 

http://activiaao.es
http://comunidaa.es
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llegado a sa t i s f a c e r esta importante necesidad, ¿je otro lado, debemos 

indicar l a presencia de bandas de músicos en algunas comunidades y que 

están desplazando a los conjuntos vernaculares tradicionales, l a s cua-

l e s se han formado no solo con l i n e s recreativos sino económicos,estas 

bandas son llamadas a aquellas comunidades donde se celebran t i e s t a s , 

recibienao sumas de dinero que repi"*esentan un ingreso importante en l a 

precaria economía de ios músicos; para formar esas bandas, algunas ve-

ces han recurrido a especialistas del ejército o nan sido los l i c e n c i a 

dos ios que han animado su formación. 

La religión, como necesidad que8§aniiiesta con inusitada fuerza 

en todo grupo humano, ha sido satisiecna en forma más o menos adecua-

da; s i n ser una preocupación permanente juega un papel importante por 

su conjunción con l a s creencias de carácter económico y con l a s de l a 

conservación de l a salud (10). Ka sido llenada a través de l a s f i e s t a s 

religiosas que dedican a sus santoa patrones, en l a s que intervienen 

los curas que se encargan de celebrar l a s misas, además que toman par-

te en todo acto de tipo sagrado, como l a s misas de difuntos, bautizos 

y matrimonios, cobrando por sus servic i o s sumas elevadas, a l a vez que 

exigen regalos y servicios gratuitos para ios trauajos de l a s t i e r r a s 

pertenecientes a l a s parroquias, iuera de esas actividades, los curas, 

y de consiguiente l a i g l e s i a católica, no desarrollan ninguna labor 

importante de tipo s o c i a l ; s i n embargo, uesae hace unos pocos anos ios 

llarycknoll| una congregación de sacerdotes norteamericanos, están desa 

rroliando una amplia labor s o c i a l , son queridos por los mestizos e i n -

dígenas, que lo s consideran que son "buenas gentes que están preocupa-

dos por su mejoramiento s o c i a l y económico" ( ? ) , han formado cooperati 

vas de crédito y abarro y que están consideradas como l a s mejor organi 

zadas en esta parte del continente; cuentan con grandes recursos econó 

micos para esa labor y e l l o s mismos s i n depender económicamente de los 

habitantes del altiplano viven en condiciones envidiaoles de comodidad; 

están realizando una s u t i l invación de l a s poDiaciones altipiánicas, 

entrando en algunos casos en conflictos con ios curas nacionales que 

han estado acostumbrados a v i v i r a costa de ios indígenas. 

(10) Martínez Arellano, Héctor. Vicos; l a s f i e s t a s en l a integración y 
desintegración c u l t u r a l . En: fíevista del museo nacional, Lima , 
1959- lomo J Ü C V I I I , Pag 1 8 9 - 2 4 7 . 
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A l lado de l o s grupos indígenas católicos, en algunas comunidades 

hay importantes grupos de adventistas del ¿étimo Día, cuyas primeras 

avanzadas l l e g a r o n a l a l t i p l a n o hace unos 30 anos, a l o largo de ese 

perido han desarrollado una labor auténticamente s o c i a l , como l a f o r -

mación de escuelas, introducción de nuevas normas de v i d a , desterrando 

algunos v i c i o s como e l üe l a coca y e l alcohol y l a s t i e s t a s de carác-

t e r profano, entre sus acólitos; han desarrollado una l a r g a mena por 

e l mejoramiento de i o s indígenas con quienes han actuado, enfrentándo-

se en no pocas ocaisiones a l o s curas y mestizos que nan v i s t o en e l l o s 

un p e l i g r o en l a e s t a b i i i a a d ae sus posiciones ( 1 1 ) . 

b. Betructui-a s o c i a l 

La f a m i l i a nuclear es e l fundamento de l a organización s o c i a l a i -

tiplánica como resultado del*desquisiamiento de l a ot r o r a gran f a m i l i a 

extensa generado por l a pulverización de l a propiedad t e r r i t o r i a l y l a 

dura lucna por su posesión, e l individuo busca tanto su seguridad so-

c i a l como económica en torno de esa agrupación del que es miembro; es-

tos hechos en síntesis representan todos i o s cambios que se nan produ-

cido en l a c u l t u r a quechua y aymara. i£n p r i n c i p i o , l a f a m i l i a queda 

formada a l unirse una p a r e j a mediante e l " s i r v i n a c u y " , " s e r v i s e n " o 

matrimonio de prueba, práctiaa completamente extendida; en muchos ca-

sos son l o s padres que i n c i t a n a sus h i j o s a un i r s e a t a l o cuai mujer, 

primando en e s t a elección e l s t a t u s económico de l a misma, l o s pobres 

procuran u n i r s e a mujeres económicamente r i c a s , es d e c i r a aquellas 

cuyos padres poseen regulares extensiones de t i e r r a s y una apreciable 

cantidad de ganado; e s t a orientación es otro de l o s f a c t o r e s que ha i n 

f l u i d o en l a desintegración ae aquélla, apareciendo l o s yernos en e l 

seno de p a r c i a l i d a d e s y es t a n c i a s que habían permanecido más o menos 

i n a l t e r a d a s socialmente hasta hace unos 50 anos, B l matrimonio de prue 

ba no obliga a l o s individuos a c o n c r e t i z a r i a en una unión d e f i n i t i v a , 

pero l a separación mucnas veces es una fuente de tensiones y c o n f l i c -

tos entre e l nombre y sus suegros y entre consuegros y que muchas ve-

ces trascienden hasta l o s troncos que posiblemente son supervivencias 

ciánicas; a l producirse alguna separación, e l hombre se queda con sus 

(11) Chambi y Ch, Babén C. l a obra educativa de l o s adventistas en e l 
a l t i p l a n o , léele para optar e l grado de profesor de educación se 
cundaria en l a U.N« del Cuzco,. Puno, 1959 ( k i n i o g r a f i a d o ) 
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padres y l a mujer regresa a l a casa paterna con sus h i j o s , retomo que 

posi01emente son rezagos de un sistema m a t r i i o c a i que existía en épo-

cas l e j a n a s . 

31 noaóre y i a mujer uníaos mediante e l matrimonio de prueba van 

a v i v i r a l a casa paterna en l a generalidad ue i o s casos, dentro de un 

sistema de de r e s i d e n c i a p a t r i l o c a l , e l c u a l se prolonga de 1 a 3 anos, 

aún cuanao naji casos que se alargan indefinidamente a. causa de que no 

tienen l o s medios económicos s u i i c i e n t e s para c o n c r e t i z a r i a en e l ma-

trimonio c i v i l o r e l i g i o s o ; mientras permanecen en l a casa paterna, en 

más de l o s casos, i a nueva p a r e j a t i e n e un logon separado a i de aque-

l l o s , llevando una v i d a completamente separada. Ai c o n c r e t i z a r s e l a 

unión , l o s padres entregan a su h i j o l a herencia que l e corresponue: 

t i e r r a s , ganado, nerramientas y ¿emitías, y tienen i a obligación de 

c o n s t r u i r l e su
 11

 jatún nuasi'
1

 o despensa; igualmente, l o s padres ae mu-

j e r entregan a ésta parte o toda l a nerencia que l e corresponde. La 

no observancia de l a s r e g l a s de l a herencia t r a e tensiones entre l o s 

consuegros, por considerar que uno u otro no han entregado a su h i j o 

o h i j a l a verdadera parte que l e corresponde, l a s cuales generalmente 

sa l e n a f l o t e con ocasión de l a s T i e s t a s ; igualmente que provoca l a 

censura del res t o del grupo. 

La gran f a m i l i a extensa, base de toda l a organización s o c i a l en 

e l pasado, se i d e n t i f i c a en e l presente en l a es t a n c i a que es l a u n i -

dad t e r r i t o r i a l donde viven l a s f a m i l i a s fundamentales y l a s extendi-

das; l o s a y i i u s o p a r c i a l i d a d e s han devenido en l a s estancias que en 

l a actualidad no son sino formas políticas ue división, pero e l l a s 

son e l único campo donde puede encontrarse un verdadero espíritu de 

comunidad, constituyen en s i l a comunidad sociológica; l a e s t a n c i a se 

c a r a c t e r i z a porque en e l l a residen un grupo de f a m i l i a s nucleares em-

parentadas entre s i , t i e n e n l o s mismos a p e l l i d o s o por l o menos p r i -

man algunos, aún cuando por l a intromisión de l o s yernos han ido p»F-

diendo preponderancia agimos de l o s que predominaban en e l pasado, den 

t r o de l a organización de i o s troncos que han ido extinguiéndose por 

l a intromisión de aquellos dentro de un nuevo sistema exogámico, en 

cambio, evidentemente, en e l pasado l a organización se basaba en un 

sistema endogámico; l a e x i s t e n c i a de l a s f a m i l i a s extensas se nace pa-

tente coa motivo de l a s f i e s t a s , construcción ue v i v i e n d a s , p l e i t o s , 
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riíias, en l o s que l o s miembros cié caáa una de l a s l a m i l l a s nucleares se 

i d e n t i f i c a n plenamente a través de sus a p e l l i d o s . Como causas de l a ca-

s i t o t a l extinsión de l a gran f a m i l i a extensa podemos señalar l a s s i g u i 

ente3: a) ÜL cambio de e s t r u c t u r a de l a propiedad t e r r i t o r i a l a l impac-

to de l a s nuevas formas impuestas por i o s conquistadores hispanos; b) 

E l sistema de l a herencia, en e l que l o s padres a l morir o cuando sus 

h i j o s toman compañeras l e s entregan parte de sus t i e r r a s ; c ) j£L c r e c i -

miento demográfico en forma cada vez más v i o i e n t a que está p u l v e r i z a n -

do l a propiedad t e r r i t o r i a l , generando l a dura y sorda lucha por su po-

sesión; d) l a aparición dei sistema exogámico de matrimonio; e ) l a rá-

pida acuituración de l o s individuos que van introduciendo normas cada 

vez más i n d i v i d u a l i s t a s ; y e) l a s migraciones como elemento de cambio 

y de rompimiento con l a f a m i l i a y con e l grupo. 

l a p a r c i a l i d a d en e l pasado era l a extensión geográfica donde r e s i -

día l a gran f a m i l i a extensa, existía una c l a r a identificación del a y l l u 

con l a p a r c i a l i d a d ; pero, como queda dicho, l a íran f a m i l i a ha devenido, 

buscando como reducto de sus normas y v a l o r e s , en l a e s t a n c i a que es 

apenas una supervivencia de aq u e l l a , aún cuanuo es posible que e l a y i i u 

haya estado formado por una s e r i e de es t a n c i a s ; en l a act u a l i d a d , l a 

p a r c i a l i d a d o a y l l u no viene a ser sino l a división política ue l o s d i s 

t r i t o s , ISntre p a r c i a l i d a d e s son r a r o s l o s c o n f l i c t o s que se presentan, 

empero e x i s t e n quizás como rezago ue l a s n v a i i u a o e s entre i o s a y i l u s , 

sobre todo entre aquellas situadas en l a s inmediaciones del lago o en-

t r e aquellas que poseen terrenos comunales de pastoreo; i o s c o n f l i c t o s 

que se producen mucnas veces l l e g a n a i o s t r i b u n a l e s ae j u s t i c i a , asuza-

dos por l o s abogados y t i n t e r i l l o s . 

La estratificación s o c i a l basada en e l grado de acuituración de l o s 

ind i v i d u o s , presenta t r e s e s t r a t o s : mestizo, cnolo e indígena, l o s mes-

t i z o s viven en l o s poblados, tienen una c u l t u r a altamente o c c i a e n t a l i -

zaaa, son poseedores de regulares extensiones ue t i e r r a s en unos casos 

y en otros de grandes l a t i f u n d i o s ; son d i r e c t o r e s de l a s pequeñas y 

grandes explotaciones agrícolas y ganaderas; t r a b a j a n en l a costa y en 

centros mineros; ocupan puestos en l a administración pública, explotan 

tiendas de comercio y ae elaboración de alimentos; ocupan l o s cargos po-

líticos y j u d i c i a l e s que aprovechan para explotar s o c i a l , económica y 

psicológicamente a i o s indígenas y cholos; S a ü e n l e e r y e s c r i b i r y oo-
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minan e l c a s t e l l a n o como e l quecnua o e l aymara, tejiendo una especie 

de b a r r e r a de comunicación en base a su dominio de l a lengua española. 

Los cholos provienen a e l estrato indígena, viven por l o general en 

l o s poblados mestizos; son muy acuiturados como puede deducirse de l a 

indumentaria mestiza que usan, e l regular dominio del c a s t e l l a n o , l e c -

t u r a y e s c r i t u r a y l a preocupación de enviar a sus h i j o s a l a s escue-

l a s hasta que concluyan su instrucción p r i m a r i a y algunos i n c l u s i v e 

tienen a sus h i j o s en l a s escuelas éecundaiias, técnicas y u n i v e r s i d a -

des. J3S un grupo intermedio entre l o s e s t r a t o s extremos, tienden h a c i a 

e l mestizaje completo, mucnas veces son despreciados por l o s mestizos 

y también por i o s indígenas como una censura del abandona a su so c i e -

dad y c u l t u r a y apego a aquellos; su ocupación p r i n c i p a l es e l pequeño 

comercio y l a a g r i c u l t u r a , pues poseen pequeñas parcelas de t i e r r a s en 

sus comunidades de origen, pero en gran parte i o s arriendan a venden 

para emigrar a otros centros donde e x i s t e n mejores p o s i b i l i d a d e s eco-

nómicas; vi v e n miserabimente en i o s pueblos donde residen, pero algu-

nos han llegado enriquecerse mediante e l comercio. B l origen de este 

e s t r a t o s o c i a l , verdadero nexo de l a integración s o c i a l , económica y 

c u l t u r a l del país, ha sido como sigue, han empezado trabajando de s i r -

v i e n t e s de l o s mestizos del a l t i p l a n o o ce l a costa por mandato de sus 

padres con e l objeto de que aprendiesen e l c a s t e l l a n o , l a promesa de 

sus patrones de e n v i a r l o s a l a s escuelas o buscando su contribución a l 

sostenimiento de l a tami l i a ; de i o s mestizos han aprehendido algunas 

nuevas iormas de v i d a que e x p l i c a e l porque a l regresar a sus r e s p e c t i -

vas comunidades no hayan podido readaptarse en l a mayoría de i o s casos, 

yendo a v i v i r a l o s poblados mestizos por cuenta propia, otros han que 

dado en l a costa formando jfeaaaua parte de l a s densas poblaciones margi-

nales y otros han devenido en trabajadores a s a l a r i a d o s de l a a g r i c u l t u 

r a o de nuestra pequeña i n d u s t r i a o se han dedicado a ot r a s a c t i v i d a -

des, unos pocos han retornado a sus pueblos de origen que l o s ha reab-

sorvidc completamente. 

B l estrato s o c i a l indígena del que nos hemos ""ocupado en gran par-

ia
1

 dé 16 que vá de e s t a monografía, está c o n s t i t u i d a esencialmente por 

l a población campesina que v i v e en l a s comunidades l i b r e s campesinas y 

en l a s haciendas; c a s i en su t o t a l i d a d son analfabetos y algunos l o 
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son funcionales; l a s enseñanzas que pueden a d q u i r i r en l a s escuelas no 

l e s s i r v e prácticamente de nada, por l o que l a gran mayoría envían a 

sus h i j o s solamente hasta l o s primeros anos; están atados a sus t r a d i -

ciones, costumbres y creencias; algunos envían a sus h i j o s a l a costa 

o donde l o s mestizos de i o s poblados aitipiánico3, aeviaiendo a l a l a r -

ga en e l e s t r a t o cholo; forman l o s grupos más atrasados de l a zona; no 

tienen l o s medios s u f i c i e n t e s para d e s a r r o l l a r s e económica y socialmen-

t e ; su ocupación básica es l a a g r i c u l t u r a y l a ganadería, complementa-

das por l a pezca, pequeño comercio y l a s artesanías; unos son indígenas 

l i b r e s y otros están sometidos a l a férula de l a s haciendas; y en e l 

campo de l a explotación agropecuaria están sufriendo l a acción de l a na-

t u r a l e z a de un modo incesante hasta un punto trágico en que no tenarán 

l o s recursos s u f i c i e n t e s para alimentarse, más s i tenemos en cuenta e l 

crecimiento explosivo de l a población. ~¿¡n general están sufriendo l a s 

presiones de orden económico y demográfico, y también l a s de tip o so-

c i a l , como son i o s aousos ue parte de l o s mesxizos y nacenuaaos y l a s 

autoridades y otras gentes que de uno u otro modo tienen que ver con 

e l l o s . 

La extructuración s o c i a l basada sustancialmente en l a f a m i l i a nu-

c l e a r y subsiguientemente en l a extensa, está reforzada por e l sistema 

del compadrazgo, basado en l o s l a z o s ue parentesco e s p i r i t u a l que sur -

gen de l o s bautizos, cortes de pelo y matrimonios, iin e l pasado jugaba 

e s t a institución un papel muy importante como reguiaaor de l a s r e l a c i o -

nes s o c i a l e s entre i o s individuos y entre l a s f a m i l i a s , ahora ha aeveni 

do a un papel menos importante oeoido a una s e r i e de causas, entre l a s 

que destacan l a introducción de compaures mesxizos, agentado por l a s 

mismas gentes en su búsqueda de nuevos marcos de seguridad a f e c t i v a , e¬

conómica y f r e n t e a l a s autoridades e x t e r i o r e s , l a lucha incesante por 

posesión de l a t i e r r a y l a s migraciones; empero, siguen jugando un pa-

pel importante aquellas que r e s u l t a n del bautismo y e l matrimonio, l o s 

padrinos en estos casos desempeñan un r o l r e l i e v a n t e en l a regulación 

de l a s r e l a c i o n e s entre marido y mujer y i o s h i j o s de éstos. 

Los motivos de comunidad en cada una de estas agrupaciones humanas 

son pocas, üin primer l u g a r , l a e s t a n c i a como e l espacio t e r r i t o r i a l don-

de viven l a s f a m i l i a s que guardan algún parentesco entre s i , aún cuando 

en l o s últimos tiempos se vá rompiendo a causa de l a s tensiones y con-
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f l i c t o s e x i s t e n t e s y l a intromisión de l o s yernos por motivos económi-

cos sustancialmente; l a s escuelas que son l o s centros h a c i a donde con-

vergen l o s paares en determinados momentos y en iorma permanente l o s 

niños; y l a s i i e s t a s que por su carácter público i o s impulsa a r e u n i r -

se en torno de e l l a s , pero a l mismo tiempo a través ae e i i a s a i i o r a n 

l a s r i v a l i d a d e s ; i'uera ue estos motivos ae comuniaaa, prácticamente no 

e x i s t e n otros, aunque con alguna liuiitación pouemos menear i o s merca-

aos o " j a t o s * semanales de i o s pooiaaos mestizos y ue l a s mismas p a r c i a -

l i d a d e s , i g l e s i a s y cementerios. La escasez de motivos de comunidad ha-

cen difícil cualquier tipo de trabajo que se i n t e n t a emprender en estas 

comunidades. 

Finalmente, l a s r e l a c i o n e s entre indígenas y mestizos están envene-

nadas por algunas de l a s razones que indicamos anteriormente, l a barre-

r a de pomunicación y l a estratificación s o c i a l e x i s t e n t e ; l a b a r r e r a de 

comunicación es e l resultado no soxo de dos c u l t u r a s y sociedades d i s -

t i n t a s sino del dominio u n i l a t e r a l del c a s t e l l a n o por parte de l o s mes-

t i z o s que l o u t i l i z a n como un medio de aoiuinic y sujeción de i o s indí-

genas, estos no puaienao hacerio de l a misma manera están en desventa-

j a s i n d i s c u t i b l e s ; l a estratiiicaciÓn s o c i a l es o t r a ae l a s oarreras que 

mantiene a unos y otros dentro de sus ppirpios universos s o c i o - c u l t u r a l e s 

y l a cual se m a n i f i e s t a de superior a i n i e n o r , de mestizo a indígena; 

son v a l l a s en c i e r t a forma i n s a l v a b l e s para l l e g a r a una verdadera i n t e -

gración a n i v e l de estos e s t r a t o s y mucho más KEM a l n i v e l n a c i o n a l . Las 

tensiones entre indígenas y mestizos son permanentes y han sido o r i g i n a -

das sustancialiüente por l o s abusos y tropelías de estos últimos, en es-

p e c i a l l a s autoridades a l r e s o l v e r l o s problemas emergentes de l a tenen-

c i a de l a t i e r r a y e l ganado. 

7. E s t r u c t u r a política 

21 departamento ae puno, siguiendo l a organización política de l a 

república está d i v i d i d a en p r o v i n c i a y estas en d i s t r i t o s que concluyen 

en l a s p a r c i a l i d a d e s que son l a s células más íniimas de toda e s t a es-

tructuración política. 

Las p a r c i a l i d a d e s evidentemente son l a supervivencia de l o s a n t i -

guos a y l i u s y que i n c l u s i v e ahora algunas se denominan así, pero hoy no 
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eon sino meras d i v i s i o n e s de carácter administrativo que no juegan n i n -

gún papel de importancia como resultado de l a extinsión de l a s verdade-

r a s autoridades comunales como l o eran l o s "varados" o a l c a l d e s hasta 

épocas tempranas a nuestra independencia política; ahora gobernadas por 

l o s tenientes-gobernadores que vienen a ser l a proyección de l a a u t o r i -

dad y poder de l a s autoridades mestizas que radican en i o s poblados, l o 

cual es eviaente por cuanto estas últimas nombran para e j e r c e r esos c ar 

gos a l o s que se muestran más sumisas con e l l a s , en este caso l o s compa 

dres, ahijados e i n c l u s i v e sus colonos, quienes en todo momento están 

pendientes de sus mandatos y secundan sus tropelías y abusos que come-

ten con e l res t o de l a s gentes. Sn e l pasado l o s a l c a l d e s no solo se en 

cargaban de v e l a r por e l orden y l a j u s t i c i a en sus respec t i v o s a y l i u s 

sino también eras sus guías preocupados por e l bienestar y l a t r a n q u i -

l i d a d de l o s demás, mientras que en l a actualidad como meros apéndices 

de l a s autoridaes mestizas no juegan ningún papel de importancia en l a 

dirección y destino de sus comunidades e i n c l u s i v e cometen abusos sabe-

dores de que cuentan con e l apoyo ae aquéllas y en algunos casos elabo-

ran verdaderos sistemas nepóticos, ya que e l l o s nombran a sus a u x i l i a -

r e s , como son i o s "comisarios'
1

 y "policías", entre sus f a n i l l a r e s , com-

padres, anijauos y otros allegados. Indudablemente, l a ausencia ae ver-

deras autoridades comunales y l a ausencia de líderes atenta contra e l 

¿esarroilo de cada una ae e l l a s , ya que no pueden o r i e n t a r s e h a c i a l o s 

o b j e t i v o s que pueden b e n e i i c i a r x o s de modo inmeuiato y h a c i a l o s cam-

bios que sacudirían toda l a e s t r u c t u r a s o c i a l y económica que l o s aplas 

t a en e l presente; s i n embargo se notan algunos a t i s b o s dei resurgimien 

to de l a s auténticas autoridades comunales en l a aparición de un nuevo 

elemento que es e l líder como resultado del proceso de camüio s o c i a l 

por e l que a t r a v i e s a n estas comunidades como erecto ae l o s mismos f a c -

t o res f a v o r a b l e s que señalamos para e l d e s a r r o l l o de l a educación, en 

e s p e c i a l de l o s programas de iomento y a s i s t e n c i a técnica que a l i e n t a n 

e l r e f o r t a l e c i m i e n t o ae l a s autoridades comunales y propenden a descu-

b r i r y formar líderes allí donde trabajan; l a importancia que se dá a l 

líder en l a s comunidades emana de ser una rúente de p r e s t i g i o , en con-

t r a s t e del que surge del poder económico. 

Los gobernadores como autoridad máxima de l o s d i s t r i t o s , son nom-

brados entre l o s "vecinos notables", es d e c i r entre aquellos que gozan 
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de p r e s t i g i o entre i o s demás miembros a ex grupo o mantienen r e l a c i o n e s 

de amistad o de otro t i p o con l a s autoridades políticas de l a provin-

c i a e i n c l u s i v e del departamento, pues su nombramiento dá lugar a l u -

chas subterráneas de orden político o económico entre quienes desean 

e j e r c e r l o . 31 cargo es ad-honorem, pero su e j e r c i c i o es una fuente de 

p r e s t i g i o y de ingresos económicos como resultado del régimen de l a ad-

mistración del orden y l a j u s t i c i a , l a estratificación s o c i a l y e l do-

minio que ejercen l o s mestizos sobre l o s indígenas, aesde un plano so-

c i a l como económico; como íuente de recursos económicos emana d e l cobro 

por l a s llamadas " v i s t a s oculares", expedición ue c e r t i f i c a d o s , contra 

t o s , imposición de multas que uicen son para e l "mejoramiento d e l pue-

b l o
n

 y l o s s e r v i c i o s de t r a b a j o s iorzaaos que imponen para l a explota-

ción de sus propiedades, como pretexto de l o s castigos; paralelamente 

a estas destacan e l f a v o r i t i s m o a otros mestizos en sus i e t i g i o s con 

l o s indígenas e i n c l u s i v e e l f a v o r i t i s m o a algunos de éstos en razón 

de que l o s unen l a z o s que surgen del compadrazgo y e l ahijadazgo o como 

resultado de l o s sobornos en dinero, productos vegetales o pecuarios. 

La Guardia C i v i l que está en un n i v e l i n f e r i o r ae autoridad a l a 

del gobernauor, puesto que en teoría es ex a u x i l i a r de aquél en e l man-

tenimiento de l a l e y y e l orden, pero en l a práctica se encuentra en un 

plano de equipanaaa, existiendo no solo superposición ae autoridad en-

t r e éstas dos e s f e r a s , sino también tensiones y c o n f l i c t o s que muchas 

veces son muy hondos, originado por l a "iucna económica" e x i s t e n t e en-

t r e e l l o s y en pe r j u c i o ae l o s indígenas* Bje r c e papexes que son pro-

pios del gobernauor e i n c l u s i v e de i o s jueces ae paz, como son l a ex-

pedición de c e r t i f i c a d o s , arreglo de asuntos de menor cuanoía, n o t i f i -

caciones y comparendos j u d i c i a l e s , que s i g n i f i c a n una disminución de 

l a s entradas de aquéllos, y para l o s indígenas signiífca e l pago de 

"derechos de movilidad" cuando van a n o t i f i c a r l o s , pago de l a llamada 

"comisión", regalos o b l i g a t o r i o s y en otros casos l a venta a precios 

ínfimos de sus g a l l i n a s , huevos y quesos e i n c l u s i v e carneros y cerdos. 

Los jueces de paz,que se encuentran en una e s f e r a d i f e r e n t e a l a 

del gobernador y l a Guardia C i v i l , son nombrados por l a s Cortes Jupe-

r i o r e s y dá luga r a luchas oscuras de orden económico o de otro t i p o , 

a causa de que su e j e r c i c i o es un^iuent,é , ^ , ' i ^ ^ o . s económicos, a l a 

V»; «M^iSO'»' 
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vez que confiere p r e s t i g i o j es una oportunidad para establecer contac-

tos con l a s autoridades j u d i c i a l e s ae l a p r o v i n c i a y a e i departamento. 

En su e j e r c i c i o no solo se ocupan de r e s o l v e r xas cuestiones de menor 

cuantía a que están liauiaaas sino también l a s que son ae competencia de 

l a s autondaaes superiores, dicen que esa usurpación ue pcueres l o ha-

cen con e l objeto de " e v i t a r que l o s t i n t e r i l l o s , abobados y jue«es -ae 

l o s n i v e l e s más a l t o s - l e s saquen l a p l a t a a l o s pobres i n a i o s " ; por 

cualquier trámite que r e a l i z a n cobran sumas de dinero relativamente a l -

t a s s i consideramos l a pobre economía del indígena, además en ocasiones 

reciben regalos en especies vegetales o pecuarias. !H¡n e s t a administra-

ción de l a j u s t i c i a juega un r o l imporxante l o s l a z o s de a f i n i d a d que 

l o s une a algunos l i t i g a n t e s , haciendo i n c l i n a r «1 f i e l de l a j u s t i c i a 

en íavor de e l l o s , muchas veces en detrimento i n j u s t o de otros. 

31 régimen prevaleciente en l a administración de l a j u s t i c i a y e l 

mantenimiento a e i o rara es e l resultado de l a estratificación s o c i a l , 

económica y c u l t u r a l e x i s t e n t e entre l o s mestizos e inaígenas, puesto 

que aquéllos meaiante e l poder que ejercen en esos sentidos pueaen fá-

cilmente imponer sus decisiones, notándose que l a barre r a ue comunica-

ción c o n s t i t u i d a por l a d i f e r e n c i a de lengua juega un papel d e c i s i v o , 

siendo menos i o s abusos con aquellos que dominan e l c a s t e l l a n o . Las 

tensiones y c o n f l i c t o s entre esos t r e s sistemas de autoridad mestizas 

que ejercen toao dominio sobre i o s otros, t i e n e n eminentemente un o r i -

gen económico, cada una de e l l a s t r a t a de sacar e i mayor provecno de 

l a administración de l a j u s t i c i a , y no es l a superposición de a u t o r i -

dad que l o s o r i g i n a , ya que ninguna ue esas i n s t i t u c i o n e s se i n x e r e s a 

mayormente por e l reinado d e l orden y ae l a j u s t i c i a . 
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LAS AHSA3 D3 BXPANdlON ALTIPLANICA Y 

ANTÜCBD3NXB3 A LA COLONIZACION Li¿L lAiiaBOPAXA 

Los pueblos en su devenir histórico y ax s u i r i r una sene tie pre-

siones, particularmente l a s ae carácter aemo&ráxico y económico, bus-

can nuevas áreas ae expansión para seguir su normal desarrollo o ae lo 

contrario perecer o nuevos sistemas económicos que permita su supervi-

vencia. La búsqueda de esos nuevos "espacios v i t a l e s " se traaucen en 

l a s migraciones periódicas y permanentes, "siguiendo siempre l a línea 

de menor r e s i s t e n c i a " (12), es decir que los pueblos en ese desarrollo 

buscan los factores que los i'avorece de una u otra forma o que no l e 3 

causen* conflictos. 

� 
1. i a s áreas de expansión aitiplánica 

Demostrada l a existencia de una presión demográfica y económica que 

gravitan sobre l a s poblaciones aitipiánicas y que los inducen a l a migra 

ción, se orientan hacia t r e s focos bien definidos: La costa, l o s asien-

tos mineros y los v a l l e s subtropicales, unos del mismo departamento y 

otros A n n en e l Cuzco. Los cuales están determinados por l a cercanía 

y f a c i l i d a d de acceso, l a existencia de elementos que l e s brindan c i e r -

t a seguridad social y económica, e l grado de aculturación y l a tradición 

migratoria. 

La costa delimitaua a dos zonas bien marcadas, l a primera represen-

tada por l o s v a l l e s de los departamentos de Tacna y iüoquegua y l a segun-

da por e l departamento de Arequipa que se extiende hacia e l norte, has-

t a l l e g a r a Lima; y cada una de e l l a s corresponaen a dos grupos de gen-

tes, relativamente a i s t i n t a s , A l a primera de preferencia emigran ios 

pobladores de l a s comuniaaaes aymarás situadas a l sur de Puno, donde se 

ocupan esencialmente en l a agricultura, minería, construcción c i v i l , ba-

j a policía, pequeño comercio y labores domésticas. Las gentes proceaen-

tes de l a s comunidades situadas a l norte de Puno, en su mayoría quechuas 

(12) Oppenheimer, í1. Citado por ¿chewidetzky, Use, lán: Stnobiología. 
México, Fondo de cultura económica, 1955. Pag 5b. 
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se movilizan particularmente a Arequipa, dedicándose a l a a g r i c u l t u r a 

en l o s v a l l e s circunvecinos de lambo y Vitoc y en l a ciudad a l a cons-

trucción c i v i l , baja policía, panadería, pequeño comercio, artesanías 

y act i v i d a d e s domésticas; l o s que continúan en su desplazamiento h a c i a 

e l norte, se dedican en su mayor parte a l a agricuitux-a en l o s d i f e r e n 

t e s v a l l e s situados a l o largo de e l l a ; y i o s otros que l l e g a n hasta 

Lima van a engrasa» l a s densas poblaciones ae l a s barriadas marginales, 

ocupándose en l a gran ciudad en ac t i v i d a d e s r e f e r e n t e s a l a construc-

ción c i v i l , b aja policía, domésticas, pequeño comercio, artesanías y 

otros como obreros a s a l a r i a d o s de nuestra naciente i n d u s t r i a , como se 

desprende de un estudio de dos de esas barriadas (13) � ¿n esos dos im-

pulsos migratorios, por parte de esos dos grupos de gentes, i n f l u y e po 

derosamente l a f a c i l i d a d de acceso a una y o t r a zona, para i o s prime-

ros lo.s v a l l e s de moquegua y Taca constituyen l a s ue mayor a c c e s i b i l i -

dad tomando l o s carros que l o s conducen a uno y otro s i t i o , mientras 

que para l o s segundos l o es Arequipa tomando l o s carros o e l t r e n que 

l l e v a a e s t a ciudad, y de allí es i'ácil l a movilización nacía más e l 

norte; igualmente, está i n f l u e n c i a d a por l a tradición Migratoria en 

esos dos sentidos, 

cintre i o s f a c t o r e s que favorecen estas migraciones a l a costa es-

t a l a e x i s t e n c i a de elementos que l e s permite o r i e n t a r s e en un primer 

momento en l a s nuevas condiciones que se l e s presenta a l inmigrante,es-

tos elamentos están representados por f a m i l i a r e s , compadres, amigos o 

paisanos radicados en esos lugares y que en un p r i n c i p i o l e s brindan 

una r e l a t i v a segundad s o c i a l y económica, en l o económico l e s brindan 

techo y pan y además posteriormente l e s ayudan a buscar t r a b a j o , y en 

l o s o c i a l son elementos con quienes pueden e s t a r y d e p a r t i r de una se-

r i e de cosas que i n t e r e s a a amóos; e l grado ae acuituración es otro de 

l o s f a c t o r e s que favorecen estos desplazamientos, pues tenemos que son 

l a s gentes de l a s comunidades f i b r e s l a s que emigran en una mayor pro-

porción y son e l l a s l a s que tienen ej. más a l t o grado de acuituración, 

a l mismo tiempo que relativamente cuentan con l o s mayores memos mane-

t a r i os para pagar su transportación, mientras que l a s gentes sometidas 

a l a férula de l a s haciendas emigran en una proporción muy baja y son 

estas l a s de menor grado de acuituración, por ejemplo desconocen c a s i 

( 1 3 ) . liíartínez Arella n o , Héctor. Las Barriadas marginales de o an Cosme 

y Mirones. Lima. Comisión de vi v i e n d a y reforma a g r a r i a , 1957. 
(Mecanografiado) 
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por comopleto l a lengua castellana, eimento necesario para e l contacto 

con los elmentos mestizos con los que forzosamente tienen que interac-

tuar; de otro lado, e i grado de aculturación juega un r o l importante 

en l a ocuapación en l a s que ñan de desenpeñarse, así ios más acultura-

dos se ocupan en actividaaes artesanales, pequeño comercio y panadería 

mientras que ios menos acuiturados apenas pueden ocuparse en l a a g r i -

cultura, construcción c i v i l y baja policía; ael mismo modo, l a edad y 

e l sexo influye en l a ocupación, l a s mujeres y ios jóvencitos se ocu-

pan esencialmente en l a s actividades domésticas mientras que ios nom-

bres y adultos se desempeñan en l a s otras activiuaues que señalamos. 

Betas migraciones a l a costa son de carácter estacional en más de 

ios casos, salen por lo general cuanao l a s labores culturales ae ios 

cultivos no necesitan mayormente l a atención de los nombres y pueuen 

ser satisfechas por l a mujer con l a ayuda de los h i j o s menores o de 

los parientes, y se acentúa en e l periodo de paro forzoso que sigue a 

l a s actividades agrícolas, entre Snero y Marzo y entre J u l i o y Noviem-

bre, y retornan cuando l a s siembras o cosechas se avecinan, lo mismo 

que algunas f i e s t a s juegan un r o l rej-ievanxe en este retorno, particu-

larmente los carnavales. De otro lado, debemos dejar plenamente esta-

blecido que esencialmente son ios nombres, cuyas eaades fluctúan entre 

los 20 y 40 años, los que emigran, mientras que l a s mujeres lo hacen 

solamente en número reducido y en este caso son l a s jovencitas que son 

enviadas a l a s casas ue io s mestizos para emplearse ae s i r v i e n t a s . 

Frente a l a s presiones demográficas y económicas que gravitan so-

bre estas poblaciones, l a costa ejerce sobre e l l o s un atractivo de s i n 

guiar importancia por l a cantidad de centros de trabajo existentes y 

por los s a l a r i o s que ofrecen que en promedio alcanza los 15 soles dia-

r i o s y muchas veces más e i alojamiento y l a alimentación que l e s permi-

te ahorrar caso todo e i salario que perciben, mientras que en e l a l t i -

plano además de ser escasos los trabajos remunéranos, e l sala r i o que 

pueden obtener no l l e g a a más de io s 5 soles en l a mayoría de lo s casos 

Otro atractivo que ios impulsa a emigrar a e l l a es l a cunosiuad de co-

nocer ese otro mundo del que tienen noticias a través de parientes, com 

padres, ahijados, amigos o paisanos que han estado en e l l a ; esta curio-

sidad de conocer, acicateada por ios altos sal a r i o s que esperan per c i -

b i r , es satisfecnas mucnas veces por una sal i d a muy corta, pero en 
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muchos casos es d e f i n i t i v a , como ocurre con axgunos s o l t e r o s , y en otros 

casos esas s a l i a a s se "tornan periódicas. 

Como t a c t o r de acuituración, e s t a migración e s t a c i o n a l a i a costa 

juega un papel poco importante en razón de que siguen conservando su 

mentalidad campesina de hombres que viven en un régimen económico sub-

s i s t e n c i a ! | donae e l dinero es escaso y quizás esta sea l a causa que 

l o s mueve a un anorro ae iorma desmedida, aún cuando sea para s u p l i r 

su a g r i c u l t u r a d e f i c i e n t e , a d q u i r i r ganado y algunas veces t i e r r a s , con 

objeto de anorrar e l máximo posible en esas peregrinaciones l l e v a n l o s 

elementos vegetales con i o s cuales tienen que alimentarse, retornando 

muchas veces cuando éstos se terminan, j t i e n e n que v i v i r en l a s condi-

ciones más miserables, por l o general en barracas; no conciben que e l 

es par-a alimentarse con e l i r u t o de su t r a b a j o , para e l l o s e l dinero es 

para añonar o i n v e r t i r l o en ot r a s necesidades e l vo l v e r a su o l a r e s de 

origen. Pero de otro lauo, e l migrar s i g n i f i c a entrar en un nuevo ambi-

ente s o c i a l y c u l t u r a l que mofeas veces l e s causa problemas, puesto que 

ingresan a un mundo desconocido que como t a i funciona d i s t i n t o : l o s pa-

trones de conducta, l o s v a l o r e s c u l t u r a l e s , l a s r e l a c i o n e s i n t e r p e r s o -

n a l e s , l a s recreaciones, l a organización s o c i a l , l a v i v i e n d a y l a a l i -

mentación y l a ocupación eomo obreros a s a i a n a u o s , entran en con t r a d i c -

ción con sus patrones y valo r e s t r a d i c i o n a l e s , talvés en esto r a d i c a l a 

importancia de l a s migraciones h a c i a l a costa como f a c t o r de acuxtura-

ción; pero s i para i o s adulto^ t i e n e una lunción muy ximitada en este 

aspecto, para i o s jóvenes de amóos sexos sí tien e un v a i o r grande como 

f a c t o r en e l sentido que indicamos, pues e l l o s van a v i v i r directamen-

te y por un tiempo largo con i o s mestizos de esos lugares y ue quienes 

aprenden una s e r i e de nuevos patrones y valo r e s que entran en c o n f l i c -

to con l o s t r a d i c i o n a l e s , e s t a contradicción es i o que produce e l nue-

vo hombre; e l cholo que t i e n e mucno del indígena y también del mesti-

zo y se o r i e n t a n a c i a éste; l o s que retornan más tarde a l l a r nativo 

logran readaptarse y en no pocos casos son reabsorvidos completamente, 

pero otros a l no poder l o g r a r l o se separan de sus comunidades de o r i -

gen para siempre, yendo a v i v i r por l o general a i o s poblados altipíá-

nicos o costeños^ 

Los asientos mineros situados en e i mismo departamento, como l a s 

de P a l c a , Santa Lucía, ¿Santo Domingo y 3an Antonio ae Esquilache, en 
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l a p r o v i n c i a de lampa, y l a s de Ananea y La itinconaaa, en l a p r o v i n c i a 

de Sandia, y o "tras que están ¡cuera del departamento, principalmente l a s 

minas de Toquepala, en e l departamento ae lacna, representan centros 

de atracción para un reg u l a r número de habitantes de l a s comunidades l i 

bres indígenas y para un menor número de colonos de l a s haciendas; es-

pecialmente l o s quechuas de l a zona norte de Puno concurren a e l l o s en 

forma e s t a c i o n a l , alentados por i o s mejores s a l a r i o s que se ofrecen y 

l o s cuales l e s permite ahorrar una cantidad considerable de niñero que 

se destina a l o s usos que indicamos anteriormente; pero ese ahorro, no 

es precisamente posible por l o s a l t o s s a l a r i o s que perciben sino porque 

guardan todo l o posib l e , para eixo t i e n e n que v i v i r miserablemente en 

barracas y chozas y alimentarse generalmente a base de l a cebaaa y e l 

chuño que l l e v a n con eee f i n ; i o s s a l a r i o s que perciben son comparati-

vamente a l t o s con i o s que pueden obtener en sus pueolos de origen o 

en otros lugares situaaos dentro a e l a l t i p l a n o , reciben por ibo general 

un promedio de 15 soles d i a r i o s , más e l pasaje de i d a en l a «aycría de 

l o s casos, mientras que en l a a l t i p l a n i c i e e l s a l a r i o promedio es de 

5 s o l e s , más l a coca, e l aleono! y algunas veces l a "merienda", pero 

hay que anotar que aquí además de ser bajos l o s s a l a r i o s l a i n e x i s t e n -

c i a de centros de trabajo es sintómático. No solo e l elemento indígena 

emigra a estas minas sino también l o s mestizos, e l nuevo mestizo que 

rugándose de l a s a c t i v i d a d e s agropecuarias que considera humillantes 

van a t r a b a j a r como choferes, empieados, capataces, pero son realmente 

ÜOCOS, l a mayoría p r e f i e r e i r s e a l a costa donde se desempeñan en l a s 

mismas labores; e s t a p r e f e r e n c i a es e l resultado de l a s mejores condi-

ciones s o c i a l e s y económicas que se l e s presentan y donde e l cli m a es 

benigno, mientras que en l a s minas tienen que v i v i r a a l t u r a s que por 

l o general sobrepasan l o s 5,000 metros sobre e l n i v e l del mar; i g u a l -

mente, l o s indígenas temen estas grandes a l t u r a s y con razón consideran 

que no son buenas para l a salud, por l o que l o s indígenas más a c u l t u r a -

dos también p r e f i e r e n emigrar a l a costa. 

Los v a l l e s subtropicales del Cuzco: Convención, Koshipata y * u i n -

cemil, reciben periódicamente un buén numero de indígenas procedentes 

de Azángaro, .pucará, A y a v i r i y A s i l i o y de otro lugares más o menos 

cercanos a e l l o s ; para estas gentes constituyen estos v a l l e s zonas de 
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fácil acceso por su r e l a t i v a cercanía tomando e l l e r r o c a r r i i J u l i a c a -

Cuzco, en l a estación de T i r a p a t a , que i o s l l e v a a i no hasta l o s mis-

mos lugares donde piensan t r a b a j a r hasta puntos más o menos cercanos a 

aquéllos. list o s movimientos migratorios son e s t a c i o n a l e s , i g u a l que en 

l o s casos a n t e r i o r e s , se t r a s l a d a n principalmente aquellas personas con 

espíritu ae comerciantes que son i o s más acuituraaos, pero también l o 

nacen l o s más pobres y aculturaaos, éstos no conociendo l a s a r t e s ae 

l o s negocios o por no poseer e l dinero necesario para aicnos menesteres 

se dedican únicamente a labores de peonaje agrícola, emigran sobre todo 

porque solamente tien e n una cantidad mínima de ganado y no poseen s u f i -

c i e n t e s t i e r r a s que pueaen tene r l o s absorvidos en gran parte del año.Al 

parecer, e l v a l l e de Quineemii ejerce una f u e r t e atracción para o t r a s 

gentes ae origen quechuas, a l que concurren en forma temporal para ae-

dicarse a l comercio o a l peonaje en i o s fuñaos e x i s t e n t e s , nos r e f e r i -

mos a l o s habitantes del d i s t r i t o ae £usit Creemos que i n f l u y e poaero-

samenté para que estas gentes de origen quechua emigren a estos v a l l e s 

e l sentido de a f i n i d a d e u l t u r a i con l a s gentes que viv e n en e l l o s , en 

es p e c i a l l a lengua, entre ej.los no están realmente con elementos e x t r a -

ños; s i n embargo, tenemos que también algunos aymarás emigran a esos va 

l i e s , en este caso i o s más r i c o s y acuituraaos, quiaes por l o general 

tienen t i e r r a s denunciadas. 

l o s comerciantes que se d i r i g e n a esos v a l l e s cuzquenos, l o hacen 

llevando l o s productos nativos: chaiona, chuno, cebaaa, quinua, papas 

y algunos otros pal'a venderlos o t r o c a r l o s principalmente por maíz, co-

ca, café y f r u t a s , estos üos últimos para venuerios a su vez a l r e t o r -

nar a sus pueblos, mientras que l o s dos primeros se deaican c a s i e x c l u -

sivamente a i consumo f a m i l i a r y que juegan un r o l más o menos importan-

te en l a economía aitipiánica a causa ae que no se c u l t i v a n en l a zona; 

algunas veces estos mismos comerciantes se deaican a labores de peona-

j e . Los indígenas que emigran con f i n e s de dedicarse a l peonaje agríco-

l a se conducen como t a l e s en l o s numerosos fundos e x i s t e n t e s , r e c i b i e n ^ 

do a cambio de su trabajo dinero o i o s productos que mencionamos, aún 

cuando hay unos pocos que se dedican a c u l t i v a r sus propias p a r c e l a s de 

t i e r r a s con l a ayuda de otros que igualmente poseen, intensificándose 

de e s t a manera l a c a s i desaparecida costumbre altiplánica del ayne; l o s 

que se dedican a l peonaje, principalmente d e s a r r o l l a n a c t i v i d a a e s con-
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cernientes a l a recolección uei cax'é y l a coca; en cualquiera ae i o s ca 

sos, permanecen en esos v a l l e s por un periodo que varía de 3 a 4 meses 

a l año, y l l e v a n para esa e s t a n c i a l o s elementos que necesitan para su 

alimentación, l o s cuales son complementados con l o s proauctos n a t i v o s , 

como l o s plátanos, yuca, maíz, camotes, p i t u c a y f r u t a s ; mientras per-

manecen en esos l u g a r e s , l a mujer se queda en l a casa a l cuidado de l o s 

h i j o s , e l ganado y i o s c u l t i v o s , permanece generalmente en casa de l o s 

suegros, recibiendo de éstos protección y xa ayuda n e c e s a r i a para sub-

v e n i r a sus necesidades y para ex cuidado de l o s animales y c u l t i v o s , 

igualmente reciben este t i p o de ayuaa de sus cuxiauos, hermanos, padres 

y otros p a r i e n t e s . Probablemente en e l futuro estos v a l l e s cuzquehos 

pierdan su a t r a t i v o como focos inmigratorios para estas gentes, s i se 

abren l a s c a r r e t e r a s hasta l o s v a l l e s de Candamo y Jan Gabán encontra-

rán en, e l l o s que son lugares más cercanos y ae más fácil acceso y de ma 

yores o i g u a l e s p o s i b i l i d a d e s para l a s a c t i v i d a d e s que d e s a r r o l l a n , po-

drán dedicarse a labores de peonaje o a l comercio con l a s v e n t a j a s sub-

si g u i e n t e s de una economía de tiempo y costos. 

Los v a l l e s de Candamo y ¿an Gabán situados en l a parte s u o t r o p i c a l 

del departamento ae Puno, tienen soiamentB. una importancia f u t u r a para 

l a s poblaciones altiplánicas, pues hasta ahora no han llegado a e l l o s 

esa marea migratoria debido a dos razones fundamentales: l a lejanía 

desde l o s lugares Habituales de estas poblaciones y l a no e x i s t e n c i a de 

ninguna vía de acceso p o s i b l e , además que no e x i s t e ninguna tradición 

migra t o r i a en ese sentiao. ¿i i o s consiaeramos en su proyección f u t u r a , 

constituirán seguramente una s a l i d a n a t u r a l para muchos habitantes de 

l a s p r o v i n c i a s de Azángaro, melgar y lampa a causa de su cercanía y l a 

f a c i l i d a d de acceso tomando l a c a r r e t e r a que se viene construyenao en 

l a actualidad; igualmente, para muchos de l o s habitantes de l a provin-

c i a donde están l o c a l i z a d o s , es d e c i r para l o s de l a p r o v i n c i a de Gara-

baya. 

Las zonas colonizables de esos v a l l e s , 3on relativamente cercanas 

y de fácil acceso, tomando l a s r u t a s de Üliachea y Ayapata, para mucnos 

de l o s excedentes de l a s p r o v i n c i a s de Melgar y Carabaya, especialmente 

para i o s de A y a v i r i , Huhoa, ürurilxo, ¿anta liosa, Ayapata y macusani, e 

i n c l u s i v e para i o s ae l a p r o v i n c i a ae Azángaro, principalmente para i o s 

Pucará, A s i l l o y 5an Antón; pero hasta l a iecna no nan penetrado talvés 



por l a ausencia de una "tradición mig r a t o r i a , vías fáciles de comunica­

ción y por l a s condiciones imperantea en esoa d i s t r i t o s , donde l a gran 

mayoría de l o s indígenas e3tán sometidos a i sistema de l a s numerosas 

haciendas e x i s t e n t e s , no habiendo s i no muy pocas comunidades l i b r e s . 

Sin embargo, unos pocos ingresan estacionalmente a üliacnea y Ayapata 

que son zonas relativamente abrigadas y donde es posible e l c u l t i v o de 

maíz, papas,»" o l l u c o s , ocas y otros c u l t i v o s mientras que en l a s provin 

c i a s altiplánicas que mencionamos no es posioie e i c u l t i v o de esos vege 

t a l e s , salvo l a esDada y l a s papas, especialmente l a s amargas, debido 

a l a f r i g i d e z climática, por l o que esas partes por excel e n c i a están 

dedicadas a l a ganadería; igualmente, algunos hacendados y medianos pro 

p i e t a r i o s en esos dos lugares r e a l i z a n esos c u l t i v o s para subvenir l a s 

necesidades de sus pastores, e i n c l u s i v e algunos c u l t i v a n pequeñas par­

c e l a s .de café en l a s partes de más fácil acceso; y unos pocos comercian 

t e s procedentes de esos d i s t r i t o s altipiámcos ingresan a esos dos l u ­

gares llevando chalona y emuio para cambiarlos por e l maíz que producen 

l o s pocos haoitantes que nay en e l l o s ; en consecuencia, no e x i s t e toda­

vía un proceso de colonización de esos v a l l e s que ofrecen grandes po s i ­

b i l i d a d e s para l o a indígenas que están sufriendo multitud de presiones 

de orden demográfico, económico y s o c i a l . ¿n l u t u r o , a condición de 

que l a c a r r e t e r a que se está construyendo i o n e i aporte del Punto Ouar 

to llegue a algún lugar de Candamo o Jan Gabán, es posible que se i n ­

t e n s i f i q u e esa migración temporal y escasa por ahora, produciéndose una 

migración de grandes proporciones y de consiguiente una coionización a 

base de l a s masas indígenas que en e l presente están sometidas a l a s 

condiciones que ofrecen l a s haciendas de esas p r o v i n c i a s , la c u a l será 

fav o r e c i d a por e l rápido proceso de capitalización que están atravesan­

do algunas de esas haciendas, l a consxante despauperización de l a s t i e ­

r r a s , e l ejemplo y l a s p o s i b i l i d a d e s nuevas que se l e s ofrecerían en 

esas t i e r r a s y e l deseo de muchos indígenas de romper con e i regimen 

de l a s haciendas; pero, es posible que l a mayor parte solamente c o n s i ­

gan tr a b a j o como braceros a causa de que no habrán T i e r r a s disponibles 

para e l l i b r e denuncio en v i s t a de que un gran número de mestizos es­

tán denunciando grandes extensiones de t i e r r a s , como es e l caso de l a 

llamada Sociedad Agrícola j.A., c o n s t i t u i d a en J u i i a c a a base de 60 

socios que t i e n e n denunciadas 6,000 hectáreas de t i e r r a s l a b o r a b l e s , 



indudablemente éstos en una pequeña proporción explotarán l a s pertenen-

c i a s que l e s corresponden, en tanto que l a mayoría l a s dedicarán a su 

venta parcelada, como vienen naciéndolo muchos de l o s mestizos que han 

denunciado t i e r r a s en e l Tambopata; a pesar ce e l l o , cuando l a c a r r e t e -

r a avance un poco más allá de üllachea, muchos indígenas poarán dedicar 

se en esas f e r a c e s t i e r r a s a l c u l t i v o de productos útiles para l a a l i -

mentación, para aquellos que se dedican a labores comercializadas se 

l e s abrirá un enorme campo para l a intensificación dus us l a b o r e s y pa-

r a otros será una zona aonue podrán encontrar t r a b a j o como braceros o 

podrán a d q u i r i r t i e r r a s para e l c u l t i v o d el calé y e l a r r o z, p r i n c i p a l -

mente este c e r e a l por l a humedad y abundancia ae agua; originando pues 

una c r e c i e n t e migración de carácter permanente. 

Los v a l l e s s u b t r o p i c a l e s ae V a l l e Grande, Pucaramayo y lambopata, 

particularmente este último, situados en l a p r o v i n c i a de oanuia, e j e r -

cen un gran a t r a c t i v o para l a c o r r i e n t e migratoria que se desplaza d el 

área altiplánica de l a parte norte de l a cuenca d el Lago i i t i c a c a , de 

l a s partes c o r d i l l e r a n a s y de l a s par t e s a l t a s de algunos de esos mis-

mos v a l l e s , como oina, Limbani y Quiaca, pero principalmente de l a par-

te noreste de l a mencionada cuenca; es f a v o r e c i d a por l a cercanía y l a 

r e l a t i v a f a c i l i d a d de acceso para l a s gentes que f l u y e n de esos l u g a r e s 

influyendo además una l a r g a migración migratoria en esos sentidos; en 

efecto, en cuanto se r e f i e r e a l v a l l e de Tambopata, gentes de l o s d i s -

t r i t o s de Chupa y putina han estado penetrando s. él desde tiempos atrás 

con l o s gomeros, c a s c a r i l l e r o s y por cuenta propia como buscadores de 

oro, y pobladores de l o s d i s t r i t o s de Conima y mono que nan tenido ex-

p e r i e n c i a s en l a s yungas bolivianas,desde hace unos 20 anos; l o s pobla-

dores de otros d i s t r i t o s a l e j a d o s a él y 3 i l o nacen es en un pequeño 

número comparado con l a s grandes masas de esos cuatro d i s t r i t o s . Para 

l o s pobladores de esos d i s t r i t o s , e l Tambopata constituye una s a l i d a 

n a t u r a l para sus excedentes demográficos siguiendo en l a a c t u a l i d a d l a 

r u t a de Sandia que es e l último punto hasta donde l l e g a l a c a r r e t e r a de 

penetración, l o mismo que l o s otros t i e n e n un gran interés no solo des-

de e l punto de v i s t a de l a s poblaciones altiplánicas sino tamüién desde 

e l punto ae v i s t a n a c i o n a l por e l hecho de están en un proceso de am-

p l i a colonización, mas aaelante veremos toaos i o s aspectos r e i i e v a n t e s 

que c a r a c t e r i z a n esa coionización, y de una manara general nos r e i e r i -
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remos a l V a l l e Granae y Pucaramayo que en c i e r t a lonna son v a l l e s aleda-

ños a aquél y en i o s cuales también hay grano.es masas humanas en proce-

so de asentamiento. 

2. Antecedentes a l a colonización a e i Tamoopata 

Al proüucirse l a Conquista del Perú y con e l l a l a l i e b r e por l a ob-

tención del oro y l a p l a t a , i o s hispanos r e c o r r i e r o n todo e i país, no 

dejando lug a r alguno donde no hubieran buscato tan nobles metales, i n -

gresando a l o s r i c o s yacimientos del a c t u a l departamento ae Puno; a l 

respecto D. Antonio de U l l o a en su "¿{elación del v i a j e a l a América Me-

r i d i o n a l " , publicada en 1746, dice: "A 60 leguas de l a ciudad d e l Cuzco 

p r i n c i p i a b a l a juridicción del Corregimiento de Carabaya. Tiene este co 

rregimiento partes muy elevadas y Irías y otras bajas y c a l i e n t e s , don-

de se c u l t i v a un poco de coca, iül t e r r i t o r i o ae Carabaya es muy abundan 

te en minas de oro, hallándose en él lamosos lavaderos que xiaman dan 

Juan de Cro y Pablo Coya ( ? ) . de extendía hasta e l t e r r i t o r i o habitado 

por i o s i n d i o s g e n t i l e s , d e l que l o d i v i a e un gran jiío (¿ Tambopata ?) 

tan abundante de oro, que en c i e r t a época uei auo disponían i o s c a c i -

ques que l o s i n d i o s de l o s pueblos i'uesen en c u a d r i l l a s a sus playas 

para l a v a r l a arena, que necesitaoan para pagar i o s t r i b u t o s r e a l e s , a 

cada reunión llamaban c h i c h i n a " (13) � Pero, a c i e n c i a c i e r t a no se s a -

be l a fecha del descubriaiiento de esos yacimientos auríferos, pudo ha-

ber sido ante3 de 1553 o después, Cieza de León en su "Chronica d e l Pe-

rú" , publicada en aquél ano, dice: "Carabaya donde en anos pasados se 

sacaron más de un millón y setecientos m i l pesos oe oro"; reiiriénuose 

a l mismo asunto e i doctor Cosme Bueno en su "¿phemeride IY68", dice; 

"Gobernaba -por entonces- L¡. Antonio de mendoza cuando f u g i t i v o s de P i -

zarro y Almagro, l l e v a r o n de regalo a Carlos V una enorme pepita en f i -

gura de cabeza de c a o a l i o , que pesaba 4 arrobas y l l o r a s , obsequio que 

l e s valió no solo e i indulto de algunos d e l i t o s que nabían cometido, 

sino también honores y p r e v i i e g i o s . í¿stos iundaron l a V i l l a I m p e r i a l de 

o an Juan del Oro entre 1554 o 1 5 5 5 . * - , y que fué destruida por l a l e n t a 

decadencia del mineral" ( 1 4 ) ; es posible que esto sea c i e r t o respecto a 

(13) Citado por Pcaimondi, Antonio. £1 Perú, li m a , Imprenta del Astado, 
187o. Tomo I I I , Pag 306. � 

(14) Haimondi. Ob C i t . Pag 135» Ü 7 y 306. 

http://grano.es
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l a destrucción de ese pueblo, pero seguramente no Xué l a causa única, 
podemos suponer entre o t r a s l a s excursiones de l o s i n d i o s , l a s l u c h a s 
entre l o s mismos colonizaaores y l a s enfermedades; Paúl marcoy que r e -
corrió San Gabán y Marcapata, considera en un l i b r e t o que l a c i t a d a 
población fué destrída por l a s excursiones de aquéllos (15)» pero a l 
parecer se r e f i e r e a una supuesta población de ¿an Gabán, ¿taimonai l o 
niega, además que hace r e f e r e n c i a que en e l mapa de Carrascón, p u b l i c a -
da en 1801, no aparece l a población nombrada por aquél. Hespecto a l a 
lamosa pepa e l doctor Cosme Bueno en su citado l i b r o mee: " l a pepa 
fué encontrada en Yanahuaya por l o s fundadores ae l a V i l l a ae oan juan 
del Oro 1 1, quizás en e l mismo l u g a r donde en l a a c t u a l i d a d está situado 
e l caserío a e l mismo nombre o es po s i b l e que fué encontrada en ex xugar 
que más tarde se llamó Cabaliuni: e l aoctor Bueno fué encomendaao por 
e l v i r r e y José Antonio kanso de Velasco para que tomase datos sobre l o s 
límites p r o v i n c i a l e s d el a c t u a l aepartamento de Puno entre 17o4 y 1770, 
recorriendo esos lugares en unos casos y en otros recogiendo informado 
nes de l o s conocedores, l o s que darian l u g a r a un informe y a l l i b r o 
mencionado. lün todos estos informes se habla de una supuesta población 
denominada dan Gabán, pero e l padre Benito Valencia en su mapa p u b l i c a -
do en 1809 no i n d i c a dicha población; este sacerdote, ¿aimondi y l a Heal 
¿ociedad Geográfica de Londres niegan su e x i s t e n c i a y afirman que e l 
nombre solo i n d i c a ex v a l l e , para j.uego afirmar que e l citauo mapa i n -
d i c a l a V i l l a de clan Juan a e l Oro, funaaaa en i o s primeros días de l a 
conquista y que fué despoblada antes de 1767 (16 ) . 

Cualquiera que haya sido l a causa de l a despoblación y de s a p a r i -

ción de ese hipotético poblado funoauo por l o s españoles, l a zona no 

perdió su importancia económica sino que algunos indígenas, como l o 

vienen haciendo hasta ahora, continuaron explotando l o s r i c o s ríos y 

que para e l l o s e l oro regogido a través a e l tiempo ha representado una 

fuente de r i q u e z a s . Los españoles en s-u afán de aventuras y su sed de 

oro, abrieron caminos por i o s que r e c o r r i e r o n penosamente y que en l a 

a c t u a l i d a d algunos de e l l o s continúan utilizándose con algunas v a r i a -

ciones y otros se perdieron para siempre por l a acción del tiempo; para 

(15) uiarcoy, Paúx. /xajes a l país de l a coca y de l a quina. París,17o7. 

(16) Haimondi. Ob üit. Pag 41. 
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l o s indígenas esos caminos s i g n i f i c a r o n sudor, lágrimas y sangre, sed, 

naiiibre y muerte porgue e l l o s fueron realmente quienes i o s construyeron, 

y contribuyeron a¿ exterminio paulatino de l a gran población aixipiáni-

ca que encontraron aquéllos en sus primeros contactos; a l c o n c l u i r l o s 

españoles l a explotación de l a zona, l o s indígenas prácticamente deja-

ron de c o n c u r r i r a e i i a h a s t a que nuevas causas y nuevos tiempos i o s 

empujarían nuevamente a esas agrestes regiones. 

La explotación de i o s metales preciosos no representaba en l a épo-

ca i n c a i c a una a c t i v i d a d económica propiamente dicha, puesto que esos 

minerales tenían solamente un f i n hornamental; pero, probablemente l o s 

r i c o s veneros de Carabaya eran conocidos por aquéllos y l o s explotaron 

hasta un época temprana a l a conquista. La l l e g a d a de i o s españoles que 

vivían en una etapa netamente m e r c a n t i l i s t a , de l a c u a l un e s c r i t o r po-

lítico* diría: " i l l oro es l a sangre de l o s pueblos y naciones y e l ner-

vio de todas l a s potestades de l a t i e r r a " , significó" l a i n t e n s i c a ex-

plotación de todo yacimiento importante uei Perú, B o l i v i a y léxico, ex-

plotación que e n vez de enriquecer a l a Corona l a empobreció, se aban-

donaron una s e n e de actividades,emigrando c a s i touo e l metal precioso 

extraído de l a s I n d i a s , principalmente a I n g l a t e r r a , F r a n c i a y Holanda 

a cambio de mercaderías que necesitaban para v i v i r ; fué América, p r i n c i 

pálmente e l Perú, e l gran proveedor ae oro para e l mundo c i v i l i z a d o , .¿n 

nuestro país por l a c a l i d a y abundancia, l a explotación dei oro en ese 

periodo determinó l a formación de núcleos numanos de importancia, tan 

grandes como fugaces, " se fundaron muchos pueblos que alcanzaron r a -

dios de i n f l u e n c i a económica a p r e c i a d l e , pero s i g u i e r o n l a curva econó-

mica de l a explotación. Ponemos c i t a r v a r i o s pueblos surgidos como con-

secuencia de l a explotación minera dei oro, como oan Juan a e i Oro, oan 

Gabán, en l a C o r d i l l e r a de üaraoaya, de l o s que hoy no quedan n i hue-

l l a s , pero que tuv i e r o n su importancia en l a s épocas de explotación"(17) 

Y fueron elxos, l o s buscadores de oro, l o s que con su espíritu i n q u i e t o , 

enérgico y audaz, han abierto e l camino para e l dominio de l a n a t u r a l e -

za b r a v i a de e s t a s zonas, por l a senaa del oro se descubrió l a r u t a que 

siguen l o s ríos y l o s extensos v a l l e s selváticos que son en l a a c t u a l i -

dad núcleos i n i c i a l e s de importantes colonizaciones. 

(17) Romero, ümilio. Geografía económica a e i Perú. Lima, iimp Tip ¿jalas 

e h i j o s , 1953- Pag 4¿J8. 



Puno, es l a zona más zainosa por sus riquezas auríleras explotadas 

en otros tiempos, siendo l a C o r d i l l e r a Nevada, dentro de l a s p r o v i n c i a s 

de Sandia y Carabaya, son sus r i c o s placeres de Santo Domingo, Quintún 

Poto, l a que representa esa perdida fama; l a mayor p a i t e de l o s ríos de 

esa c o r d i l l e r a orientan a r r a s t r a n agua que continen arenas auríieras y 

fueron e l l o s que crearon precisamente l a rama de ser l a puerta que con-

ducía a l a conquista de iál Dorado, donde uno de l a s caciques se bailaba 

con oro. j£n l a a c t u a l i d a d , siguienuo l a s técnicas empíricas de explota-

ción de otrora encontramos todavía algunos putineúos y cnupeíjos, apenas 

un empedrado en l a s o r i l l a s de l o s ríos para contener l a s arenas y l u e -

go e l bateado, acumulando l a s " c h a r p i t a s " de oro en un depósito que a l -

guna vez contenía algún meaicamento, como e l a c e i t e de r i c i n o ; siendo 

muchas veces una a c t i v i d a d complementaria a l a t a l a de l o s bosques don-

de podrán l a s plantas de l o s " r a i z a l e s " , maíz y plátanos; llevando una 

v i d a miserable, apenas una viv i e n d a p r o v i s i o n a l , hecha de palos y ramas 

de l o s árboles, y una alimentación a base de l o s productos vegetales 

que pueden conseguir de l o s colonizadores a cambio oe su t r a b a j o en l a s 

labores agrícolas propias de estos v a l l e s c a l i e n t e s , complementadas a 

veces con algunos de l o s productos que l l e v a n del a l t i p l a n o . 

La c a s c a r i l l a seguiría a esa etapa del oro y con e l l a una nueva 

época de progreso vendría para e l c a l l e de 'lambopata, en l a que explo-

radores lamosos l o visitarían, entre l o s que se cuentan a Weodell, Max-

khaa y fíaimondi. iSn 1646, e l doctor Hugues A. .¿edéell, botánico francés, 

especialmente enviado por e l Museo de H i s t o r i a Natural de París con l a 

expedición fran c e s a d e l Conde de Castelanau, hizo un recorrido por e l 

v a l l e hasta l l e g a r a l '¿tío Challuma, un poco más allá del a c t u a l poblado 

de San Juan del Oro, con e l objeto de est u d i a r l o s árboles que producían 

l a c a s c a r i l l a , publicando un mapa en e l que aparece ex posible poblado 

de San Juan del Oro fundado por l o s españoles y uno de i o s l i b r o s más 

completos sobre l a c a s c a r i l l a ( i d ) , en e l que describe l a s característi 

cas más so b r e s a l i e n t e s de ese veg e t a l , a l a vez que i n d i c a algunos as-

pectos de l a zona, 

ü¡n lbbO, S i r Clement MarfrhaMj encomendado por su magest&d Británi-

ca, r e c o r r e l a zona hasta l l e g a r a l Río Xanamayo y l o hace en d i s t i n t a s 

(18) Yteddell, Hugues A. H i s t o i r e n a t u r a l l e des quiquinas. París, 1849. 
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direcciones con e l objeto de recoger c a s c a r i l l a , s e m i l l a s y plantas pa-

r a i n t r o d u c i r l o en i o s dominios británicos de l a I n u l a , publicando más 

tarde un l i b r o ( 1 9 ) . '*2ste explorador e h i s t o r i a u o s hace algunas r e f e r e n 

c i a s sobre e l v a i x e , entre l a s que destaca l a siguiente: "... en loóC 

en Huancaychuro se c u l t i v a b a coca y en 1635 son muertos por i o s chúñ-

enos una mujer y un i n d i o , primeros habitantes de Tamoopata; pero..., 5 

6 años más tarde entran otros en busca de c a s c a r i l l a ; l o s chúñenos se 

habían r e t i r a d o hasta Chunchusiaayo, cerca de Putina Punco; desde 1846 

en l l a m i Llami había un tambo de c a s c a r i l l e r o s ; y en L l i n q u i Huaycu ha-

blan cañaverales desae 185b" ( 2 0 ) . 

3n 18ü4, cuatro años más tarde a l v i a j e de ¡¿arithaui, Antonio itaiaion 

d i , ese i n f a t i g a b l e v i a j e r o que culminaría todas sus anuanzas en esa mo 

numental obra que es "¿1 Perú", recorre gran parte ae l a entonces pro-

v i n c i a *de Carabaya; en su rec o r r i d o de ó meses, entre J u i i o y Diciembre 

partiendo de Crucero sigue e l i t i n e r a r i o siguiente; Crucero-Ayapata-Que 

brada de 01Iachea-¿>an Gabán-Kío 3an Gabán-Ayapata-Crucero-Ituata-Coaza-

Usicayos-Crucero-Puerto Ananea-Patambuco-oandia-Huari Huari y Tauibopata 

llegando hasta Putina Punco y encontrando "... a media legua de ¿>anta 

ítosa ( ? ) un c o c a l , último punto poblado de Tambopata y en... Santa Hosa 

cocales, maíz y una casa donde vivía Mariano Martínez - e l guía que acom 

paño" a estos t r e s lamosos v i a j e r o s - , l a casa era techada con tocoros 

(Guadua) y entre l a s plantas de importancia económica l a c a s c a r i l l a 

(Cinchona mecrantha), C a l i s a y a morada (Cinchona B o l i v i a n a ) en Cruzplaya 

en abundancia, Belén C a s c a r i l l a o C a l i s a y a Febrífuga y e l huaturo o i n -

cienso?. Y a l r e f e r i r s e a l v a l l e en su importancia c a s c a r i l l e r a dice: 

" E s t a zona, l a c e j a de montaña se puede considerar como característica 

del Perú, porque constituye una región botánica bien determinada, cual 

es l a de l a 3 preciosas c a s c a r i l l a s , l a vegetación poco antes reducida a 

pequeños arbustos, l a veremos aumentar a cada paso y a d q u i r i r poco a po 

co una t a l l a muy elevada; ... un paso más, cuando un a i r e perfumado l i e 

gará a l o l f a t o del v i a j e r o : es e l primer representante de l a febrífuga 

cinchona que de l e j o s se anuncia; es e l mensajero de estos útiles y pre 

ciosos árboles, a l o s cuales m i l l a r e s de hombres deben l a v i d a " (21) 

(19) T r a v e l s i n Peru and I n d i a superintending the c o l l e c t i o n of chicho-
na plantas and seeds i n soutn American, and in t r o d u c t i o n i n t o I n -
d i a. Londres, 18 b 2. 

(20) Citado por Haimondi. S I Perú, Tomo I I I , Pag 269. 

(21) Raimondi. Ob C i t , Tomo I I I , Pag 300-J06. 
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E l período de l a búsqueda y explotación ae l a c a s c a r i l l a se prolon-

ga desde una época bastante l e j a n a , e l primer medio a e l s i g l o pasado 

hasta caí f i n a l i z a r l a Segunda Guerra Mundial; iueron l o s indígenas d e l 

a l t i p l a n o , especialmente l o s quencuas, que emigraron a e s t a zona en f o r 

ma esporádica, aventuránaose en e s t a c l a s e de tra b a j o de r e c o l e c t o r e s , 

y otros que se quedaron sentaron l a s bases de l a a c t u a l colonización.Al 

d e c i r de Homero: " l a explotación ae l a c a s c a r i l l a es m uno de l o s ca-

pítulos más i n t e r e s a n t e s de l a h i s t o r i a económica peruana, porque gra-

c i a s a e l l a , se extendió e l horizonte geográfico de l a Nación con nue-

vos descubrimientos y con explotaciones ae zonas desconocidas en l a s 

s e l v a s . Anónimos t r a i i c a n t e s y exploradores rapaces abrieron l a s t r o -

chas por donde, más t a r a e , h i c i e r o n su r e c o r n a o l a s expeaiciones c i e n -

tíficas" ( 2 2 ) . 

La c a s c a r i l l a descubierta en l a Colonia durante e l gobierno a e l 

V i r r e y demandes de Cabrera, XV Conde de Cnincnón, entre 1629 y 165o, 

estuvo r e s t r i n g i d a su explotación en todo ese periodo por e l sistema 

e x i s t e n t e del monopolio; en 3spaíía durante e l s i g l o I V I 1 , e l uso de l o s 

famosos polvos de l a condesa habían sido prohibidos a causa de l o s f a -

mosos catedráticos de Salamanca que atribuían más muertes de l a s que 

realmente curaban, l o mismo ocurría en I n g l a t e r r a hasta que e l doctor 

A. Thomson proclamó sus excelencias; s i n embargo, e l rey Carlos I I I , en 

lYYtí, mandó a l Perú a l o s n a t u r a l i s t a s Hipólito :¿uiz (23) y José Pavón 

con e l objeto de e s t u d i a r científicamente l a c a s c a r i l l a , y en 1690 en-

vío l a expedición de Alejandro ¿¿alaspina, viajanuo en e x i a e l n a t u r a l i s 

t a alegan xeodoro Haenake, quien a l r e t o r n a r nuevamente a l Perú en 1794 

estuaió l a c a s c a r i l l a de l o s bosques a e l sur a e l país y norte ae B o l i -

v i a ; humboldt, señala que l a producción en dicho soglo~fué de 12 a 14 

mil q u i n t a l e s , l a mayor parte procedente de nuestro país, que sería ex-

portada por l o s españoles a ISuropa Central y Occidental, itusia y E s t a -

dos Unidos, lograda nuestra independencia este específico para l a cura 

de l a s t e r c i a n a s se entregó a l tráfico munaiai, aún cuando se reglamen-

tó su explotación en v i s t a de que se estaba extinguiendo e s t a r i q u e z a 

f o r e s t a l ; en lb39, gravóse su exportación, y en 1645 se declararon l i -

(22) Somero, E m i l i o . H i s t o r i a económica del Perú. Buenos A i r e s , E d i t o -

r i a l sudamericana, 1949. Pag 343-

(23) jSste n a t u r a l i s t a en 17921 publicó su tratado "sinología". 
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bres l o s p r e v i i e g i o s que venían desde l a Colonia; un año antes a e s t a 

supresión de p r e v i l e g i o s , exportóse a Gran Breiaua por un v a l o r de lo4 

m i l pesos y a p a r t i r de dicho ano l o s envíos exceuieron en más de 200 

m i l ; en toda e s t a época se protegieron l a s expeüiciones cientílicas de 

estudio de l a c a s c a r i l l a , Antonio i&quelme, Prefecto de Puno, fué uno 

de l o s que con más entusiasmo propugnaron l a s expediciones de este t i -

po a i o s v a l l e s de lambopata e Inamoari; en Jav a y Oeylan, l a s mues-

t r a s l l e v a d a s por markham ya se habían aclimatado en 1877, u n i v e r s a l i -

zánaose su uso, pero irónicamente "descapitaiizando l a s plantaciones 

de l a América del ¿ur, en e s p e c i a l l a s del Perú, del Bcuauor y de B o l i -

v i a " ( 2 4 ) ; l a producción de esos países hizo o l v i d a r 3u e x i s t e n c i a en 

nuestro país, hasta que l a agresión japonesa a esos dominios británi-

cos y de i o s de l o s üstauos Unidos hizo volver l o s ojos a e s t a parte ae 

l a América, intensificándose su explotación durante l a última Guerra 

mundial, E l astado a través de l a J u n t a de Vías f l u v i a l e s , que visitó 

e l Tambopata y rectificó algunos de i o s datos de ítaimondi, quien c o n t r i 

buyó a descubrir muchas ae l a s especies ae este árbol que solo con l o s 

adelantos ae l a química moaerna se oiviuó su uso, se preocupó de e s t a 

nuestra riqueza f o r e s t a l y f r e a t e a su despoblación procuró r e s t a b l e -

c e r l a , implantando v a r i a s plantaciones: 'lingo María, Puhizas y Xa Gran-

j a Quinera de Tambopata, en l a c u a l se aclimató unas s e m i l l a s traídas 

de Guatemala, juntamente con l a n a t i v a C a l i s a y a , habiénaose plantado 

más de 25 mi l plantas que en l a ac t u a l i d a d no t i e n e n ninguna u t i l i d a d 

por su escaso v a l o r ; a p r i n c i p i o s de l a guerra y en pleno d e s a r r o l l o de 

l a misma se originó una verdadera l i e b r e no solo por su recolección s i -

no también por su plantación, pero su producción sintética y l a ter m i -

nación de l a guerra t r a j o l a r u i n a de muchos re c o l e c t o r e s y plantadores 

E l caucho y su explotación, representa otro eslabón más en e l u l -

t e r i o r d e s a r r o l l o a e l Tambopata. Estudiado por La Condamine y que en 

su informe presentado a l a Academia de Ciencias de París en 1739 entre-

vía su importancia, no adquirió v a l o r alguno hasta un s i g l o después 

cuando Carlos Goodyear a l invent a r e l proceso de vulcanización creó l a 

i n d u s t r i a de l o s neumáticos que daría lugar a l a explotación ae esas 

plantas de l a América d e l ¿ur, especialmente del B r a s i l ; a l i n i c i a r s e 

l a producción de automóviles en s e r i e a p a r t i r de 1910, empezaron aue-

(24) Somero. Ob C i t . Pag 344 
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vamente a tomar importancia l o s cauchales sudamericanos, a pesar cíe que 

se habían d e s c a p i t a l i z a o o a p a r t i r a p a r t i r de 1876, a l l o g r a r s e su a¬

climatación en otros l u g a r e s , especialmente en l o s dominios británicos 

de Geilán y Oceania. Al c o n v e r t i r s e i o s üstauos Unidos, a p a r t i r de 

1910, en uno de l o s p r i n c i p a l e s productores de automóviles y con e l l a 

l a denianaa d el asueno, permitió que e l dinero i n g r e s a r a a raudales a 

l o s países sudamericanos y f l o r e c i e r a n ciudades como manaos e i q u i t o s ; 

pero, pronto iué olvidada toda esa r i q u e z a n a t u r a l xrénte a l o s menores 

pr e c i o s u l a s grandes cantidades traídos de l a malasia; tampoco l a P r i -

mera Guerra mundial permitiría e l rexiorecimiento de esa explotación, 

en parte debido a que l a gran producción de i o s dominios británicos i n -

vadía l o s mercados y a que l a Alemania bloqueada empezó a u t i l i z a r e l 

caucho sintético; posteriormente, i a baja de i o s p r e c i o s inquietaría a 

l o s i n g l e s e s , implantando una s e r i e de medidas p r o t e c c i o n i s t a s para su 

caucho; d i s p o s i c i o n e s que no convenían en modo alguno a l mayor consumi-

dor d el caucho, por l o que luchasen a p a r t i r de I92o, pidiendo I 0 3 ma-

nufactureros de Ohio, kiassachussetts y D e t r o i t l a ayuda ue su gobierno 

para buscar l a forma de independizarse d el caucho inglés; esa l u c h a 

terminaría con l a declaración de ese país, jístaaos Unidos, a través de 

su Departamento de A g r i c u l t u r a , que proclamó como una necesidad e l cau-

cho americano, con l o que volverían i a mirada h a c i a ¿uuamerica, d e s t i -

nando e l gobierno de ese país 550 toil dólares para una Comisión cientí-

f i c a que estudiase i a p o s i b i l i d a d de efec t u a r nuevas plantaciones, po-

lítica que sería abandonada hasta i a ¿egunda Guerra uunaiai (25)-

E l Perú no estuvo ausente de i o s azares de l a h i s t o r i a d e l caucho 

mundial, que como dice ¿¿omero: " l a h i s t o r i a de i a explotación d e l cau-

cho en e l Perú es uno de l o s episodios más dramáticos de su h i s t e r i a 

económica. Atraídos por e l a l i c i e n t e d e l a l t o p r e c i o , xas juventudes 

del Perú, de l o s pueblos andinos,se lanzaron frenéticos a l a conquis-

t a d e l "oro negro" como nuevos conquistadores en busca de KL Dorado y 

fabuloso país de l a can e l a " (2o). iin cuanto se r e f i e r e a l iambopata, 

grandes masas humanas se lanzarían h a c i a él, acicateados por i o s bue-

nos s a l a r i o s que l e s ofrecían l a s grandes compañías caucheras, como 

(25) Somero. Geografía económica del Perú. Pag 421. 

(2b) Homero. H i s t o r i a económica del Perú. Pag 419. 
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e l Tambopata Rubber, I n c a iiubber y xa 0—jiaflf U Porga que explotaron 
l a s s e l v a s de Puno, Cusco y kadre de Dios, aun cuando era menos impor-

tantes que l a s del Amazonas; l a s coneesiones de l a s dos primaras pode-

rosas compañía comprendía desee esa cuenca y sus afl u e n t e s hasta l l e -

gar a l a uesemboeauui'a del kaure ae Dios, mientras que l a última l l e -

vó sus trochas hasta l a confluencia del Inambari y e l Chunchusmayo; a-

deiiiás de esas compañía tuvieron concesiones l o s gomeros dey de Castro 

y Juan Pardo, siguiendo l a s r i b e r a s d e l Tainbopata, en l a s que e l cau-

cho se i n t e n s i f i c a a medida que desciende e l río. Además de esas com-

pañías comerciales, también e l listado por intermedio de l a Junta de 

Vías F l u v i a l e s se preocupó por nacer un i n v e n t a r i o de l a zona y tam-

bién l o s p a r t i c u l a r e s : e l Ingeniero C i p r i a n i exploró l a zona gomera de 

Madre de Dios, luís Pfucüer exploró e l Inambari, y otras expediciones 

lograron ubicar abundantes ¿órnales en l a s cuencas del inambari y e l 

Tambopata; l o s t r a b a j o s de esa Junta fueron recopilados por Garios La-

rrabure y Correa en una monumental obra que comprende 18 volúmenes(27)-

Las compañías y gentes que pasaron por e l v a l l e de íambopata, sus-

tancialmente iueron caucheros o "gomeros", como a s i mismos se i d e n t i -

f i c a b a n esos trabajadores, que a l d e c i r de Hildebrando Fuentes: ".*¿¡1 cau 

enero -o gomero- es e l simún que de r r i b a todo, talando árboles y avan-

zando siempre, machete en mano, A shirmguero camina despacio, con i n -

tención de f i j a r s e en e l lugar; conserva todo, es poblador, mientras 

que e l primero es d e s t r u c t o r . , e l brasileño es del primero, es colo-

nizador, v i a j a con su mujer y funda pueblos en l a s e l v a " ; mientras q
1 

" e l peruano en cambio t r a b a j a a l a "gruesa ventura". Como necesitaba 

gente que l o ayudara a formar fortuna rápidamente..., engancha nombres, 

dejando d e s i e r t o s l o s pueblos... No solamente se l l e v a r o n 10 mejor y l o 

más vigoroso de l a juventud sino tamoién an i q u i l a r o n a i o s i n d i o s s e l -

váticos" ( 2 6 ) . 3 i Dien en l a anazonía e l cauenero era un empresario l i -

bre, no ocurrió i g u a l en l a zona que nos ocupa, sino que gentes de gran 

des recrusos económicos, especialmente norteamericanos con l a s grandes 

compañías que ínecnionamos, engancharon con dinero y promesas a gentes 

del a l t i p l a n o , especialmente de l o s lugares cercanos a l a s f r o n t e r a s 

con B o l i v i a para que t r a b a j a r a n en e l Tambopata; muchos dejaron su s a -

(27) Vías d e l Pacífico a l Madre de Dios. Lima, Imprenta de M Lucero, 
1902. 

(2ti) Romero. H i s t o r i a económica del Perú. Pag 419. 



Oti 

l u d y sus vid a s en pos d e l enriquecimiento de aquéllos, en esa aventura 

muchos prácticamente se c o n v i r t i e r o n en esclavos de l a La Torga y l a s 

o t r a s compañía, en sus gomales de toarte, ¿an Carlos y otros lugares guar 

dianas armados l e s impedían s a l i r una vez terminados sus enganches o nun 

ca terminaban de pagarlos a causa ae que siempre tenía que pedir algo de 

sus almacenes para alimentarse, en v i s t a de no podían c u l t i v a r naaa por­

que esa a c t i v i d a d es esencialmente recolectóla, en ±a cual loan avanzan-

do poco a poco. 

La explotación uei caucho, iué un periodo trágico para mucnos ae 

l o s habitantes altipiánicos que sugestionauos con i o s s a l a r i o s a l pare-

cer fabulosos se internaron por esos rumbos para t r a b a j a * en l a r e c o l e c -

ción ae esa goma y otros como a r r i e r o s ; t a l periodo alcanza más o menos 

unas t r e s décadas, desde antes del $00 hasta prácticamente e l 50. A l 

terminar ese b r i l l a n t e periodo, ante l a quiebra de l a s compañías, e l a-

gotamiento de i o s gomales y otros l e c t o r e s propios ae l a economía mun-

d i a l , abandonáronla para siempre, s i n dejar prácticamente h u e l l a s , aún 

cuando quedan algunas como l o s h i l o s telegráficos de La Forga que queda-

ron abandonados; pero, otros se quedaron en l a s partes más asequibles 

para mantener contacto con e i e x t e r i o r , se aeuicaron a pequeños c u l t i -

vos de maíz, r a i z a l e s y f r u t a l e s o continuaron trabajanao por cuenta pro 

pía en l o s lavaaeros de oro, especialmente l o s putmehos y cnupeüos; i u e 

ron pocos l o s que seguramente quedaron en e l 'rambopata, pero arios más 

tard e , e l re f l o r e c i m i e n t o de l a quina daría mgar a nuevas inmigraciones, 

e s t a vez en su mayoría como trabajodres l i b r e s que entregaban sus produc 

tos a l o s granaes empresarios. 

La oca es otro elmento vegetal que está vinculada con l a n i s t o r i a 

del pobiamiento del v a l l e ae iambopata, especialmente guarda conexión 

con i o s habitantes de l a p r o v i n c i a de óandia, quienes deaue tiempos bas-

tante antiguos l a c u l t i v a r o n en pequeñas parcelas o "wachos" en i o s t e ­

rrenos más o menos ho r i z o n t a l e s ; para muchos indígenas de ese d i s t r i t o , 

particularmente para i o s de l a s p a r c i a l i d a d e s de iaqueque y gueneque, y 

también "oara algunos mestizos del mismo, su c u l t i v o na c o n s t i t u i d o por 

mucho tiemoo una de sus p r i n c i p a l e s fuentes de ingresos económicos, pero 

esencialmente está vinculado su c u l t i v o a i o s primeros que aentro de su 

economía consumtiva hacen grandes consumos de esas hojas enervantes;aún 



cuando su cultivo no es intensivo sino que apenas se circunscribe a los 

pequeiios "wachos", l a inmigración en este caso está ligada a l a s diver-

sas "mitas
n

 o poaas sucesivas que se realizan 3 ó 4 veces a i ano, desde 

e l primer ano de su transplante hasta los 40 aúos que aproiiwnfttmtl 

dura su c i c l o ; su cultivo está apenas en e l n i v e l ae l a alimentación, a 

causa de que en l a s labores agrícolas en estas latitudes se oirécen en 

forma tradicional y obligatoria tres raciones a l a i s : una a l empezar l a 

labor, otra después del descanso del medio día y finalmente a l terminar 

l a s labores, 21 citado Mugues A. Weddell, l a estudió en su aspecto geo-

gráfico, narrando l a s pintorescas formas de su explotación en l a s yun-

gas, y que inclusive ahora dése continuada su estudio en e l marco de l a 

geografía de l a alimentación. 

31 café siguió a esas etapas de l a explotación de l a s riquezas na-

turales del íambopata. Introducido clandestinamente a l país, a pesar de 

l a s drásticas medidas españolas, aoa siglos más tarde jugaría un papel 

relievante en l a migración altiplánica y en e l asentamiento de una gran 

masa humana en ese v a l l e ; llegó a l B r a s i l desde l a Martinica en tiempos 

del Aperados lion kanuel pmm. y se propagó luego a l a s Guayanas, Colom-

bia, Venezuela y Centro América; a l Perú llegó por dos vías: e l Pacífi-

co y e l Amazonas, aclimatándose como planta s i l v e s t r e , sufriendo su c u l -

tivo mayor prohibición que e l olivo, l a caña de azúcar y l a v i d , prohi-

biéndose su molienda hasta 1Y92, a pesar de todo se propagó eólo como en 

e l B r a s i l ; l o s naturalistas Pabón y ¿íuiz, lo encontraron en forma s i l -

vestre en e l v a l l e de Chinenao, Huánuco; en 17Y1 se abrió en lima con 

e l apoyo del Virrey Amat e l primer café y ya en iYob habían 7 cafés es-

tablecidos en e l l a . Del café de "Carabaya
11

, famoso desde ios tiempos de 

l a Colonia, en nuestra época republicana, en Londres, se hablaba de su 

exquisitez por su alto contenido de esencia y se producía en una a l t i t u d 

de 800 a 1,400 metros sobre e i n i v e l del mar, es decir en una zona muy 

a l t a por lo que era más fino y frande; siendo este uno de ios motivos 

principales de l a excelencia del café de 'fambopata que empieza a produ-

c i r desde los 2,100 metros hasta una al t u r a bastante baja. I I v a l l e de 

Tambopata por su especial situación geográfica parrduce a l parecer uno 

de los mejores cafés del país y a su cultivo está ligado fuertemente e l 

desarrollo actual y provenir del mismo; igual que dicno v a l l e , l a s zonas 

productoras de café de nuestro t e r r i t o r i o están en ios v a l l e s trasandi-
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nos especialmente, en l a s cuales l a s condiciones de íertixidaa, l a tem-
peratura que no baja de l o s lü° C y no pasa de i o s 24° C y l a humedad 
nece s a r i a permiten su c u l t i v o ; esas aoaas c a f e t a l e r a s se encuentran en 
dos cuencuas bien d e f i n i d a s : l a del Amazonas , con i o s v a l l e s ae Cnan-
chamayo, Perene y Huánuco, y del iiiaare de L i o s , con i o s v a i i e s de Cara-
baya, ¿andia y l a Convención; todas esas condiciones geográficas y ot r a s 
que están relacionadas con e l proceso histórico de B o l i v i a nan hecho del 
Tambopata una zona p r o p i c i a para l a inmigración de l o s indígenas del a l -
t i p l a n o , quines han fundado pueblos que van crscienco cada día más, l a 
última etapa de 3U h i s t o r i a no es muy l a r g a , pero todo su d e s a r r o l l o r e -
ciente está ligado a ese c u l t i v o que ofrece prespectivas brumosas. 

Nuestro país, traaicionaimente ha estado unido a l acontecer ae l a 

República de B o l i v i a , j£n e l incanato, B o l i v i a era parte de ese gran im-

perio y constituía l a región del Collasuyo; en e l Coloniaje, dependía 

del Virreynato de Lima, con e l nombre de Alto Perú, dentro de l a Auaien 

c i a de Charcas; en l a independencia, luchamos juntos contra ¿¡spaüa; y 

en l a ¿iepúbiica, formamos l a Gran Confeaeración Perú-boliviana, lucha-

mos contra l o s chilenos en l a Guerra del Pacífico, y durante l a Guerra 

del Chaco y su revolución última nuestro destino ha estado ligado a esa 

república de una manera p a r t i c u l a r . 

La disputa s e c u l a r entre B o l i v i a y Paraguay, a pesar de i o s títu-

l o s íenacientes sobre e l derecho de posesión de aquélla, como l o s d i -

versos títulos c o l o n i a l e s y l a declaración a e i üti p o s s i d e t i s ae 1810, 

llegaría a su climaz a l descubrise petróleo en 1931 en e l t e r r i t o r i o en 

disputa, l a zona denominada Chaco Boreal, a i Noreste a e i t e r r i t o r i o pa-

raguayo; c o n f l i c t o que empezaría con e l ataque a l fortín ¿anta Cruz y 

l a muerte ue 4 soldados bolivianos por tropas paraguayas y e l r e t i r o ae 

este país de l a conferencia ue A r b i t r a j e en nasmngtou, pero antes l a s 

tropas b o l i v i a n a s en r e p r e s a l i a a aquel ataque tomarían i o s f o r t i n e s ae 

Corrales, ^oisao y "Boquerón, con l o que queaarían ro t a s l a s n o s t i i i a a -

des y s i n esperanzas de l l e g a r a un arreglo a r b i t r a l ; r o t a s l a s h o s t i -

l i d a d e s , e l ejército boliviano l e j o s ae sus centros e f e c t i v o s de opera-

ciones y f r e n t e a l a s tropas paraguayas mejor armadas, conocedores de 

l a s e l v a y cerca ae sus centros operacionaies, llevarían l a peor parte 

en d i v e r s a s escaramuzas que concluirían con l a derrota t o t a l de l o s 

bol i v i a n o s y tratado vergonzante; daban derechos permanentes sobre e l 
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Chaco Boreal a l Paraguay, quedado B o l i v i a a i s l a d a para siempre debido 

a que e l ±iío Pilcoiaayo, su úuica s a l i d a a l Atlántico, que cab a en pose-

sión de aquel país, ün esa c o r t a guerra, en l a que l o mejor ue l a juven-

tud b o l i v i a n a vertió su sangre, fueron l a s gentes movilizados a m i l l a r e s , 

especialmente l a s ue l a s s e l v a s y yungas en l a creencia ce que eran l o s 

mejores elementos para esa lucha desigual en l a s sexvas del ünaco; nues-

t r o s compatriotas, i o s conimehos, que trauicionaliuente ha oían v i v i u o en 

l a s yungas de üoroico, Onuiumani y o t r a s , iueron movilizados en parte y 

otros COIÜO una reai'irmación ae sus sentimientos patrióticos abandonaron 

sus t i e r r a s , bienes, h i j o s y mujeres para v o l v e r a l seno de l a p a t r i a ; 

en esas yungas habían aprendido de sus padres l o s c u l t i v o s propias de 

esas zonas, especialmente e l c u l t i v o a e i caxé; a l retoz-nar a l suelo a i -

tiplánico sus vidas y economías estaban r o t a s , pero felizmente muchos 

de e l l o s o sus coterráneos ya conocían e l v a l l e de 'iambopata por haber 

trabajado en él como gomeros o c a s c a r i l l e r o s , emigrar a ese v a l l e fué 

l a solución deseada e impuesta por c i r c u n s t a n c i a s que se desarrollaban 

en aquel país. 

Terminado ese c o n f l i c t o bélico, muchos de l o s OMiMfioi v o l v i e r o n 

a aquellas yungas, pero no touos, soiamenxe aquellos que todavía no se 

habían asentado bien en iamoopata por una s e r i e ue razones, como l a l e -

janía, l a d i i i c u i t a d de acceso y l a esperanza ae retorno por considerar 

que eran mejores l a s t i e r r a s b o l i v i a n a s ; en e l e c t o , para i o s conimeños 

que son l o s grupos más inportantes de l a inmigración altiplámca a l Tam-

bopata, l a s yungas b o l i v i a n a s constituyen su s a l i d a n a t u r a l por l a cer-

canía y l a f a c i l i d a d de acceso por contar con vías c a r r e t e r a s desde e l 

Puerto Acosta, mientras que e l Iamoopata no cuenta con esas f a c i l i d a d e s , 

a l a vez que entonces no e x i s t i a una gran tradición mig r a t o r i a en ese 

sentido. Seguramente, no fueron muchos l o s que ingresaron y se e s t a b l e -

c i e r o n en él con motivo de aqqel c o n f l i c t o , pero sentaron l a s bases pa-

r a l a segunda avalancna que ocurriría 20 anos después y estaría también 

intimamente relacionado con e l proceso Histórico ae B o l i v i a . 

La .Revolución B o l i v i a n a es este nuevo acontecimiento, como r e s u l t a -

do de l a también secular lucna del pueblo boliviano por su liberación 

económica y s o c i a l que llegaría a f e l i z término a l ser derrocado e l Pre-

sidente Hugo Ballivián por l a s f u e r z a s populares encauzadas por e l Movi-

miento Nacional Revolucionario; este movimiento que llegó a culünar en 
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1952, significó grandes desajustes ae carácter socio-económico, como 
significación ae l a liberación de l a s granues masas campesinas de l a 
férula de l a s haciendas y obreras de l a férula de i o s consorcios c a p i -
t a l i s t a s del estaño. £n r e a i i d a a ese movimiento constituye l o s i n i c i o s 
de l a revolución b o l i v i a n a por su liberación económica y s o c i a l , que 
se c o n c r e t i z a en una s e r i e ae r e i o r m a 3 en su e s t r u c t u r a s o c i a l y econó-
mica t r a d i c i o n a l , de l a cu a l l a más importante es l a Ley de Heforma A¬
g r a r i a que promulgada e i 2 de Agosto ae 1953 ha s i g n i f i c a d o , entre 
otros, l a destrucción de l a producción agrícola y ganaaera, l a despau+ 
perizaciÓn d e l campo, i o s cupos, l a destrucción de l a gran y mediana 
propiedad y l a baja de l a s s u b s i s t e n c i a , y en l o s o c i a l l a desaparición 
de l o s patrones, l a aparición de l o s s i n d i c a t o s obreros y campesinos, 
l a s m i l i c i a s armadas y l a sinuicaiización masiva, i o s cuales han tenido 
una enorme repercusión en cuanto se r e f i e r e a l a migración a i v a l l e que 
nos ocupa. 

Las poblaciones altiplánicas a e l Korte del Lago T i t i c a c a , como i n -

dicáramos, han emigrado tradicionalmente a l a s yungas b o l i v i a n a s a t r a -

b a j a r unos en ca l i d a d ae yanaconas en l a s numerosas haciendas que anta-

ño existían y otros en c a l i d a d de "arrenderos" de t i e r r a s de c u l t i v o ; 

también dijimos que con motivo ae l a Guerra del Chaco y en un gesto de 

reafirmación patriótica v o l v i e r o n a l suelo n a t i v o , pero que a l f i n a l i -

zar ese c o n f l i c t o muchos habían retornado para renacer sus vi d a s y ha-

ciendas, mientras que otros queaaron en e l suelo p a t r i o para emigrar a 

otros horizontes, como l a costa y l o s v a l l e s s u b t r o p i c a l e s . A l producir 

se l a devolución ¿tolivina y a l darse l a ̂ ey ae üeforma A g r a r i a que, en-

t r e cosas, l i m i t a b a l a extensión ae l a s propiedaues a 10 hectáreas para 

l a i>e quena propiedad, a 150 para l a me a i ana y a 2000 para l a gran pro-

piedad en l a s yungas (29) > y disponía l a p r e f e r e n c i a en e i derecho de 

dotación ae t i e r r a s a "toaos i o s b o l i v i a n o s mayores de I b anos, s i n d i s 

tinción de sexos que se dedique o quieran dedicarse a l a s labores agrí-

c o l a s . . . , donde e x i s t e n disponibles de acuerdo a l o s planos del gobier-r 

no" (3C) y "lo s e x t r a n j e r o s . . . , siempre que cumplan con l a s d i s p o s i c i o -

nes de inmigración y colonización" ( 3 1 ) , y l a concesión de todo poder 

(29) Ley de Heforma A g r a r i a . W 0346. Art 15,-Lb y 17. 
(30) Ley ( J i t . Art 77. 
(31) Ley C i t . A r t 60. 
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a l o s s i n d i c a t o s campesinos, "como un medio de aeiensa ¿e loo aeréenos 

se sus miebros y l a conservación de l a s conquistas s o c i a l e s . Los s i n d i -

catos intervendrán en l a ejecución de l a Keí'orma Ag r a r i a " , ampliada por 

l a c i r c u l a r del ministro de Asuntos Campesinos Nuí'lo Chavez en l a í'orma 

siguiente: "jin este periodo r e v o l u c i o n a r i o , tienen - i o s s i n d i c a t o s - como 

p r i n c i p a l objetivo conseguir l a realización e l e c t i v a ue l a üeírrma Agra-

r i a , hasta l a entrega de l a s t i e r r a s a l o s trabajadores campesinos, a 

l o s que, e l Gobierno de l a fievoiución Nacional l e s ha uaao l a represen-

tación en l a s Juntas ¿aírales ae Heforua A g r a r i a y en e l Consejo Nacional 

de Iteiorma A g r a r i a . . . " ( 3 2 ) . E s t a s disposiciones tendrían granues reper-

cusiones en e l elemento peruano allá establecido: Por l a limitación de 

l a propiedad, prácticamente l a s haciendas donae trabajaban quedaron des-

t r u i d a s , pasando a l cont r o l de l o s s i n d i c a t o s que exigían que l o s mismos 

se s i n a i c a l i s a r a n para continuar explotando l a s t i e r r a s que tenían desde 

tiempos atrás; s i bien, l o s e x t r a n j e r o s , en este caso l o s peruanos,te-

nían l a s mismas p r e r r o g a t i v a s para s er dotados de t i e r r a s , se l e s e x i -

gía l a nacionalización, que no aceptaron nuestros compatriotas, regresan 

do a l suelo p a t r i o , oorque para unos l a nacionalización era diiícii, es-

pecialmente para aquellos que no estaban preparauos para e n t r a r en con-

tacto con elementos extraños y sobre todo s i era o i i c i a i e s ; e s t a s dos 

exigencias fueron s u f i c i e n t e s para que retornasen a sus pueblos n a t i v o s , 

en v i s t a de que i o s s i n d i c a t o s se e r i g i e r o n en organismos con toao poder 

que exigían l a sinuicalización o l a nacionalización para quedarse o e l 

abandono de esas t i e r r a s que en iorma s e c u l a r havían c u l t i v a d o , y e l t e -

mor a esas dos exigencias l o s impulsó a abandonar esas t i e r r a s y algunos 

i n c l u s i v e a sus mujeres e n i j o s que habían nacido b o l i v i a n o s . 

A l lado de esas exigencias t u v i e r o n que sux'rir otras presiones, coa 

l o s cupos a que estaban obligados como una medida p r o t e c c i o n i s t a a l pue-

blo b o l i v i a n o , esos cupos en productos o en metálico mermaban considera-

blemente l o s escasos ingresos de l o s campesinos en general, l a exiagen-

c i a de l o s papeles r e s p e c t i v o s para t r a n s i t a r en suelo b o l i v i a n o , cosa 

que nunca se l e s había exigido derivaban auora en l a s multas, sobornos £ 

l a s autoridades y en l o s controles penosos en e l Alto de l a Paz, e i n c l t 

s i v e en l o s despojos de algunos de l o s productos que traían para sus f a -

m i l i a r e s ; todos estos hechos i n f l u e n c i a r o n para que retornasen a l a pa-

(32) C i r c u l a r del 17 de Setiembre de 1953 
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t r i a para luego migrar a nuestros v a l l e s s u b t r o p i c a l e s , como l o habían 

necno antes con motivo ae l a Guerra del Chaco. Para l a economía b o i i v i a 

na de l a s yungas, e l abandono de esas t i e r r a s por e l eiaento peruano 

tuvo sus repercusiones a causa de que aquellas habían sido c u l t i v a d a s 

c a s i únicamente por nuestros compatriotas, hubo una disminución de im-

portancia en l a producción; por l o que l a s autoridades b o l i v i a n a s empe-

zaron a sopórtanos y ha trátanos más benévolamente, pero ya l a s a l i -

da se había producido y en e l caso de aquexlos que todavía no l o habían 

necno l o h i c i e r o n siguiendo e l ejemplo de sus coterráneos, aún cuando 

unos pocos se quedaron para siempre. 

Finalmente, entre l o s hecnos que son propios del acontecer a l t i -

plánico y que han contribuido a emigración a l xambopata debemos mencio 

nar e l levantamiento indígena de 1923- l a gama de abusos que comedían 

en todo sentiao l a s autoridades y i o s mestizos en general con indíge-

nas de todo e l a l t i p l a n o , forzó a éstos a sublevarse en un alan r e i n -

v i n d i c a t i v o en e l año 23, siendo I 0 3 centros de ese movimiento e l d i s 

t r i t o de Huacané, especialmente l a p a r c i a l i d a d de Ruancno; e l l e v a n t a -

miento fue aplastado por e l ejército enviado desae xárna, por l o que mu 

chos de l o s indígenas comprometíaos para escapar a i o s j u i c i o s sumarios 

que se establecieron y a l a venganza de l o s mestizos se ref u g i a r o n en 

algunos de nuestros v a l l e s selváticos, principalmente e l fauioopata; s i 

bien, seguramente no i'ueron mucuos i o s que l o h i c i e r o n , i o s pocos que 

tomaron esa r u t a i n s u f l a r o n con nuevos elementos a l a población allá 

es t a b l e c i d a y ayuuaron a sentar l a s ba&es para que otros también emi-

graran a ese v a l l e que oirecía ta n t a s p o s i b i l i d a d e s de liberación eco-

nómica y s o c i a l . 
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¿&¿CÍlúN ¿¿WiixiA 

3L TAL¿BO?AXA Y LA ¿CLONIs ACION 

I I I 

G^CGitAETA Y ¿LSSÜ^SÜO HAXUXLAL^J 

Indudablemente, e l medio geográfico es uno ae i o s aspectos más i n -

teresante» de l a v i d a m a t e r i a l de l a sociedad porgue constituye una de 

l a s condiciones necesarias y permanentes de ésta; forma l a base n a t u r a l ' 

del proceso de producción de l o s bienes n a t e r i a i e s , puesto que e l tra b a 

jo no es o t r a cosa que e l "proceso que se opera entre e'j. hombre y l a na 

t u r a l e z a " ( 5 5 ) . 21 medio geográfico imprime, especialmente en l a s tem-

pranas r a s e s del d e s a r r o l l o s o c i a l , su s e l l o a l o s modos y ramas de l a 

producción, esto es obvio, por ejemplo no puede e x i s t i r l a ganadería 

allí donde no e x i s t e n pastos para ex ganado o l a i n d u s t r i a c a r e t a l e r a 

allí donde e l ambiente es frío y seco, 'iístos modos y ramas de l a pro-

ducción están a acondiexonadas a l a s c a r r e t e r a s u ot r a s vías ue comuni-

cación, pues tenemos que hay muchas i n d u s t r i a s que no pueden d e s a r r o l l a r 

se, n i s i q u i e r a l a s e x t r a c t i F a s , por l a i n e x i s t e n c i a de aquéllas, por l e 

que para e l d e s a r r o l l o ae una rama ae l a a c t i v i d a d humana son impresin-

d i b l e s o solamente podrán e x i s i t r medianamente en e l uiejor de l o s casos, 

como ocurre con l a producción c a f e t a l e r a del xambopata. 

1. Geografía 

Habíamos dicho que en e l sur-este del t e r r i t o r i o peruano se h a l l a -

ba e l departamento de Puno y ex cual presentaba dos zonas geográficas 

bien d e f i n i d a s , d i v i d i d a s por un gran macigo de montañas, continuación 

de l a s que vienen de B o l i v i a ; a l r e f e r i r s e a l contraste entre e s t a s dos 

(33) Ostrovitiánov, 3T.V. y otros, «¿anual de economía política, méxico, 
D.F., líditoriai G n j a l b o , ¿i.Á., 1957. 
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regiones, Raimondi diría: "¿a p r o v i n c i a de Carsbsya, excepto l a pobla­
ción de Crucero y uno que otro caserío situado en l a s punas, se h a l l a 
completamente separado del Departamento de Puno por l a Gran C o r d i l l e r a 
Nevada de CaraDaya que parece d e c i r a l hombre; nec plus u l t r a ; y r e a l ­
mente sorprende ver que l o s españoles, aesde l o s primeros años ue l a 
Conquista, nubiesen atravesado aquexla c o l o s a l barrera, y penetrado ha­
c i a e l i n t e r i o r de esa s i l v e s t r e región... ¿oio l a sed de oro y e l de­
seo, innato en e l hombre, de conocer l o que parece s e r l e vedado, poaía 
haber estimulado a aquellos intrépidos aventureros, a superar l o s gran­
des obstáculos que l e s imponía l a Naturaleza" (3 4 ) . Quizás e s t a apre­

ciación desde e l punto de v i s t a de l a geografía 3ea bastante exagerada, 

pero t r a z a e l profundo contraste que e x i s t e entre e s t a s dos zonas, y en 
una mayor o menor proporción han sido l a sed de oro, en sus d i v e r s a s 
forraaa, l o s que han impulsado a i o s nombres a penetrar en e l l a , s i en 
una primera etapa a l o s españoles i o s empujó l a sed de oro, también ±ué 
e l oro, concretizado en l a c a s c a r i l l a , e l caucho y e l calé en l o s últi­
mos tiempos, e l que impulsaría a otros en una etapa más tardía. 

31 v a l l e de Tambopata se encuentra situado en e l D i s t r i t o üe oan 

Juan del Oro de l a p r o v i n c i a de oanaia, que fué desmembrada de l a de Ca 

rabaya por l e y d e l Congreso del 5 de Febrero de 18Y5. Para l l e g a r a él, 

partiendo de l a ciudad altiplánica de J u l i a c a , se a t r a v i e z a l a extensa 

p l a n i c i e de Taraco, densamente poblada y donae se observan l o s "putucos 

que se pierden en un p a i s a j e monótono y anárquico, un poco más allá a¬

travesando e l Río Ramis se toma e l desvío que conduce a Putina, peque­

ño poblaao mestizo de gran importancia en e l pasado por haber siüo un 

centro l a n e r o , siguiendo y elevándose cada vez más se l i e g a a l a cumbre 

del Toco Toco a 4,600 metros sobre e l n i v e l dei mar y es e l paso más 

bajo en esa parte para c r u z a r l a C o r d i l l e r a de Carabaya, muy c e r c a d el 

puebiito c a s i abandonado de Ananea, a 5,200 metros ae a l t u r a ; aejanao 

l a cumbre dei loco loco, se empieza a descender rápidamente na s t a en­

contrar e l pequeño caserío de Csaquiiüinas, un poco más adelante de l a 

bifurcación d e l camino a l a s famosas minas ue Poto que según Raimondi, 

fué d e s c u b i e r t a por unos f u g i t i v o s ae l a cárcel de Azángaro; t r a s de un 

breve descenso se l l e g a a l a enorme p l a n i c i e de wayupampa, llamada así 

(34) Raimonai. Ob C i t , Tomo I I I , Pag 300 
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por e s t a r regada por numerosos r i a c n u e l o s ; más adelante se l l e g a a l em-

palme con l a c a r r e t e r a que conduce a Crucero, antigua c a p i t a l de l a pro-

v i n c i a cíe Carabaya, c a s i en l a s cercanías de l a hermosa laguna de Sayto-

cocha; de aquí se empieza a bajar velozmente por l a quebrada de Sai l a c o . 

por un camino irapresioaante de unos 20 kilómetros de longitud, c a s i cor-

tado a pico en l a s l a d e r a s de l o s cerros hasta l l e g a r a Cuyo Cuyo, un 

pueblo enclavado en una quebrada donde llama l a atención l a s numerosas 

andenerías p r e i n c a i c a s o i n c a i c a s ( ? ) que son u t i l i z a d a s para un c u l t i -

vo i n t e n s i v o de maíz y papas; de Cuyo Cuyo se continúa bajando por l a 

quebrada, por caminos zigzagueantes que en muchos lugares es cortado a 

pico, a a l t u r a s que muchas veces l l e g a n a 8GG metros hasta l a sima por 

donde c o r r e ! e l ¿lío ¿anula, desde e s t a parte se nota l a vegetación pro-

p i a de l a s zonas cercanas a l a s "cabeceras de montana"; ha c i a l a margen 

derecha se observan algunos caseríos, como e l de Simba, en l o s que se nc 

tan casas de adobes bien construidas, con techos de p a j a o t e j a de dos 

aguas, en algunos casos ae dos pisos; secontinúa así por l a estrecna en-

cañada hasta l l e g a r a l pueblo de Sandia, c a p i t a l de l a p r o v i n c i a , en l a s 

cercanías de l a s confluencias del Sandia, Cniachaca y Chichanaco, a 

2,100 metros sobre e l n i v e l del mar, t i e n e una población aproximada de 

1,200 habitantes; en 1931» e l desborde del Sandia y e l Cniachaca arrasó 

más de l a t e r c e r a parte del poblado; prácticamente, Sandia es e l último 

punto hasta donde es posible i l e g a l - por c a r r e t e r a y está d i s t a n t e unos 

270 kilómetros de l a c a p i t a l a e i departamento. 

De Sandia, continúa l a abrupta encanada cortada por e l río d e l mis-

mo nombre hasta l l e g a r a u n i r s e con e l Huari Kuari y xormar e l Inauibari 

que se pierde entre l o s cerros para desembocar más tarde en e l ¡¿adre de 

Dios, en ese recorrido tocamos l o s tambos de Amacasani, donde funciona 

una o i i c i n a de l a Caja de Depósitos y Consignaciones, Asalaya e Iparo; 

unos metros más allá ae este tambo cruzamos e l Río Sandia y nos a l e j a -

mos poco a poco de él, internándonos en l o s pajonales de Yanacocha, aún 

cuando hay un buen trecho de abundante vegetación en l o s alrededores de 

Huari Huari, e l que hay que a t r a v e s a r l o por un estrecho puente; t e r m i -

nadas l a s l a d e r a s de Yanacocha, por un sendero bastante plano se l l e g a 

a l a parte a l t a con vegetación de charamuscas y árboles Jjasta l l e g a r a l 

paso de marroncunca entre i o s diversos cerros cinrcunaantes; terminado 

ese paso que se c a r a c t e r i z a por l o s lodazales que se forman en l a época 
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de l a s l l u v i a s , se empieza a bajar rápidamente, divisándose e l v a l l e de 

íambopata, recado por e l río del mismo nombre y que es otro t r i b u t a r i o 

del Madre de Dios; e l Tambopata se forma por l a unión del ¿aqui y e l 

óaxi Blas que tienen sus orígenes en l a s altunas ue oina. 

La quebrada o v a l l e ue Xambopata es muy estrecho y t i e n e su desarre 

l i o entre l a s pequeñas cadenas ae montarías, cortadas por aquél río, y 

en su d e s a r r o l l o es cortado por numerosos ríos y ri a c h u e l o s £asta l a zo-

na denoininaüa de P u t i n a Punco, en remembranza de Putma, en l a época ael 

oro, e l caucho y l a c a s c a r i l l a l o r e c o r r i e r o n l o s putineíios y en e l l a 

e x i s t e una garganta en e l río, semejante a l a s que hay en e l l a r nativo 

de aquéllos; de aquí e l v a l l e empieza a " a b r i r s e " , ya en l a s t i e r r a s más 

bajas y c a l i e n t e s y cerca de l o s ríos Pampa brande, Azata y Lanza y de 

l a f r o n t e r a b o l i v i a n a . Como se comprenderá l a topografía del v a l l e es 

muy accidentada, con d e c l i v e s de considerable extensión y gradientes 

que fluctúan entre l o s 12 y 50$, c u b i e r t a s por una vegetación boscosa 

propia de estas l a t i t u a e s , no e x i s t e n realmente partes piañas; "es tan 

accidentada que hacer una cañena de basquet o una au l a de escuela es 

un problema. Examiné l a p o s i b i l i d a d de hacer un aéreoaromo, para e l 

transporte de café, hasta l a construcción de l a c a r r e t e r a . W$ se puede 

pensar en esto. Solamente a 4 días de v i a j e de oan Juan, aguas abajo, 

habrían c i e r t a s t i e r r a s l l a n a s . Y l o s veruaüeros l l a n o s empiezan 6 días 

abajo de oan Juan (150-200 kilómetros)" ( 3 5 ) | s i bien, no estamos com-

pletamente de acuerdo con este comentario del Ingeniero PapadaKis, en 

parte está en l o c i e r t o ; por l o general dominan l a s pendientes f u e r t e s 

que nacen en l o s ríos y desae e l fondo de l a s queoradas concurrentes, 

por l o que e l colono sigue bajanao y subiendo cuestas como en algunas 

partes de sus l a r e s ae origen, pero ya en terrenos ue gran f e r t i i i a a a 

y no teniendo que dedicarse a l a labor complementaria ue l pastoreo, por 

es t a c i r c u n s t a n c i a está u t i l i z a n d o únicamente l a s partes ae menor pen-

diente que "tamoión están sometidas a l a acción e r o s i v a ac l a s l l u v i a s , 

más todavía porque desconoce de técnicas de prevención; l o s terrenos d.oi 

de se han talado l o s bosques están sometidas a una inexorable destruc-

ción, como en l a s yungas b o l i v i a n a s , donde han dejado l o s cerros p e l a -

dos que para su reconstitución necesitarán de muchísimos años, ante es-

(35) Papadakis, J . Carta a l doctor a r i q u e de Lozada, en i95b. 
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t a situación están abriendo nuevos campos para l a a g r i c u l t u r a , mientras 

que l o s terrenos donde no se nan desbrozado i o s bosques gozan de un pro 

tección conveniente por i o s árboles, charamuscas y yerbas. De otro lado, 

a medida que se desciende en e l v a l l e l o s espolonos angulosos que abun-

dan en l a s i e r r a , se van redondeando hasta c o n c l u i r en l a s "narigaaas" 

o lomos de l o s c e r r o s , y que en muenos casos son u t i l i z a d o s para l a a-

g r i c u l t u r a . 

La a l t i t u d varía a medida que e l río va descendiendo nasta desem-

bocar en e l Madre de Dios después de una largo r e c o r r i d o , o s u f r e algu-

nas v a r i a c i o n e s debido a i o s e l escarní ent os rápidos que se presentan en 

algunas partes; l a s a l t i t u d e s que indicamos a continuación nos darán 

una idea c i a r a de l a s v a r i a c i o n e s e x i s t e n t e s y se r e f i e r e n a l o s luga-

r e s de entrada hasta e l punto más alejado a donde llegó e l Ingeniero 

Alejandro guesada, funcionario de l a FAG (56 ) : oandia a 2,ICC metros so 

bre e l n i v e l del mar, Asalaya a lb^O, Huari Huari a 1,480, oi c u n i a 

2,000, oan Juan del Cro a 1,340, Pajchani a 1,510, Chocal a 1,250, Aza 

t a a 940 y P a u j i l p l a y a a 800 metros. B l v a l l e de Tambopata, p r a c t i c a -

mente se extiende desde una a l t i t u d que o s c i l a entre l o s 800 metros en 

P a u j i l p l a y a que es l a parte más baja a donde eotán llegando l a s avanza-

das colonizadoras, hasta l o s 2,000 metros en l a que está situado óicuni 

que es l a parte más a l t a y constituye l a entrada del v a i i e ; e l descenso 

entre estos dos lugares sufren v a r i a c i o n e s debido a l a s e s t r i b a c i o n e s 

que tienen una a l t i t u d mayor, pero debajo de i o s 2,000 metros, como ocu 

r r e con Pajchani que está más abajo de oan Juan; esta variedad de a l t i -

tud permite l a diversificación de l o s c u l t i v o s , desde l a coca y e l café 

hasta e l arroz y e l cacao que requieren de menores a l t u r a s , así en Pu-

t i n a Punco se c u l t i v a arroz en una pequeña cantidad y se pueden encon-

t r a r algunas plantas de cacao, introducidas en años r e c i e n t e s ; s i bien 

es posible l a diversificación de l o s c u l t i v o s en todo e l v a l l e , no se 

c u l t i v a sino café por su importancia comercial que por sus a l t o s pre-

c i o s permite s a c a r l o hasta donde ¿iegan l a s c a r r e t e r a s , en tanto que 

otros c u l t i v o s no es posible porque su s a l i d a resultaría antieconómica, 

por l o que se l e s c u l t i v a solamente para e l consumo doméstico, como »-

(36) Quesada, Alejandro. Colonización del Tambopata, Estudio socio-eco 
nómico y agropecuario. B o l i v i a , Misión Andina, 1957. Pag 5 (minio 
g r a f i a d o ) . 



ocurre con l a s f r u t a s y l o s r a i z a l e s ; del mismo modo,la a l t i t u d t i e n e 

su implicación en e l clima, en l a s partes a l t a s es más suave y en l a s 

partes bajas es más caluroso, como en Putina Punco y e l Bajo Pablobam-

ba, y en l o s cuales aumenta l a vegetación y l a s e r i e de i n s e c t o s que 

molestan incesantemente, a l mismo tiempo que l a humedad es más abundan-

t e , aumentando l a i n s a l u b r i d a d de esos lugares. 

31 periodo r e g u l a r de l l u v i a s empieza en Cctubre y termina en ikayo, 

presentándose en l o s demás meses en forma i r r e g u l a r , con f r e c u e n c i a se 

a l a r g a o interrumpe ese periodo; entre Noviembre y Diciembre se presen-

t a una temporada ae "secas
1 1

, denominada "verano del Nino" por esta» se-

guramente asociado a i nacimiento del C r i s t o ; en l o s meses de Febrero y 

Marzo l a s l l u v i a s caen con su mayor intensidad, en tanto que J u l i o y 

Agosto constituye prácticamente l a estación seca, son r a r a s o t i e n e n po 

ca intensidad; a l parecer, l i s l l u v i a s varían con l a a l t i t u d , en i o s a¬

ños que son copiosos en l a c o r d i l l e r a en l a s partes bajas son menos i n -

tensas, mientras que s i aquí son abundantes en l a s partes a l t a s t i e n e n 

poca intensidad. Bn e l periodo de l l u v i a s , se presentan constantes nu-

bosidades que suben de l a s partes bajas y son l a s que provocan l a s l l u -

v i a s en l a estación seca, e l frío que desciende de l a s partes a l t a s 

chocan con e l viento c a l i e n t e que sube de l a s e l v a y provocan l o s derra-

mes extemporáneos; s i n duda e l régimen de l l u v i a s a l e j a todo p e l i g r o de 

sequías, rpvocando una a c t i t u a favorable en e l colono, acostumbrado a 

perder sus cosecnas en e l a l t i p l a n o , piensa que en estos v a l l e s l a s piar 

t a s no necesitan ae mucha agua, l o c u a l es íalso puesto que l a f a l t a de 

l l u v i a s en algunos anos se coupensa con l a humedad constante; según a l -

gún algunos técnicos, l a s l l u v i a s en estas latituo.es son ainco veces 

más abundante que en l a zona altiplánica, llegando hasta 2,CCü mm a l 

año. Bn general, l a s l l u v i a s son t o r r e n c i a l e s y duran en ocasiones ape-

nas unos minutos y en otras son p e r s i s t e n t e s y duran un día o más, l l o -

viendo a l atardecer a l chocar i o s v i e n t o s fríos de l a s i e r r a y l o s ca-

l i e n t e s de l a s e l v a ; estas l l u v i a s producen verdaderos t o r r e n t e s por l o 

accidentado de l o s terrenos y provocan derrumbes de l a s plantaciones, 

en l o s últimos años se han perdido una apreciable cantidad de hectáreas 

de café, maíz, f r u t a l e s y r a i z a l e s , causanuo grandes pérdidas a l o s co-

lonos; del mismo modo estas l l u v i a s producen anegamientos en l o s cami-

http://latituo.es
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nos, en e s p e c i a l en e l paso de Karrocunca, y sobrecarga de l o s ríos y 

riac h u e l o s que detienen en ocasiones a l v i a j e r o . 

Las neblinas cargadas de humedad, se presentan entre A b r i l y Junio; 

en ocasiones a l amanecer húmedas y en l a s partes a l t a s donde l a s n e b l i ­

nas son más densas, l o s objetos no se dejan d i s t i n g u i r con bastante c l a ­

r i d a d y son posiblemente l o s elementos c a t a l i z a d o r e s de l a s enfermeda­

des que atacan a l café, l o s colonos dicen que se presentan o acentúan 

en estos periodos de p e r s m t e n c i a de l a s neblinas, üín general, hay mu­

cha humedad y son provocadas por l a s neblinas que son e l resultado de l a 

rápida evaporación de l a s aguas y que ejercen marcada i n f l u e n c i a en l a 

disminución de l a humedad y l a cual se acentúa con e l verdor de l a f l o ­

r e s t a . 

Las granizadas son r a r a s y únicamente en ocasiones se presentan en 

l a s partes más a l t a s , pero no se acumulan en e l suelo, fundiéndose en 

seguida, por l o que no representan un peligro para l o s c u l t i v o s . Las ne 

vadas nunca se producen, a i menos hasta l a s e s t r i b a c i o n e s más a l t a s , 

donde por l o reg u l a r se deja s e n t i r e l agradable c a l o r c i l i o del v a l l e . 

Tampoco se producen l a s helas que tantos p e r j u i c i o s ocasionan en l a a l ­

t i p l a n i c i e , aún cuando en estas zonas llaman así a l rocío matman que 

a veces se presentan por una baja anormal de l a temperatura, provocando 

muchas veces algún daiio a i café, sobre todo cuando l o s granos están en 

"leche", es d e c i r cuando l o s cafetos están t i e r n o s , pero reaimsnte es­

t a s "heladas" no Representan s e r i o s p e l i g r o s par l a a g r i c u l t u r a . 

Los v i e n t o s que se presentan con c i e r t a regularidad, son suaves y 

c a l i e n t e s en l a s partes e intermedias; no hay vientos f u e r t e s que per­

judiquen l o s c u l t i v o s , l o c u a l se debe a que e l Tambopata es una que­

brada bastante cerrada y a l o s abundantes árboles que forman verdade­

r a s barreras que disminuyen su fu e r z a ; en l a época seca se nota a ve­

ces que l a dirección de i o s vientos es de l a s c o r d i l l e r a s h a c i a e l va­

l l e , l o s cuales según mamfiestaa i o s colonos es un v i e n t e c n i o s que 

l e s gusta porque l e s recuerda e l frío de sus pueblos n a t i v o s , estos 

vientos s i r v e n para atemperar e l ambiente, produciéndose una temperatu­

r a bastante agradable; algunos colonos recuerdan que hace unos 15 anos 

hubieron v i e n t o s muy f u e r t e s , posiblemente una tromba, y que a l día 

siguiente.se desataron l l u v i a s t o r r e n c i a l e s que duraron v a r i o s días y 

que causó algún pánico entre l a s gentes, por ser una cosa desacostumbra­

da. 

http://siguiente.se
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Todos estos f a c t o r e s : topografía, a l t i t u d , p r e c i p i t a c i o n e s p l u v i a -

l e s , humedad y vi e n t o s , conducen a que e l clima, de acuerdo a l a tempe-

r a t u r a , sea templado. 3n l a ot r o r a Estación Experimental de l a ̂ uina, se 

segistró un promedio de 21.08° C ; media mensual en diciembre y Noviem-

bre que son l o s meses más calurosos, 24.05° C; media mensual en J u l i o 

que es e l mes de más frío, 18.97° C; habiéndose registrado en una oca-

sión una temperatura máxima de 30.67° C en e l mes de Octubre y en e l 

mes de J u l i o una temperatura mínima de 11° 0; de acuerdo a estos datos 

tenemos que l a temperatura es v a r i a b l e , acún cuando se mantiene en una 

constante de 20 a 24° 0, pero a medida que se penetra en e l v a l l e l a s 

temperaturas son más elevadas. 

31 v a l l e de x'ambopata, como decíamos, está atravesado por e l río 

del mismo nombre y que en su rec o r r i d o hasta su desembocadura en e l 

Madre *de Dios, en l a s cercanías de puerto baldonado, r e c i b e l a s aguas 

de innumerables ríos que forman una sub-cuenca que denominaríamos del 

líío i'amDopata; entre l o s de más importancia están, en l a margen i a q u i e r 

da, aguas abajo; Huaiiaraya, ILami L I ami en l a s cercanías del púsolo de 

San Juan del Oro, c a p i t a l d e l d i s t r i t o , Challuma, Yanamayo, üharuyoj, 

Putina Punco, Tunquimayo, Chocal, Arcopunco, oan Ignasio, Pampa Grande 

y Axata, habiendo otros ríos más abajo, ya en l o s límites del departa-

mento de Madre de Dios; en l a margen derecha, dentro de l o s límites del 

d i s t r i t o : P i l c o , Limbucuni, Chuamayo, Yurajmayo, Pablobamba que es e l 

más importante por su caudal, Copacabana, Chunchusmayo y l a n z a que co-

r r e p a r a l e l a y cercana a l a f r o n t e r a con S o l i v i a , además e x i s t e n otros 

de menor importancia. '¿1 caudal de todos estos ríos es voiumlmoso y 

constante, tienen su nacimiento en l a s partes a l t a s de l a s montanas que 

encierran l a quebrada; s i en e l futuro fueran necesarios e l riego para 

c i e r t o s c u i t i v o o que se implantarían o por alguna eventualidad, s u p l i -

rían con v e n t a j a a l a s l l u v i a s , a l a vez que ofrecan pDeibiiidades h i -

droeléctricas, aún cuando taivés e l represamiento de estos ríos sería 

difícil a causa de l a formación p i z a r r o s a de l o s terrenos que dejarían 

escapar l¿»s aguas acumuladas. En este ambiente trazado por l o s ríos y 

l a topografía, no se observan pantanos n i lagunas; l o s ríos cubren una 

s u p e r f i c i e de considerable importancia; e l l o s p e r f i l a n e imprimen l o s 

contrapuestos a l o s cerros y que son e l carácter topográfico dominante 

en toda l a quebrada y representan una gran d i f i c u l t a d para e l t r a z o de 
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sendas fáciles, puesto que constantemente hay que su b i r y b a j a r , muchas 

veces atravesando formaciones rocosas que son una d i f i c u l t a d para l a 

onstrucción de buenos caminos, por esas mismas d i f i c u l t a d e s l a s sendas 

tienen un d e s a r r o l l o largo y penoso. 

2. Recursos n a t u r a l e s 

31 v a l l e de i'ambo pat a, repetimos es una zona boscosa que comparada 

con l a f l o r a de l a a l t i p l a n i c i e , a l que están acostumorados l o s colonos, 

presenta un brusco y rudo contraste, a i mirar a cualquier lado no se 

ve sino e l verde p a i s a j e que surge de todos l o s c e r r o s , r o t a a vece3 por 

l o s ríos y algunos pajonales que también están cubiertas por charamuscas 

y una gran cantidad de arbustos, ián consecuencia en toda l a zona a c t u a l 

de colonización domina l a f l o r e s t a que aumenta a medida que se ba j a , has 

t a dominar por completo por debajo de l o s 1,CC0 metros sobre e l n i v e l 

del mar; l o s pajonales son escasos, salvo en l a s partes a l t a s y donde es 

posible e l d e s a r r o l l o de l a ganadería, como en l o s pajonales en l a r u t a 

de ¿ina y en Yanacocha; en l o s lugares donae no hay una verdadera f l o -

r e s t a e x i s t e n en abunuancia l a s charamuscas y l o s arbustos. 

La C o r d i l l e r a de üarabaya marca una separación r a d i c a l en l a vege-

tación, en e l a l t i p l a n o predominan l a s especies correspondentes a l 

"pajonal micrométrico", aquí sobrepasan eae límite; a medida que se aban 

dona ese maciao, encontramos plantas que son propias de l a s zonas húme-

das: liqúenes, hongos, musgos y heléchos, hasta l l e g a r a l o s grandes ár 

boles. iSntre l a s plantas que abundan en l a región, unas tienen v a l o r 

dentro de l a medicina indígena, ot r a s son de importancia f o r r a j e r a y 

otr a s tienen v a l o r i n d u s t r i a l ; entre l a s primeras tenemos por ejemplo l a 

yerba santa y e l matico que se u t i l i z a para e l tratamiento de l a s h e r i -

das; entre l a s de v a l o r f o r r a j e r o hay una s e r i e de gramíneas, entre l a s 

que destacan e l gramalote, e l c a r r i z o , l a zara zara; y entre l a s de im-

portancia i n d u s t r i a l están l o s árboles maaecieros de d i s t i n t a s c l a s e s , 

destacando e l cedro, l a caoba, e l bálsamo o palo peruano, e l romero, l a 

witaca, e l l a u r e l peruano, e l águano picante, e l pino c o r r i e n t e , l a pho-

na o c h i n e l a que es una nacerá muy r e s i s t e n t e , l a aoroaa o t r a madera muy 

madera muy duraole, l a c h i i i i m a , e l wichuiio, e l quelio l a u r e l , e l kepo 

l a u r e l , e l palo zonzo, l a chonta, l a s chinchonas de d i v e r s a s variedades 
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y que parecen ser plantas n a t i v a s de l a zona, e l caucho que ofrece se-

raaiente p o s i b i l i d a d e s e x p l o t a t i v a s , e l incienso y ex copal que son r e -

colectadas por algunas gentes y su comercio está ligado a prácticas má-

gico r e l i g i o s a s , e l c h i c l e que ofrece p o s i b i l i d a d e s i n d u s t r i a l e s ; entre 

o t r a s plantas que tienen algún v a l o r están e l togoro que se «4iiiza 

para l a construcción de casas y parece que l a pulpa poaría ser u t i l i z a -

da en l a fabricación de papel, l o s ágaves y bejucos que crecen en abun-

dancia cuanto más se penetra en e l v a l l e podrían dar lugar a una indus-

t r i a de c o s t a l e s y artículos de cestería, e l barbasco que en ocasiones 

es u t i l i z a d a para l a pezca, l a s palmeras de di v e r s a s variedades y entre 

l a s que destaca e l "palmito" que se u t i l i z a como una fuente inesperada 

de alimentos, l a s orquídeas que hay a meuida que se penetra en e l v a l l e 

ofrecen l a p o s i b i l i d a d de su explotación f i n e s de hornamentación, una 

s e r i e de plantas de f r u t o s comestibles, como e l tumbo, l a g r a n a d i l l a y 

e l guayabo, y seguramente e x i s t e n otras plantas que tienen algún v a l o r 

económico. Realmente es sorprendente l a riqueza florística del Tambopa-

t a , pero que ahora se pierden por l a imp o s i b i l i d a d de su explotación a 

causa de l a ausencia de c a r r e t e r a s y ot r a s son destruidas por l a mala 

técnica en e l talado de l o s bosques para l a apertura de nuevos campos 

de c u l t i v o ; son riquezas que se pierden inexorablemente cuanto más au-

menta e l número de colonos; l a s maderas arm se explotan en una pequeña 

es c a l a a medida ios de l a s necesidades d e l pueblo ae uan Juan o l a ne-

cesidad de construcción de l a s casas en e l campo. 

l a fauna es sorprendente por su cantidad y varieuaa ae animales, se 

extiende desde i o s pequehos roedores hasta l o s f e l i n o s de r e g u l a r tama-

ño, i g u a l que en l a f l o r a e x i s t e una fatua de transición cue e x t i e n -

de desde e l otro lado de l a C o r d i l l e r a ae Carabaya hasta l o s lugares un 

tanto c a l i e n t e s , aumentando l a variedad y tamaño a medida que se pene-

t r a en e l v a l l e , en l a s partes más calurosas tenemos a l o s animales de 

mayor tamaño, como son l o s f e l i n o s ; este contraste produce una profunda 

impresión en l o s colonos que han estado acostumbrados a v i v i r dentro de 

una fauna poco var i a d a . E x i s t e n algunos de i o s animales de l o s e x i s t e n -

tea en e l a l t i p l a n o , pero l a mayoría son propios de l a zona, dadas l a s 

condiciones que ofrecen para su d e s a r r o l l o l o s superan ampliamente, de-

bido a su gran variedad no es conocida totalmente por l o s colonos y a 

otros l e s han asignado nombres nuevos, cintre l a s especies más frecuentes 
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y que en unos casos son útiles por su carne, su p i e l o l o s s e r v i c i o s 

que prestan a l a a g r i c u l t u r a , su p e l i g r o s i d a d , su afectación a l a a g r i -

c u l t u r a o por ot r a s razones podemos c i t a r s i g u ientes: ¿os roedores 

entre l o s que se encuentran l o s ratones y l a s r a t a s que causan algún 

daño a l a a g r i c u l t u r a y a l a s recorvas a l i m e n t i c i a s , l a s jayupas y pu-

y u i i s que son últimes por su carne, aún cuando causan danos a l a a g r i -

c u l t u r a ; l o s plantígrados, destacando e l oso negro apreciado por su 

carne y e l oso hormiguero ^ue presta algia s e r v i c i o a l a a g r i c u l t u r a ; 

l o s f e l i n o s , entre i o s que destacan e l jaguar que en ocasiones causa 

víttimas humanas, e l t i g r i l l o , e l puma que baja de l a s partes a l t a s y 

causa víctimas entre l o s animales domésticos y en ocasiones ataca a l 

hombre y e l galo monté3 que es apreciado por su carne, aún cuando f r e -

cuentemente ataca a i o s animales domésticos; i o s cérbidos, entre l o s 

que se mencionan dos t i p o s de venados muy apreciados por su carne; l a 

* 

huangana y l a sachavaca en l a s partea más bajas, apreciadas por su ca r -

ne; l o s monos de v a r i a s variedades que son apreciado© por su carne y 

algunos por 3u grasa, a l a que se atribuye propiedades medicinales; l o s 

l o s l o r o s y papagayos que son cazados para aprovechar su carne y l a s 

plumas para l a confección de d i s f r a c e s de b a i l e ; l o s queionios, apre-

ciados por su carne y huevos, en su mayoría son t e r r e s t r e s y habitan 

solo en l a s partes más bajas; l o s o f i d i o s , unos venenosos y otros ino-

cuos e i n c l u s i v e útiles en l a a g r i c u l t u r a o en l a higiene, pero l o s co-

lonos no distinguen entre l a s víboras y l a s culebras por l o s que l o s 

destruyen encarnizadamente, entre l o s primeros están e l cascabel, l a 

anaconda que es una víbora de regular tamaño a l que denominan "boa", l a 

barreta que» es una víbora nocturna que por l o general en e l día v i v e 

en subterráneos, e l l e o n c i t o que j>or l o común naDita en i o s árboles, e l 

loro machaco que es opy venenosa, se l e encuentra r a r a s veces, y e l 

purunchiie o t r a víbora de veneno muy a c t i v o , a pesar de l a abundancia 

de estos r e p t i l e s venenosos son raros l o s casos en que l a gente ha s i ­

do mordida, en toda mi e s t a n c i a solo tuve n o t i c i a s de un caso; l o s 

arácnidos de l a s especies venenosas y otras que no l o son, también hay 

escorpiones que en su mayoría no tienen un veneno muy a c t i v o ; l a s hor-

migas que e x i s t e n en gran número, causan daños apreciabies a l a a g r i c u i 

t u r a por ser fitófogas y ot r a s son temidas por sus tendencias carnívo-

r a s , como l a marasa, e l i s t e , l a t i j e r i l l a y e l chacure; l o s i n s e c t o s 
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que en unos caaos son p e r j u d i c i a l e s a l a a g r i c u l t u r a , como l a s barre-

nadores y en otros son benéficos, como l o s polinizadores y l o s depre-

dadores, y otros son vectores de enfermedades, como l o s zancudos que 

trasmiten l a mala r i a , l a f i e b r e a m a r i l l a y parece i n c l u s i v e l a espun-

dia; algunas especies de saltamontes que causan algún daiío a l a a g r i -

c u l t u r a y que de propagarse representarían un gran p e l i g r o ; l o s g r i l l o s 

que son dañinos a l o s c u l t i v o s ; y así una s e r i e de ins e c t o s aauinos no 

solo para l o s animales sino también para e l hombre, como.aquellos que 

se introducen entre l a epidermis; e l armadillo o ^uirquincno que es muy 

apreciado por su carne y su coraza que se u t i l i z a en l a fabricación de 

l o s charangos que constituyen l o s companeros de muchos v i a j e r o s ; l o s 

pájaros que en su mayoría son útiles en l a a g r i c u l t u r a y otros son apre 

ciados por su carne o sus pluma»; l a s gallináceas, muy apreciados por 

su carne, entre éstas destacan l a pava, l a g a l l i n a y e l manacaraco; l a s 

rapaces, como l o s g a v i l a n e s , g a l l i n a z o s y b u i t r e s que atacan a l o s a n i -

males pequeños, domésticos o s i l v e s t r e s . Fuera de estas variedades íau-

nísticas, seguramente e x i s t e n muchas más, pero l a s anotadas son l a s que 

más llaman l a atención de l o s colonos en su choque con ese nuevo ambien 

t e . 

La riqueza minera, según algunos "entenuidos", estaría coxistituída 

por l o s yacimientos ae estaño y woifran, dada l a s características de a l -

gunas partes aonae e l cuarzo y l a p i z a r r a se presentan en f a j a n amplias; 

es posible que e x i s t e n otros minerales daaa l a formación rocosa ae tocia 

l a zona y que a l parecer no es sino l a continuación ae l a s cadenas andi-

nas donde abundan una s e r i e de minerales, o i bien nuestros datos afterca 

de su riqueza mineral son escasos y de poco v a l o r , e l íaabopata c o n s t i -

tuye una región t r a d i c i o n a l y de innegable v a l o r aurífero y su fajaa en 

ese sentido es p r o v e r b i a l desde l a Colonia; es una zona de ri q u e z a aurí-

f e r a excepcional, en e l dio iambopata e x i s t e n bancos y arenas auríferas, 

l o mismo que en sus t r i b u t a r i o s , entre l o s que más se mencionan están e l 

Caballuni, e l Cnarubamoa, e l Pabiobamba y e l Vetasmayo, siendo i o s más 

concurridos estos aos últimos y l o han sido desde l o s tiempos de l a Co-

l o n i a y quizás desue e l I n c a n o ; e l Caballuni t i e n e e s p e c i a l fama, pues 

se dice que en él se encontró l a pepita que fué enviada como quinto r e a l 

a l Emperador Carlos V, como un presente de sus subditos y como una mues-

t r a de l a increíble riqueza aurífera del Perú; en l a a c t u a l i d a d , l o s t r a 
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bajos de l o s lavaderos movilizan a un pequeño número de indígenas del 

a l t i p l a n o y de l a p r o v i n c i a de ¿andia o se d e s a r r o l l a como una a c t i v i -

dad complementaria a l a s a c t i v i d a d e s agrícolas que g i r a n en torno a l ca 

fé que representa e l oro metálico del pasado. 

3. Vías de comunicación 

Para l l e g a r a este ubérrimo y olvidado rincón u e l departamento de 

Puno, l o s v i a j e r o s nacen verdaderos s a c r i f i c i o s a p a r t i r de oanuia, úl-

timo üunto a donde l l e g a n i o s vehículos motorizados en su r u t a a e s t a 

zona montañosa. De aquí se nace necesario para e¿. transporxe dei equi-

paje y carga e l uso de l a s acémilas o ae l o s " g u e p i r i s " que son verda-

deras bestias humanas de carga que llevando penosamente hasta cargas de 

un q u i n t a l sobre sus espaldas tienen que r e c o r r e r esos caminos que i o s 

l o s conduce a l Tambopata, Pucaramayo y V a l l e Grande, y que más se acer-

can a l a s sendas humanas que a l o s verdaderos caminos de herradura. La 

r u t a está l l e n a de p e l i g r o s a causa de que bordea profundos p r e c i p i c i o s , 

en l o s que l a caída s i g n i f i c a l a muerte inminente, algunos accidentes de 

este t i p o quebró más de una v i d a numana y otras t a n t a s de l a s preciosas 

acémilas, especialmente en l a época de l a s cosechas cuando e l tránsito 

es más intenso; a estos p e l i g r o s se agrega l a f a l t a ae bueno© lugares 

donde poder pernoctar, en l o s "tambos" aonae por l o general ¿o pasa l a 

noche hay que hacerlo a l a intemperie y api^aaos con e i gran número de 

v i a j e r o s , en e l tambo de Iparo e x i s t e una posada donae hay 6 camas, don 

de c a s i inevitablemente se pasa l a noche por e s t a r situaao c a s i en l a 

mitad d e l camino para a l día siguiente continuar l a caminata, en todos 

estos tambos l a s pulgas que hay en una cantidad inimaginable no dejan 

T)or l o general c o n c i l i a r e l sueno; de Iparo se i n i c i a l a ascensión del 

famoso Huari Huari que es una verdadera muralla que divide e l v a l l e del 

resto de l a p r o v i n c i a , vencida esa muralla se i n i c i a un rápido descenso 

hasta e l río del mismo nombre, atravesándolo por un puente de palos y 

t i e r r a , en su parte más angosta entre ambas r i b e r a s ; luego se sigue un" 

penoso ascenso hasta l a ̂ narigada" de f u e l l o ünoyoj o agua a m a r i l l a a 

2,300 metros sobre e l n i v e l d e l mar; desde aquí ex v i a j e se torna más 

fácil bordeando l o s cerros de Yanacocha, ^uinsa Unoyoj, Ichu lambo y 

Marroncunca hasta l l e g a r a o i c u n i , de aonae se empieza una rápida b a j a -
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dan Juan; e l paso de karroncunca se caracteriza porque en casi toda épo-

ca del ario es un lodazal, donae e l viajero mhai veces tiaae ^ue meter-

se hasta l a s pant o m i l as, para f a c i l i t a r e i tránsito se ha tendido una 

larga empalizada que alcanza aproximadamente un kilómetro y meuio, uni-

endo toaos sus tramos. 

La ruta dandia-dan Juan del Oro, visto de una manera más objetiva 

es como sigue: A p a r t i r de dandia hay más o menoo 1C kilómetros de ca-

rre t e r a expedita, siguiendo l a margen derecha del río; un poco más ade-

lante está Amacasani o La Garita, a 13 kilómetros aproximadamente de 

nuestro punto de partida; más adelante está e l tambo de Asalaya a 20 

kilómetros de dandia; de Asalaya hay un tramo bastante pensó denominado 

Puliuma Chico, hasta l l e g a r a l tambo de Iparo a 32 kilómetros; de aquí 

cruzamos e l dandia para abandonarlo rápidamente por caminos que se ca-

racterizan por sus accidentes y su peligrosidad; seguimos nuestro cami-

no atravesando bosques y pajonales que constituyen los lugares llamados 

Huari Huari a 60 kilómetros de dandia, Kanacocha a 64, karroncunca a 70 

y dicuni a unos 73 kilómetros, hasta l l e g a r a dan Juan del Oro, distan-

te a más o menos unos SO kilómetros de dandia. 

Esta ruta no es precisamente l a más directa desde ios focos más im-

portantes que alimentan l a colonización del v a l l e , pero sí es l a más 

transitada a causa de que es más fácil siguiendo por carretera hasta 

dandia; l a ruta Cojata-dina-dan Juan, es l a más corta desde e l punto de 

v i s t a del grueso de los colonizadores, pero también es l a más difícil, 

sigue e l camino abierto por españoles y fué l a más u t i l i z a d a hasta arios 

recientes cuando e l v a l l e empezó a ©er poblada en una iorma cada vez 

más rápida, pero l a llegada de l a carretera a ?°"*1T en 194b y l a s motíi-

f i c a c i o n e 3 en algunos puntos del trayecto mzo que l a aoandonaran; e l 

anhelo de los conimeuos y mohenos que l a transitaron, es que en un f u -

turo préümo se construya l a carretera siguiendo esa ruta e inc l u s i v e 

vienen abriendo un camino de herradura hasta e i pueblo de dina que está 

cerca del altiplano; l a discusión de u t i l i z a r una u otra ruta ha dado 

lugar a c i e r t a división entre los colonizadores. 

¿ji e l examen de l a ruta anterior lo hacemos partiendo de dandia, de 

ésta debemos hacerlo a p a r t i r de Cojata que es e l punto a donde l l e g a 1É 
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c a r r e t e r a , está situado a 4,3^0 metros sobre e l n i v e l del mar y en e l l a 

se h a l l a a l o j a d a una población mestiza mayor que l a ae sandia; de Coja-

t a partimos por un camino de herradura, aún cuando hay un trecho de a-

proximaaantente 30 kilómetros de largo hasta l l e g a r a l paraje denomina-

do Callahuaycunca, no es aprovechado por no e x i s t i r un tráfico regul a r ; 

de aquí e l camino 3gue en dirección norte por terrenos planos, ora ro-

t a s por pantanos y pequerías c o l i n a s , en pleno a l t i p l a n o , hasta l l e g a r 

a l a Apacheta de I s c a y Cruz a 4,Y50 metros sobre e l n i v e l del mar y cer 

ca de l o s nevados a e l Gran Paiomani; ae este lugar se aescienae s i g u i e n 

e l curso del riachuelo que es e l origen del ¿tío oiría hasta l l e g a r a l 

pueblo del mismo nombre que está situado a 3,120 metros de a l t u r a , que 

se c a r a c t e r i z a por e l frío intenso como resultado de l a densa ne b l i n a 

que c a l a hasta l o s huesos, l a s horas de s o l que recibe es poca debiao 

a l o s cerros que l o rodean; hasta l l e g a r a este l u g a r , partiendo de Co-

j a t a , hay una d i s t a n c i a de aproximadamente 60 kilómetros, üe ¿Sina que 

está situado a l a margen i z q u i e r d a , aguas abajo, se sigue por un camino 

bastante estrecho hasta desviarse a l a margen derecha del oina y e l 

Quiaca, ascendiendo luego hasta e l tambo de Cochoyoj a 3»OYO metros de 

a l t i t u d , para luego descender bruscamente hasta ühimbata a i,Y50 metros 

de a l t u r a , sobre e l ¿tío 3ina; después de at r a v e s a r este río, nuevamen-

te e l camino asciende hasta alcanzar l a cumbre del Quejehuta a 2,020 me-

t r o s para nuevamente descender y l l e g a r a i pequeño poblado ae i'anahuaya, 

situado a 1,470 metros ae a l t i t u d sobre e l n i v e l dei mar; de ¿ina a Co-

choyoj e l camino se d e s a r r o l l a por terrenos bastante buenos y i i r m e s , 

pero ae aquí a l tambo de Cotahá,sobre l a v e r t i e n t e del iambopata, e l ca-

mino es malo sobre todo en l a estación l l u v i o s a , por l a s condiciones d e l 

terreno por donde se d e s a r r o l l a y por l a calzada misma; para nosotros 

es no solo l a más penosa sino l a más l a r g a , sobre todo s i seguimos l a 

senda que vienen abnenao l a s gentes de i o s d i s t r i t o s de Huancané por 

considerar que es l a r u t a más d i r e c t a , quizás en el* futuro sea l a más 

conveniente y puedan ahorrarse una reg u l a r cantidad de kilómetros de r e -

cor r i d o , se c a l c u l a que se podría ahorrar hasta unos 80 kilómetros a par 

t i r de J u l i a c a . 

A 

líe seguir l a c a r r e t e r a por esta r u t a , pasaría por grandes zonas que 

no urodueen prácticamente nada o en s i son despobladas, como ocurre con 

l a l a r g a p l a n i c i e más allá ue Cojata que es completamente «rígida, donde 
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apenas e x i s t e una pobre ganadería de ovi n o s y auquénioos; pero de o t r o 

l a d o , daría movimiento a l a s h a c i e n d a s que están s i t u a d a s en l a r u t a g y 

c i e r t o auge a i o s pueblos que se encuentran a l o i a i g o de e l l a , como 

V i l q u e c h i c o , ¿osaspata, C o j a t a y jiña, .aún cuando e l l a s e a dudoso en 

razón de que l o s v i a j e r o s no van a de t e n e r s e en ninguno de esos l u g a -

r e s que están c e r c a de sus hogares; a p a r t i r de ¿ina encontramos gran-

des zonas i m p r o d u c t i v a s por ahora, pero que oirécen p o s b i l i d a a e s enor-

mes p a r a e l d e s a r r o l l o de una ganadería o v i n a a base de i o s enormes pa-

j o n a l e s e x i s t e n t e s , además que subirían e l p r e c i o de l a s h a c i e n d a s pero 

con mínimos b e n e f i c i o s p a r a grupos grandes de población, porque toda 

e s t a p a r t e está c a s i d e s h a b i t a d a , i n c l u s i v e u i n a donde apenas hay unos 

pocos m e s t i z o s y un redu c i d o número de indígenas que v i v e n de l a peque-

ña a g r i c u l t u r a , s i n una ganadería en pequeño s i g u i e r a comparable a l a 

d e l a l t i p l a n o . C l a r o que podría b e n e f i c i a r en algo a e s t a s p o b l a c i o n e s , 

pero e l costo de una c a r r e t e r a de grandes a l c a n c e s y a l t o s c o s t o s no l o 

justificarían, puesto que mayormente beneficiaría únicamente a l v a l l e 

de Tambopata, m i e n t r a s que por l a r u t a de oandia beneficiaría d i r e c t a -

mente a l o s t r e s v a l l e s de c r e c i e n t e f l o r e c i m i e n t o : Tambopata, P u c a r a -

mayo y V a l l e Grande. 

De c o n t i n u a r l a c a r r e t e r a por l a r u t a de J a n a i a , ésta estaría con-

denada a s e r un pueblo .más.-en-iej. t r a y e c t o , s i n l a i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l 

que t i e n e a h o r a por s e r e l último punto a donde l i e g a l a c a r r e t e r a y 

como c e n t r o i n t e n s i v o d e l comercio d e l café y de a p r o v i s i o n a m i e n t o de 

a l i m e n t o s de l o s colonos; pero más a d e l a n t e beneficiaría a i o s pequeños 

poblados y en g e n e r a l t o d a l a zona seguiría beneficiándose con l a e x i s -

t e n c i a de una c a r r e t e r a que es e l único medio de c o n t a c t o con ex e x t e -

r i o r u l o s libraría de su a i s l a m i e n t o geográfico y c u l t u r a l , por e l au-

metno de vehículos motorizados y de c o n s i g u i e n t e de o t r o s elementos hu-

manos; y de l l e g a r j a s t a algún punto d e l v a l l e permitiría l a e x p l o t a -

ción de l a s maderas que t i e n e n un amplio mercado en e l a l t i p l a n o y en 

muchas ciudades de l a c o s t a , y a un p l a z o más l a r g o l o s f r u t a l e s y o t r o 

c u l t i v o s , se intensificaría l a colonización no s o l o por l o indígenas s i 

no también por muchos m e s t i z o s que t i e n e n t i e r r a s denunciadas, a l mismo 

tiempo que aumentarían l a s marejadas c o l o n i z a d o r a s h a s t a puntos más a l e 

j a d o s , en l a a c t u a l i d a d éstas l l e g a n prácticamente h a s t a Chocal que e s -

tá s i t u a d o a 80 kilómetros aproximadamente de j a n J u a n . De o t r o l a d o , 
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beneficiaría a l v a l l e de Pucaramayo que está c a s i en l a misma r u t a y 

donde e x i s t e n un gran número de colonos procedentes de i o s pueblos d e l 

a l t i p l a n o y de oanaia, y donde se está i n t e n s i f i c a n d o rápidamente e l 

c u l t i v o del café en substitución de l a coca (¿ue ha venido siendo c u l t i -

va da en forma t r a d i c i o n a l .¡por i o s quechuas de l a p r o v i n c i a ue ¿andia, 

además que e x i s t e n en esto v a l l e terrenos apropiados para e l c u l t i v o 

del té; e indirectamente beneficiaría a l V a l l e Grande, puesto que d i s -

minuiría l a d i s t a n c i a e x i s t e n t e hasta oandia. 

Desde e l punto de v i s t a técnico de v a r i o s e s p e c i a l i s t a s que han 

estudiado estas aos r u t a s de posible ingreso a l famoopata,tenemos: a) 

La r u t a más p r o p i c i a es l a de Juliaca-áina-oan Juan, en razón de que 

atravesaría terrenos de menor pendiente, i o s puenxes serían tendíaos 

en menos s i t i o s y l o s costos serían menores en e l afirmado ue l a misma; 

b) La r u t a más conveniente es l a de Juiiaca-oandia-oan Juan, a pesar de 

l o s costos aparentemente más a l t o s perdue se tenuría que t r a b a j a r en ro 

ca dura en gran parte del t r a y e c t o , pero estaría exenta de derrumbes y 

de t r a b a j o s de afirmado y de consiguiente l o s costos de mantenimiento 

serían menores, a l mismo tiempo que f a l t a solo aproximadamente 70 Kiló­

metros de c a r r e t e r a hasta l l e g a r a San Juan, mientras que por l a ante-

r i o r que es l a más co r t a , habría que r e a l i z a r s e un amplio tr a b a j o de 

afirmado que se extiende en primer término desde Huancané a Cojata, don­

de l o s materiales son escasos y aie j a u o s , a l mismo tiempo que habrían 

que modificarse l o s d e s a r r o l l o s e x i s t e n t e s , y más allá de Cojata e l 

afirmado y l a conservación serían costosos por l a cantiuau de lod a z a l e s 

en forma permanente y de oina aeiante i o s gastos de conservación serían 

ingentes a causa de l a del e s n a b i i i u a d de l o s terrenos. 

Cualquiera sea l a solución que l o s técnicos aen a este asunto, su 

construcción ha planteado un verdaaero problema a l o s colonos y que g i -

r a no en torno del aspecto técnico que no l e s atañe sino en torno a l a s 

p r e f e r e n c i a s y ot r a s razones aducidas por l o s dos grupos de gentes i n -

teresadas en l a misma; Los conimeüo3, a l o s que se agregan l o s moheilos 

y todas l a s gentes de esa parte del a l t i p l a n o , quieren con todas sus 

fue r z a s que l a f u t u r a c a r r e t e r a s i g a l a r u t a más cercana para e l l o s : 

Kuancané-Sina-3an Juan, mientras que e l otro grupo, en su mayoría que­

chuas procedentes de putina,Chupa y oanuia, uesean que s i g a l a r u t a de 

Sandia, l o cual se e x p l i c a por l a cercanía, ue i o con t r a r i o tendrían 
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que dar una enorme v u e l t a , con e l consiguiente gasto de dinero y tiem-

po; e s t a disparidad de opiniones y p r e f e r e n c i a s , en c i e r t a forma, ha 

s i g n i f i c a d o en un primer momento l a paralización de l a c a r r e t e r a que 

venía abrienao por 3anaia, cuando se i n i c i a r o n estos t r a o a j o s envia-

ron memoriales y comisiones a iiima para p e a i r que l a l e y fuese anula-

da, logrando su suspensión y en su deseo de que l a c a r r e t e r a s i g a por 

Sina han formacio un Comité que hasta hace poco ha estaco preocupado por 

l a apertura de una senua por aquellos lugares por donde piensan que pa-

sará l a c a r r e t e r a f u t u r a ; esa senda no podrá u t i l i z a r s e debido en gran 

parte a sus d e s a r r o l l o s amplios, a causa de l a f a l t a de l a s herramien-

t a s apropiadas y de l a debida a s i s t e n c i a técnica, y en parte debido a 

que no e x i s t e c a r r e t e r a entre Cojata y 3ina. Para tener una idea más 

c l a r a sobre este problema de l a cercanía, damos l a s d i s t a n c i a s s i g u i e n -

t e s que separan una y o t r a r u t a hasta l l e g a r a ¿an Juan d e l Oro; 

Cuadro N° 5. D i s t a n c i a s aproximadas en l a s 
dos r u t a s proyectadas de penetración 

a) J u l i a c a a * Ú ) J u l i a c a a � 

Huancanó Ü Km Rúancañé 50 ICiu 
Co jata 132 Km Putina 91 lúa 
dina 192 Di Cuyo Cuyo 19b Km 
Yananuaya 256 Km Ganuia 240 Km 
Jan Juan 2b4 Km oan Juan 320 Km 

Como se nota, hay una d i f e r e n c i a apreciable en kilómetros entre 

ambas r u t a s , pero s i tenemos en-cuenta e l tiempo escaso que se demora 

viajando en carro y l a d i s t a n c i a grande que f a l t a c o n s t r u i r , s i g u i e n -

do l a r u t a de bina, esa d i f e r e n c i a es anulado, no solo por i o s a l t o s 

costos que demandaría sino tamoién por e i menor tiempo que llevaría 

c o n s t r u i r l a c a r r e t e r a que sigue l a r u t a de oancia, unos 70 Kilómetros 

hasta l l e g a r a oaxm Juan üei Oro. 

finalmente, e l pueblo de oan Juan, constituye apenas l a entrada 

propiamente del v a l l e de i'ambopata, es una etapa en proceso de c o i o n i -

zación, recién más allá de este pueblo o en sus cercanías empieza l a 

zona que t i e n e importancia aesue e l punto ae v i s t a económico; después 

de haber cooado l a s t i e r r a s que están en este* p a r t e , l a s gentes han con-

tinuado adentrándose en e l v a l l e , u t i l i z a n d o e l camino dejaao por l a 

G-omera oandia que l a construyó por l a primera década de este s i g l o con 
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e l objeto de sacar l a s ¿ornes de sus coneeaiones que se extendían nasta 

l o s Azata y riosario Grande, 150 le&uas a p a r t i r de paraje de Yanañuaya; 

esas concesiones l e s fueron hechas por e l Astado mediante e l Decreto 

Supremo del 31 cíe Agosto de 1901, como compensación por esas concesio-

nes, l a mencionada compañía construyó esos caminos que han jugado un 

papel muy importante en l a colonización a e l v a l l e y e x p l i c a como l a s 

gentes se hayan internado tanto hasta l l e g a r a Arcopunco, ühocai y Pu-

t i n a Punco; más tarde l a In c a Jabber, sucesora de aquélla, desvío esa 

r u t a para d i r i g i r l a a su campamento de L a r t e , siguiendo l a margen dere-

cha a e l Tambopata, l a modificación fué motivada por conveniencias de 

explotación de l a goma, ün l o s últimos tiempos, i o s colonizadores han 

variado y mejorado parte de ese camino y en otras partes han abierto 

nuevas sendas mimarías ue acuerdo a sus necesidades o ha medida que han 

ido tomando nuevos campos; han construido trochas, puestes y oroyas 

que f a c i l i t a n su penetración en e l v a l l e , y siguen construyendo o t r a s 

en su lucha por dominar a l a naturaleza; s i n ninguna ayuda e s t a t a l f 

s i n herramientas y s i n ninguna a s i s t e n c i a técnica han entregado este 

v a l l e a l a economía nacional. Las r u t a s que siguen a p a r t i r de oan Juan 

una se d i r i g e por l a margen i z q u i e r d a , a p a r t i r de Yanamayo, hasta l a s 

zonas de Azata y Pampa Grande donde e l estado t i e n e una reservación, y 

l a o t r a sigue por l a margen derecha, partiendo de aquel mismo punto, 

para i n t e r n a r s e en e l Alto y Bajo Pablobamba; son caminos s i m i l a r e s a 

l o s que hemos d e s c r i t o para «¿andia-oan Juan, con l a d i f e r e n c i a de que 

en parte a t r a v i e s a terrenos más planos y en otras por verdaderos loda-

z a l e s que se forman con l a s l l u v i a s y en otros tramos puentes que no 

permiten sino e l paso de l o s hombres, por l o ̂ ue l a s acémilas deben 

vadear l o s ríos o no penetrar más; estos caminos están sienao mejorados 

cada vez más, están trazados para e l paso de l a s b e s t i a s , pero después 

de una conveniente ampliación y rectificación de algunas da sus pa r t e s 

será posible e l paso de l o s venículos motorizados que permitirán una 

explotación mas r a c i o n a l e i n t e n s i v a del v a l l e . 

4. Otros medios de comunicación 

Fuera de l a s vías oe herradura, e l lambopata prácticamente no cuen 

t a con o t r a s , sienao l a f a l t a de e l l a s l a determinante de su ai s l a m i e n -

to geográfico, económico y c u l t u r a l , por l o que podemos considerarlo co 
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mo un mundo aparte del r e s t o ; e l que se i n t e r n a en él tenga l a s e g u r i -

dad de que quedará l e j o s de l a s c o r r i e n t e s del uiunao, salvo l a s pocas 

n o t i c i a s que l e l l e g a n por correo una vez por semana; esperará con v e r -

dadera ansiedad l a l l e g a d a a e l a l a sábauo y con e l l a x a i i e g a a a del 

"correo" que es e l nomoie que l l e v a sus v a l i j a s a cuestas y en l a s más 

duras condiciones que l e impone e i medio y l a s exigencias de su t r a b a -

j o , esperará l a l l e g a d a de una c a r t a , un periódico, una r e v i s t a o una 

encomienda, esto a l menos para i o s mestizos, no encontrar nada l o l l e -

nará de desaliento y t r i s t e z a ; igualmente, l o s indígenas esperan n o t i -

c i a s de sus casas y f a m i l i a r e s y de sus "asuntos", con ese f i n , además 

del correo, u t i l i z a n a sus coterráneos que sa l e n o l l e g a n , se vá crean 

do en e l l o s una verdadera nueva necesidad, cual es de l a comunicacio-

nes; l o s telegramas salen y l l e g a n con e l "c o r r e o
n

, por l o que no f a -

c i l i t a - de modo alguno este t i p o de comunicaciones; e l correo s a l e de 

oan Juan l o s días domingos iievunao su precio s a carga para e i e x t e r i o r , 

l l e g a a Jandia l o s días martes y a l día siguiente es enviado a J u l i a c a , 

de donue se reparte a l o s d i s t i n t o s puntos del país, ¿e hace s e n t i r ca-

da vez más l a necesidad de establecer un medio rápido de comunicación, 

que como l o han planteado i o s colonos mestizos sería l a radio. 

i 
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LOS COLONIZA£QfíiiiS 

Especialmente, e l "tema que gira en torno a l volumen cíe l o s c o l o n i -

zadores y su procedencia es muy discutido; se habla de una población de 

10, 15> 20 y hasta 30 m i l colonos que estarían establecidos en e l v a l l e 

de Tainbopata; e l delucidas estos aspectos es e l objeto de e s t a parte , 

para e l cual u t i l i z a m o s l a s informaciones que nos propoi-ciona e l Censo 

Demográfico lenantado en Agosto de I95S y l a muestra que abarcó cinco 

sectores de población, de l a misma fecha. Además, nos ocupamos del área 

de dispersión, incremento poblacionai, mecanismo de l a coionización y 

algunas otras f a c e t a s más que se r e f i e r e n a l pobxamiento de este v a l l e . 

1.'Migración y colonización 

Aparte de l o s están establecidos en forma permanente en e l v a l l e , 

en general l a s migraciones h a c i a él podemos d e f i n i r l o como de tipo es-

t a c i o n a l con tendencias a l asentamiento d e f i n i t i v o , l a s gentes penetran 

solo por un espacio de tiempo más o menos lar g o , incrementándose ese 

ingreso con un c i c l o c u l t u r a l del C£ié; e l v a l l e "se l l e n a " en l a épo-

ca de cosecha de ese grano y l a cu a l se prolonga de Marzo a f i n a l e s de 

Agosto, l o s colonos no se han arraigado completamente en ese medio s e l -

vático, principalmente a causa de l o s f u e r t e s i n t e r e s e s económicos y so 

c i a l e s que tienen en sus t i e r r a s de origen que l o s impulsa a una cons-

tante movilidad, principalmente a través del "puerto migratorio" de 

Sandia; bajan de l a a l t i p l a n i c i e a l v a l l e por un oreve espacio de 1 a 

3 meses por vez, dicen: "Solo Dajamos para hacer chácras, luego regre-

samos para ver a nuestros f a m i l i a r e s , nuestro ganado y nuestras t i e r r a s " ; 

en su mayoría están en un i r y v e n i r dei a l t i p l a n o a i a s e l v a y de ésta 

a l a l t i p l a n o , permanecen en sus t i e r r a s de origen en e l periodo que 

coincide con l a s siembras, cosechas y f i e s t a s que se celebran; permane-

cen un mayor tiempo en e l v a l l e mientras dura l a cosecha del café, s i n 

que e l l o s i g n i f i q u e que durante ese tiempo estén en forma permanente en 

él sino que continuamente se están movilizando h a c i a sus pueblos o por 

l o menos hasta Sandia, donde venden sus productos y adquieren otros 

que necesitan para su s u b s i s t e n c i a ; dicho movimiento ha, dado un auge 
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i n u s i t a d o a oandia, desde e l punto de v i s t a comercial, A iaedioa que au-

mentan sus i n t e r e s e s de ti p o económico en e l v a i l e se van haciendo más 

débiles de l a altipampa, hasta que en un momento determinado deciden 

quedarse definitivamente en e l v a l l e o sus contactos con sus t i e r r a s de 

origen son muy esporádicos. 

2. Incremento poblacional 

Fatalmente, no poseemos datos muy concretos acerca de l a forma como 

ha ido incrementándose l a población d e l v a l l e , i o s e x i s t e n t e s son muy 

dis c u t i d o s y ninguno de l o s "censos" r e a l i z a d o s nos s a t i s f a c e n por des-

conocer l a forma como fueron hecnos y l o s c r i t e r i o s que se tomaron en 

cuenta, por l o que u t i l i z a m o s para f i n e s de esta monografía únicamente 

l o s result&cos del censo levantado por e l autor en Agosto de 195d, con 

l a colaboración de l a s autoridades del d i s t r i t o , a pesar de l a s d e f i c i -

encias que reconocemos del mismo son l o s únicos datos que podemos consi 

derarlos que se han tomado con un c r i t e r i o "técnico", ¿je acuerdo a esas 

informaciones, en un lapso de 6C año a y en periodos de 5 arlos cada uno, 

ha sido como si ^ u e : 

Cuadro N° b. Incremento Poblacional 

Periodos Ritmo de Incremento i^ot. F a m i l i a s Tot. Habit. 

1898 
. 

9 27 
1899-03 1 

. 
10 30 

1904-08 i 15 45 
1909-13 5 20 60 
1914-18 2» 44 132 
1919-23 8 52 15b 
1924-28 38 90 270 

1929-33 38 128 384 
1934-38 95 223 009 

1939-43 78 301 903 
1944-48 142 443 1,329 
1949-53 338 781 2,343 
19*4-58 489 1270 3,810 
Ignorado 2bó 1537 4,857 

Del que se desprende; a) A incremento de l a población entre 1898 

y 1913» es d e c i r en l o s primeros 15 años ^ue van de este s i g l o , ha sido 

muy l e n t o , habiéndose caxculauo que en e l último ario ha oían solamente 

60 f a m i l i a s ; b) ün e l periodo 1914-ltí se nota un incremento rápido, que 
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se ef l t p l i c a por l a intensificación de l a explotación d e l caucho; y l a a l 

tá incrementación habid a en e l p e r i d o 1924-28 se e x p l i c a por e l i n g r e s o 

de muchos elementos d e l a l t i p l a n o a c o n s e c u e n c i a d e i l e v a n t a m i e n t o d e l 

aho 23 Que l o s obligó a r e f u g i a r s e en e s t e v a l l e p a r a e s c a p a r a l a s r e -

p r e s a l i a s de i o s m e s t i z o s y d e l ejército enviado p a r a a p l a s t a r e s a r e -

belión indígena; c ) "¿ntre 1929-33» continúa e l r i t m o de incremento rá-

pido, e l c u a l se e x p l i c a por e l i n g r e s o de l o s elementos peruanos emi-

grados de B o l i v i a a ca u s a de l a movilización de l a S u e r r a d e l Chaco, y 

que continuaría h a s t a e l s i g u i e n t e periodo de 1934-3¿> s i g u i e n d o l a 

i n e r c i a m i g r a t o r i a ; d) 3n e l s i g u i e n t e periodo 1939-43, se n o t a que e l 

c r e c i m i e n t o mantuvo c i e r t o n i v e l , bajando en e l periodo 1944-45; y e) 

3¡a l o s p e r i o d o s 1945-53 y 1954-5©, se observa que l a incrementación es 

cada ves más rápida, l a c u a l se e x p l i c a por e l e s t a b l e c i m i e n t o en l a zo 

na de. l o s emigrados de B o l i v i a a c o n s e c u e n c i a d e l movimiento s o c i a l - p o -

l i t i c o producido en ese país en 1952, l a sequía última que afectó g r a n -

demente a l a población aitipiánica y l a agudización de i o s problemas 

demográficos y económicos, ¿a p o s i b l e que haya una disminución en e l 

ri t m o de c r e c i m i e n t o operado en i o s dos últimos p e r i o d o s debido a que 

no hay t i e r r a s próximas p a r a a e n u n c i a r y l a s e x i s t e n t e s están en manos 

de l o s m e s t i z o s e indígenas que han empezaao a e s p e c u l a r con su v e n t a , 

o a l menos permanecerá e s t a c i o n a r i o . 

S s t e incremento se r e f i e r e a l a población " e s t a b l e " o "permanente" 

e s t a s f a m i l i a s permanecen un mayor tiempo en e s t a s t i e r r a s c a l i e n t e s y 

por l o t a n t o un menor tiempo en sus pueblos de o r i g e n , m i e n t r a s que o¬

t r o s en l a época de l a cosecha d e l calé "invaden" l a zona, y es l a que 

c o n s t i t u y e l a población f l o t a n t e formada por comerciantes ambulantes, 

compradores de café, f l e t e r o s , cargadores y buscadores de t e r r e n o s , con 

l o s que prácticamente se d u p l i c a a q u e l l a población, a i o s que debemos 

i n c l u i r a l o s agregados f a m i l i a r e s y o t r o s que i n g r e s a n p a r a d e d i c a r s e 

a l a recolección de ese grano y que se quedan u i e m t r a s duran l a s c o s e -

chas, luego r e t o r n a n a l a l t i p l a n o ; ese r i t m o i n m i g r a t o r i o se a c r e c i e n ^ 

t a cuanto más es l a i n t e n s i d a d de e s a f a s e d e l café, e n t r e ulayo y J u -

l i o , a l f i n a l i z a r e s t e mes e s a población se r e t i r a d e l v a l l e en v e r d a -

deras " a v a l a n c h a s " p a r a r e g r e s a r luego en e l periodo s i g u i e n t e de cos e -

chas; terminadas éstas, son pocas l a s gentes que se quedan, o t r a s i n -

g r e s a n nuevamente p a r a l a s l a b o r e s c u l t u r a l e s d e l café, e s p e c i a l m e n t e 
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para l o s desyerbos que se r e a l i z a n principalmente entre 'lodos l o s oantos 

y Carnavales, retornando luego a l a a l t i p l a n i c i e para v o l v e r nuevamente 

a l v a l l e en marzo o A b r i l para l a nueva cosecha. Calificamos de pobla-

ción permanente a aquella cuya e s t a n c i a es de mayor tiempo en e l v a l l e 

por tener más f u e r t e s i n t e r e s e s económicos en él y muy débiles en e l a l -

t i p l a n o , aún cuando e l coiono retorno para ver a su mujer, &ijos, t i e -

r r a s y ganado y para "cambiar de cli m a " que es más que un concepto c u l -

t u r a l , es biológico, regresando a su t i e r r a de origen se " r e v i t a l i z a " a l 

contacto con e l medio a l que está acostumbrado y una alimentación mejor. 

Para tener una idea mas exacta sobre l a forma como na ido incrementándo-

se l a población del v a l l e , presentamos e l cuadro siguiente: 

Cuadro N° 7. f a m i l i a s censadas según e l tiempo de 
r e s i d e n c i a de l o s j e f e s de f a m i l i a , por sectores 

2 
f\ 

| i e m p o d e | e ! S i d e n c i a 

Sectores o Sectores + 
� 

A 0 z 5 : .10 15 20 25 30 3? 40 45 5ü 55 oO I 
a 
1 

1 4 9 14 19 24 29 34 39 44 49 54 53 i 

lo óaxi Juan lb4 iü 50 41 12 13 I b 3 4 _ 
3 1 _ _ 1 L 2 

2.Challuma 13o 4 12 49 2o I b l o 2 2 2 2 1 
- -

— 4 
3,Pablooamb. lb4 9 10b 41 2 1 2 2 2 4 
4.Putina P. 130 9 b2 42 5 b 3 

- - -
1 
- -

- - 1 
5.Xanamayo 12b 3 13 24 3b 11 l o b rt 

O -
f i -

- -
- 3 

b.Huañaraya 90 90 
T.Huayruruni do 4 44 20 10 2 3 

-
1 2 

ü.Alto Pabl. 70 70 

9.Charuyoj b9 i 15 44 4 -
l O . B o t i j a n i b2 b2 
11.Limbucuni 5b 2 10 3 2 3 11 7 b 1 4 2 2 

-
4 1 

12.Yananuaya �7 2 5 10 & o 9 — 4 i 1 
- - -

- 1 
13. P»rompata 

14. fíío Blanco 
45 5 14 5 5 2 4 4 5 1 

- -
1 
-

1 
-

13. P»rompata 

14. fíío Blanco 44 2 21 19 — 

1 5 . P i l c o 44 
-

12 4 / 4 / 3 2 2 2 — — —- 1 _ 

16.Yurajamayo 39 1 5 16 11 2 2 — 

lY.fóoyonuasi 32 1 4 ü I 2 1 3 i 
-

i 
-

i j. 2 
-I b . C a t a r a n i 30 30 

19.Chocal 2b I 15 2 1 _ 

2 0 .La Aguaaa 24 
-

5 5 
-

5 
- -

4 
-

2 1 i — 
-

— 

2 l . L a g u n i l l a s 23 
-

— 3 b 3 3 0 1 1 
22.Maravillas 18 12 

- - -
— 1 2 2 1 

-
23- uicuni 9 3 b -

T o t a l 1 53b 90 399 338 142 79 95 33 38 8 22 5 5 1 9 2b7 

3n e l que notamos: a) .31 26$ del t o t a l de l a s f a m i l i a s e s t a b l e c i -

das, t i e n e n de menos de un aiío a un año de r e s i d e n c i a , l o que s i g n i f i c a 
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que e l asentamiento de l o s colonizadores se está produciendo en una f o r ­
ma cada vez más rápida, s i comparamos con e l tiempo de r e s i d e n c i a de 

otras f a m i l i a s ; b) E l 22% de l a s f a m i l i a s t i e n e n de 2 a 4 anos de r e ­

s i d e n c i a , l o que corrobora n u e s t r a afirmación a n t e r i o r ; c) S i 9/¿ t i e n e 

una r e s i d e n c i a de 5 a 9 años; d) iül 5,S de l a poolación de 1C a 14 arios; 

e) E l fff una r e s i d e n c i a de 15 a 19 aiios; y f ) Apenas e l 15$ de l a po­

blación t o t a l t i e n e una r e s i d e n c i a que varía entre 20 y 60 años, igno­
rándose e l tiempo de r e s i d e n c i a del 17;"¿ de toda l a población. Los que 

nos l l e v a n a l a conclusión de que recién en i o s últimos 20 aiios, e l va­
l l e de Taiübopata ha r e c i b i d o su mayor bagaje de colonizadores (bSyí de 
l a población t o t a l ) , mientras que en l o s anos a n t e r i o r e s e l incremento 
ha sido muy l e n t o , en tanto que ahora toma un ritmo cada vez más a c e l e ­
rado, l o cu a l se debe a l a s e r i e de f a c t o r e s que hemos indicado en acá­
p i t e s a n t e r i o r e s . 

, 

5. ¿aspersión 

x*a población del v a l l e está d i s t r i b u i d a en 23 se c t o r e s , con un t o ­

t a l de 1536 f a m i l i a s que t o t a l i z a n 4,85/ habitantes, agregándose un 16% 

por omisión, según i o s cálculos que se han hecho tomando dos s e c t o r e s 

como objetos de comprobación, l o s censos en e s t a s zonas son difíciles 

por l a dispersión de l o s grupos domésticos, l a d i f i c u l t a d de l a s vías de 

comunización y l a ausencia c a s i t o t a l de elementos útiles para e s t a c l a ­

se de menesteres que requieren c i e r x a preparación, .¿sta población que es 

l a más e s t a b l e no está l o c a l i z a d a en un solo lugar sino que está d i s p e r ­

sada en todo e l v a l l e , como puede a p r e c i a r s e a continuación; 

üuadro N° 8. Poelación censada por f a m i l i a s 

y habitantes, d i s t r i b u i d a por sectores 

l e c t o r e s N° F a m i l i a s N° Habitantes 

1. ¿an Juan del Oro 164 708 

2. Pabiobamba 164 533 

3. Challuma 136 415 

4. Putina punco 130 308 

5. Yanamayo 126 418 

o. Huanaraya 90 270 

7. Huayruruni 86 262 

8. Alto Pabiobamba 70 210 

9. Gharuyoj 69 152 

10. B o t i j a n i o2 179 //... 
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O � " // 11. Limbucuni 

}.2. Xanahuaya 

13o Porompata 

14. fíío Blanco 

15. P i l c o 

5o 159 
163 
201 
179 
l o l 

159 

152 

90 

47 
b9 
b2 

33 

11 

8 
u 

44 
I b . Yurajmayo 

17. líoyohuasi 

18. Cataran! 

19- Choca! 
20. La aguada 

21. l a g u n i l l a s 

22. ¡maravillas 

23- ¿icuni 

u 
leí 

9 

To t a l 1530 4857 

Seta dispersión no ha seguido una línea normal de d e s a r r o l l o , como 

hubiera sido s i l o s colonos se hubieran establecido en l o s lugares más 

cercanos* a Jan Juan que es e l centro de todo e l movimiento colonizador o 

en l o s de más a l t a concentración demográfica, sino que l a s gentes se han 

dispersado inuniionaemsnte en i o s 23 sectores en i o s que está d i v i d i d o 

e l v a l l e , notándose que algunos están casi,deshabitados, a pesar de l o s 

abundantes campos para e l c u l t i v o y cercanos a ese punto importante de 

l a colonización. Las aausas han sido l a s s i g u i e n t e s , y que serán amplia-

das cuando nos ocupemos de l a procedencia de l o s colonizadores: a) Las 

gentes procuran en i o posible establecerse en aquellos lugares aonae hay 

gentes de i g u a l l u g a r de procedencia; b) jün l o s últimos anos no hay 

prácticamente t i e r r a s hábiles para denuncias, |>or l o que se ven obl i g a -

dos I 0 3 nuevos colonizadores a adentrarse cada vez más a l i n t e r i o r ; y c 

Procuran establecerse en l a s cercanías de l a s vías de comunicación, de 

�añera que a todo l o largo de e l l a s se están localizando con más f u e r z a . 

E l área de dispersión es bastante amplia, abarca posiblemente una 

s u p e r f i c i e de dO kilómetros de l a r g o , que empieza en P i l c o en l a r u t a de 

oina y oicuni en l a r u t a de Sandia, y termina en Chocal, y un ancho pro-

medio de 15 kilómetros, es d e c i r aproximadamente 900 kilómetros cuadra-

dos; en l o s nuevos lugares que se están abriendo a l a colonización, como 

Pablobamba, Putma Punco y Cao c a l , e l grado de asentamiento es más débil 

mientras que en l o s v i e j o s lugares es más permanente, notándose un i n t e -

rés cr e c i e n t e por quedarse en forma más estable en e l v a l l e ; debemos re 

marcar que l a población no está dispersada en forma uniiorme sino que s i 
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gue una línea anárquica, agudizada por l a acumulación e s p e c u l a t i v a de 
l a s t i e r r a s por parte de muchos mestizos y algunos indígenas que se han 
dado cuenta de l a s p o s i b i l i d a d e s f u t u r a s de comercio de l a s mismas, e l 
cual ya se está produciendo; f r e n t e a esa situación de que no hay t i e -
r r a s hábiles para denuncias en l a s cercanías de 3an Juan y otros luga-
res cercanos a l a s entradas del v a l l e , l a s gentes se van internando ca-
da vez más en busca de nuevas t i e r r a s , unos por ese afán de especulación 
f u t u r a y otros porque realmente l a s necesitan para t r a b a j a r , ün l a actúa 
l i d a d , algunos colonos y otros que no l o son han llegado hasta e l Blo 
Azata donde han denunciado t i e r r a s , entre éstos están i o s «ocios de l a 
llamada "Cooperativa Agrícola de Pampa Grande" que han denunciado 10,500 
hectáreas de t i e r r a s . 

jj: Procedencia 

Los que se han ocupado de l a colonización del Tambopata, han hecho 

notar que l a mayor parte de i o s colonos eran o r i g i n a r i o s c a s i únicamen-

t e de l o s d i s t r i t o s altipiánicos de Conima y Koho, y en una mínima pro-

porción de Putina y Cnupa; de acuerdo a nuestras i n v e s t i g a c i o n e s tene-

mos que d i s c e n t i r de esas aseveraciones por e s t a r bastante a l e j a d a s de 

l a r e a l i d a d (Cuadro 1* 9). Si bien, es c i e r t o que l o s colonos proceden-

te s de Conima y Moho forman e l 4ü# y l o s de Chupa y Putina alrededor 

del 15/2» totalizando un 63% de l a población t o t a l , e l r e s t o , es d e c i r 

e l J7íg está formada por gentes provenientes de l o s d i s t r i t o s s i g u i e n -

t e s , en orden de importancia: Huancané, Azángaro, Sandia, I n c h u p a l l a , 

Quiaca, oina, Q i n l 1 ami t Vilquechico, puno, J u l i a c a , J u i i , muhani, Coa¬

sía y taraco y de otros lugares situados f u e r a del a l t i p l a n o , como Tac-

na, üloquegua, Arequipa, más 4 f a m i l i a s o r i g i n a r i a s Í« B o l i v i a , una de 

España y í?2 f a m i l i a s n a t i v a s del v a l l e ; pero, hacemos l a salvedad de 

que estos datos se r e f i e r e n únicamente a l a procedencia de l o s j e f e s 

de f a m i l i a , l o cual no r e v i s t e gran importancia porque l o s "empareja-

mientos" son básicamente con mujeres de i g u a l lugar de origen, l o mis-

mo que l o s h i j o s en l a mayoría do l o s casos. Las causas para t¿ue emi-

gren de estos lugares son l a s presiones demográficas y económicos v¿ue 

g r a v i t a n 30bre e l l o s , e l ejemplo y e l deseo de progreso dentro de con-

diciones l i b r e s y relativamente fáciles, ya que l a región no es inhós-

p i t a y -permite por e l monocultivo del café permanecer en o l l a por un 
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tiempo oías o menos l a r g o , s i n descuidar sus i n t e r e s e s y s i n d e s a r r a i g a r 

se completamente del suelo que lo» vio nacer; e^ mayor volumen de colo-

nos procedentes ae uno u otro l u g a r , en última i n s t a n c i a está determina 

da por l a s condiciones económicas y s o c i a l e s p r e v a l e c i e n t e s en e l l o s . 

cintre otros aspectos que se r e f i e r e n a l a procedencia de i o s colo-

nos tenemos l o s s i g u i e n t e s : a) La población aymara, como l a quecnua, 

han ocupado determinados sectores que guaraan en s i c i e r t a división de 

orden geográfico, pero estos grupos de colonos están en contacto a cau-

sa de una s e r i e de c i r c u n s t a n c i a s que permiten i o s recíprocos préstamos 

c u l t u r a l e s , así en e l rabiodauiba predominan i o s aymarás de Oonima y Moho 

y en Yanahuaya l o s quechuas de r u t i n a y Cnupa, en cambio en e l pueblo de 

¿an Juan están mezclados tanto aymarás como quechuas, l o cual no es sino 

e l resultado de un proceso de urbanismo que no es afectada en modo algu-

no por-las tendencias de uno y otro grgpo; b) La población ajena a l a 

altiplánica es poca y en su mayoría no radican en e l campo, han sentado 

sus r e a l e s en e l pueblo y están representados por comerciantes, emplea-

dos y maestros; especialmente entre éstos están l o s o r i g i n a r i o s ae 2ac-

na, Lima, Arequipa y moquegua; c) B l mayor número de colonos son o r i g i 

n a n o s de l o s d i s t r i t o s situados a l norte del Lago, l a s p r o v i n c i a s de 

Huancané y Azángaro son l a s que tienen e l mayor número de representan-

t e s ; l o s excedentes demográficos de l a p r o v i n c i a de Carabaya que está 

sit u a d a en l a zona montañosa, han encontrado como su s a l i d a n a t u r a l l a s 

quebradas de Ollacnea, oan G-abán y Gandamo, a i o s cuales emigran en f o r -

ma esporádica, y l o s pobladores de l a s p r o v i n c i a s de Chucuito, iüelgar y 

oan Homán en l a costa y l o s asientos mineros del mismo departamento, a l 

mismo tiempo que e l Tambopata l e s es desconocido y d i s t a n t e ; d) 3s po-

s i b l e que e l escaso volumen de emigrantes de estas uos últimas provin-

c i a s y de Azángaro se debe a que están sometiuas a l a i'érula de l a s ha-

ciendas, salvo i o s d i s t r i t o s de Chupa y P a t i n a de e s t a última, en i o s 

cuales son pocas e l número de haciendas; e) relativamente pequeño e l 

número de colonos procedentes de oandia, l o cual se debe a que l a s gen-

t e s de este d i s t r i t o emigran especialmente a V a l l e Grande donee preferen 

t e se dedican a l c u l t i v o de l a coca y a Pucaramayo donde están dedicán-

dose a l c u l t i v o del*» café en un reg u l a r volumen; t) Del mismo modo, 

son pocos l o s colonos provenientes del d i s t r i t o de Vilquechico, donde 

hay una f u e r t e presión demográfica y económica, l o cual creemos se debe 
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a que su vicia g i r a principalmente en torno a l comercio, con l o a pueblos 

f r o n t e r i z o s e i n c l u s i v e algunos de B o l i v i a , y a l a textiiería; y f ) F i 

nalmente hay algunos colonos proceuentes de pueblos tan l e j a n o s como Ce 

lendín, Huari, Chota, Chuquibamba e I q u i t o s . 

5» E s t r u c t u r a por sexo y edad 
� 

Del análisis de l o s datos r e f e r e n t e s a l a s ebaues de l o s j e f e s de 

f a m i l i a (Cuao.ro Nc 1 0 ) , que nos informa acerca de i o s nneaua.entos ge-

ne r a l e s de l a migración altipiánica, pouemoo deducir: a) Los individuos 

de edad madura son l o s t¿ue forman l a s avanzaaas coiomzaaoras, en primer 

lugar aquelioo cuyas edades varían entre l o s 20 y 49 arios; l o s de más 

edad representan una menor proporción, l o mismo que i o s i n d i v i d u o s cu-

yas edades fluctúan entre l o s 15 y 19 anos; b) iüsta masa de co l o n i z a -

Cuadro Ií° 10. F a m i l i a s censadas según l a edad 

de l o s j e f e 3 de f a m i l i a , d i s t r i b u i d a s por sectores 

¿ectores 
� 

0 
jSdaaes de l o s j e f e s de f a m i l i a 

t 
A 15 20 25 30 35 40 45 50 55 00 b5 70 *. 
a 
1 

19 24 29 34 39 44 49 54 59 64 69 
*. 

l.oan Juan 164 b 22 29 23 19 13 12 ( 13 0 2 2 — 

2.Pablobamoa 164 9 33 48 11 l o 9 17 b 4 2 1 — _ 

3.Chaliurna 13^ 2 9 37 18 20 10 16 10 7 2 2 3 _ 

4-Putina Pune .130 0 19 27 23 20 10 10 0 2 o 1 _ 

5. Yanamayo 12o 2 17 2b 23 17 tí 7 4 9 7 2 2 2 
ó.Huaííaraya 90 90 
7�Huayruruni 86 5 22 18 9 10 4 9 2 1 3 _ 1 2 
8.Alto Pablob. 70 70 
9.Charuyoj w 4 10 I b 9 9 0 9 3 1 — _ _ 2 

l O . B o t i j a n i o2 - 5 7 10 10 7 3 8 5 3 — 2 2 
ll.Limbucuni 58 — 10 0 11 7 8 3 4 2 3 _ 4 _ 

12.Yanahuaya 47 1 4 10 9 8 b 3 4 _ 1 _ 1 _ 

13-Porompata 45 1 8 4 8 9 5 3 3 1 1 2 _ _ 

14-Hío 31anco 44 4 15 10 4 b 2 3 
15.P i l c o 44 3 3 0 5 11 3 4 1 1 1 2 4 
Ib.Yurajmayo 39 2 2 10 9 7 1 4 2 1 — — — _ 

17.Saoyohuasi 32 1 3 5 7 4 3 2 
-

2 — — 1 — 

Ib.Cataran! 30 30 
19-Choca! 2o - 3 4 0 2 4 2 5 
20.La Aguada 24 - 5 3 o 1 3 

-
2 - 2 2 

-
— 

21.Lagunilias 23 - 1 5 5 4 - 2 1 - — 2 3 — 

22.Maravillas 18 2 3 3 4 
-

1 2 2 — — 

-
1 * 

23. ¿ücum 9 - ? 1 2 1 — 1 1 
T o t a l 153o 48 202 275 202 183 109 111 71 49 36 l o 27 205 

http://Cuao.ro
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dores representan a l o s que no cuentan con l o s medios económicos nece-
s a r i o s para l l e v a r una. v i d a S a t i s f a c t o r i a en sus pueblos de origen, y 
por l o tanto están sufriendo l a s presiones de tipo económico; c) Los 
jóvenes padres de t a c l i a , emigran en muy poca cantidad a causa de que 
siendo jóvenes están bajo l a t u t e l a de sus padres, siguiendo l a s normas 
de l a r e s i d e n c i a p a t r i i o c a l ; y d) Los individuos que pasan l a edad adul 
t a emigran en una proporción muy baja debido a que tienen su v i d a hecna 
a l a s privaciones a l o s que están acostumbrados, no 3Ón aptos para su-
f r i r l o s r i g o r e s que supone l a v i d a en l a s e l v a o no tienen l o s deseos 
de aventuras,que son propios de l o s jóvenes. 

No tenemos datos acerca de l a e s t r u c t u r a por sexo y edad de toaa 

l a población colonizadora, del examen de l a muestra (Cuadro N° 11 y 12) 

y que e3 p r e s e n t a t i v a de todo e l v a l l e , se desprende l o sigui e n t e : a) 

Las mujeres están en una menor proporción que l o s nombres, l o cual se de 

be a que e l hombre emigra sóio, su f a m i l i a mientras tanto se queda en 

casa, haciéndolo cuando aquél ya t i e n e i o s medios necesarios cíe v i d a , 

esto es una casa y algunos c u l t i v o s ae r a i z a l e s y f r u t a l e s , con l o s que 

pueden s u b s i s t i r un periodo bastante largo,mientras crece e i café, s i n 

mayores privaciones porque esés c u l t i v o s l e s permiten tener ios elemen-

tos indispensables para su alimentación, complementada con algunos pro-

Cuadro I * 1 1. Pooiación eensada según sexo 

y edad, d i s t r i b u i d a por sectores 

¿ S e c t o r e s 
.¿dad 

y 
¿exo 

0-1 H 17 13 4 i 2 57 
� 22 13 0 4 2 4o 

2-4 H 2ü 15 6 7 2 M 
ti 22 17 7 6 2 5o 

5-9 H 54 22 12 8 4 100 
M 25 21 9 ó 1 o4 

10-14 H 2d 24 10 12 5 79 
m 29 15 2 9 2 yt 

15-19 H 53 52 11 9 9 39 
M 43 32 3 4 10 92 / / . . . 
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20-24 H 

� 
67 

31 

54 

25 

10 

F 

10 

0 

10 

11 
151 

80 

25-29 H 
ilu 

56 

31 

58 

25 

13 

9 

10 
d 

10 

3 

147 
76 

30-34 I 

1 

3b 

14 

19 

11 

9 

7 

11 

5 

4 

5 

79 
42 

35-39 H 

M 
25 
i i 

30 
6 

7 

5 

7 

4 

4 

3 

73 
34 

40-44 H 

LI 

22 

10 
13 

b 

0 

2 
3 3 47 

21 

45-49 H 

U 

9 
3 

24 

7 

4 4 2 

2 ü 
50 -54 H 

M 
9 

1 

q 
.7 

2 

4 

1- 1 

2 24 

10 

55-59 H 

i£ 

14 

7 

i 

3 

1 

1 
3 24 

11 

oC- H 

1 
13 

10 
5 

5 

1 

4 

5 

4 

2 

1 
26 

24 

fmUÍ H 
Li 

434 

274 

344 

189 

100 

63 

91 
61 

59 

43 

102b 

¿>30 

duct os altiplánicos; b) 2n l o s s e c t o r e s dónete l a colonización es más an 

t i g u a , se no t a l a s edades de l o s j e f e s de f a m i l i a es más uniforme 

m i e n t r a s que en i o s nuevos l a edad de l o s mismos p r e s e n t a n grandes d i s -

t o r s i o n e s ; c ) J e encuentran r e l a t i v a m e n t e pocos i n d i v i d u o s cuyas edades 

fluctúan e n t r e menos de un año y i o s 14, t a n t o en hombres como m u j e r e s , 

l o c u a l se debe a que e l colono marcha s o l o m i e n t r a s l o s h i j o s quedan a l 

la d o de l a madre, no l l e v a a 9UB h i j o s por l a f a l t a de e s c u e l a s , l a s d i -

f i c u l t a d e s ae transportación, alimentación y a l o j a m i e n t o y también l a 

consideración de que l o s n i i i o s s u f r e n a caus a d e l c l i m a ; d) L a mayor ioa 

s a de menores de edad se ob s e r v a en a q u e l l o s l u g a r e s donue hay e s c u e l a s 

y donde l a coionización es más a n t i g u a , en t a n t o que en l a s zonas recién 

a b i e r t a s es menor su número, notándose además que hay un r e g u l a r número 

de n a c i d o s en e l v a l l e ; y e) l o s h i j o s menores corresponden a a q u e l l a s 

gentes que están e s t a b l e c i d a s c a s i d e f i n i t i v a m e n t e en e l v a l l e , m i e n t r a s 

que l o s que van temporalmente l o s l l e v a n s o l o en r a r a s o c a s i o n e s , l o mis-

mo que a sus m u j e r e s , acrecentándose e s a f r e c u e n c i a cuanto más débil son 

sus i n t e r e s e s económicos en sus pueblos de o r i g e n , pero en c u a l q u i e r a de 

l o s casos s i g u e n conservando sus propiedades s i n t r a t a r de des h a c e r s e de 
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e l l a s , a l co n t r a r i o t r a t a n de a d q u i r i r más t i e r r a s . A medida que va t o r ­

nando l a población más esta b l e , l o cual está en relación d i r e c t a con l a 

viv i e n d a , l o s c u l t i v o s para l a alimentación y l a siembra, cosechas y 

venta del caiá, irá en aumento e l número de mujeres y menores de edad 

hasta desaparecer esas quiebras en l a e s t r u c t u r a por sexo y edad que se 

nota ahora; influyendo también l a mejora de l a s vías de comunicación, 

a s i s t e n c i a s a n i t a r i a , mayor número de escuelas y l a dotación de l o s tí­

t u l o s de propiedad de i o s terrenos que tienen en posesión l o s colonos, 

no se sienten muy seguros de que l e s otorguen sus títulos. 

Cuadro N° 12. Población censada según 
sexo y procedencia, por sectores 

1 

Procedencia 5 

a 

H 1 

9 e c t 0 r e s 
1 

Procedencia 5 

a 

H 1 

üan Juan Pablob Yauahuaya Uoyonuasi P u t i n a P 

1 

Procedencia 5 

a 

H 1 

it H m H ü¡ H � H � H 1 

Conima 411 239 2Y0 179 82 49 - - — — 59 41 
moho ios ¿W 35 17 b9 42 - - 4 1 - -

P u t i n a lfc>5 89 3 — 97 fc>4 60 22 5 2 - -

Chupa 54 23 - - 26 6 7 5 19 12 - ~ i 
Huancané 26 19 9 4 17 b - - - — — 2 
Azángaro 15 10 1 - 12 8 1 2 1 — - — 

Sandia 19 14 ó 3 8 9 1 1 4 1 — — 

I n c h u p a l l a 41 22 - - 11 3 5 2 25 17 - -

Kosaepata 15 0 0 3 9 2 - - - 1 - -

i j u e a l l a n i o 3 - - 1 3 - - - , 
- - -

Quiaca 10 9 - - 5 3 - 5 5 6 — -
Vilquechico 9 - - - Y - 1 

-
l - - -

B o l i v i a 2 4 m - 2 4 - - - - — m 

Puno 4 3 - - 4 2 - 1 - - - — 

Lima 3 1 - - 3 1 - - - — 
-

— 

3ina 1 4 - - - 2 1 2 - - — — 

Cojata 3 i - - 1 - 2 1 - - - m 

J u l i a c a 2 2 1 1 l 1 - - - — - — 

Arequipa 3 
9 1 - — -

P u s i - 1 - - — - - 1 - - - — 

Tacna l - - - 1 - - - - — - — 

J u l i — 1 - � - - 1 -
-

- - — _ 

Muñani 2 - . * - 2 - - - - - - -

I q u i t o s 1 1 - - 1 1 - - - - - -
Cuzco 5 - 4 - - - — - 1 - - -
Melgar 3 - - ^ - - - - - s - « 

Chucuito % 
J 1 3 -

-
- - - - - 1 -

Otros 4 4 - 1 1 2 3 1 - — - — 

lambopata 102 109 8 3 53 b2 19 24 22 20 — -

Ignorados 15 11 5 7 10 3 - 1 - - - -

T o t a l 1028 b30 434 274 344 189 100 *3 91 o l 59 43 
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b. Natalidad y mortalidad 

Las informaciones que tenemos acerca del ritmo de l a n a t a l i d a d no 

son concluyentes en razón de qué recxén desde hace un poco más de cua­

t r o anos, desde l a creación del d i s t r i t o , se están llevando l o s r e g i s ­

t r o s r e s p e c t i v o s , y también debido a que e l volumen de l a población 

crece y decrece por l a s e r i e de c i r c u n s t a n c i a s que anotamos y o t r a s que 

indicaremos a l r e f e r i r n o s a l a economía y a l a e s t r u c t u r a s o c i a l . JSn 

l o s r e g i s t r o s municipales encontramos los" datos s i g u i e n t e s , que nos dan 

algunas ideas más o rueños exactas sobre e l proceso ae estabilización de 

l a población colonizadora: 

Cuadro N° 14. Nacimientos registrados en 50 meses 

Ano 195© 195/ 195o 1959 I960 T o t a l 

¿exo � f � 1 � í1 
� I u I � I 

ENE 3 1 tí 5 I 0 9 0 27 23 
ÍEB 95 5 10 4 8 11 15 10 42 30 
�Al 11 10 18 11 9 4 10 9 48 34 
ABfí 5 I 0 4 b 7 8 11 25 29 
MAY" 11 3 12 9 I 0 11 8 41 2b 
JUN 8 10 9 9 3 7 10 a 33 34 
JUL 10 9 0 3 15 5 12 14 43 31 
AGO 1 2 3 I 14 0 11 17 13 18 42 50 
SET 1 - 3 2 l o 12 14 4 11 11 45 29 
oes 1 9 o I 1 7 13 3 10 9 42 35 
NQV 8 o 10 I 5 b 0 8 29 27 
LIO o 7 11 11 6 5 I ü 30 29 

l'otal 22 24 90 34 1X1 81 111 84 109 304 449 377 

De l o s que se desprende: a) Jin escasos 50 meses, han habido 83o na 

cimientos, l o cual es un ínaice del rápido asentamiento de l a s gentes; 

j b) E l ritmo mensual de na t a l i d a d es más o menos uniforme, l o cual 

nos demuestra que e l retorno de i o s colonizadores a sus l a r e s de o r i ­

gen no a f e c t a en mueno ese ritmo de crecimiento, de l o que se concluye 

que esos nacimientos corresponden a l a s gentes que están es t a b l e c i d a s 

en e l v a l l e en forma c a s i permanente; y c) jál número de neo*natos en 

ambos sexos es más o menos uniforme. 

Los datos que poseemos acerca ae l a mortalidad, tampoco son muy 

muy convincentes, se reducen como en e l caso a n t e r i o r a 50 meses de i o s 
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r e g i s t r o s c i v i l e s de San Juan del Oro, l o s cuales corroboran algunos 

datos que se r e f i e r e n a l mecanismo de l a colonización: 

Cuadro N° 15. Defunciones r e g i s t r a d a s en 50 meses 

Ano : 1956 1957 1958 1959 I960 T o t a l 

Sexo: M F H F � F � F � F 11 F 

BN3 5 2 5 2 _ 9 2 0 12 19 
FSB 1 2 3 2 4 6 1 2 9 12 
JUñ 5 6 5 6 2 9 1 I l i 29 
ABii 5 2 5 5 6 2 4 4 20 13 
uIAX � 3 3 6 8 7 ó 4 5 20 24 
JÜN 10 4 6 f 5 10 3 5 24 26 
JUL 4 5 4 3 5 6 12 6 25 20 
AGO 4 2 - 2 4 6 3 7 11 17 
SET 8 ó 2 2 4 8 5 4 4 3 23 23 
0CT 12 2 3 — 3 3 5 2 2 2 25 9 
NOV XO b 5 4 5 2 2 2 22 14 
DIC 9 10 4 1 5 3 3 6 21 20 

T o t a l 39 24 49 33 51 51 56 68 41 48 236 224 

De l o s que podemos i n f e r i r : a) Comparando l a n a t a l i d a d y l a mor­

t a l i d a d , y haciendo una abstracción en e l sentido de que l a población 

ha sido e s t a b l e , e l crecimiento vegetativo ha sido de 266 en e l i n d i ­

cado lapso de 50 meses, aún cuando es posible que hayan habido o t r a s 

muertes en sus pueblos de origen, pues l a tendencia es que cuando es­

tán enfermos l o s colonos retoman a éstos; b) L a d i f e r e n c i a en l a s 

defunciones habidas en l a s del sexo masculino y femenino es mínima, t e 

niendo en cuenta que e l número de hombres que hay en e l v a l l e supera 

ampliamente a l número de mujeres, l a c u a l se e x p l i c a por e l hecho de 

éstas tienen una menor movilidad; y c) Se podría pensar que en l a f a ­

se de l a cosecha del café, cuando hay más gentes en e l v a l l e , l a s de­

funciones s e r i a n en un mayor número, pero a l parecer e s t a c o n j e t u r a no 

es r e a l , concluyendo entonces que allá mueren l o s individuos e s t a b l e c i 

dos en forma permanente. 

Las causas de esas muertes hasta J u l i o de 1958, no t i e n e n v a l i d e z 

médica por haber carecido e l d i s t r i t o de un f a c u l t a t i v o ; para l l e n a r 

esa e x i g e n c i a de l a l e y , en l o s r e g i s t r o s de defunciones como "causas 

se anotaban l a s indicadas por l o s " s a n i t a r i o s " , l a s que declaraban l o s 
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interesados o l a s que crsía^sl-datario. A p a r t i r de aquella lecha, con 

l a llegada del equipo médico del Programa Puno-Tambopata, se empezó* ha 

hacer l a s anotaciones correctas sobre l a s causas de l a s ieiunciones , 

que han sido como sigue: 

Cuadro N° 16. Causas de l a s ¿«funciones 
en e l lapso 195Ü-60 

Ano: 1958 (x) 1959 I960 (xx) 

Enfermedades Número de Casos Total 

Bronconeumonía 
l a arrea 
H M É U 
Bronquitis 
IBC 
Afecciones renales 
Prematuros y natim. 
Paro cardiaco 
Cólico i n t e s t i n a l 
l a r t o y fiebre p. 
Dispepsia y ent.c. 
Ci r r o s i s y hepat. 
Coqueluche 
Toxicosis 
Accidentes 
Afecciones arter. 
Escarlatina 
Les enmara asís 
Parálisis i n f . 
Intoxicación 
Otras 

tí 
1 
2 
1 
o 
3 
1 
2 

3 

3 

I 
: 

15 
i a 
31 
14 

! 
3 
2 
2 
2 
1 
2 

! 
-
1 
2 
9 

47 
31 
2a 
2b 
24 
9 
8 
7 
o 
5 
5 
6 
o 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 

13 

xotal 34 116 89 239 

(x) Entre J u l i o y Diciembre, 
(xx) Entre Enero y Octubre 

De l o s que se desprende: a) ¿on l a s enfermedades de l a s vías r e s p i -

ratorias l a principal causa de l a mortalidad ( 40£ ), siguiendo l a s en-

fermedades de l a s rías digestivas y l a anemia de tipo carencial (25#); 

y b) Son raras l a s enfermedades propias de estas latitudes, como cau-

sa de l a mortalidad, excepto l a l e i s h a a n i a s i s . 

7. Mecanismo de l a colonización 

231 análisis del mecanismo de l a colonización debemos p a r t i r del 

carácter -ismo de l a s migraciones, de tipo estacional con tendencia a l 



110 

asentamiento definitivo. Desde hace mucho tiempo habían gentes estable­

cidas en forma más o menos permanente, ya en 139 o existían 9 f ami l i a s 

que trabajaban en l a explotación del oro, goma, c a s c a r i l l a y c u l t i v a ­

ban pequeñas parcelas de f r u t a l e s , maíz y r a i z a l e s para su subsisten­

c i a ; otros s i no se habían establecido a l menos lo conocían por haber 

trabajado en una de esas etapas y unos tenían noticias de l a existencia 

de este valle; más tarde a l producirse uno de esos fenómenos que afec­

tan a l a vida altiplánica o boliviana penetraron en él, siguiendo e l 

ejemplo de aquéllos, bajo c i e r t a s condiciones. j£L futuro colono a l to­

mar l a decisión de emigrar tiene l a seguridad de que, igual que e l que 

baja a l a costa, econtrará paisano*, amigos y hasta familiares que l e 

brindarán protección a l tomarlo en calidad de "hutahuahua", hijo de f a ­

mi l i a (37); como t a l aprende l a forma como se vive en e l v a l l e , l o s ele 

mentos que se consumen, l a s formas de trabajo y l a s prácticas de los 

cultivos que tendrán mucho que ver con e l futuro traslado de su familia; 

s i tiene "suerte", su protector que es un aolono experimentado l e dá un 

pedazo de t i e r r a de l a s que tiene denunciado o l e ayuda a buscar un te­

rreno l i b r e , esa cesión a título gratuito trae tensiones y conflictos 

en l a estructuración económica del va l l e ; recibe no solo alimentación 

y alojamiento, sino también dinero o café cuando llegan l a s cosechas; 

a cambio de todo eso trabaja a l lado de su patrón hasta que l a s t i e r r a s 

que ha conseguido l e produzca un poco de yucas, maíz, r a i z a l e s y pláta­

nos y haya construido una casa con l a ayuda de su protector, amigos, 

paisanos e inclusive familiares, entonces l l e v a a su mujer para que 

"conozca" e l v a l l e , lo mismo que a sus hijo s "mayorcitos". Cuando l l e g a 

este momento, l a mujer trabaja en l a recolección de café o como cocine­

r a del patrón de su marido o donde algún pariente, conocido o paisano, 

residiendo en casa de éstos o en l a propia; es su primer contacto con a l 

el v a l l e , en tanto \oa h i j o s menores continúan en e l l a r nativo, a l l a ­

do de los abuelos paternos en l a generalidad de l o s casos; luego marido 

y mujer retornan a l altiplano, cuando haya concluido l a cosecha del ca­

fé o antes. Más tarde, e l hombre, igual que en los anos anteriores vuel­

ve a l v a l l e para l a s labores culturales del café, algunas veces llevan­

do algún pariente o paisano para que "conozca" e l va l l e y lo ayudai, así 

continúa haciéndolo año t r a s año por un lapso de 4 a 5 aíios que demora 

(37) También, se leo llama "chiquiñero". 
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� 1 café en producir; entonces recién l a i u u j e r y i o s h i j o s vuelven des-

pués de aquel primer contacto, permaneciendo más tiempo en e l v a l l e , 

con l o que empiezan & "encariñarse" con él hasta romper poco a poco con 

l o s l a z o s que l o atan a l s o l a r n ativo, aún cuando algunas v e c e s entran 

anualmente, i g u a l que e l marido. Bate proceso de arraigamiento, s i g n i -

f i c a una permanencia de más o menos b meses a l ano que está en relación 

d i r e c t a con l a s i a o o r e s c u l t u r a l e s del calé y su cosecha y l a s c o n s i g u i -

entes del a l t i p l a n o , volviendo a éste con motivo de l a s siembras y cose-

chas y l a s f i e s t a s que t i e n e n importancia para e l l o s . 

Cuanto más arraigados están en e l v a l l e , a l v o l v e r a sus pueblos 

de origen hacen regalos para l a escuela, hacen t i e s t a s y mandan c e l e b r a r 

misas y se preocupan de mejorar su casa, l o cual s i g n i f i c a t e c h a r l a s con 

calaminas, como se observa por doquier y l a s cuales en c a s i todos i o s 

casos pertenecen a l o s "tambopateños", especialmente en Coniuia, y tam-

bién se preocupan por comprar t i e r r a s . Todo esto no s i g n i f i c a que e l co-

lono haya mejorado en mucho en s u forma de v i v i r , aún cuando t i e n e dine-

ro y una casa con techo de calaminas, sigue viviendo en l a s mismas con-

di c i o n e s que cuando e r a un pobre "hmaccha", s i n t i e r r a s y s i n dinero y 

con una casa pobre, se alimenta i g u a l que antes, pero v i s t e mejor y t i e -

ne más p r e s t i g i o por su poder económico, a l mismo tiempo ee preocupa más 

por e n v i a r a s u s h i j o s a l a e s c u e l a , sobre todo l o a aymarás; en general, 

e x i s t e l a tendencia a educar a sus h i j o s a causa de que exios s i e n t e n 

su i g n o r a n c i a en carne propia, ahora que e l dinero por s u s manos cor r e 

por "miles" como resultado del buen precio d e l café y no como antes que 

�ran apenas unos centavos. Al i r desarraigándose de l a t i e r r a n a t i v a , 

adoptan una a c t i t u d ambivalente entre ésta y e l v a l l e , que en e l fondo 

s i g n i f i c a l a ruptura con su f a m i l i a y con l a t i e r r a que l o s vió nacer, 

h a s t a que l l e g a un día en que se s i e n t e n por completo que son "tamoopa-

teños", quedando en e l l o s apenas e l recuerdo de aquellos lugares donde 

t r a n s c u r r i e r o n su niñez y su juventud. 

jSn e l v a l l e , alternativamente vá ampliando su casa y sus c u l t i v o s ; , 

en sus p a r c e l a s y en Jan Juan u otro poblado l e v a n t a sus casas guiados 

por e l sentimiento de que en e l l a s vivirán sus h i j o s y l o s retoños de 

éstos, l o c u a l es un hecho i n d u b i t a b l e , l o s h i j o s de l o a más v i e j o s co-

lonos han nacido en e l v a l l e y muchos de e l l o s no conocen e l l u g a r de 
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nacimiento de sus padres, especialmente l a s mujeres; para los que han 
nacido en e l v a l l e , e l altiplano constituye un mundo aparte, dicen con 
cierto orgullo que son tambopatenos, pero sus padres procuran que conoz 
can otros lugares, por eso los mandan a educarse a J u l i a c a u otras par-
tes, no solo porque no hay buenas escuelas en l a zona sino porque l e s 
confiere prestigio, han muchos jovencitos cursando su instrucción secun 
darla en J u l i a c a , Huancané, puno e inclusive en Arequipa; éstos esperan 
i r un poco más allá que sus padres, esperan l l e g a r a l a universidad o 
a alguna escuela técnica, porque no quieren seguir pegados a l a gleba 
que consideran que está bien para sus padres que no han tenido l a s po-
sibilidades de avanzar más, pero no para el l o s que conocen J u l i a c a y 
otros lugares, donae han visto formas de vida d i s t i n t a s y que desean taa 
bién para e l l o s . De manera que se está creando una nueva tendencia mi-
gratoria de l a selva a l altiplano u otros lugares, donde hay mejores po 
sibilidades de desarrollar una viüa mejor, dentro de cie r t a s condicio-
nes; en e l futuro, en d e f i n i t i v a muchas de estas gentes nativas del va-
l l e se orientarán nacia l o s nuevos centros que se van creando en e l pa-
l s dentro de su evolución soc i a l y económica hacia e l capitalismo, en 
su fase i n d u s t r i a l ; para e l l o s será posible dejar e l v a l l e , donde l a v i 
da ee dura y l l e n a de privaciones, saldrán a l impulso de su propio a i s -
lamiento. 

E l hecho de que los hombres emigren antes que sus mujeres e hij o s 

menores, nos l l e v a a l a constatación de que hay una desproporción entre 

éstos y aquéllos, también en cuanto se r e f i e r e a l a s edades de lo s mis-

mos, como puede desprenderse de l a referida muestra que abarcó cinco 

sectores del v a l l e : 

Cuadro N° I b . Población censada, según tiempo 
de residencia y sexo, d i s t r i b u i a a por sectores 

Sectores: San Juan Pablobamba Yanahuaya Moyohuasi Putina P. 

Sexo: H M H � H H H k H M H | 

0-1 203 184 MI 64 66 75 20 16 16 15 14 14 
2-4 403 226 165 93 201 79 19 8 2b 19 19 27 

5-9 193 89 83 51 59 14 21 15 13 8 20 1 
10-14 59 30 30 19 - - 11 5 16 6 2 1 

15-19 *0 25 21 14 1 1 10 6 6 4 2 -

20-24 34 28 19 13 1 - 11 9 2 6 1 -
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25-29 17 6 0 3 € - 13 ¿ 6 2 - -
30-34 9 5 4 3 - - 3 2 2 - - -

35-39 2 l — 1 — - 1 — — — 1 _ 

40-44 4 4 2 2 — — — 1 2 1 — m 

45-49 1 2 1 2 
50-54 1 - - - - - - - 1 — - -
55-59 1 - - - - - - - 1 — — — 

60- 1 — - — — - 1 _ _ _ _ 

Ign. 33 30 16 9 17 20 - - - - - 1 

Total: 1028 630 434 274 344 189 100 63 91 61 59 43 

Notándose: a) ¿1 t o t a l de hombres supera considerablemente a l nú-

aero de juj e r e s ; y D) ¿n los sectores de colonización más reciente, 

como Pablobamba y Putina Punco, l a desproporción se acentúa en cuanto 

se comparan e l número da hombres y mujeres de los lugares de más a n t i -

gua poblamiento, como Yanahuaya y Koyohuasi. 

S I mecanismo migratorio de l a población flotantes, es más o menos 

semejante a l que se describe para l a población "permanente". £xx gaoeral 

es como sigue: a) Los comerciantes ambulantes forman verdadera legio-

nes que invaden e l v a l l e en l a época de l a cosecha del calé, entre Mar 

zo y Agosto, provienen de ciertos d i s t r i t o s a l t i p l á n i c o 3 , como Putina 

y Chupa, Huancané y Vilquechico; se conocen entre s i , son amigos y has-

ta familiares que en un primer momento entran a l vaxle a trabajar como 

"guepiris" o cargadores, en una etapa más **rdía, cuantió ya tienen 

" c a p i t a l " devienen en comerciantes profesionales a causa de ojie tienen 

pocas t i e r r a s y ganado en esos lugares, o son los desplazados de l a s 

haciendas; desaparecen prácticamente a l terminar l a cosecha de café, 

aún cuando algunos continúan haciendo esos v i a j e s , pero l a mayoría emi-

gra a otros lugares; b) Los comerciantes-artesanos y los vendedores de 

chucherías y de otras mercancías, son conocidos porque ano a ano concu-

rren a San Juan del Oro e in c l u s i v e , igual que los anteriores, se i n -

ternan a zonas más alejadas; ios primeros en su mayoría eatán formados 

por l o s aymarás del d i s t r i t o de Vilquechico que se ocupan de l a confec-

ción de ropas y bayetas, en tanto que ios segundos son quechuas prove-

niestes de ios d i s t r i t o s de Chupa y Putina, principalmente; c) Los 

"guepiris" es otra pléyade que invade e l v a l l e en l a época de l a cose-

cha del café; en su mayor parte son quechuas de los dos últimos d i s t r i -

tos mencionados, pero también los hay de Cuyo Cuyo y ¿andia; transpor-
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tan café de San Juan a oandia y de aquí mercaderías para e l v a l l e ; son 

grupos de conocidos, amigos o familiares que van anualmente a l v a l l e 

"caravanas"; no se arraigan en él sino en casos muy raros; d) Los f i e 

teros que se caracterizan por transportar l a s cargas mediante acémilas; 

en su may «vía son mestizos sandinos u en unos pocos casos ion indígenas 

del altiplano y de l a s partes cordilleranas que u t i l i z a n llamas; se d i -

ferencias de los "guepiris" en que trabajan aisladamente y no forman 

grupos de conocidos, amigos, paisanos o familiares y trabajan únicamen-

te durante l a fase de l a recolección del café* Todas estas gentes que 

constituyen netamente l a población flotante no tienen residencia f i j a 

en e l v a l l e , algunas veces alquilan una casa o viven donde algún pa-

rient e , paisano o amigo que tiene una vivienda en San Juan; marchan jun 

to con l a s avanzadas colonizadoras, pero desaparecen a l tarmanar esa 

fase del café; muchas ae estas gentes han íormau-o cuadros deportivos 

de fútbol, como e l "Cafó Dorado", que tienen actividad únicamente mien-

t r a s dura ese periodo #¿n que ell o s permanecen en e l v a l l e . 

Con c i e r t a s limitaciones, dentro de l a población flotante debemos 

considerar a l o s trabajadores de los organismos estatales, como Minis-

terio de Kducación, Ministerio de Agricultura, Programa Puno-íambopata, 

Caja de Depósitos y Consignaciones y Guardia C i v i l , que s i bien tienen 

residencia f i j a , están sujetos a los mandatos de sus superiores; en a l -

gunos casos han comprado t i e r r a s y otros se han casado con mujeres del 

Tambopata, es posible que éstos piensan permanecer en e l v a l l e . 3fc ge-

neral, para éstos e l Tambopata constituye solo una circunstancia en su 

vida, pues han penetrado a él solo por ios imperativos del trabajo que 

real i z a n , procuran s a l i r en cuanto l e s sea posible. 
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V 

COMDICIOlffiS ECONOMICAS 

A través de e s t a parte veremos l o s cambios que se están producien-

do en l a economía, notándose profundas contradicciones, en e l a l t i p l a n o 

y otros lugares de procedencia de l o s colonos l a economía está r e f e r i d a 

sustancialmente a l a s u b s i s t e n c i a , mientras que aquí l o está a l cambio 

como resultado de l a a g r i c u l t u r a que p r a c t i c a n y e l comercio, a c t i v i d a -

des desarrolladas por dos grupos d i s t i n t o s , y sus enormes implicaciones 

en o t r a s f a c e t a s de l a v i d a del colonizador. Todo esto porque l a s migra 

ciones conllevan problemas de adaptación económica dentro de nuevas con-

diciones n a t u r a l e s y humanas; operándose muchas ves cambios r a d i c a l e s en 

8U3 iormas de v i d a económica y otras veces adaptando éstas a l a s nuevas 

condiciones que se l e s ofrecen, o imponiendo l a s tendencias imperantes 

en sus medios de origen. 

lo Tenencia de l a t i e r r a 

S I régimen de tenencia de l a t i e r r a d i f i e r e a l del a l t i p l a n o , aún 

cuando se rev e l a n algunos de l o s fenómenos que se observan en éste* 3n 

primer l u g a r , no e x i s t e ninguna tradición en cuanto a l a propiedad t e r r i 

t o r i a l , en l o s primeros tiempos e l colono indígena tomaba en posesión 

una p a r c e l a que estaba de acuerdo a sus necesidades o p o s i b i l i d a d e s de 

explotación, no existía mayores exigencias por poseer un título de pro-

piedad porque l a s t i e r r a s eran del Bstado y estaban ociosas, l a demanda 

er a escasa o nula en razón de que eran realmente pocas l a s gentes que se 

interesaban en e l l a s , no tenían e l mismo sentido económico de añora. A l 

i n t e n s i f i c a r s e l a inmigración a causa de uno de l o s fenómenos de carác-

t e r r e g i o n a l o e x t r a - n a c i o n a l , l a s t i e r r a s adquirieron un v a l o r económi-

co y fueron encareciendo y escaseando a un ritomo cada vez más a c e l e r a -

da, l a s gentes s i g u i e r o n ocupando l a s p a r c e l a s l i b r e s que quedaban en 

l a s partes a l t a s del v a l l e , en l o s alrededores de San Juan, Yanahuaya, 

Challuma y algunos lugares aledaños a éstos; por desconocimiento de l a s 

l e y e s o porque su posesión no originaba ningún problemas no se preocupa-

ban por a d q u i r i r un título que l o s protegiese, hasta un momento en que 
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esta colonización expontánea llegó a llamar l a atención de los particu-

l a r e s que veían un futuro promisor en estas t i e r r a s y del jSstado que i n i 

ció l a aplicación de l a Ley 1220 que regula l a posesión de l a s t i e r r a s 

de montana, estableciendo primero en Puno y luego directamente en e l r a -

l l e l a Delegación de Tierras de Montana, en diciembre de 1946; su implan 

taciÓn originaría problemas en e l aspecto legal de lev adquisición ue 

l a t i e r r a , tensiones y conflictos entre vecinos y famixiares, depreda-

ción sistemática de l o s indígenas por algunos, o todos, los empleados de 

esa o f i c i n a , aparición de los t i n t e r i l l o s , etc. 

Al establecerse l a Delegación de Tierras de Montana varió comple-

tamente e l panorama en e l cual se movía e l colono para posesionarse ds 

l a s t i e r r a s que necesitaba, ahora tenía que sujetarse a los mandatos de 

l a ley, a l o s caprichos y ambiciones de los empleados de aquélla y a 

los trámites burocráticos, particularmente largos. 21 hombre altipláni-

eo apegado siempre a l a l e y , como lo demuestran l o s diversos pleitos que 

sostiene por l e g a l i z a r o defender sus derechos a l a t i e r r a , porque e l l a 

es e l hombre, s i n t i e r r a s se es un paria que no merece e l respeto de l o s 

demás, además que asegura su supervivencia y de l o s suyos, siguiendo l a 

costumbre w±6 l a necesidad y l a urgencia de l e g a l i z a r y asegurar su po-

sesión frente a l a ambición de l o s demás, iniciando e l trámite corres-

pendiente; a l d i r i g i r s e a esa o f i c i n a para recabar e l respectivo amparo 

se l e exigía un certificado del teniente-gobernador del sector corres-

pondiente que aseguraba que estaba en posesión o estaba l i b r e , una vez 

que tenía este documento se dirigía nuevamente a l a Delegación para pre 

sentarlo, junto con l a s o l i c i t u d y e l recibo de l o s pagos por hectáreas 

supuesta que poseía o deseaba poseer; de acuerdo a el l o s y a l a v i s t a 

ocular del perito-agrimensor, que en muchos casos no se realizaba, pero 

que ocasionaba a l colono gastos excesivos en contradicción con i o s man-

datos de l a Ley 1220, obtenía su amparo que l e garantizaba en teoría su 

posesión, pero en l a práctica no l e proporcionaba seguridad alguna a cau 

sa de que muchos de esos tenientes-gobernadores, y en muchos casos en 

complicidad de los empleados de aquélla, extendía nuevos certificados a 

otros, provocando hondos conflictos en e l ánimo de l a s gentes; estos he-

chos se han presentado en forma sistemática, intensificándose o disminu-

yendo de acuerdo a l a moralidad de cada uno de esos empleados que han es 
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tado a l frente de eaa agencia, ¿ste estado de cosas daría lugar a l a 

anulación de todos los expedientes en Diciembre de 1950, provocanuo enor 

me desconfianza en todos los colonos y una ansiedad e inseguridad en l a 

posesión de sus t i e r r a s ; reabierto los registros en dinero de 1951, los 

colonos riéronse forzados a r e i n c r i b i r s e pagando nuevamente los dere-

chos correspondientes, con lo cual no se modificaría sustancialmente ese 

estado de cosas, sino que se repetirían hasta l a actualidad. Obtenido e l 

amparo y s i no se presentaban problemas a causa de ios nuevos denuncios 

de l a s mismas t i e r r a s , e l colono tenía que esperar largos meses y hasta 

años para que ll e g a r a e l momento üe efectuarse l a mensura de l a s t i e r r a s 

que usufrutuaba gracias a l amparo provisional, mientras tanto vivía en 

una permanente ansiedad ante los peligros de ser desposeído de l a s par-

celas donde había efectuado algunos cultivos y que en muchos casos esta-

ban en producción; a l l l e g a r e l mandato para l a mensura se quitaba de un 

enorme peso, tenía ca s i l a seguridad de que aquéllas no l e s sería arre-

batadas, pero a l mismo tiempo l e traía hondas preocupaciones por obtener 

e l dinero necesario para e l perito que efectuaría l a medición cobrando 

sumas que de ninguna manera se ajustaban a los f i j a c o s por l a l e y , por l o 

que muchos, a pesar de tener ese mandamiento, han efectuado sus mensuras, 

lo que dá lugar a v i v i r siempre en una gran inseguridad; l a s sumas que 

han venido cobrando estos peritos han sido muy a l t a s , hasta 100 soles por 

hectárea mensurada, ai«que por lo penoso del trabajo, l a distancia, los 

viáticos, e l alojamiento y otros conceptos, como e l "hacer una buena men-

sura y favorecerlo frente a l a s ambiciones de sus vecinos*, este sistema 

i l e g a l ha dado lugar en l a mayoría de los casos a l enriquecimiento de los 

peritos, y también de los delegados que han buscado diversos canales con 

e l mismo f i n económico. Efectuada l a mensura, los documentos marchaban a 

Lima, ahora a l Cuzco, donde demoran unos meses s i e l colono tiene "sus 

influencias" o s i no años a i no cuenta con esos medios, en l a mayoría 

de los casos han tariado más de 10 anos para regresar e l título d e f i n i t i -

vo de propiedad, esta espera ha sido siempre una fuente de ansiedades e 

inseguridades, en e l fondo quizás s i n fundamento; hasta l a fecha no han 

obtenido esos títulos no más de 80 colonos de más de 4-f 275 que tienen sus 

expedientes en trámite. La demora en l a s tramitaciones ha originado ten-

siones y conflictos entre vecinos y hasta entre f a m i l i a r e s , se observa 

una continua invasión de l a s t i e r r a s y que motivan los consiguientes mo-
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vimientos anta l a Delegación, jueces de paz y l a autoridad política, 

que derimen esos problemas, lo cual ocasiona e l abandono momentáneo de 

sus cultivos, gastos de dinero, preocupaciones y utilización de lo s t i n -

t e r i l l o s que se ocupan de esos asuntos; éstos en muchos casos han ahonda 

do esos conflictos y en otros casos se han apropiado de parte o todas 

l a s t i e r r a s en l e t i g i o , cobrando 3iempre por sus servicios sumas impor-

tantes de dinero, con l a s que viven s i n mayores esfuerzos n i preocupado 

nes. 

E l encarecimiento y escasez de t i e r r a s denunciables toma un ritmo 

acelerado a medida que l a colonización avanza, cada día l a s t i e r r a s son 

más escasas y l a s que están l i b r e s se encuentran cada vez más a l i n t e -

r i o r , no existen prácticamente t i e r r a s l i b r e s en l a s cercanías de San 

Juan o de los sectores próximos, lo que ha dado lugar a l a especulación, 

aquellas que poseían desde antiguo los venden a precios muy subidos com-

parados con lo que e l l o s han pagado a l Astado, especialmente han sido 

los mestizos quienes anteriormente denunciaron regulares extensiones d# 

t i e r r a s y ahora l o s están venaiendo, obteniendo pingües ganancias a cos-

t a de los indígenas que desean adquirirlos; éstos no han tenido ese mis-

mo sentido económico, apenas han denunciado pequeñas parcelas, grandes 

comparados con los que poseen en sus t i e r r a s de origen, s i n embargo unos 

pocos han efectuado denuncios de regulares extensiones de t i e r r a s , pero 

nunca a l igual que los mestizos, 'ista carestía de t i e r r a s es una deter-

minante para l a tendencia existente hacia e l minifundio, influenciado 

poderosamente por e l sistema de los Nhutahuahuas n, y origina e l afán acu-

mulativo de unos frente a l a escasa previsión de otros; aún cuando l a 

orientación hacia e l minifundio podemos considerarlo, en c i e r t a forma, 

que es e l resultado de l a costumbre, los indígenas acostumbrados a po-

seer pequeñas parcelas han encontrarse ante tan grandes extensiones de 

terrenos l l o r e s no han pensado que gran parte de ell o s podían ser suyos, 

denunciado apenas unas cuantas hectáreas, pero también es una f a l t a ine-

quívoca de sentido previsor, l a s parcelas que tienen l e s permite sobre-

v i v i r y tener c i e r t a comodidad por l a clase de agricultura que p r a c t i -

can, en tanto que los mestizos siguiendo igualmente l a costumbre de po-

seer grandes parcelas de t i e r r a s y con un mejor sentido económico se o¬

rientan hacia l a mediana propiedad en desmedro de quienes realmente ne-

cesitan de t i e r r a s para trabajar y sentar l a base de su economía, anees-
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tralnente agrícola. Bste fenómeno de l a tendencia a l minifundio y parale 
lamente a l a mediana propiedad podemos apreciarlos en l a s c i f r a s que se 
anotan a continuación y que se refieren a l a cantidad de t i e r r a s denun-
ciadas por grupos de coxonos, y corresponden a una muestra del 5# de los 
3,6ó6 expedientes que habían en l a Delegación de f i e r r a s de Montana has-
t a Febrero de 1959; 

Cuadro N° 17* Expedientes en trámite, por 
cantidad de hectáreas en e l lapso 1951-59 

Cantidad de Ha. N° de individuos Total de Ks. 

2 10 20 

3 17 51 
4 24 9b 
5 32 156 
6 13 78 
7 7 49 
8 7 56 

9 2 18 
10 24 240 
12 . 6 72 
13 1 13 
14 1 14 
15 6 90 
18 2 36 
19 
20 4 � 19 

380 
22 1 22 

25 2 50 
30 3 90 
50 3 150 

100 2 200 

Total 183 1,900 

Cono puede apreciarse, son pocos ios que tienen extensiones que so-

brepasan l a s 20 hectáreas, habiendo denunciado cada uno de estos 183 so-

lónos de l a muestra un promedio de 10 hectáreas que comparadas con l a s 

que poseen cada uno de los socios de l a llamada Cooperativa Agrícola de 

Pampa Grande resultan i r r i s o r i a s ; estos 105 socios han denunciado un 

tot a l de 10,500 hectáreas o sea 100 por persona que es e l máximo permi-

tido por l a ley; esta comparación se toma más dramática s i tenemos en 

�menta que 183 colonos que necesitan l a s t i e r r a s para tra b a j a r l a s apenas 

tienen un t o t a l de 1,900 hectáreas, mientras que aquellos mestizos, en 

su mayoría maestros, comerciantes, militares, médicos, policías, aboga-
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gados y otros profesionales que no conocen siquiera l a selva, tienen de-

nunciados una vasta extensión de tierras» Setos mestizos, salvo unos ra-

rísimos casos, no han empezado a trabajar esas t i e r r a s , con e l agravante 

de que f a l t a n para l o s indígenas; esta gente que en su mayoría viven en 

Puno y J u l i a c a , seguramente nunca l a s explotarán y en l a actualidad a l -

gunos de e l l o s están efectuando traspasos o ventas de todo o parte de 

l a s pertenencias que l e s corresponden; s i bien existe l a posioiiidad de 

l a s exploten cuando llegue l a carretera a aquel lugar, ahora esas t i e -

r r a s permanecen ociosas y l o estarán por mucho tiempo* 

Los nuevos colonos frente a l a escasez de t i e r r a s cercanas a San 

Juan o a los sectores vecinos, han continuado internándose cada vez más 

en e l v a l l e o han optado por denunciar t i e r r a s en uno y otro s i t i o , dán 

dose casos que un sólo colono tiene denuncios en t r e s o cuatro lugares, 

estos terrenos son relativamente pequeños, cada uno abarca de 1 a 5 hec-

táreas que agrupadas no sobrepasan de ninguna manera a lo que tiene de-

nunciado un léfltizo en una sola parte. 3ste fenómeno también, en cierto 

modo, es e l resultado de l a costumbre, e l indígena está habituado a po-

seer pequeñas parcelas en diferentes lugares que están alejados unos de 

otros, diríamos que es l a traslación de este fenómeno altipiánico; ade-

más, debemos anotar que l a s distancias no l e preocupa dado que en c i e r -

t a forma es una costumbre e l trasladarse ue un s i t i o a otro, pero en e l 

Xamoopata tiene implicaciones de orden económico, de un lado derrochan 

mucho tiempo para trasladarse de una parcela a otra, pego que se j u s t i -

f i c a por e l hecho de que en muchos casos tienen acémilas que no podrían 

sobrevivir por mucho tiempo en l a s partes alejadas, pues serían elimina-

das por los animales s a l v a j e s , y s i no los tiene o a aquellos lugares no 

pueden ingresar esos animales, es necesario poseer una parcela en l a s 

afueras para dejarlos mientras e l l o s se internan. 3 i esto es l a j u s t i f i -

cación para los indígenas, no existe ninguna para i o s mestizos, puesto 

que éstos no cultivan l a t i e r r a n i poseen animales, solo los guía e l ai'ái 

acumulativo y de especulación futura e l denunciar t i e r r a s en uno y otro 

s i t i o , algunos mestizos han denunciado t i e r r a s en los lugares más cerca-

nos y también continúan haciéndolo en lugares a donde no llegará l a an-

siada carretera en mucho tiempo; esta tendencia especulativa por parte 

de éstos ya tiene pleno desarrollo, algunos han empezado a vender parte 

de sus denuncios a lo s que los necesitan. Estos hechos deben ser deteni-
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dos porque de -lo c o n t r a r i o I 0 3 mestizos, i g u a l que en e l a l t i p l a n o , c o n ) 3 

nuarán detentando grandes extensiones de t i e r r a s que permanecen improduc 

t i v a s y que han originado una s e r i e de problemas s o c i a l e s y económicos, 

y porque entonces l a s e l v a no constituirá realmente l a esperanza de l i -

beración económica y s o c i a l de l o s indígenas que continuarán sometidos s 

l a férula de esos pequeños l a t i f u n d i s t a s que van emergiendo a l compás de 

l a s avanzadas colonizadoras. 

Las tensiones y c o n f l i c t o s por l a posesión de l a t i e r r a entre v e c i -

nos y hasta entre f a m i l i a r e s , en parte se debe a l a l e n t i t u d de l o s trá-

mites para l a obtención de l o s títulos d e f i n i t i v o s üe porpiedad y l o s ma 

l o s manejos de i o s encargados de l a Delegación, y en parte a l a ambición 

de l o s mismos colonos de poseer t a l o cual terx^eno o ampliar l o s suyos; 

pero, de otro lado es una traslación de l o s fenómenos altiplánicoe, q u i -

zaén como una costumbre inveterada de p l e i t e a r por cu a l q u i e r pedazo de 

t i e r r a s que muchas veces no tie n e n v a l o r económico alguno. De otro lado, 

se notan se notan tensiones y c o n f l i c t o s entre l o s colonos indígenas y 

entre indígenas y mestizos, pero en una mínima proporción, en algunos 

casos se han apoderado de t i e r r a s $ c u l t i v o s de algunos indígenas, a l e -

gando diversos motivos, como es e l caso de un mestizo que inició j u i c i o 

a una colona aduciendo que l o había atacado con un machete, negando a l 

parecer un intento de violación, despojándola de sus c u l t i v o s 4e café 

como indemnización de l o s p e r j u i c i o s que l e había ocasionado; también, ai 

han dado casos de t i n t e r i l l o s que se han quedado dueños de l a s t i e r r a s d< 

l o s colonos a quienes defendían porque no l e s pagaron por sus s e r v i c i o s . 

Seguramente estos hechos no ae presentarían de s e r i o s trámites burocrá-

t i c o s más rápidos y menos onerosos como resultado de l a ambición de l o s 

empleados de esa dependencia e s t a t a l , a l parecer según l o s datos que t e -

nemos l o s ingresos de estos empleados l l e g a n o sobrepasan i o s 2,000 so-

l e a , más l o s sueldos y comisiones l e g a l e s que perciben. 

La Delegación de T i e r r a s de montaña, dependiente d el M i n i s t e r i o de 

A g r i c u l t u r a , es e l organismo máximo que reg u l a l a s r e l a c i o n e s d el Estado 

y l o s p a r t i c u l a r e s en cuanto atañe a l a concesión de t i e r r a s en e l v a l l e ; 

en l a a c t u a l i d a d , administrativamente depende del S e r v i c i o Regional de 

A g r i c u l t u r a de Puno y en l o técnico de l a O f i c i n a Técnica y Administra-

� 
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t i v a de Tierras de Montaña del Cuzco; cuenta con un Delegado y un Perito 

agrimensor, e l primero se encarga de l a tramitación de los expedientes y 

de l a solución de los problemas que se presentan entre los peticionarios 

y e l ultimo de l a s v i s t a s oculares y mensuras que son indispensable para 

toda compra de t i e r r a s ; es en estos aspectos que se han i n s t i t u c i o n a l i -

zado l o s cobros endebiüos en contradicción con los dispositivos de l a 

Ley 1220, e l soborno y l a coima para lograr propósitos vedados por parte 

de algunos de ios peticionarios, y en verdad l a Delegación en muchos ca-

sos actúa como un elemento catalizados de los conflictos que se presen-

tan entre aquellos. La Delegación y toda l a estructura burocrática en es-

te sentido, se caracteriza por l a le n t i t u d en l a tramitación de lo s ex-

pedientes que los particulares siguen para l a compra de t i e r r a s . 

Finalmente, l a s reservaciones que tiene e l Bstado con miras a una 

colonización organizada, son escasas y no pasan de 17 mil hectáreas que 

se encuentran en l a parte denominada Pampa Grande y fueron reservadas 

por un Decreto Supremo, en Febrero de 1950. Como se comprenaerá estas 

t i e r r a s por su extensión, son relativamente pequenaas y que seguramente 

no daría lugar a un intento ue colonización organizaaa de grandes alcan-

ces; estas t i e r r a s están en peligro ue ser invaaidas por xos mestizos, 

siguiendo trámites burocráticos ilícitos, lo cual vá en desmedro de los 

indígenas que realmente necesitan de esas t i e r r a s para ampliar e l desa-

r r o l l o económico de l a zona; deben ser ampliadas estas reservaciones pa-

ra un futuro próximo e incl u s i v e l a s t i e r r a s que tiene l a mencionada"coo 

perativa deben adquirir ese status o dejar en l i b r e disponibilidad para 

quienes desean explotarlas* 

2 0 Motos y relaciones y producción 

La economía en e l v a l l e de Tambopata y en los v a l l e s aledaños se 

desenvuelve dentro de un modo de proaucción pre c a p i t a l i s t a , l a s a c t i v i -

des económicas basadas en l a explotación del calé están dirigidas a l cam 

bio, pero ios instrumentos de producción son hartamente primitivos y l a s 

técnicas Ae caracterizan por su empirismo. En efecto, l a economía se sus 

tenta en e l café a f a l t a de l a s necesarias vías de comunicación que per-

mitan l a diversificadón de l a producción, bien desde e l punto e x t r a c t i -
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yo o bien de l a transformación de l a s materias primas existentes; esta 

producción monocultiva básicamente está di r i g i d a a l cambio dentro de una 

fase mercantilista, los colonos en su gran mayoría indígenas apenas con­

sumen los deshechos del café: l a "sultana" o cáscaras de este grano, 

dentro de este aspecto l a producción es c a p i t a l i s t a , pero s i tenemos en 

cuenta ^ue los instrumentos y l a s técnicas se caracterizan por su empi­

rismo e l modo de producción se h a l l a en una fase netamente p r e c a p i t a l i s t 

t a . 

Los instrumentos de producción, comparativamente con los que poseen 

en sus t i e r r a s de origen, han variado, pero a ios cuales no podemos s i ­

tuarlos dentro de l a instrumentación agrícola moderna, oon reducidos en 

su número, han introducido algunos y a otros l e han dado un mayor uso , 

como ocurre con l a s hachas y machetes que dentro del medio natural donde 

se desenvuelven juegan un papel muy importante para desbrozar y t a l a r 

l o s bosque en su lucha i r r a c i o n a l con e l l o s , i r r a c i o n a l porque a l t a l a r 

los bosque no respetan ningún vegetal que encuentran a su paso, l o cual 

se hace más peligroso s i tenemos en cuenta que los árboles maderables de 

valor son escasos, e l dejarlos significaría tener plantas que harían 

sombra a los cafetos, que según algunos técnicos no sería lo más indica­

do pero de esa manera se salvarían esos árboles que adquirirán un gran 

valor a l l l e g a r l a carretera; entre otros, l a s herramientas que han i n ­

troducido están e l pico, l a pala, l a azada y l a barreta, que por los cul 

tivos que practican y l a s condiciones de los terrenos hacen necesarios 

su uso; también podemos mencionar l a s despulpaúoras que están revolucio­

nando l a preparación del café, que anteriormente e inclusive ahora se 

hacen en l a forma más primitiva que podemos imaginar; l a introducción y 

utilización de instrumentos, como lo s arados de cualquier tipo, no es 

posible por l a topografía misma cíe los terrenos, y otros están l i m i t a ­

dos por l a clase de cultivos que practican y por l a s téanicas. 

Las relaciones ae producción, analizadas en parte a l referirnos a i 

mecanismo de l a colonización, derivan de l a existencia del "hutahuahua", 

e l ayne, e l peonaje, e l contrato, l a medianía y e l arrendamiento. 21 s i s 

tema de los "hutahuahuas* o colonato, esencia misma de l a colonización, 

deriva de l a s relaciones que emergen entre los colonizadores más a n t i ­

guos y los nuevos y podemos considerar que es una translación del colona 
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to indígena de otros indígenas, pero aquí tiene características muy pro­

pias; en primer lugar, es un c i t l o de aprendizaje de l a s técnicas de los 

cultivos y de l a vida en l a selva, es un sistema beneficiosos para ambos 

grupos de colonos, porque a los primeros l e s permite disponer de l a mano 

de obra necesaria para e l mantenimiento o l a ampliación de sus s u l t i v o s 

y a l o s segundos aprender l a s técnicas de los cultivos y l a s formas de 

vida en ese medio d i s t i n t o , a l a vez que a l principio pueden desenvolver­

se en una marco de seguridad social y económica bastante aceptable, esto 

ha hecho posible l a colonización de este v a l l e que no cuenta prácticamen­

te con ayuda alguna o asistencia de parte del listado o de ios p a r t i c u l a ­

res; este marco de seguridad es importante por e l hecho de que l o s nuevos 

colonos saben a donde van, con quienes han ue v i v i r y l a certeza de que 

tendrán un techo y un pan que l e s permitirá sobrevivir mientras pasa e l 

táéapo en que pueden hacerlo en forma independiente; e l futuro colono sa­

be que en t a l o cual lugar del v a l l e tiene un pariente, un compadre o un 

paisano que l e brindará techo y comida, lo cual lo i n c i t a a penetrar en 

él; los antiguos colonos a l volver en sus movimientos periódicos a sus es 

táñelas de origen, "inquietan� a sus coterráneos, sean éstos parientes, 

compadres o conocidos para p a r t i r a l Xambopata donde l a s condiciones son 

mejores y donde tenarán l a posibilidad de hacer fortuna, tendrán techo y 

comida y no irán como e l l o s en que lo hicieron en condiciones menos ven­

tajosas; estas cosas despiertan e l interés üe éstos y los anima a p a r t i r , 

llevando los u t e n s i l i o s más indispensables y algunos alimentos, mientras 

tanto l a mujer y ios hijos quedan en casa de ios suegros en l a mayoría de 

los casos. Como "hutanuahua" dispone de un tecno donde guarecerse por l a s 

noches o pasar l a s horas que tiene desocupadas, de los alimientos necesa­

r i o s para su subsistencia y de l a s herramientas con l a s que trabajará con 

su patrón desde que amanece hasta que anoche*?; así va aprendiendo como 

t a l a r l o s bosques, como efectuar l a s quemas de ios árboles, como recolec­

t a r l a s plantitas de café , como se siembran y desyerban, como se efectúan 

l a recolección de l a s cerezas y como se l e s despulpa y seca, y en f i n to­

das l a s técnicas r e l a t i v a s a l café y a ios otros cultivos; s i estas cosas 

va aprendiendo de su patrón en sus labores cotidianas, de otro lado va to­

mando contacto con otros colonizadores de ios que aprende muchas cosas más 

l e interesa o se hace amigo de éstos y de otros que más tarde l e ayudarán 

como aynes en l a s labores que r e a l i z a cuando tenga sus propios cultivos; 
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s i l a "suerte l e favorece y es bueno su patrón", l e proporciona alguna 

parcela de t i e r r a , que desbroza y planta con r a i z a l e s , maíz, f r u t a l e s y 

café, convirtiéndose así en un propietario; t a l vez a f i n de semana su 

benefactor l e dé unos cuantos soles o cuando llegan l a s cosecnas l e se-

ñale unos cuantos "huachos" o surcos que cosecha para s i o l e dé algunas 

arrobas de café; terminadas l a s cosechas o antes, regresa para ver a su 

mujer y a sus niJos y ayudarlos en l a s siembras o cosechas que r e a l i z a n , 

todo se l l e v a a cabo como s i estuvieran calculado: en l a s épocas en que 

hay poco que hacer en e l altiplano, en e l v a l l e por lo general hay mucho 

que hacer, esta situación l e permite moverse con bastante f a c i l i d a d , s i n 

descuidar una labor u otra y a l mismo tiempo s i n desligarse completamen-

te de su f a m i l i a y de sus intereses económicos; s i bien puede disponer 

de l a parcela proporciamada por su patrón, paralelamenxe con ayuda de és-

te , de otros o sólo busca en l a s cercanías algún terreno l i b r e o excursio 

na a otros lugares, a l encontrarlo se posesiona de él y así esta nueva 

parcela se convierte en su heredad p r i n c i p a l , empezando a desbrozar los 

bosques y efectuar algunos sembríos, ün su condición azarosa de "hutahua-

nua" pasa de t r e s a cuatro anos hasta que se l i b e r a cuando tiene en su 

parcela principal una casa provisional, aonue vive con su mujer y sus h i -

jos mayores que lo ayudan en los c u l t i v o s , pero antes en una época coin-

cidente con l a s cosechas de café l l e v a a su mujer» y algunas veces a su3 

hijos '�aayorcitoó*,' para que conozcan e l v a l l e , cuando l l e g a este momento 

l a suerte está hechada porque e l colono estará más animado a buscar t i e -

r r a s o a ampliar sus cultivos; en estos peregrinajes, l a mujer y l o s h i -

jos por lo general se ocupan en l a recolección del café, recibiendo por 

sus trabajos dinero o café, que es preferido a causa de que obtienen ma-

yores beneficios a l trasladarlo a Sandia o a jan Juan para su venta. Al 

lado de los "hutahuahuas" que logran obtener de sus patrones unas parce-

l a s de t i e r r a s o denunciar por propio esfuerzo, hay otros que continúan 

como tales por algún tiempo hasta que retornan a sus pueblos originarios, 

lo cual se debe seguramente a su espíritu menos progresista o no tienen ms 

yores deseos de quedarse en e l v a l l e porque no l e s gusta,o a sus f a m i l i a -

res, estos son los menos y permanecen por lo general solamente un año; a l 

gunas veces, éstos se desenvuelven como peones l i b r e s y otras veces se 

dedican a lavar l a s arenas auríferas de los ríos; entre és$os están por 

lo general los quechuas que tienen a l parecer menos apego a l a agrlcultu-
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r a selvática, en tanto que los aymarás siguen inexorablemente aquella ten 

dencia de convertirse en verdaderos colonizadores. 

EL ayne es un sistema que ha sido trasladado del altiplano, donde se 

encuentra en una etapa álgida, apenas existe como una supervivencia de 

aquél que permitía l a explotación de grandes extensiones de t i e r r a s dentó 

de un sistema p a t r i l o c a l y que permitió l a supervivencia de grandes pobla-

ciones en un marco de gran bienestar económico, pero que por l a pu l v e r i -

zación de l a propiedad t e r r i t o r i a l y e l desquisiamiento de l a s relaciones 

familiares tiende a su t o t a l extinsión. 3n cambio entre ios colonizadores 

está en una tase de verdadero renacimiento o fortalecimiento y ha permiti-

do, juntamente con e l sistema de los "hutahuahuas", e l auge económico del 

v a l l e ; entre l o s factores que han hecho posible este renacimiento están 

los siguientes: l a escasez de mano de obra, l a s grandes extensiones de t i e 

rras de 'los que dispone cada colono, l a atención rápida que requieren los 

cultivos para ev i t a r que sean ganauos nuevamente por l a naturaleza y l a 

dispersión misma de io s cultivos, unida a cie r t o temor de trabajar sólo 

dentro de esta agreste región l l e n a de peligros; l a escasez de mano de 

obra es una determinante s i tenemos en cuenta que e l �oiono no cuenta con 

los recursos necesarios para pagar a jornaleros en l a mediua que éstos 

exigen; los cultivos que necesitan una labor rápida hace necesario recu-

r r i r a parientes, compadres, paisanos o vecinos para ev i t a r cualquier ever 

tualidad; y l a extensión de l a s parcelas que cultivan, también hace impe-

rativo r e c u r r i r a aquéllos para terminar rápidamente l a s labores, de lo 

contrario un hombre sólo s e r l a aplastado por l a naturaleza bravia y f e r t i J 

e l hombre ya no puede trabajar aislamente, más s i tenemos en cuenta que 

sus instrumentos de trabajo son empíricos. ÜSntre l a s características que 

presenta este sistema están: a) Je practica entre parientes, a causa de 

que éstos por lo general están lozalizados en un mismo sector, lo cual 

permite estar en un constante contacto; entre compadres,que están más o 

menos en e l mismo plano de l o s famiiiarea, ya que en e l fondo lo son por 

l a institucionalización ae l a amistad que conlleva e l compaarasgo; y en-

tre paisanos y vecinos que viven en un mismo lugar, que como hemos i n d i -

cado determinaaos grupos de gentes de un mismo origen se establecen en un 

mismo s i t i o , lo cual permite estar en contacto y conocer e l estado de los 

cultivos de uno y otro colono, estableciéndose c i e r t a forma de turno de 

trabajo de acuerdo a l a s necesidades de los mismos; b) Cada ayne traba-
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j a con sus propias herramientas, en i a mayoría de ios casos; c) £1 colo­

no, en cuyos terrenos se laoora, proporciona los alimentos necesarios pa­

ra e l día y e l alojamiento s i es que tienen que permanecer varios días 

trabajando en lo s mismo cul t i v o s , l a coca que tiene carácter de indispen­

sabilidad en toda labor que se r e a l i z a y algunas veces e l alcohol y l a 

chicha, cuando e l colono está establecido por un tiempo bastante largo; 

d) Tiene carácter de reciprocidad y e l cual es su sustento mismo, es cum­

plido rigurosamente en todo caso, igual que en e l altiplano; �) je prac­

t i c a sobre todo en l a s labores que se refieren a l cultivo del cai'é, en es 

pecial cuando se realizan ios desyerbos periódicos y en una menor propor­

ción en l a recolección de l a s cerezas, igualmente se practica en e l rozo 

de los bosques y en l a s siembras; y i ) También se practica en l a cons­

trucción de casas y en l a traslación de algunos de ios materiales que se 

necesitan en estos casos, particularmente en l a recolección y traslado 

de los
n

togoros" y l a madera para e l techado; s i en e l altiplano se u t i l i ­

za e l ayne casi únicamente para e l techado, mientras que e l resto es l e ­

vantado casi exclusivamente con e l concurso ae l a s miembros de l a lami­

l l a , aquí se emplea para todo e l proceso de construcción, en razón de 

que l a s casas deben ser construidas en forma rápida por temor a l a s l l u ­

v i a s torrenciales y además que e l trabajo con tapiales requieren una t a l 

rapidez que demanda e l concurso de muchos hombres, en tanto que l a s casas 

de adobes o piedras del altiplano pueden ser hechas lentamente en una épo 

ca en que l a s l l u v i a s se alejan por completo. 

£1 peonaje l i b r e , en más de los casos es practicado por aquellos 

que bajan a l v a l l e en lorma circunstancial para oeaicarse a esa labor o 

a otras, como es e l caso de los "guepiris" que a l no conseguir algo que 

transportar o sencillamente para ganarse l a comida o algún dinero traba­

jan uno o dos días como peones y los buscadores de oro que han terminado 

sus víveres buscan trabajo donde los colonos, laboran apenas un rato o 

por l o mucho un día, recibiendo como pago productos vegetales, l a comida 

y algunas veces algún dinero, luego retoman sus labores, e l autor ha v i s ­

to a grupos de éstos en e l Pablobamba realizando labores agrícolas por 

l a s marteas y l a s tardes, recibienao como remuneración algunas cabezas de 

plátanos y r a i z a l e s con los que continuaban su trabajo en e l río. 3 i es­

tos son los dos grupos principales que se dedican a l peonaje, también 

hay otros que en l a época coincidente con l a cosecha del calé penetran. 



im 

a l v a l l e , especialmente los quechuas de Chupa y Putina para dedicarse a 

l a recolección de ese grano, entre éstos se encuentran algunas mujeres que 

van justamente con sus padres o sus maridos, trabajan unas cuantas semanas 

o todo e l periodo y luego retornan a l altiplano para volver a l v a l l e en e l 

periodo siguiente de cosechas; mientras trabajan como peones tienen asegu-

rado e l techo y l a comida, además un salario diario o semanal t a dinero 

o café, en este caso l e s señalan los surcos que e l l o s mismos deben cose-

char; son impulsados a este traslado tempoz-al por ios mejores s a l a r i o s que 

se perciben allá, además que tienen asegurados e l alojamiento y l a alimen-

tación, lo que ganan l e s s i r v e para subvenir sus necesidades posteriores 

cuando retornan a su t i e r r a , o l e s permite adquirir vestidos y otras co-

sas que necesitan an elovalle; son estas gentes que engrosan los e f e c t i -

vos del v a l l e y ha llevado a l o s que se han ocupado de l a zona a exagerar 

e l volumen de l o s colonizadores, pero sencillamente constituyen l a pobla-

ción flotante, son apenas los "inmigrantes-golondrinas
H

 como los llamara 

un técnico de l a FAO, y también para esas apreciaciones han contribuido 

los grandes grupos de "guepiris" y comerciantes ambulantes que bajan a l 

v a l l e en l a fase de l a cosecha del calé, pero éstos no tienen residencia 

f i j a en e l Tambopata, sus intereses de tipo económico y f a m i l i a r están pre-

ferentemente en e l altiplano. Los marcos de seguridad so c i a l y económica 

para los peones l i b r e s están representados por los parientes, compadres o 

paisanos, quienes en c i e r t a forma están obligados a darles trabajo o ha re-

comendarlos donue otros, a l l l e g a r a l v a l l e t i e n e n l a certeza de que éstos 

le s brindarán casa, comida y trabajo, e l negarles estas cosas los despres-

t i g i a , son censurados por e l l o s o por aquellos a quienes l e s cuentan de 

esos hechos, pero es posible que los anima a darles estas facilidades e l 

sentido de afinidad c u l t u r a l , un acto de protección o de congraciamiento o 

quizás es l a necesidad mismo, pues como hemos dicho l a mano de obra es es-

casa, sobre todo en l a época de l a cosecna es necesario que l a s cerezas 

sean recogidas a tiempo para ev i t a r su estropeamiento o pérdida; muchas ve 

«es estos peones son contratados antes de l a s cosechas, en estos casos l e s 

proporcionan e l dinero necesario para e l pasaje y para algunos gastos que 

han de menester o parten en compañía de %quelios con quienes han de traDa-

j a r ; cualquiera sean los casos , estos jornaleros han contribuido de una 

manera indirecta a l desarrollo de l a zo'na y en algunos casos se han anima-

do a quedarse de "hutahuahuas". Sn conclusión, l a s causas que los animan a 
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i r como jornaleros son l a seguridad s o c i a l u económica que de hecho cuen-

tan, los mejores s a l a r i o s que se l e s ofrecen y l a s perspectivas de poder 

quedarse en un plazo más o menos largo como propietarios y en muchos ca-

sos es un ciclo de aprendizaje de l a s técnicas ae ios cultivos y de l a 

vida en estas regiones y para otros es sencillamente una nueva experien-

c i a . 

E l trabajo por contrato, principalmente entre indígenas y mestizos 

que poseen t i e r r a s , como es e l caso de los socios de l a mencionada "coope 

r a t i v a " , es practicado en una escala más o menos grande. Algunos de estos 

mestizos Irente a l desconocimiento de l a selva y de l a s técnicas de los 

cultivos y e l débil impulso a quedarse a traba jai* e l l o s mismos, pero con 

un gran deseo de "ganar fácilmente con e l alto precio del café", han re-

currido a algunos colonos indígenas para que talen sus bosques, realicen 

l a s quemas, siembren e l calé, desyerben ios mismos e inclusive recolecten 

l a s cerezas, pagando por estos trabajos sumas f i j a d a s de antemano y que 

relativamente son a l t a s , pero contando con los recursos económicos nece-

sarios no se l e s hace difícil, sobre todo por l a perspectiva de obtener 

grandes beneficios en un plazo relativamente corto; de esta manera, algu-

nos de estos "cooperativistas" han empezado l a explotación de l a s t i e r r a s 

que han denunciado; igualmente, algunos mestizos que viven en e l v a l l e ex-

plotan en esta forma sus t i e r r a s o lo u t i l i z a n solamente para l a t a l a , 

quema y siembra, para después ocuparse el l o s mismos con e l concurso de 

"hutahuahuas" o peones, es l a Xorma más generaiizaaa de explotación de l a 

t i e r r a por parte de éstos. Por lo general, los trabajos realizados bajo 

este sistema son mal hechos, s i n los cuidadg que ios colonos ponen a l t r a -

bajar sus propias parcelas; son conocidos los contratistas y algunos de 

éstos recurren a l concurso de aynes o de sus "ciiiqueneros", pues parale-

lamente tienen sus propios cultivos; constituye una iuente de ingresos 

apreciables ae dinero,que l e s permite l a ampliación ae sus cu l t i v o s , l a 

construcción de "buena casa* en 3an Juan o en algunos casos c u l t i v a r par-

te de esas t i e r r a s en pago de lo s trabajos que realizan, llegando a una 

relación de trabajo de medianía. 

La medianía, es practicada en forma limitaaa y algunas veces está 

asociada a lo s contratos. Algunos mestizos e indígenas han recurrido a 

esta práctica a causa de que poseen parcelas muy grandes que no pueden 

cultiva» con SU3 propios recursos; algunos mestizos que viven en J u l i a -
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ca o Puno, han entregado parte de sus t i e r r a s a aquellos indígenas que no 

tienen para que l o s t a l e n , quemen, siembren y cosechen a condición de que 

l e 3 entreguen l a mitad de l o s f r u t o s cuando están en plena producción, an 

te s l o s medianeros cosechan para s i ; en algunos casos l e s entregan única-

mente t i e r r a s y en otros l e s dan además algunos alimentos y dinero; en 

c i e r t a forma, es un sistema semejante a i de l o s «hutahuahuas", pero t i e n e 

un a l t o sentido de explotación que no tien e aquéi, por e l hecho ae tener 

terrenos denunciados l e s pe-rmite tener beneficios que de o t r a manera no 

l o s tendrían a l permanecer l a s t i e r r a s ociosas. En algunos casos, i o s due 

ños de t i e r r a s han entregado en forma " d e f i n i t i v a " parte de e l l a s a sus 

medianeros, a condición ae para e l l o s también c u l t i v e n una parte y l e s en 

tregüen todos l o s productos, en este caso también para e l l o s es altamente 

beneficioso puesto que l a s p a rcelas que ceden son pequeñas; para l o s i n -

dígenas,, iba medianía en esta forma es p e r j u d i c i a l , se ven constreñidos a 

un pedazo de t i e r r a que no l e s permite en ningún momento ampliar sus c u l -

t i v o s y hasta con e l p e l i g r o de que en un momento l e s sean arrebatas esas 

p a r c e l a s , en l o s cuales han puesto todos sus cuidacos y s a c r i f i c i o s , pues 

no e x i s t e n contratos l e g a l e s que garanticen esa posesión, todo convenio 

es v e r b a l . 

E l arrendamiento, es ot r a práctica entre mestizos e indígenas* Los 

primeros entregan a i o s segundos c a f e t a l e s en prouucción a cambio de una 

suma de dinero f i j a d a anteiadamente y que es pagada anualmente; se prac-

t i c a en razón de que no cuentan con l a mano de obra n e c e s a r i a , e l poco 

apego a l a t i e r r a o por conveniencias personales, como cuando s a l e n a v i -

v i r a l a l t i p l a n o o a otros lugares y por l o tanto no pueden v e l a r d i r e c -

tamente por esos c u l t i v o s que necesitan de una atención permanente, así 

tienen l a seguridad de que estarán constantemente v i g i l a d o s y no se r e -

montarán, además de r e c i b i r una prima f i j a ; no se sabría d e c i r s i es con-

veniente para l o s que recurren a e s t a práctica, pero s i n lu g a r Ém a dudas 

es beneficioso paraaquel que entrega sus c a f e t a l e s y es posible que tam-

bién l o sea para i o s arrenderos que pagan una suma bastante baja; sobre 

todo e s t a práctica está difunaida entre i o s colonos que nan empezado r e -

cién a sembrar sus ca f e t o s , l e s permite, mientras éstos lleguen a produ-

c i r , disponer de una fuente de ingresos para l a ampliación de sus c u l t i -

vos o BU s u b s i s t e n c i a s i n mayores sobr e s a l t o s , y además l l e v a r a sus f a -



1 3 1 

miliares en una fase más -temprana; en s i influye en e l rápido poblamiento 

del v a l l e . 

Concluyendo, los sistemas de trabajo son más diversificados que en 

e l altiplano y han sido estas variaciones que han contribuido grandemente 

en e l poblamiento rápido del Xambopata y para su progreso en un lapso de 

tiempo relativamente corto, 3 i bien algunos de estos sistemas es perjudi-

c i a l para unos, también es beneficioso para otros, l a s perspectivas o a l -

ternativa» para cada hombre del altiplano en estas condiciones se han am-

pliado y l e s permite desenvolverse de una u otra forma, buscando l o s cana-

l e s sociales y económicos que más l e convienen. 

5. Actividades económicas 

La-agricultura es l a actividao. básica desarrollada por los colonos 

y se caracteriza por estar d i r i g i d a a l cambio, en base a l monocultivo del 

café, en tanto que l a s otras actividao.es agrícolas apenas tienen un valor 

desde e l punto de v i s t a de l a alimentación; todas l a s actividades económi-

cas giran en torno a l cultivo y venta del café, por fuerza e l colono es un 

agricultor y un comerciante circunstancial a medida que aparecen l o s gra-

nos. Estas dos actividades que desarrolla e l colono establecido en forma 

más o menos permanente ha dado lugar a l desarrollo de l a actividad del co-

mercio y él transporte que son actividades propias de l a población f l o t a n -

te , además de algunas de l a s otras que tienen un valor menos importante, 

e l peonaje y l a búsqueda del material aurífero de l a s arenas y bancos de 

l a s riberas de los ríos que se explotan en una escala muy reducida, debi-

do a que no cuentan con ios capitales necesarios o por lo menos con l o s 

medios de subsistencia para un periodo más o menos largo de búsqueda y es-

pera de l a aparición de l a s pepitas. Algunos colonos que disponen de armas 

de fuego se dedican circunstancialuiente a l a caza de animales pequeños que 

sirven para l a complementación de su alimentación y algunos a l a pezca con 

dinamita o con anzuelos, y aquellos colonos mestizos o cholos que viven en 

San Juan a l a s pequeñas artesanías, como l a carpintería, sastrería, sombre-

rería y panificación. 

La agricultura se caracteriza por e l arcaísmo de sus técnicas y es-

tán constituidas por aquellas aprendidas en l a s yungas bolivianas a través 

http://actividao.es
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de un largo p e r e g r i n a j e , pues en gran parte l a población que ahora está 

es t a b l e c i d a en e l Taiabopata tradxcionaiiaente emigraba a aquellas t i e r r a s . 

En cuanto a l c u l t i v o del café: en l o s mese de Junio y J u l i o se procede a 

l a t a l a de l o s bosques, destruyendo desenfrenadamente l o s pocos árboles 

de f u t u r a importancia económica, se rozan l a s partes de l o s bosques que 

son más o menos planas, es d e c i r l a s de menor pendiente; en l o s meses de 

Agosto y Setiembre, cuando l o s árboles y ot r a s plantas que han desbrozado 

se han secado, se procede a l a quema; en l o s meses ae Diciembre a Febrero, 

se siembran l o s cafetos en forma d i r e c t a , plantándose de 3 a 4 p l a n t i t a s 

en cada hoyo distanciado de otro a más o menos un metro y medio, para e l 

poceo se u t i l i z a n l a s b a r r e t a s , y l a s p l a n t i t a s se recogen en loe c a f e t a -

l e s e en l a s partes c l a r a s ae l o s bosques donde crecen en forma s i l v e s -

t r e , no e x i s t e n almacigueros n i ningún tipo de selección; de Marzo a ade-

l a n t e , 3e efectúa e l replanteo cuando algunas p l a n t i t a s se han secado por 

su escasa v i t a l i d a d ; a l año si g u i e n t e , se efectúan l o s desyerbos en t r e s 

ocasiones: A b r i l , Agosto y Diciembre, a l tercero y cuarto ano se c o n t i -

núan estas labores y así sucesivamente, u t i l i z a n d o l a s azadas " e x t r a n j e -

r a s " o l a s confeccionadas por artesanos indígenas, con l o s que voltean 

todas l a s yerbas que crecen alrededor de l o s c a f e t o s , l o cual i n f l u y e en 

l a rápida y constante erosión de i o s suelos, pues se destruyen aquellas 

plantas que servirían de cobertores. A p a r t i r d e l cuarto ano, en l a s par-

t e s bajas, ya se cosecha un poco de café, iniciándose así l a fa s e más im-

portante para e l colono, está l i g a d a profundamente a l desenvolvimiento de 

su f a m i l i a que ha quedado en su t i e r r a de origen; en l a s partes a l t a s , e l 

café empieza a producir a p a r t i r del quinto ario, l a s cosechas son poco re 

guiares a causa de que l a s cerezas maduran inuniformemente; l a r e c o l e c -

ción se prolonga de Marzo a Agosto y para l a cual u t i l i z a n l l i c l l a s , t e -

l a s de algodón o yute que se amarran a l a c i n t u r a y por i o s hombros, se 

recogen en forma indiscriminada. Para despulparlas son depositadas en un 

pozo construido en una c o r r i e n t e de agua y cuyo fonoo se cubren con p i e -

dras y hojas de plátanos, depositadas l a s cerezas se s u e l t a l a c o r r i e n t e 

por un espacio de tiempo que l i e g a en l a mayoría de l o s casos a 15 días, 

cuando l a s pulpas se han podrido se sacan l a s cerezas del pozo y luego 

de un pisado para desprender l a s cáscaras y que se completan con l a s ma-

nos, se depositan en bateas para ser lavadas por l a misma c o r r i e n t e ; es-

t a técnica está siendo desplazada rápidamente por e l uso de l a s despulpa-
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doras de madera conieccionaaas por artesanos cholos o mestizos, con éstas 

se obtiene un mejor producto y no e l llamado "café abombado" que s a l e man 

chado y con un olor p u t r e f a c t o , por l o que pierde en c a l i d a d . ül secado 

se efectúan en es t e r a s tendidas directamente a l sol, :pero no dejan que 

l o s granos se sequen por completo con e l objeto de obtener un mayor peso 

para l a venta, en r e a l i d a d con e l l o no logran sino r e b a j a r l a c a l i d a d del 

producto. S I desconocimiento de toaa técnica concerniente a l a s curvas de 

n i v e l y sures de defensa con plantaciones de café u otro vegetal y a l a s 

andenerías l l e v a a l o s terrenos a un empobrecimiento muy rápido y subsi­

guientemente a l o s uerruaées de grandes extensiones de café a causa de 

l a s l l u v i a s torrenciales; l a f a l t a de un buen sistema de preparación i n i ­

c i a l y de secado atentan contra los buenos precios por este café que ha 

sido proverbial por su riqueza aromática desde los tiempos de l a Colonia* 

La producción de calé se c a l c u l a en un promedio de 20 q u i n t a l e s por 

hectárea a l año, en l o s primeros 10 años, agotándose luego en forma rápi-

da; y s i partimos de que han más de 3»500 p e t i c i o n a r i o s de t i e r r a s , s i n 

i n c l u i r a l o s de l o s v a l l e s de Pucaramayo y V a l l e Grande, tendríamos que 

l a producción anual es de aproximadamente YO,000 q u i n t a l e s , l o que s i g n i -

ficaría una suma superior a l o s 30 millones de soles a l ano, es posible 

que haya un producción mayor en razón de que hay muchos colonos que c u l -

t i v a n café s i n antes haber denunciado l a s parcelas r e s p e c t i v a s ; de s e r 

acertados nuestros cálculos, e l Tambopata sería una de l a s p r i n c i p a l e s zo 

ñas c a f e t a l e r a s del país, pero que por su c a l i a a a está por debajo a e l r e s 

to , como resultado principalmente ae su mala preparación. Xouo esto desde 

un punto de v i s t a general, n a c i o n a l , pero desde e l punto de v i s t a d e l co-

lonizador l a s perspectivas son muy brumosas; en primer l u g a r , no debemos 

que l a economía g i r a en torno del c u l t i v o del café y que este puede desa-

parecer en un plazo muy corto a causa de l a s enfermedades, como e l "sogo" 

(Mancha parda), e l "ojo de g a l l o " (Cercospora), e l "casahue" (Antracno-

s i s ) y l a podredumbre blanca y negra de l a raíz, que en l a ac t u a l i d a d no 

pueden éer combatidas debido a l a ausencia de recursos y a s i s t e n c i a téc-

ni c a ; en segundo l u g a r , e l precio del café no compensa l o s gastos y s a c r i 

f i c i o s d e l colono, sobre todo de aquellos que están en l a s partes más i n ­

t e r i o r e s del v a l l e , como Pu t i n a Punco y Chocal y en l a s cuales e l q u i n t a l 

de cafó se c o t i z a entre tíO y 120 s o l e s , sobre todo ahora que i o s f l e t e s 

de San Juan a Sandia han subido hasta 200 so l e s por q u i n t a l ; y en t e r c e r 

l u g a r l a s durezas de l a s e l v a no compensan económicamente; todo esto es-
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to está llevanáo a l colonizador a pensar en abandonar l a zona y trasladar 

se a B o l i v i a donue ya se nan caimaao l o s ánimos o a otros lugares donde 

donde existen carreteras, como a Quincemil, ya algunas familias han to-

mado esos rumbos abandonado o vendiendo sus plantaciones. 

Asociado a l café, en lo s primeros anos se siembran los r a i z a l e s , 

formados por l a papa japonesa o pituca (Colocasia esculenta), balusa y 

échate, en los espacios que dejan los cafetos, los cuales seguramente em-

pobrecen los suelos que necesitan aquéllos porque absorven gran parte de 

los abonos que contienen esos suelos poco profundos y empobrecidos por 

l a constante erosión, e influyen indudablemente para que los cafetales 

bajen notablemente su producción a p a r t i r del décimo aiio o antes; i g u a l -

mente, junto con ios r a i z a l e s y e l café, cultivan maíz amarillo y pláta-

nos, papayas y cítricos, en una cantidad pequeña; estos f r u t a l e s coexis-

ten permanentemente con e l café y resultan ser una técnica indi r e c t a para 

proporcionarles sombra, pero que a l a larga influyen en e l empobrecimien-

to de los suelos; en l a actualidad estos f r u t a l e s están sienao atacados 

por algunas plagas, como e l bicho minero, e l pulgón negro, loe g r i l l o s y 

hormigas, y enfermedades, como l a t r i s t e z a de los cítricos y l a antracno-

s i s . Las técnicas de cultivo de ios árboles f r u t a l e s son harto empíricas, 

se siembran a distancias que no están de acuerdo a l a s técnicas modernas 

y no se seleccionan l a s plant!tas, aún cuando a l parecer todos los cítri-

cos que hay en l a zona son de buena calidad; algunos colonos, en l a s par-

tes bajas, como Putina Punco y Choca!, han empezado a sembrar algunas 

plantas exóticas, como e l cacao, l a v a i i i l l a y el-arroz que se destina a 

l a alimentación principalmente y en una pequeña cantidad a l comercio. 

£1 comercio, es otra actividad básica del colono indígena y mestizo 

y de l a población flotante que éesemboca periódicamente a l Tambopata; se 

se caracteriza por estar dentro de los marcos mercantilistas, e l trueque 

que es l a característica del altiplano prácticamente ha desaparecido, aún 

cuando en ocasiones y en una pequeña escala se r e a l i z a e l trueque de pro-

ductos animales y vegetales originarios de l a altipaapa; cnuno, cebada, 

cari anua, papas, habas y otros, cnalona y queso, por café. Bste cambio se 

cambio se explica por l a mayor cantidad de circulante que hay en l a zona 

a raíz de l a producción que está dir i g i d a a l cambio, l a rápida acultura-

ción de los colonos dentro de una economía pre c a p i t a l i s t a , l a escasez de 

elementos trocables, l a r e l a t i v a inestabilidad de ios colonos y e l mayor 
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contacto con l o s mestizos y con l o s comerciantes; l a mayor cantidad de 

dinero permite l a compra de una s e r i e de artículos a l i m e n t i c i o s y vestua-

r i o s que no podrían a d q u i r i r en sus pueblos de origen por l a escasez de 

l o s s u f i c i e n t e s medios de cambio, dentro de su economía consumtiva. S x i s 

ten dos grandes centros comerciales que tienen afectación con l a zona, 

una d i r e c t a representada por San Juan del Oro que es l a c a p i t a l d e l d i s -

t r i t o y una i n d i r e c t a representada por Sandia, c a p i t a l de l a p r o v i n c i a , 

e s t a última a causa de que es e l último punto a donde l l e g a n l a s c a r r e t e -

rae es un centro de aprovisionamiento de l o s comerciantes ambulantes y d$ 

l o s establecidos en San Juan; de manera, e x i s t e n dos t i p o s de comercian-

t e s : e l comerciante f i j o que tien e un establecimiento en uno u otro pue-

blo y e l comerciante ambulante que se mueve entre estos dos lugares» 

San Juan del Oro es e l centro más importante ae l a s a c t i v i d a d e s co-

merciales y de ot r a s que tienen afectación con l o s solónos, esto por s e r 

l a c a p i t a l d e l d i s t r i t o donue se encuentra ubicauo e l v a l l e de Tambopata. 

En una encuesta r e a l i z a d a a f i n a l e s de 195o, se encontró: a) Xreintinueve 

tiendas comerciales ae diverso t i p o , 24 pertenecían a putineííos, | a mohe 

íOs, 2 a eandinos, 1 a un samaneño, 1 a un chupeño, 1 a un arequipeño y 

1 a un tacneño; b) Ve i n t i c u a t r o estaban dedicadas a l expendio de abarro-

t e s , 8 a l a venta de panes, coca, pescado enlatado y c i g a r r i l l o s , 2 a l a 

venta de jugos de f r u t a s , 3 a l a panificación y uno a l negocio de zapate-

ría; c) ¿os c a p i t a l e s con que contaban caaa una de e l l o s era como «igue; 

8 tenía un c a p i t a l que f l u c t u a b a entre l o s 50 y 999 s o l e s , 13 entre 1,000 

y 2,9ÍÍ , 5 entre l o s 3,000 y 4,999, 4 entre 5,000 y 9,999 soles y 9 t e -

nían un c a p i t a l que superaba l o s 10,000 s o l e s . Como puede notarse , l a ma-

yoría de l o s p r o p i e t a r i o s de estos establecimientos eran o r i g i n a r i o s de 

l o s d i s t r i t o s quechuas del a l t i p l a n o , llegando su número a 2o mientras 

que solo '/ eran de l o s d i s t r i t o s aymarás y 2 de d i s t r i t o s que están sit u a -

dos en otros departamentos, no habiendo p r o p i e t a r i o alguno perteneciente 

a l d i s t r i t o de Conima, foco p r i n c i p a l de l o s colonizadores; desprendién-

dose que son l o s quechuas l o s que se dedican principalmente a l comercio, 

l o cual corrobora con l o s datos r e f e r e n t e s a l o s comerciantes e s t a b l e c i -

dos en Sandia y a i o s comerciantes amoulantes, y l o s aymarás esencialmen-

te a l a a g r i c u l t u r a , siendo raro encontrar a aymarás dedicados a ot r a s 

a c t i v i d a d e s . jSn cuanto a i ti p o de mercancía que expenden, notamos que t o -
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das l a s t i e n d a s , s i n excepción alguna, se dédicaban a l a venta de artícu-

l o s a l i m e n t i c i o s ; pero, l a s tiendas grandes además endían v e s t i d o s , artí-

culos de ferretería y zapatería y otros. B l c a p i t a l que mueve cada una de 

e l l a s , de una parte es pequeña y de o t r a l l e g a a una ap r e c i a b l e cantidad, 

como es e l caso de l o s 9 comerciantes que tenían un c a p i t a l que sobrepa-

saba l o s 10 mil s o l e s ; e l pequeño volumen de una únas se e x p l i c a por e l 

deseo de todo queahua de poseer una t i e n d a por pequeña que sea y que en 

muchos casos representa una a c t i v i d a d complementaria a l a a g r i c u l t u r a o 

a l comercio ambulante; y de otro lado, es posible tener una pequeña t i e n -

da a causa de que están a cargo especialmente de l a s mujeres, que no t i e -

nen o t r a l a b o r en ese medio donde no e x i s t e l a a g r i c u l t u r a s u b s i s t e n c i a r i s 

l a s a c t i v i d a d e s p a s t o r i l e s y e l número de h i j o s a l o s que tie n e n que c u i -

dar es menor, como resultado d el mecanismo mismo de l a coionización; e s t a 

a c t i v i d a d comercial a cargo de l a s mujeres representa un gran cambio com-

parado con l a s que r e a l i z a n en e l a l t i p l a n o y no es sino una adaptación 

a l a s condiciones d el v a l l e , y s i g n i f i c a que l a mujer está tomando un nue 

vo puesto de responsabilidad en l o s quehaceres de l a f a m i l i a . 

Sandia, es e l otro de l o s importantes centros que t i e n e afectación 

con l a colonización del 'üambopata, y también con l o s v a l l e s de Pucarama-

yo y V a l l e Grande, lis un pueblo situado a l Nordeste de Puno, a más o me-

nos 270 kilómetros de éste; cuenta con una población de alrededor 2,000 

habitantes, en su mayoría mestizos; como c a p i t a l de p r o v i n c i a , cuenta con 

todos l o s s e r v i c i o s y autoridades que faj^ en éstas; está a una a l t i t u d de 

2,030 metros sobre e l n i v e l d e l mar y por e s t a r en una zona que l i n d a con 

l a c e j a de montaña t i e n e un clima agradable en todo e l año; para l o s coló 

nos de esos t r e s v a l l e s no representa un centro de importancia administra 

t i v a , r e l i g i o s a o de otro t i p o , pero s i para e l l o s t i e n e una importaaAia 

comercial, solo equiparable a l a de San Juan del Oro. ou d e s a r r o l l o ha se 

guido l o s vaivenes y azares de l a región; en e l s i g l o pasado y a p r i n c i -

p i os d el presente, l o s caucheros, l o s c a s c a r i l l e r o s y l o s buscadores de 

oro determinaron que por e l l a e r a l a s a l i d a más fácil para sus productos, 

lo que l e dió un auge in u s i t a d o ; a l terminar ese g r i l l a n t e periodo, deca-

yo su importancia como centro de s a l i d a y de aprovisionamiento de l o s a r -

ticúlos que necesitaban aquéllos, pero a l «iniciarse l a última avanzada 

colonizadora y sobre todo a p a r t i r de l a l l e g a d a de l a c a r r e t e r a h a s t a él 

en 1947, retomó su auge y e l c u a l va en un sentido c r e c i e n t e ; su importan 
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c i a r a d i c a en dos aspectos: a) £¡s e l último punto hasta donde p r a c t i c a -

mente l l e g a l a c a r r e t e r a de penetración a esos v a l l e s ; y b) £s un cen-

t r o de aprovisionamiento de l a gentes est a b l e c i d a s en aquellos v a l l e s y 

también de venta de sus productos a l o s comerciantes allí establecidos y 

a l o s que l l e g a n en l a época de l a cosecha a e i calé; pueuen en él obte-

ner mejores precios y obtener i o s artículos que necesitan a precios más 

bajos que en San Juan, esto por e l menor costo de transporte y porque l a 

mayoría de esos comerciantes compran sus mercancías a l mayor en J u l i a c a 

o Arequipa o en t r a t o d i r e c t o con l o s agentes comerciales establecidos en 

estos dos lugares que son i o s puntos álgidos del comercio sureño. No po-

demos preveer hasta que punto alcanzará en importancia comercial, pero s i 

podemos adelantar algunas de l a s perspectivas que se l e ofrecen: a) Con 

l a c r e c i e n t e producción de calé en esos v a l l e s , continuará con su auge co 

mercial. hasta un punto inimaginable, a l a que se agrega l a c r e c i e n t e i nía i 

gración altiplánica a l o s mismos: b) De continuar l a c a r r e t e r a , ahora 

detenida por l a f a l t a de recursos, hasta algún punto del i n t e r i o r , como 

sería Iparo que es l a encrucijada donde se dividen i o s caminos que con-

ducen a l Tambopata, Pucaramayo y V a l l e Grande, perdería toda su importan-

c i a a c t u a l , como l o perdió Cuyo Cuyo a l avanzar l a c a r r e t e r a hasta este 

pueblo, quedando como un poblado más en l a r u t a ; esto ha sido p r e v i s t o 

por algunos comerciantes y otros pobladores, por l o que adquirido t i e r r a s 

que piensan c u l t i v a r l o s y algunos han comprado l o t e s en San Juan a donde 

piensan t r a s l a d a r s e más tarde. 

Sn Sandia, dada su pequenez, es e x t r a o r d i n a r i o encontrar un gran n 

mero de tiendas de comercio, 3n una encuesta que reaiiL.aaae- en. i9ü>tf ene on 

tramos 79 tiendas de diverso t i p o , de l a s cuales encuestamos 73: a) Cua-

rentiuno contaban con un c a p i t a l que variaba entre 200 y 2,000 s o l e s , 12 

2,000 y 5,000 y 20 con un c a p i t a l entre l o s 10 y 50 m i l s o l e s ; en éstas s 

podían a d q u i r i r toda exase de artículos, como ropas, alimentos y f e r r e t e -

ría, a l mayor y menor, mientras que en l a s a n t e r i o r e s no habían artículos 

de ferretería; b) Los dueños de estas tiendas, en su mayoría eran "extra, 

j e r o s * , a i 19 eran de Putin a , Y de Arequipa, 5 de Chupa, 2 de Huancané, 2 

de J u l i a c a , 1 d e l uuzco, 1 de A y a v i r i , 1 de P u s i , 1 de Ancash y 7 de Azán 

garó, l o s re s t a n t e s 30 eran n a t i v o s de Sandia; c) De l o s comerciantes qu 

eran de f u e r a , 42 vivían con sus r e s p e c t i v a s f a m i l i a s y e l tiempo de r e s i 

dencia de cada uno de e l l o s e r a como sigue: 2 tenía una r e s i d e n c i a de men 
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de un año, 15 de 1 a 5 años, 10 de 11 a 20 años, ( de 21 a 30 años y 4 

tenían una residencia que fluctuaba entre los 31 y 40 años; esta residen 

c i a más o menos larga, entre otros motivos, ha permitido que 24 de e l l o s 

adquirieran t i e r r a s en uno de esos v a l l e s , y de lo s cuales 22 tenia c u l -

t i v o s , en tanto que solamente 10 de lo s 30 sandinos tenían t i e r r a s ; d) 

De los 73 comerciantes, 20 no adquirían alguno de io s productos oroveni-

£Q 

entes de aquéllos, mientras que e l resto compraba uno u otro producto,en 

forma siguiente; 37 compraban café, 26 oro y 12 coca, lo que nos vuelva 

a demostrar que l a importancia de Sandia radica sobre todo en e l comer-

cio del café y e l oro, l a coca es adquirida para venuerlos a ios colonos 

indígenas del íaiubopata y a los del propio d i s t r i t o ; e) ¿os artículos 

que más vendían eran l o s alimenticios: chalona, s a l , pescado conservado, 

azúcar y panes, que eran comprados en su mayor parte por lo s quechuas de 

dicad03 a l comercio ambulante, y en segundo lugar ios artículos de ferré 

tería: palas, picos, machetes y hachas, o l l a s de f i e r r o enlozado y de a¬

luminio, comparados principalmente por ios aymarás, y en tercer lugar, 

ropas hechas y te l a s de algodón, comprados por estos últimos; estas com-

pras nos indican fehacientemente que es l a población aymara l a que está 

establecida en una forma más permanente que l a quechua en este v a l l e de 

rápido crecimiento; estos mismos comerciantes explicaban que los quechuas 

compraban en mayor cantidad alcohol y coca, en tanto que ios aymarás lo 

nacían en una menor cantidad, quizás porque tiene un más alto sentido 

del ahorro. Finalmente, para muchos de ios habitantes del altiplano, en 

este caso estos comerciantes, Sandia ha sido l a salida de un ámbito de 

fuerte presión demográfica y económica, sin que el l o haya significado e l 

rompimiento t o t a l con sus lazos familiares y económicos que tienen en 

sus t i e r r a s de origen, lo cual se deauce de los constantes v i a j e s que rea 

l i z a n a éstas. 

Los comerciantes actúan como intermediarios entre l o s productores 

y los compradores que llegan del exterior, terminadas l a s cosechas, gene-

ralmente a p a r t i r de Octubre l o s colonos atraviesan por un periodo de es-

casez de dinero, por lo que recurren a éstos para que l e s proporcionen 

alimentos, ropas, herramientas y dinero para l a prosecusión de sus traba-

jos agrícolas, pagaderos en l a s cosechas próximas, ell o s f i j a n l o s pre-

cios del café futuro y de sus mercancías, en l a mayoría de los casos r e -

cargando los precios habituales y a l café que recibirán precios inferió-
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r e a , dentro de l a s normas que son p e c u l i a r e s a l mecanismo de crédito de 

nuestra sociedad moderna y es señal inequívoca del funcionamiento de un 

i n c i p i e n t e medacnismo de l a s bolsas de comercio en l o s cuales se compran 

y venden l a s cosechas f u t u r a s , l i s t a es una forma de comercio muy extendi-

da en San Jaan, solamente 10 de l o s comerciantes encuestados no compra-

ban café, y de otro lado 26 de esos comerciantes se dedicaban a l a a g r i -

c u l t u r a ; en este easy , por l o general l a s mujeres estaoan a cargo de l a s 

tiendas o en su delecto otros f a m i l i a r e s , l o mismo que cuando salían a 

Sandia o a l a l t i p l a n o a proveerse de marcaaerías. 

Los precios de l a s mercancías que expenden son a l t o s , no únicamen-

te por e l margen de ganancias sino también por l o s a l t o s costos de t r a n s -

porte y l o s r i e s g o s de pérdidas por l o s malos caminos, l l a v i a s y e l dete-

ráoramiento n a t u r a l de l o s mismos; por l o general pagan SO soles por quin 

t a l de Sandia a San Juan y mucho más en e l periodo que sigue a l a s cose-

chas. Los precios para algunos de l o s artículos más c o r r i e n t e s que com-

pran l o s colonos son l o s s i g u i e n t e s : I soles l a l i b r a de s a l , 3 l a l i b r a 

de chuño, habas o ar r o z , 2. 50 l a l i b r a de quinua, maíz blanco o azúcar, 

4 por un q u e s i l l o , 10 por una l i b r a de chalona, í? por una l a t a de "por-

tóla" (Pescado conservado), 10 por una b o t e l l a de a c e i t e o cerveza y 4 

soles por una b o t e l l a de kerttene, como se nota estos precios son muy 

a l t o s comparados con l o s que se pagan por e l l o s en e l a l t i p l a n o o c u a l -

quier otro lugar; precios que tienen enorme implicación en l a alimenta-

ción y en l a consiguiente desnutrición de l a s gentes y en l o s v i a j e s a 

Sandia donde relativamente l o s precios son más bajos, pero que s i g n i f i -

can descuidar l o s c u l t i v o s y aoandonar l a f a m i l i a , por l o que realmente 

no compensan esos menores p r e c i o s , pero que se ven j u s t i f i c a d o s porque 

así pueden contar con un poco más de dinero para d e s t i n a r l o a otros f i -

nes, como l a ampliación de sus c u l t i v o s y l a mejora o construcción de 

sus viviendas. 

E l volumen de cafó que adquieren cada uno de estos comerciantes me-

diante pagos adelantados en dinero o productos, depenue d e l c a p i t a l con 

que cuenta cada uno de e l l o s para dicho objeto, l o s que tienen mayores 

adquieren mayores cantidades y naturalmente l o s que poseen menos com-

pran una menor cantidad; algunos de éstos, son h a b i l i t a d o s con dinero poi 

parte de l o s compradores que radican en ̂ Sandia o por l o s que vienen de 
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fuera y que inclusive llegan hasta San Juan; hay varios comerciantes en 

Sandia que adquieren café en cualquier época del año de lo s colonos que 

guardan parte de sus cosechas como reserva o en espera de mejores precios. 

En l a época de l a cosecha afluyen a San Juan grandes cantidades de comer-

ciantes que compran ese grano a mejores precios de io s que generalmente 

pagan l o s comerciantes allá establecidos; algunos compran de 2 a 3 arro-

bas para venderlos en Sandia, e l beneficio de éstos raaica en que además 

de obtener un pequeño margen de ganancias, obtienen e l precio de transpor 

te por ser e l l o s mismos quienes los transportan sobre sus espaldas; otros 

compran grandes cantidades que se destinan a los mercados de Arequipa,' 

Lima o J u l i a c a , en este caso u t i l i z a n "guepirie" o f l e t e r o s , e l beneficio 

que deben obtener en esos lugares seguramente deben ser considerables que 

de otra manera no se podría j u s t i f i c a r los mejores precios que ofrecen; a l 

gunos colonos se han arriesgado a l l e v a r su café directamente a estos l u -

gares, pero seguramente por aesconocer l o s mecanismos de esos mercados 

han obtenido precios menores, por lo que prefieren aeaderlo en oan Juan o 

Sandia. 

E l comercio ambulante, s i n ser una modalidad propia del v a l l e , ha 

tomado auge en él, sobre todo a causa de l a ausencia de fáciles vías de 

comunicación, l a costumbre de quiaaes l o realizan, l o s altos márgenes de 

ganancia y por l a f a l t a de competencia por parte de los grandes comercian 

tes por ser e l l o s mismos los que transportan sus mercancías y por lo tan-

to pueden venderlos a precios un poco más bajos. ¿>s una actividad propia 

de l a población flotante que afluye a l a zona en grandes cantidades mien-

t r a s dura l a cosecha del café; estos comerciantes están formados en su 

mayor parte por los habitantes de los d i s t r i t o s quechuas de Putina y Chu 

pa, quines tradicionalmente se han dedicado a esta labor como resultado 

de i a a presión demográfica y económica que gravita en esos lugares, don-

de l a s t i e r r a s son escasas y una población muy grande, y hasta parece 

que fuera un índice de un poco apego a l a t i e r r a ; debemos agregar que ca-

recen de una tradición migratoria a los v a l l e s subtropicales como lo t i e -

nen l o s aymarás de l a s partes del norte del Lago, que desde tiempos remo-

tos han emigrado a l a s yungas bolivianas de Coroico, Chulumani, Mojos y 

Pelechucos. 

Estos comerciantes se internan hasta los lugares más alejados del 

v a l l e , adonde están llegando l a s avanzadas colonizadoras, pero su p r i n c i -
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p a l centro de operaciones es San Juan, donde especialmente en l o s días 

domingos exponen sus mercancías con s t i t u i d o s por productos vegetales y 

animales de origen aitiplánico; otros l l e v a n s a l , coca, arroz y jabones; 

algunos t e l a s y ropas hechas, principalmente de algodón; y unos pocos se 

dedican a l a venta de chucherías, entre l o s que se encuentran l o s peines, 

ganchos para e l ca b e l l o , espejos, c i n t a s , anzuelos, cuerdas de pezca y j a 

bones de tocador o de pepita; este pequeño comercio se c a r a c t e r i z a por 

e l uso i n t e n s i v o de l a moneda y solo en muy pocos casos se efectúan l o s 

trueques de productos; mediante e l trueque ootienen hasta un t r i p l e bene­

f i c i o : un margen de ganancias en l o s artículos que venden, e l costo de 

transporte de l o s mismos y un margen de ganancias en e l café; e l l u g a r 

donde principalmente se abastecen es Sandia, pero también algunos en e l 

a l t i p l a n o ; en este i r y v e n i r entre San Juan y Sandia o e l a l t i p l a n o de­

moran por l o general toda l a temporada de l a s cosecnas, para luego desa­

parecer como por a r t e de encanto; l l e v a n una v i d a miserable, i g u a l que 

l o s " g u e p i r i s " , aún cuando para algunos es solo una a c t i v i d a d t r a n s i t o ­

r i a , hasta cuanao pueden contar con un " c a p i t a l
1 1

 que l e s permite estable 

cer un negocio i i j o o a d q u i r i r algún t e r r e n i t o para dedicarse a l a a g r i ­

c u l t u r a ; formando legiones se l e s encuentra en l o s "tambos", tomando un 

poco de agua nerbida, sudurosos llevando penosamente sus mercancías, s u ­

biendo y bajanao l o s caminos, s i n l o s s u f i c i e n t e s cobertores para pasar 

l a s noches, cubriéndose apenas con l a " a l m i l l a " que u t i l i z a n para l l e v a r 

sus cargas; marchan en grupos de p a r i e n t e s , compadres, paisanos o amigos 

que se dedican a e s t a misma a c t i v i d a d ; son gente bien unida , que en San 

Juan y Sandia, juntamente con l o s " g u e p i r i s " , han formado cuadros depor­

t i v o s que tienen a c t i v i d a d mientras haya café, luego desaparecen hasta 

l a o t r a temporada. 

E l t ransporte, es o t r a a c t i v i d a d de l a población f l o t a n t e ; son va­

r i o s centenares l o s que se dedican a e s t a labor, íin su mayoría son oriun 

dos de l o s d i s t r i t o s de Chupa y F u t i n a y en una menor proporción de l o s 

d i s t r i t o s de Sandia y Cuyo Cuyo, siendo raro encontrar a algún aymara de 

dedicado a este t r a b a j o ; en consecuencia, es una a c t i v i d a d propia de l o s 

grupos quechuas y es e l resultado de l a ausencia de vías c a r r e t e r a s , r e ­

presentan a l o s excedentes demográficos del a l t i p l a n o que han devenido a 

este t r a b a j o a causa de una f a l t a de tradición o costumbre en l a v i d a en 
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selva y por desconocimiento de i a s técnicas pertinentes a ios cultivos de 

estas latitudes o porque no tienen l o s recursos económicos para dedicar-

se a l comercio ambulante o a l a agricultura. Son dos l o s tipos de i n d i -

viduos que se dedican a esta actividad: a) Los "guepiris" o cargadores 

que son "verdaderas toestias humanas de carga" 9 como decía de ell o s un 

colono mestizo; caminan l a distancia que separa de Sandia a San Juan del 

Oro dos veces por semana, llevando sobre sus espaldas un peso por l o ge-

neral de dos arrobas, cobrando de 30 a 40 soles por arroba de café que 

transportan a Sandia y de aquí a San Juan de 25 a 30 soles, esta v a r i a -

ción se debe a que de Sandia hay poco que l l e v a r ; para muchos de e l l o s es 

un trabajo t r a n s i t o r i o hasta e l momento en que cuentan con e l " c a p i t a l " 

necesario para dedicarse a l comercio o a l a agricultura; l l e v a n una vida 

l l e n a de penalidades y privaciones; forman grupos de parientes, compadres, 

paisanos o amigos que comparten l a s mismas durezas ae los caminos y de 

l a vida d i a r i a ; b) Los f l e t e r o s o arrieros, en un número reducido, po-

seen burros o muías; cobran de 120 a IbO soles por quintal de café de 

San Juan a Sandia y de aquí de 100 a 120 soles por e l mismo peso; en su 

mayor parte están formados por mestizos procedentes de l o s - d i s t r i t o s de-

Sáadia y Sina, econtrándose además algunos indígenas originarios del dis 

t r i t o altiplánico de Pusi y l o s cuales poseen únicamente asnos, de mane-

r a que son l o s quechuas los que se dedican a esta labor, siendo raro en-

contrar a algún aymara; eventualmente entran recuas de llamas proceden-

tes de l a s poblaciones cordilleranas, su ingreso está limitado por e l pe 

l i g r o de l a piojera que ataca a estos animales que llevan de 2 a 3 arro-

bas de pesa, en tanto que l a s muías transportan un poco más de un quin-

t a l y los burros unas 3 arrobas; demoran en este v i a j e de 3 a 4 días, los 

Harneros de 4 a 4 días , mientras que los "guepiris" realizan este v i a j e 

en 2 días; igual que éstos llevan una vida l l e n a de privaciones y penali 

dades, pero no tanto como aquéllos, quines además de su carga deben trans 

portar sus alimentos y cobertores, en tanto que éstos lo hacen con sus 

bestias. 

Zuera de esas tres actividades que se desarrollan directa o indirec 

tamente en e l lambopata, l a s existentes son de menor importancia y se re-

ducen a l a búsqueda de oro, recolección de copal e incienso, algunas ar-

tesanía e industrias rurales y l a caza y pezca. Ocasionalmente se encuen-

tran grupos de lavadores de oro, principalmente en los ríos Vetasmayo, Pa 
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blobamba y a lo largo del Tambopata; en su mayoría pertenecen a l o s gru 
pos quechuas de Putina y Chupa que Ingresan a l v a l l e con ese f i n exclu-
sivo, aún cuanuo en ocasiones se dedican a l peonaje para proveerse de 
los elementos que necesitan para su alimentación; son realmente pocos lo 
que se dedican a esta labor, sus rendimientos son mínimos, talv»z lo 
practican siguiendo l a costumbre de sus antecesores, cuando éstos t r a -
bajaban en estos ríos a cargo de c a p i t a l i s t a s mestizos; e l oro que reco-
gen, muchas veces se reducen a unos cuantos adarmes en semanas de lavar 
l a s arenas, los venden principalmente en Üandia; lle v a n una vida misera-
ble comparado con l a de ios colonos, en viviendas provisionales de r a -
mas, un abrigo pobre y una alimentación precaria. 

Los recolectores de copal e incienso, en número reducido; en su 

mayor parte están formados por gentes procedentes de lo s d i s t r i t o s de 

Rosaspata y Cojaxa, pero en muchos casos es una actividad complementa-

r i a a l a s labores agrícolas, casi todos a l i r desbrozando l o s oosquee 

para l a siembra de café recolectan estas resinas que tienen un comercio 

muy intensivo en e l altiplano por estar asociado a prácticas mágico-re 

li g i o s a s ; pero debemos remarcar que nay especialistas, como lo son los 

pobladores de esos d i s t r i t o s que indicamos, y que desde tiempos muy an-

tiguos se han dedicado a esta actividad, quizás en un principio era una 

labor ocasional con motivo de l a recolección de l a quina o e l caucho. 

Las artesanías son actividades complementarias a l a agricultura, 

como l a carpintería en los que los colonos a l necesitar de un banco, una 

meza, una puerta, un mango de herramienta, los construyen en forma por 

demás rústica; pero a l lado de éstos existen 6 artesanos mestizos en es 

ta rama, tienen una labor bastante recargada como resultado de l a f i e -

bre de construcción de casas, sus trabajos tienen un acabado bastante 

aceptable; todos radican en ¿>an Juan. La sastrería, sobre todo mientras 

dura l a cosecha de calé, es practicado por varios artesanos que en más 

de l a s veces ingresan a l c a l l e solo para aicha fase del calé; general-

mente confeccionan vestidos de mujer, obteniendo buenos ingresos. La 

sombrerería es otra actividad que se desarrolla únicamente en Jan Juan 

y está a cargo de 3 ó 4 artesanos; tienen una labor bastante recargada 

mientras dura l a cosecha de café, sobre todo en los días sábados y do-

mingos. La zapatería a cargo únicamente de dos artesanos que durante 

los días sábados y domingos tienen lastante labor. JSntre l a s pequeñas 
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industrias rurales existen únicamente l a panificación y l a quema de car-

bón; l a primera se practica únicamente en San Juan y Yanahuaya, donde un 

reducido número de personas se dedican a esta actividad; algunos han l i e 

gado a dominar bastante frien l a técnica, mientras que otros apenas l a 

conocen; elaboran en condiciones poco higiénicas, sobre todo por l a i a i -

t a de un control sanitario adecuado; y l a quema de carbón que es solo 

una actividad incipiente y ocasional a causa de su escasa demanda. 

La caza , es sobre todo una actividad circunstancial para algunos 

mestizos estaolecidos en ¿¡an Juan y para algunos colonos indígenas que 

poseen armas de fuego; los animales que logran cazar tienen una amplia 

afectación en l a alimentación, porque no solo sirven para v a r i a r l a die-

t a sino también para mejorarla; son pocos los colomos que poseen armas 

de fuego, pero en todos el l o s existe un gran deseo de adquirirlos a pla-

zos o a l contado, pagando grandes precios. La peeea, igualmente es una 

actividad muy restringida y tiene menor importancia que l a caza, sobre 

todo debido a l a f a l t a de tiempo de los colonos y a los pocos peces que 

hay en l o s ríos. 



\*ú 

VT 

OSaBBiB8§ PRIMARIAS 

Para los colonizadores, l a satisfacción de l a s necesidao.es de a l i -

mentación, vivienda, vestido y conservación de l a salud representan pro-

blemas de adaptación y de aprovechamiento de los recursos naturales que 

e l medio l e s dispensa; este proceso para unos es rápido mientras que pa-

ra otros es lento y conflict!vo por sus mismas tradiiiones y costumbres. 

Pero, toda su vida l a están adaptando de acuerdo a l a s imposiciones de 

ese medio geográfico, cu l t u r a l y soc i a l en que se desenvuelven y que es 

de profundos contrastes a sus medios originarios. 

1. Alimentación 

La alimentación, basicamexr&e se sustenta en los elementos vegeta-

l e s que cultivan para ese f i n , entre los que se encuentran, en primer l u 

gar, aquéllos que conocen con e l nombre genérico de r a i z a l e s , y en según 

do término e l maíz amarillo, l a yuca, los plátanos y otros f r u t a l e s que 

siembran en pequeñas cantidades, entre éstos especialmente l a s naxanjKas 

y en una menor proporción los otros cítricos; estos elementos son comple-

mentados con los que lle v a n en sus movimientos periódicos o adquieren me-

diante e l comercié: chuno, cebaoa, quinua, cáhanua, habas y papas, chalo-

na, quesillos, truchas secas y "gocnajitka" que es ilevaoa desde l a cos-

t a , pescado en conserva, arroz, fideos, azúcar y manteca que adquieren 

ocasionalmente. La producción misma o l a abundancia en e l mercado de esos 

productos, introduce c i e r t a s varaciones en l a alimentación, pero siempre 

a base de harinas y féculas, con una mínima cantidad de elementos proteí-

nicos, limitados por ios altos precios y l a d i f i c u l t a d de conseguirlos.En 

ningún momento existe una amenaza del del hambre, como ocurre en e l a l t i -

plano, debido a que ios r a i z a l e s que es l a base de l a alimentación nunca 

escasean; s i n embargo, algunos vegetales están limitados en su cultivo 

por e l peligro de ser destruidos por lo s animales s i l v e s t r e s , como es e l 

caso de l a yuca que es devorada por dos grandes roedores: l a jayupa y e l 

puyuli, que s i son cazados representan l a introducción de variaciones en 

�n au dieta cotidiana, l o mismo que l a s pavas y gallinas de monte, los lo 
m I \ 
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ros y papagayos y algunas veces l a huangana, l a sachavaca y otros anima-
l e s apreciados por su carne; l o s r a i z a l e s que siembran entre los cafetos, 
lo mismo que e l maíz amarillo y los plátanos, son abundantes y permiten 
su almacenamiento o es posible tenerlos a mano para preparar l a s comidas; 
estos r a i z a l e s son alimentos muy pobres, así l a papa japonesa (Colocasia 

esculenta) tiene un contenido de 80% de agua y proporciona apenas 74- ca-

lorías por cada 100 gramas (36). 

Los colonos conservan l a regularidad de l a s tr e s comidas a l día: e l 

almuerzo que se toma entre 5 y 7 de l a mañana, es una cómica abundante; l a 

merienda a l medio día, es relativamente l i g e r a ; y l a cena entre l a s 5 y 7 

de l a tarde, es una comida igual a l de l a mañana; l a "sultana" o alguna 

otra yerba aromática nunca f a l t a n en e l almuerzo y l a cena, igualmente so 

in f a l t a b l e s l a sopa de pituca, balusa, achate o arracacha con algunos tro 

citos de chalona o porciones de arroz o fideos, l o mismo que los sancobha 

dos de r a i z a l e s o plátanos en sazón; en l a merienda por lo general toman 

los sancochados, en ocasiones con porciones de queso o portóla. Para t e -

ner una idea más c i a r a de l a monotonía, presentamos l a s comidas que se to 

marón en una f a m i l i a aymara en e l lapso de una semana: 

Cuadro N° Ib . Dieta de una f a m i l i a aymara 

Lía Almuerzo Merienda üena 

LOM Café; sopa de fiaeos,pi Pan; sancocnado de plá Café; sopa de arr 
tuca, balusa y arracacha;taños, yuca y balusa ; con pituca; pláta 
sancochado de pituca y ba porciones de queso. nos sancochauos y 
lusa. "portóla". 
Café; sopa de arroz con s 0pa de fideos y pitu Sopa de fideos y 
pituca; sopa de fideos y tuca; plátanos sanco- pituca, con t r o c i 
pituca; plátanos sancocha chados; portóla, ají tos de chalona; y 
dos y "portóla"* café. y cebollas- cae; "sultana". 

MAR Sultana; sopa de arroz y Puyuli sancochado;pi- Sopa de fideos,pi 
pituca; plátanos sancocha tuca, balusa y pláta- tuca y chalona; j 
dos; cañas frescas nos sancohaüos; café, ca; sultana. 

MIS Sultana; sopa de pituca y Sopa de arroz,arraca- Sopa de fideos,yu 
zapallos; plátanos y pitu cha y balusa con cha- ca,pituca y balu-
ca sancochados. lona; plátanos,pituca sa; plátanos y DE 

sancochados; sultana, l u s a sancochados; 
cafó. 

JUE Yerba l u i s a ; Sopa de pitu Sopa de arroz, r a i z a - Sopa de arroz y 
ca, balusa y fideos, con l e s , yuca y chalona; arracacha, con es 
chalona; r a i z a l e s sanco- yucas sancoenadas. ne de loro; pláts 

nos; sultana. / 

LUN 

(38)Collazos, Carlos,y otros. La composición de l o s alimentos peruanos. 
Lima, Ministerio de Salud Pública y A. 3., 1957. 



147 

//.TIB Sultana; sopa de z a p a l l o s Plátanos, yucas, baiu i g u a l que en e l a l 

y yuca, con chalona; p i t u s a y p t i c u a sancocha- t u e r z o ; a&fé. 
ca, balusa y pátanos san- chaclos. 
chatios. 

SAB Café; sopa de a r r o z , p i t u - Plátanos, pituca,balu ¿opa de f i d e o s y 
ca, con chalona. s a y yucas sancocha- r a i z a l e s ; p i t u c a y 

chados; queso. balusa sancochados; 
yerba l u i s a . 

Tienen p r e f e r e n c i a s por l o s alimentos de origen altiplánico, pero 

están liüiitados por l o s p r e c i o s p r o h i b i t i v o s , l o s que l l e v a n cuando i n -

gresan a l v a l l e son consumíaos en unas pocas semanas; cuando t i e n e n d i -

nero compran esos alimentos, pero en e l caso de l a cnalona l o hacen con 

h a i t a f r e c u e n c i a por s e r un elemento básico para l a preparación ae l a s 

sopas, l a s c r e e n c i a s r e l a c i o n a d as con l a prohibición de algunos alimen-

tos son # r a r a s , salvo en ex caso a e l échate del que dicen; "no debe comer 

se con mucha f r e c u e n c i a s i no se sabe preparlo bien, porque uno puede 

volverse mudo", es una c r e e n c i a muy extendida, un mestizo:decía: "mi h i -

jo ha quedado tartamudo desde que comió échate siendo pequeño", e s t a ere 

e n c i a surge d e l hecho de que e s t a raíz continiene un ácido que desapare-

ce a l s e r asada; e l consumo de carne de cerdo entre l a s f a m i l i a s adven-

t i s t a s está r e s t r i n g i d a por sus c r e e n c i a s r e l i g i o s a s . 

Consumen grandes cantidades de alimentos, l o cu a l se debe quizás 

a l bajo contenido proteínico de l o s mismos, siendo abundantes en carbo-

h i d r a t o s , y por l a costumbre. Especialmente l o s plátanos, yucas y i o s r a 

Ízales sancochados se conumen en grandes cantiuaues; dá l a impresión que 

e l consumo de mayores cantidades es un índice de r i q u e z a y qpe cada c o l o -

no deoe demostrarlo a l o s demás, en e l tiempo que pasamos donde esa fami-

l i a aymara en l o s primeros días e l consumo era menor, pero desde e l mo-

mento que l l e g a r o n l o s aynes para ayudarlo en l a s labo r e s agrícolas aumen 

taron e l volumen or d i n a r i o ; de manera que e l consumo de alimentos, su can 

t i d a d , está en relación d i r e c t a con l a capacidad económica de cada una 

de l a s f a m i l i a s de colonos. Igualmente, e l consumo de elementos que pue-

den a d q u i r i r s e en e l mercado están en relación con e l poder económico, 

l o s que están más tiempo en e l v a l l e y cuentan por l o tanto con mayores 

ingresos compran en mayor cantidad y con más continuidad a r r o z , f i d e o s , 

azúcar, pescado en conserva y panes, éstos son comprados en l o s días do-

mingos cuando vienen a San Juan y en l o s otros días cuando algunos vende-

dores se l o s l l e v a n hasta sus chácras. 
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Para l a preparación de l o s alimentos continúan u t i l i z a n d o l a s téc-

ni c a s d e l cocido, asado, molido y her b i t o , l a "huatia" u horno polinési-

co no se usa de que no hay i o s tubérculos que abundan en e l a l t i p l a n o du 

rante l a s cosechas, pero que bien poorían ser reempiazaaas por l a yuca o 

l o s r a i z a l e s , pero quizás no l o u t i l i z a n porque su preparación demanda 

mucho tiempo, no consideran propio asar estas raíces o porque l a "huatia" 

t i e n e un carácter cereíaonial. Cuando todavía l a mujer o l a s h i j a s no es-

tán en e l v a l l e , es e l nombre e l que cocina en todos l o s casos, cocina 

para sus aynes y cotidianamiente para él; también es él e l que se encar-

ga de recoger e l combustible; cuando prepara l o s alimentos no pone mucho 

cuidado en l a higiene de l o s mismos y de i o s enseres, salvo en aquellos 

casos cuando en l a s cercanías de su casa t i e n e un manaAte que l e propor-

ciona agua en todo momento, sienao Asta l a tendencia que siguen a l cons-

t r u i r sus v i v i e n d a s , procuran que estén en l a s cercanías üe l o s ríos o 

ri a c h u e l o s , e l i d e a l es contar con un mamante propio, s i éste queda a l e -

jado de l a casa conduce e l agua por medio de canales de "togoros* p a r t i -

dos por l a mitad. 

Creemos que l a alimentación que toman en sus pueblos de origen es 

mejor a l que toman en e l v a l l e , como puede deducirse de l a gran cantidad 

de "chi%uimachos", gentes que padecen de anemias c a r e n c i a l e s , aquí l o s 

elementos p r o t e i n i c o s de origen animal están li m i t a d o s por l o s precios 

p r o h i b i t i v o s , l a escasez y l a f a l t a de armas de fuego con l o s que podría 

cazarse algunos animales s i l v e s t r e s , aumentándose de se manera e l consu-

mo de proteínas animales; s i bien l o s que tienen ingresos anuales f i j o s 

hacen un mayor consumo de chalona, queso y pescado seco, seguramente no 

�n l a s cantidades requeridas. Por o t r a parte, e l consumo de otros aiimer 

t o s , como l a s f r u t a s , es en forma c o t i d i a n a , especialmente l o s plátanos 

y l o s cítricos y algunas veces l o s cogollos de l o s "palmitos"; pero es ] 

s i b l e que tampoco l o s consumen en l a s cantidades n e c e s a r i a s , sobre todo 

aquellos que recién han llegado a l v a l l e , mientras sí l o s antiguos. Los 

colonos mismos consideran que l a alimentación que toman en e l v a l l e es 

de i n f e r i o r c a l i d a d a l de sus t i e r r a s de origen, por l o que dicen volve 

a éstas para r e v i t a l i z a r s e "tomando buenos alimientos"; además, manifie 

tan que l o s "chiquimachos" se curan volviendo a l a l t i p l a n o y tomando es 

alimentos a l o s que están acostumbrados desde niños y respigando e l a i r 

que también es mejor; l a d e f i c i e n t e alimentación t i e n e una profunda r e j 
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cusión en l a salud de l o s colonos, aumentando e l número de enfermos en 

forma alarmante, en l a s a c t i v i d a d e s económicas y en l a educación de l o s 

niños, éstos como manifiesta» l o s maestros no pueden a s i m i l a r bien l a s 

enseñanzas. 

2. Vivienda 

La v i v i e n a a y sus tendencias jWWimriBa presentan un profundo con­

t r a s t e con l a s del a l t i p l a n o , como resultado de l a s imposiciones d e l me­

dio, e l proceso de aculturación y l a capacidad de l o s colonos; s i n embar 

go en muchos aspectos siguen siendo l o s mismos. Se aprovecnan l a s partes 

más planas de l a s p a r c e l a s para e d i f i c a r l a s casas, siguiendo dos e t a ­

pas. En una primera, cuando e l colono cuenta con un terreno l e v a n t a una 

viv i e n d a p r o v i s i o n a l que debe ser considerada como l a típica de estas 

l a t i t u d e s ; generalmente e3 hecha de togoros o cana brava machacados que 

se colocan paralelamente o verticalmente a cuatro postes plantados en e l 

suelo, sienío l a de forma rectangular l a más generalizada; para e l techo 

se u t i l i z a n togoros machacados que forman de 3 a 4 capas, hojas de palma 

o de plátanos, ramas de algunos árboles o pa j a en l a s p a i t e s más a l t a s 

del v a l l e , colocados sobre una s e r i e de palos que forman un techo de una 

o dos aguas; algunas veces l a s paredes se r e v i s t e n con barro, formando 

una e s t r u c t u r a semejante a l a "quincna", tan u t i l i z a d a en l a costa. T i e ­

nen por l o general dos compartimientos, una u t i l i z a d a como dormitorio y 

cocina, donde se l e v a n t a un "cahuito" o tarima con 4 estacas que conclu­

yen en horquetas, sobre l a s cuales se coiocan togoros y otros m a t e r i a l e s , 

es e l lecho de estos colonos, es ancha donde caben de 3 a 4 personas co­

mo cuando tiene n algún alojado con quién deben compartir ese lecho; en 

e s t a habitación se construye e l fogón de piedras unidas con barro, a r a s 

del suelo; e s t a habitación se c a r a c t e r i z a por su f a l t a de higiene, sobre 

todo s i tenemos presente que en e l l a e l hombre nab i t a sólo, en esa etapa 

cuando entra s i n su f a m i l i a . La segunda habitación que es más pequeña y 

que está comunicada a l a primera, se u t i l i z a como depósito de l o s r a i z a ­

l e s , plátanos, algunas herramientas y otras cosas; e s t a habitación tam­

bién está s u c i a en todo momento. S s t a s v i v i e n d a s carecen de ventanas, sor 

bajas , l a puerta»,si está*provistas de e l l a s , son rústicas, apenas unos 

palos unidos entre s i por bejucos; por l o común son construidas solo con 

e l concurso de l o s p a r i e n t e s . 
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En una segunda etapa, cuando e l colono está establecido en forma 

c a s i permanente, empieza a c o n s t r u i r o t r a v i v i e n d a que será l a d e f i n i t i ­

va y en l a que va introduciendo mejoras a medida que sus ingresos crecen 

La l e v a n t a en unos casos en e l mismo s i t i o donde ha estado l a p r o v i s i o ­

n a l y en otros en otro l u g a r que es más apropiado por ser e l terreno más 

plano, dentro de l o s c a f e t a l e s o a l costado de éstos, con e l f i n de pro­

tegerse de l a s alimañas y v i g i l a r mejor sus c u l t i v o s ; para l o s cimientos 

u t i l i z a piedras y para l a s paredes l o s t a p i a l e s ( t i e r r a apisonada en mol 

des de madera); estos t a p i a l e s guaraan una gran d i f e r e n c i a de l a s casas 

altiplánicas que son de adobes o piedras, es una nueva técnica como re s u i 

tado de l a s imposiciones del medio, l a s f u e r t e s p r e c i p i t a c i o n e s p l u v i a l e e 

e inesperadas impiden que l o s adobes se sequen en forma rápida, con grar 

p e l i g r o de su destrucción, y también como resultado de l a escasez de mane 

de obra y l a poca e s t a b i l i d a d del colono, además que su utilización per­

mite e l uso i n t e n s i v o del ayne; l a s paredes son perpendiculares a l suelo 

y rematan en dos moginetes sobre l o s que se construye l a armadura del te 

cho, que es de togoros, palmas, ramas de algunos árboles o p a j a , es un 

techo de dos aguas que se r e f u e r z a anualmente o reemplaza después de 3 ó 

4 años; cuando l a e s t a n c i a del colono se torna más permanente y sus i n ­

gresos son mayores procura cambiar ese techo por una de calaminas, que 

además de teaer una gran duración es un índice de riqueza y p r e s t i g i o , 

es una tendencia general que está sienao trasladada a l a l t i p l a n o , donde 

procura a toda costa dotar a su casa con un techo de este m a t e r i a l ; a d i 

f e r e n c i a del a l t i p l a n o , e x i s t e l a orientación muy marcada de c o n s t r u i r 

l a s casas de dos p i s o s , debido a que se economizan tecnos y a l mismo 

tiempo es un índice de p r e s t i g i o , es una emulación de l a a r q u i t e c t u r a pú 

b l i v a de l o s pueblos mestizos altiplánicos; en este caso, e l piso de l a 

primera p l a n t a es de t i e r r a apisonada y de l a segunda de madera o de pa­

l o s superpuestos cubiertos con una capa de t i e r r a apisonada; son bastan­

t e a l t a s comparadas con l a s que tienen en sus t i e r r a s de origen, aún 

cuando e l piso más a l t o es más bajo que e l primero; estas casas se est u ­

can con t i e r r a s de colores, a l menos es l a tendencia; en gran parte es­

tán c o n s t i t u i d a s por dos habitaciones pequeñas y s i n ventanas o son és­

t a s muy pequeñas, por l o que son oscuras y carentes de ventilación, so­

bre todo s i se t i e n e en cuenta que e l clima es caluroso; no t i e n e n comu­

nicación entre s i , una s i r v e como cocina y dormitorio, donde igualmente 
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se onstruye e l "cahuito** para tocios i o s miembros de l a f a m i l i a , aún cuan-

do en muchos casos se construyen dos, uno para e l hombre y l a mujer y otr< 

para l o s h i j o s , e s tas tarimas están sienáo reemplazadas paulatinamente po; 

ca t r e s de madera o f i e r r o , algunas veces con rústicos colchones de paja; 

l a o t r a habitación es u t i l i z a d a como depósito de i o s vegetales cosecha-

dos, herramientas y otr a s v i t u a l l a s ; s i l a viv i e n d a t i e n e dos p i s o s , l a 

plant a a l t a comunmente es u t i l i z a d a como tendal o depósito del café; es-

t a s habitaciones carecen por l o general de toda higiene, especialmente 

l o s bajos de l a s tarimas se barren r a r a s veces. 

E l menaje doméstico es muy reducido, entre e l de cocina y comedor 

se encuentran l a s o l l a s de f i e r r o enlosado, alumnio o barro, por l o co-

mún en número de t r e s , una para i o s sancochados, o t r a para l a sopas y una 

última para e l h e r b i r e l agua para e l "mate"; cucharas de f i e r r o estaña-

do y en 'algunos casos l a s tradicionales de madera; pl a t o s de íierro enlo-

sado, madera o oarro; y uno que otro cucnarón. !¿ntre e l bagaje de dormir 

se encuentran algunas i r a z a d a s de l a n a , completadas con l a s e s t e r a s y eos 

t a l e s de yute que se usan en l a cosecha del café. 

Como resultado de l a s extensiones apreciables de t i e r r a s que t i e -

ne cada colono y de s e r una zona en proceso de pobiamiento, se nota una 

gran dispersión de l a s v i v i e n d a s , muchas veces se encuentra una casa d i s -

tante de otr a a v a r i o s kilómetros; e s t a dispersión, como se comprenderá, 

i n f l u y e en e l grado de aislamiento, crecimiento del personalismo que ya 

se observa en e l a l t i p l a n o y l a pérdida de l a c u l t u r a tradicional, l o mis-

mo que en e l grado de compenetración y comunicación entre uno y otro coló 

no, pero en c i e r t o mod son compensados por e l grado de unión que e x i s t e 

a raíz de l a construcción de una s e r i e de bienes públicos y l a tendencia 

a agruparse formando núcleos urbanísticos<¡ a c t i t u d c o n t r a s t a b a a l ae las-

rjnV tr~lr\nm* * j �' ¿ .-� n^m 

La tendencia nacía l a urbanización, es una a c t i t u d c ontrastadle con 

l a del A l t i p l a n o , donde l a v i v i e n u a en c i e r t o modo a f e c t a únicamente a l 

individuo y su f a m i l i a , mientras que l a agrupación a f e c t a a toda una co-

l e c t i v i d a d ; l a orientación que se observa entre l o s colonos a formar po-

blados es quizás una sustitución de l o s poblados que e x i s t e n en cada uno 

de l o s d i s t r i t o s de donde e l l o s proceden o a través de esas agrupaciones 

quieren darse una nueva personalidad acorde con e l ambiente donde se de-

senvuelven. Dentro de e s t a orientación han aparecido núcleos humanos que 



152 

están en proceso cié engrandecimiento y mejoramiento, tiene n una fisonomía 

propia y e x i s t e n como un esfuerzo y tenacidad de l o s colonizadores; son 

núcleos en l o s que se confunden l o s diversos grupos que pueblan e l v a l l e , 

entre l o s más importantes están San Juan del Oro, Yanahuaya, Yanamayo y 

P i l c o ; cada uno de éstos cuentan con una pl a z a de armas, i g l e s i a o c a p i -

l l a y escuela, i g u a l que l o s poblados mestizos del a l t i p l a n o * 

San Juan , está ubicado en l a f a l d a de un cerro de d e c l i v e r e l a t i -

vamente suave; l a s c a l l e s son angostas, pero bien delineadas de acuerdo a 

un plano regulador, levantado posteriormente a su fundación; en una d i r e c 

ción l a s c a l l e s tienen una pendiente muy suave, mientras que en l a o t r a 

presenta un d e c l i v e muy f u e r t e ; en este pueblo gran número de colonos han 

construido y continúan levantando sus casas, estos colonos además tienen 

o t r a s en sus parcelas de c u l t i v o . E s t a s casas son de t a p i a l e s (May una 

� � l a t a s a de adobes), de uno o dos p i s o s , con techos de pa j a o calaminas, 

�1 techado o l o s cambios con este m a t e r i a l siguen a l a s cosechas de café, 

se ven aparecer nuevas casas con este t i p o de techo; l a gran mayoría t i e -

nen ventanas amplias, siguiendo c i e r t o s patrones que se observan en e l a l 

ti p l a n o ; cada una de e l l a s cuenta con 3 ó 4 habitaciones, con l o s usos s i 

guientess una cocina pequeña y bastante oscura, una pieza destinada a ser 

l a t ienda, l o c u a l es una tendencia general, una pieza que s i r v e de dormí 

t o r i o para toda l a f a m i l i a y una despensa, además un p a t i o , donde por l o 

general hay algunos f r u t a l e s ; l a s casas que tienen techos de calaminas 

han sido estucadas con t i e r r a s de colores que l e s dan una buena aparien-

c i a ; en un recuento de casas que se hizo en Octubre de I960, se encontra-

ron 114 casas de dos pisos y 160 de una s o l a p l a n t a con techos de p a j a y 

112 casas de dos pisos y 23 de una s o l a p l a n t a con techos de calaminas.fís 

te poblado que cuenta con más de bOO habitantes no cuenta con s e r v i c i o de 

agua potable y desagüe y alumbrado eléctrico, l a s aggas s u c i a s son a r r o j a 

das a l patio o a l a s c a l l e s ; en muchas de éstas se notan grandes montones 

de t i e r r a y piedras y en otr a s plantas de café o naranjos, van limpiándo-

se a medida que se construyen nuevas v i v i e n d a s . 

Yanahuaya, e l poblado más antiguo del v a l l e , es muy pequeño compara 

do con e l a n t e r i o r , como característica de este pueblo es que l a mayoría 

de sus habitantes son quechuas, son parte de aquellos que ingresaron a l a 

zona durante l a f i e b r e del caucho y de l a quina; constituía e l paso o b l i -
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gado de l o s caucheros y c a s c a r i l l e r o s que se internaban en busca de esos 

vegetales y algunas de l a s grandes compañía que explotaron e l v a l l e t u v i e 

ron allí sus almacenes; añora cuenta con una p l a c i t a , una c a p i l l a , dos es 

cuelas, un puesto de l a guardia c i v i l y unas cuantas tiendas de comercio; 

casas que hay en él son más pobree, existiendo únicamente una casa con te 

cho de calaminas. Se encuentra situado en una pequeña emplanada que dejan 

unos cerros en su conclusión, s i n p o s i b i l i d a d e s de ser ampliado a causa 

de que todos l o s terrenos donde se podría c o n s t r u i r están ya ocupadas, 

e x i s t e e l propósito de t r a s l a d a r l o a un luga r más apropiado. 

Yanamayo, está en r e c i e n t e formación, desde 1959 cuenta con un p l a ­

no regulador más moderno que e l de San Juan; algunos colonos del sector y 

de otros han empezado a c o n s t r u i r sus viviendas; en e l plano han conside­

rado una s e r i e de l o t e s para e l funcionamiento de algunos s e r v i c i o s y como 

pla z a de armas, mercado, i g l e s i a , escuela, posta médica, puesto de l a 

guardia c i v i l y otros, óu situación es envidiable por e s t a r situado en 

una emplanada bastante amplia y s i n mucha pendiente. 

P i l c o , es un poblado que ha sido fundado en 19b0; i g u a l que en e l an 

t e r i o r algunos colonos han i n i c i a d o l a construcción de sus casas, e i g u a l 

mente han separado algunos l o t e s para e l funcionamiento de l o s s e r v i c i o s 

que anotamos. Su ubicación no es muy p r o p i c i a por e s t a r en un l u g a r de 

bastante pendiente; se encuentra en l a s partes a l t a s de entrada a l v a l l e . 

3. Vestido 

En este aspecto, se notan algunos cambios como resultado de l a s e x i 

gencias del medio ambiente y de l a s nuevas condiciones económicas de l o s 

colonos, pero siguiendo algunas de l a s normas t r a d i c i o n a l e s , iin l a s muje­

r e s , s i bien no han abandonado totalmente sus vestimentas s e c u l a r e s , se 

nota una tendencia h a c i a e l aligeramiento de l a s prendas que usaban, por 

ejemplo una o dos p o l l e r a s de l a n a , mientras que e l a l t i p l a n o usan un ma­

yor número, sobre l a s que tienen una permanencia más o menos l a r g a en e l 

v a l l e han cambiado esas p o l l e r a s par l a de tocuyo. En l o s hombres y en 

l o s niños, se observa un cambio más r a d i c a l a l haber cambiado sus t r a d i ­

c i o n a l e s v estidos de l a n a por l a s de algodón de manufactura f a b r i l , es 

raro encontrar niños que no v i s t a n l o s ya clásicos vestidos de d r i l de 
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color beige, "texoro", que en cierto modo es una imposición de l a s escue-

l a s , pero por e l mayor ingreso económico de sus padres es posible este 

cambio; los hombres visten de d r i l o de otras t e l a s semejantes de color 

oscuro; l a camisa de tocuyo tiene plena vigencia en e l medio; l o s hombres 

y los niños calzan l a s clásicas "ojotas" compradas en l a s f e r i a s altiplá-

nicas o en l a s dominicales de l a zona, pero hay una tuerte tendencia ha-

c i a e l uso de los calzados de cuero, a l menos durante ios días festivos 

o cuando salen para sus pueblos su uso es más frecuente, es posible que 

sea un índice de capacidad económica y fuente ae prestigio; l a s mujeres 

en su mayoría andan descalzas, pero en ocasiones, especialmente en los 

días domingos algunas usan zapatos de cuero o sandalias de jebe; e l pon-

cho tan difundido y de uso cotidiano en e l altiplano, es usado en raras 

ocasiones, pero nunca se desprenden de él, lo usan en sus v i a j e s como co-

bertor para pasar l a s noches, s i bien es apenas un cambio t r a n s i t o r i o poj 

l a exigencia del clima, en e l fondo es una indicación de los cambios que 

se presienten, los jóvenes ya no lo aceptan; l a s bufandas tienden a su 

extinsión o a l menos su uso está limitado por l a s mismas exigencias c l i -

máticas que obligan a l aligeramiento de l a s prendas. De una manera gene-

r a l , paulatinamente van cambiando sus vestimentas, especialmente son no-

torios en los colonos establecidos en forma más permanente y por lo tant< 

no requieren de l a s ropas gruesas de lana para pasar algunas largas tem-

poradas en sus l a r e s de origen; se tiende abandonar esos vestidos para 

trocarlos por l o s de algodón, lo cual tiene su explicación en e l tipo de 

economía dentro del cual se desenvuelven y l a no existencia de l a ganade 

r i a ; a diferencia de lo ocurre en e l altiplano, n i hombres n i mujeres se 

dedican a l a confección de l a s telas y de sus vestidos, l a s t e l a s confec 

cionadas dentro de los marcos de l a economía f a m i l i a r han desaparecido p 

r a ser reemplazados por l a s t e l a s que se adquieren en e l comercio, están 

pasando de una economía f a m i l i a r hacia una mercantiiista que está acorde 

con e l desarrollo del cultivo del café que está dirigido a l cambio. 

S i en l a vida cotidiana se observan esos cambios, l a s normas t r a d i 

cionales altiplánicas se patentizan en l o s días festivos y en l a s f e r i a s 

dominicales; cuando concurren a éstas, por ejemplo, l a s mujeres usan un 

mayor número de polleras de lana, pero casi siempre sobre e l l a s l l e v a n u 

pollera de algodón de vistosos colores y en e l i n t e r i o r fustanes de tocu 

blanco, además corpinos de algodón, sombreros de paño y algunas calzados 
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de cuero, casi a l a usanza de l a s cnoias, por lo que hacemos xa conjetu-

r a de que se orientan, hacia l a cholización; estos vestidos son comprados 

en e l altiplano. Sandia o San Juan, pero algunas usan l a s confeccionadas 

por encargo por los artesanos que tienen su centro de actividades en este 

último pueblo o que llegan en l a época de l a s cosechas. Los mestizos con-

tinúan usando sus ropas habituales, no se observan mayores cambios que 

los requeridos por l a s exigencias climáticas; por lo general andan en man 

gas de camisa, botines y pan t a l o ¿5 de d r i l de color beige o azul, esta ma-

nera de v e s t i r es seguido cada vez con mayor frecuencia por los colonos 

indígenas y cholos; l a s mujeres mestizas, igualmente visten sus prendas 

habituales, s i n mayores camoios que los que se notan en su aligeramiento. 

4. Conservación de l a salud y e l Programa Puno-Xambopata 

En l a conservación de l a salud, o mejor en e l estado general de lo s 

colonos, juegan un papel de relevancia los factores climáticos adversos, 

bajas a l t i t u d e s , calor y humedad, y l a carencia de servicios médicos ade-

cuados, aún cuando este aspecto ha sido superado ampliamente por e l Ser-

v i c i o Médico que mantiene e l Programa Puno-Tambopata, desde f i n a l e s de Ju 

l i o de 1958. 

La situación s a n i t a r i a antes de l a llegada de este equipo, médico y 

sanitario, que constituyó todo un acontecimiento histórico para e l v a l l e 

era l a siguiente. Todos los colonos carecían de toaa atención médica, e l 

único médico que había en l a zona era e l de Sandia, quién había visitado 

e l v a l l e en una ocasión; esta f a l t a de au x i l i o médico era llenada por los 

llamados sanita r i o s , que en número de b aplicaban inyecciones de acuerdo 

a sus escasos conocimientos y practicaban curaciones de heridas o de otro 

tipo, tenían algunos conocimientos sobre l a sintomatología de l a s enferme-

dades y uso de medicamentos de l a farmacopea moderna, como antibióticos, 

su l f a s , antileishmíanicos y antianémicos, cobrando por sus se r v i c i o s su-

mas elevadas de dinero, uáí por una inyección de suero glucosado 10 soles, 

5 inyecciones de estreptomicina de 5 gramos de 60 a 65 soles, incluyendo 

los respectivos específicos; éstos eran llevados por los mismos sanitarios 

o l o s pacientes los adquirían en alguna de l a s tienaas de San Juan a pre-

cios más altos que en Sandia, J u i i a c a o Puno; buen número de los colonos 

habían sido tratados por los s a n i t a r i o s , con resultados dudosos y en otros 
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s i n resultado alguno, como en e l caso de los tenían heridas infectadas 

por un largo periodo de tiempo, hasta dos anos de infección, l a s cuales 

en muchos casos l a s identificaban como "espundia" (leishmaniasis); de 

estos 6 sanitar i o s , 5 eran indígenas y los restantes mestizos; l o s mis-

nos, en numero de 4 residían en e l v a l l e y 2 acudían con harta frecuen-

c i a con e l objeto de curar enfermos y efectuar compras de café; sus ser-

v i c i o s en l a mayoría de los casos cobraban en dinero, pero en ocasiones 

aceptaban calé que e l l o s mismos traslaban a Sandia o lo vendían en San 

Juan. 

Para e l advenimiento de los nuevos niños existían l a s llamadas 

ayudadoras, oujeres y hombres que conocen de l a s prácticas p a r t e r i l e s , 

igual que en l a a l t i p l a n i c i e , pero en realidad pueden ser cualquiera de 

los miembros familiares o alguna mujer que ya na tenido esas experien-

cias; pero, e l uso de estas ayuaadadoras se han intensificado debido a 

que f a l t a n l a s mujeres en l a f a m i l i a . Y en e l aspecto estadístico y l a 

reglamentación médica, l a municipalio.au no contaba con un médico para 

lo s exámenes prenupciales y extendiera l o s certificados de nacimiento o 

defunción, anotándose lo3 datos de acuerdo a los proporcionados por los 

interesados en esos actos o de acuerdo a lo que creyera conveniente e l 

datarlo de l a misma; y para l o s casos de a,utopsias se recurría a l "peri-

t a j e " de personas que no tenían ninguna capacidad para hacerlo. 

Paralelamente a l servicio prestado por ios sanitarios, los colonos 

contaban y cuentan con sus prácticas caseras tradcionales de curación, a 

base de elementos vegetales, animales y minerales, habiendo incorporado 

a su acervo algunas yerbas del v a l l e , como e l matico para l a cura de he-

rida s , l a yerba l u i s a pomo diurético, l a yerba santa para e l tratamiento 

de los granos y algunas otras, y entre los elementos vegetaj.es e l sebo 

de culebra para l o s dolores musculares y e l reumatismo, e l hígado de los 

fel i n o s para acrecentar e l valor; los mismos han sido catalogados siguien 

do l a momenclatura tradicional en cálidas, frescas y templadas. jOe otro 

lado no cuentan con mucha frecuencia con sus curanderos seculares, y a t i -

r i s , páceos y laylcas, los cuales a l parecer nan quedado en e l altiplano, 

quizás debido a que estos curanderos en su mayor parte son ancianos y és-

tos no han penetrado en e l v a l l e , porque no dominan l a s enfermedades de 

estas zonas calientes o como resultado de un proceso de rápida acultura-

ción que está llevando a l o s colonos a u t i l i z a r los medicaaentos de l a 

http://municipalio.au
http://vegetaj.es
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farmacopea moderna y a l o s médicos, en p r i n c i p i o l o s s a n i t a r i o s ; a i n em-

bargo e x i s t e n algunos curanderos, pero no tienen l a fama y l a e f i c a c i a 

s u f i e n t e s por l o que l o s ocupan en r a r a s ocasiones, por ejemplo ante e l 

fracaso del médico. 

Ante l a situación que acabamos de d e s c r i b i r , l a llegada del médico 

y e l s a n i t a r i o del Programa Puno-Tambopata causó una profunda conmoción 

en todos l o s pobladores, especialmente en l o s que vivían en 3an Juan, 

siendo e l l o s l o s primeros en enterarse de l a ¿legada de ese equipo; ese 

impacto era e l resultado de una necesidad largamente se n t i d a y a l d e c i r 

de muchos "hasta ese momento habían estado olvidados por e l gobierno" , 

er a l a esperanza de a l i v i o y cura de sus dolencias, s i n l o s enormes gas-

tos que tenían que hacer a l acudir a l o s s a n i t a r i o s ; para muchos, espe-

cialmente para l a s autoridades l o c a l e s , l a l l e g a d a de dichos profesiona-

l e s e r a . e l resultado de l a s gestiones r e a l i z a d a s por un diputado que ha-

bía v i s i t a d o e l v a l l e por aquel entonces y para otros era e l equipo en-

viado por e l M i n i s t e r i o de ¿alud Pública para hacerse cargo del Botiquín 

Popular que se había creado por esos meses; s i n embargo, para unos poco3 

era e l resultado de l o s estudios y recomendaciones de l o s expertos de l a 

Acción Andina que habían estado en l a zona en Junio de 195Y, además es-

t a s personas tenían algunas informaciones de l o s t r a b a j o s que e l Progra-

ma Puno-Tambopata estaba reaj-izando en e l a l t i p l a n o ; en general, l a l l e -

gada de dichos trabajadores causó una profunda impresión en todos l o s co 

lonos, l a s n o t i c i a s se extendían como reguero de pólvora, desde l a l l e g a 

da del equipo empezaron a acudir para s o l i c i t a r l o s s e r v i c i o s del médico 

para e l l o s mismos o para sus enfermos, l o s pacientes fueron atendidos en 

e l alojamiento p r o v i s i o n a l que se había conseguido y un poco más tarde 

en un pequeño consultorio acondicionado en forma p r e c a r i a . 

Para tener una i d e a de esa a f l u e n c i a , podemos i n d i c a r que en l o s 

primeros 30 días de l a l l e g a d a de dicho s e r v i c i o fueron atendidos 332 en-

fermos: 2bl hombres y 51 mujeres, especialmente en l o s días sábados y do-

mingos era, y es, a l t a l a a f l u e n c i a de éstos, coincide con l a concurren-

c i a de l a s gentes a San Juan para proveerse de alimentos o vender su ca-

fé; de manera que l a mayoría de l o s enfermos son ambulatorios y en más de 

l o s casos acuden una s o l a vez, pero a l lado de éstos un reg u l a r número a¬

cude diariamente a t r a t a r s e de sus he r i d a s , l e s i o n e s tuberculosas o proce 
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sos anémicos, con l o s que se e l e v a enormemente «1 número .'de atenciones 

d i a r i a s , en otros casos es e l uiédico o e l s a n i t a r i o que van a l a s casas 

de l o s pacientes. De l o s ambulatorios, más o menos e l 60% son hombres, 

l o cual se e x p l i c a por e l hecho de que en e l caso de que l o s colonos es­

tán con sus mujeres, éstas se quedan en l a casa a l cuidado ae l a misma o 

de l o s h i j o s , mientras que l o s hombres van a oan Juan por l o s propósitos 

indicados, a l mismo tiempo que entre l o s ambulatorios se encuentra gran 

parte de l a población f l o t a n t e que c a s i en su t o t a l i d a d e 3 del sexo mas­

culin o ; de otro lado, l a s madres no traen a sus h i j o s a l s e r v i c i o médico 

sino cuando se encuentran en estado grave, l o cual se debe a l parecer a 

l a poca preocupación que muestran por e l l o s , l a s d i s t a n c i a s enormes des­

de l o s lugares donde residen hasta San Juan o l a s mujeres tien e n poca mo 

v i l i d a d por l a s razones señalas, a l a vez que éstas son más r e t i c e n t e s a 

l o s cambios; igualmente, se observa que l a s emoarazadas no acuuen a con­

t r o l a r s e o l a s p a r t u r i e n t a s o sus maridos no llaman a l médico, salvo en 

e l caso de un parto largo y difícil, hechos que se deben sobre todo a l a 

f a l t a de una educación s a n i t a r i a y e l puaor que sienten l a s mujeres ante 

l a presencia de l o s extraaos, en este caso e l médico se desenvLéLve en 

un plano muy impersonal respecto a sus pacientes (39). 

La a l t a a f l u e n c i a d i a r i a de enfermos, i m p o s i b i l i t a n e l d e s a r r o l l o 

de adecuadas campanas de salud pública y saneamiento ambiental, y en e l 

caso de l o s sectores alejados a San Juan, l a misma lejanía y l a c a r e n c i a 

de l o s medios necesarios de movilización, l a s acémilas, a l a que se agre 

gan e l presupuesto exiguo para l a compra de l o s medicamentos necesarios 

y en l a s cantidades requeridas y l a d i f i c u l t a d de conseguirlos, e l B o t i ­

quín Popular que funciona en oan Juan desde que sería e l llamado a 

te n e r l o s en forma permanente carece de e l l o s , circunscribiéndose sus dos 

empleados en más de l o s casos a l expendio de jar a b e s , a c e i t e s , parches y 

algunos otros medicamentos que pertenecen a l a h i s t o r i a de l a farmacopea; 

igualmente, l a s v i s i t a s d o m i c i l i a r i a s , e l c o n t r o l de escolares de l a s d i ­

versas escuelas y e l tratamiento de l a s enfermedades c a r e n c i a l e s , se ven 

constreñidos por l a s mismas razones, además que i n f l u y e l a dispersión de 

l o s grupos domésticos y l a s d e f i c i e n t e s vías de comunicación. Jintre l o s 

problemas que enfrentaría una campaña de salud pública y saneamiento am­

b i e n t a l se encuentran l a ausencia de sistemas de desagües en l o s poblados, 

especialmente en 3an Juan, l a impotabilidad de l a s aguas y l a e x i s t e n c i a 
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de innumerables i n s e c t o s y roedores que a no dudarlo son portadores, o 

en potencia, de enfermedades; l a Campana de Erradicación de l a Malaria 

en 1959» roceó l a zona con aldrín en v i s t a de l o s i n s e c t o s transmisores 

que en s i constituyen un pel i g r o l a t e n t e . 

La municipalidad, ante l a l l e g a d a del equipo médico cambió l a s nor 

mas que tenía es t a b l e c i d a s . Be acuerdo con e l médico, empezó a e x i g i r 

l o s r e s p e c t i v o s c e r t i f i c a d o s médicos para contraer matrimonio, i n s c r i p -

ción de p a r t i d a s de nacimiento y defunción, estas exigencias no han cau-

sado ningún problema entre l a s gentes, i o s han aceptado como cosas "nor-

males"; además, posteriormente se inauguró una campana de c o n t r o l de pa-

naderías y fondas, en un primer momento opusieron alguna r e s i s t e n c i a sus 

conductores, pero luego aceptaron c a s i completamente, con l o que se ha 

mejorado l a higiene de l o s mismos que hasta ese momento se habían desen-

vuelto en condiciones deplorables. 

Loe s a n i t a r i o s , indudablemente, favorecidos por l a s nuevas enferme-

dades que encuentran l o s colonos y l a ausencia de sus curanderos t r a d i -

c i o n a l e s , han jugado un papel importante en e l cambio de a c t i t u d de l o s 

mismos ante e l médico y l o s medicamentos modernos. Entre l o s rasgos de 

este cambio de a c t i t u d está disposición a pagar por sus medicamentos o 

a comprarlos en l a s tiendas de üan Juan o f u e r a de e l l a y l a d i s p o s i -

ción a seguir l a s indicaciones del médico, l o s tuberculosos y l o s i e i s h -

míanicos siguen un tratamiento bastante regular , unas veces comprando 

sus remedios y en otros recibiendo del Programa en forma g r a t u i t a ; este 

cambio, en parte ae e x p l i c a porque l o s que costean sus tratamientos pa-

gan muy poco por sus medicamentos, mientras que a l o s s a n i t a r i o s tenían 

que pagarles sumas muy elevadas, como en e l caso de l a s inyecciones; en 

este aspecto l o s enfermos muestran p r e f e r e n c i a por e l l a s , que conside-

ran que tienen efectos más seguros que cualquier otro t i p o de tratamien-

t o , quizás e s t a c r e e n c i a l e s fué inculcada por i o s mismos s a n i t a r i o s en 

su afán de obtener mayores b e n e f i c i o s , a pesar de esa p r e f e r e n c i a están 

dispuestos a seguir cualquier tratamiento que i n d i c a e l médico» En cuan-

to a l a higiene de l a s ropas y del cuerpo, se nota una mayor constancia 

en e l lavado de sus prendas y de e l l o s mismos, es e l resultado de l a s im 

posiciones ambientales, e l clima caluroso permite que l o s hombres tomen 

(39) Martínez A, Héctor. Enfermedad y medicina en e l área de i n f l u e n c i a 

d e l P r o y e c t o - P i l l a p i de l a Acción Andina. La Paz, B o l i v i a , 195§ (Mi 

n i o g r a f i a d o ) . 
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baños más continuos, a l mismo tiempo que es favorecida por l a s abundan-
tes corrientes de agua; l o s colonos que están sólos hacen el l o s mismos 
l a higiene de sus ropas a l terminar o a l i n i c i a r l a s faenas agrícolas 
diar i a s a causa de que como no están establecidos en xorma permanente 
tienen solamente una o dos mudas, es frecuente encontrarlos en los ríos 
y riachuelos lavando sus ropas, labor que en e l altiplano está a cargo 
exclusivamente de l a s mujeres; se nota e l uso más continúo del jabón. 

Cuadro N° 19. Enfermedades registradas en 2553 pa 
cientes atendidos en clínica o domicilio (195b-60j 

Año; 195d (x) 1959 I960 (xx)Total 

1,Heridas y contusiones 165 179 165 509 
2.Enfermedades respirat. M 230 159 477 
3.Dolores musculares 92 123 79 294 
4.Diarreas y parasitosis 43 55 70 16b 
5.Cólicos i n t e s t i n a l e s 32 44 3ti 114 
o.Anemia 5b 33 23 114 
7.Faringitis y amigdalit. 29 44 15 M 
tiaTuberculosis ti 3b 26 70 
9.Odontalgia 17 27 lo 

10,Conjuntivitis 25 19 16 60 
11.Hepatitis y dispepsia 17 10 5 32 
12.Luxaciones y fracturas 11 13 6 30 
13.Cefalea 3 ia ti 27 
14. Grlomérulo nef . y p i e l i t i s 5 i 26 22 
15. L e i shmani a s i s 13 6 3 ..22 
16.Bocio 14 4 4 22 
17.Forunculosis y acné juv . 9 4 5 18 
Ib.Reumatismo 0 a 2 16 
19.Hipertensión a r t e r i a l 10 2 2 14 
20.Epilepsia 5 6 4 13 
21.3nXermed.de! puerperio 7 7 5 19 
22.No identificadas 25 8 5 3ti 
23.Otras 10b 119 72 299 

Total 767 994 744 2525 

(x) Entre J u l i o y Diciembre, 
(xx) Entre ]¿nero y Octubre. 

Las enfermedades más frecuentes, de acuerdo a los registros del j e r 

v i c i o Médico en mención, como puede notarse en e l Cuadro N° 19, son l a s 

siguientes, y de l a s cuales únicamente haremos un comentario de algunas: 

a) Las heridas y contusiones, en l a s que se incluyen l a s picaduras de i n -

sectos infectadas y algunos casos ae dermatitis y piodermitis, ocupa e l 

primer lugar entre l a s dolencias del v a l l e , se explica por los largos y 

http://3nXermed.de
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constantes v i a j e s que realizan los colonos, los malos hábitos ¿e higiene, 

l a existencia de innumerables insectos y e l desconocimientos de prácticas 

de primeros a u x i l i o s ; b) Las enfermedades de l a s vías respiratorias (rea 

Tríos, bronquitis y neumonía), en l a s que debemos i n c l u i r los casos de 

f a r i n t i g i t i s y amigdalitis, a l parecer, igual que en l a a l t i p l a n i c i e , s i -

guen ocupando e l primer lugar, que en parte se explica por l a s condicio-

nes climatéricas adversas, l o s v i a j e s y e l escaso abrigo para pasas l a s 

noches; c) Los dolores musculares, y l a s alecciones hepáticas y renales, 

son dolencias propias de los "guepiris" y los comerciantes ambulantes, 

como resultado seguramente de l a s largas caminatas y l a deficiente alimen 

tación; consultan de sus dolencias cuando se sienten en conaiciones de no 

poder trabajar, para e l l o s e l estado perfecto de salud es hasta e l momen-

to en que se sienten imposibilitados de seguir laborando; d) Las dia-

rreas, como consecuencia de l a paraíitosis, y éstas, son dolencias pro-

pias del v a l l e , causan una gran mortalidad en l a población i n f a n t i l ; en 

una encuesta realizada en los v a l l e s de Pucaramayo y Valle Grande, de con 

diciones siniilares a i del Tambopata, se determinó una incidencia de 91.03^ 

de parasitismo i n t e s t i n a l a helmintos, en 290 casos que se examinaron, y 

en e l caso del Necator americano agravado por e l no uso de calzados (40); 

e) La anemia t r o p i c a l , conocida por los colonos con e l nombre de "chiqui-

macho", constituye un peligro inminente especialmente para l o s niños; sus 

síntomas más característicos son somnolencia, pérdida de apetito y deseos 

de comer t i e r r a y cenizas; consideran que con una estancia en l a altipam-

pa pueden curarse, siendo ésta una de l a s causas del nomadismo de l o s co-

lonizadores; f) La tuberculosis , que a l parecer han adquirido en sus 

pueblos de origen, aquí agravados por l a s condiciones climáticas y l a de-

fi c i e n t e alimentación; acusa una inciaencia de 2.7/é en los casos examina-

dos, es posible que l a incidencia sea mayor; g) La leishmaniasis o uta, 

identificada por los colonos con e l nombre de "espundia", ataca a un re-

gular número de colonos, aún cuando no se ha determinado claramente s i 

lo adquirieron en v a l l e o en l a s yungas oolivianas, l a mayoría de estos 

enfermos han estado allá; antes de l a llegada del equipo médicon eran 

tratados por lo s sanitarios con tártaro emético que a l parecer e l t r a t a -

miento que aplicaba e l médico polaco Máxime Kuczynski en e l tiempo que 

(40) 3 a n t i l l a n a ( Bíraín. Encuesta de helmintos i n t e s t i n a l e s en l a provin-
c i a de Sandia. En: Revista de Medicina Experimental, Vol X, pp 155¬
166. Lima, 1956, 
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estuvo en e l v a l l e ; en muchos casos l o s s a n i t a r i o s trataban como s i f u e r a 

e s t a enfermedad l a s heridas largamente inf e c t a d a s ; h) S I bocio, es una 

enfermedad propia del v a l l e , l o sufren una mayor cantidad que e l ^ S f a r e -

ce en l o s casos examinados, especialmente es a l t a l a i n c i d e n c i a en l o s 

niños, como puede verse en nuestro Apéndice I I . Y por último, e l coquelu-

che se presentas periódicamente en forma epidémxca causando un r e g u l a r 

cantidad de muertes en l a piblación i n f a n t i l , y en e l presente ano se pre 

sentó l a e s c a r l a t i n a ; e l paludismo, que en este momento no hay en l a zona, 

es un pel i g r o l a t e n t e por l a e x i s t e n c i a del anóteles, en 194o hubo una 

epidemia que diezmó a gran parte de l a población fué combatida por l o s 

s a n i t a r i o s enviados por e l S e r v i c i o de Salud de Puno; l a f i e b r e a m a r i l l a 

que es o t r a enfermedad en potencia, a l parecer en 1950 hubo una empidemia 

en e l que perecieron un r e g u l a r número de colonos; y, se dió un caso de 

sífilis.en un colono indígena y uno de goaorrea en una cnola que había es 

tado en l a costa. 

Finalmente, debemos mencionar l a instalación de un pequeño hospi-

t a l en oan Juan mediante l o s aportes de l o s colonos, l a municipalidad y 

e l Programa en mención, especialmente han colaborado i o s pobladores mes-

t i z o s ; cuenta con 4 camas que nan sido obsequiados por l o s colonos, i g u a l 

que otros enseres; funciona desde e l mes de J u l i o de 1959 en un l o c a l a l -

quilado por e l Programa Puno-Tambopata y está a cargo de su equipo médico, 
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La satisfacción de l a s necesidades secundarias: educación, lengua, 

recreación y religión, representan para l o s grupos colonizadores profun-

dos problemas de adaptación y para e l establecimiento de s e r v i c i o s , de-

bido a l a s condiciones e s p e c i a l e s d el medio donde pugnan por e s t a b l e c e r 

se; imprimiendo en más de l o s casos l a s tendencias de sus margos o r i g i -

n a les de c u l t u r a , en otros casos se aaaptan a l a s or i e n t a c i o n e s de l o s 

grupos doiainantes o entre éstos se están produciendo verdaderas tamiza-

ciones, que a l f i n a l generarán una c u l t u r a nueva. 

JU Educación 

E l estado de l a educación (Cuadro N° 2 0 ) , a n a l i z a d a a base de l a 

muestra que comprendió cinco s e c t o r e s r e p r e s e n t a t i v o s del v a l l e , es como 

sigue: a) 31 grueso de l a avanzada colonizadora de ambos sexos, está 

formada por analfabetos, l o c u a l no es sino un índice de l a situación e¬

ducativa altiplánica y de otros lugares de donde proceden xos colonos; en 

estos analfabetos se nota e i deseo de que sus h i j o s concurran a l a s escue 

l a s , dicen: "Nosotros somos ignorantes, pero nuestros h i j o s no l o serán, 

irán a l a s e s c u e l a s " , es un anhelo que podrán c o n c r e t i z a r l o , dada l a s i -

tuación de progreso por e l que a t r a v i e s a n y su contribución con mano de 

obra, dinero y especie s para l a construcción de escuelas; b) Los que de-

c l a r a n haber cursado e l primer grando de instrucción prim a r i a superan 

considerablmente a l o s analfabetos, pero podemos suponer que entre e l l o s 

han muchísimos analfabetos f u n c i o n a l e s , debido a que para e l l o s e l saber 

l e e r , e s c r i b i r y contar no tenían u t i l i d a d alguna dentro de su economía 

s u b s i s t e n c i a r i a , mientras que ahora prestan enormes u t i l i d a d e s para po-

der comerciar adecuadamente; c) Los colonos que t i e n e n instrucción p r i -

maria completa, apenas se acercan a l 10% de l a población t o t a l ; están en 

una mejor posición s o c i a l , pueden ocupar l o s cargos políticos y adaminis-

t r a t i v o s , mientras que l o s otros están relegados a un plano i n f e r i o r ; d) 

Los que poseen instrucción media completa o incompleta, escasamente se 

acercan a l 10 del t o t a l de l o s colonos y entre e l l o s están principaimen-



Cuadro N- 20» P o b l a c i ó n censada a p a r t i r de l o s 
6 a ñ o s , con o s i n i n s t r u c c i ó n , for s ec to res 

Edad ^ S G c t 0 r e s 
y , i 

Sexo San Juan d e l Oro Pablobamba Yanahuaya Moyohuasi P u t i n a Punco 
l 

T o t a 1 

P I PC IM S I P I PC m S I P I PC IM S I P I PC IM S I B I PC IM S I P I PC IM S I 

6-9 M 24 _ m 20 6 _ i i 6 4 i é 5 
_ 

4 37 m m 44 
F 4 -

-
14 3 - - 13 4 - - o 

p 
1 - - 6 - — — 1 12 — — 36 

10-14 � 26 — 1 3 20 — — - 2 9 � _ 1 $ 1 ~ 4 3 — — 2 63 _ 1 14 
f 19 - - 9 5 - - 9 2 - - — 2 - - 7 1 - - 1 29 — — 26 

15-19 M 41 8 1 7 45 3 _ 3 7 1 ém 3 6 _ _ 2 6 mmt _ 3 105 12 1 18 
F 16 - - 26 19 1 - 8 2 — - 1 1 - - 4 1 1 - 8 32 2 - 47 

20-24 M 48 11 _ 7 42 6 — 2 5 1 2 2 o o _ _ 1 9 _ _ 2 112 18 2 14 
F 8 - — 22 9 - - 16 4 1 - 3 1 - — 5 1 1 - 8 23 2 - 54 

25-29 M n 11 1 5 42 6 2 7 7 4 _ 2 5 mm. 6 Q _ _ 1 100 21 3 21 
F 6 3 í 21 8 -

-
17 2 1 1 3 1 -

-
7 2 - — 2 19 4 a 50 

30-34 � 17 6 1 8 11 6 1 1 8 am. _ 2 6 _ _ 4 4 _ _ 46 12 2 14 30-34 
F 2 2 - 11 5 1 - 3 - — — 7 — — — 5 1 — - 4 o 

o 
3 - 30 

35-39 M 15 2 3 3 19 3 — 5 3 1 3 4 _ mm 3 3 1 _ _ 44 7 3 14 
F 2 — - 12 - -

-
4 3 - - 2 — i — 3 1 — 

-
2 6 1 - 23 

40-44 � o 

O 2 — 13 8 — — 5 5 _ ém 2 1 .» 1 1 4 _ _ _ 26 2 1 21 
* F 2 - — 7 — - - 7 

-
" - o 

£-

- — - - - — — 1 2 -
-

17 

45-49 M 6 — ~ 5 12 1 — 7 _ _ — 4 2 _ _ 2 1 1 — _ 21 2 mm 1S 
F — ~ - 8 - - — 5 - - - - — — — 1 — - - o c - -

-
16 

50-54 M 7

, — ~ 7 6 _ — 2 _ _ _ 5 _ _ _ M 1 _ tm 1 10 — — 15 
F 1 — - 5 - - — 3 — - -

- -
— - 1 

-
— — - 1 — - o _/ 

55-59 M 
F 

� 

7 — - 7 
6 

1 - - 5 
1 
- - - 1 

1 
1 - - 2 - - - - o 

j 
— - 15 

c 
60-+ 

M 
F 

� 3 «a» mm. 9 m*m � . _ 5 1 _ i 1 1 _ _ 5 . . i i 2 5 — 
__ 22 

F — - - 10 - — - s - — — 3 m — m 4 mm ÉÉ k * 1 _ m la 97 
¿i? 

5 236 40 8 94 212 25 3 54 51 7 O 
c 30 40 — . 1 37 37 2 ^ 15 576 74 13 240 

i 60 5 1 151 49 2 — 91 17 2 1 24 6 1 _ 43 7 o 
£_ 

_ 30 139 12 2 339 
Abrvs . P I , p r i m a r i a fncp ; PC ,prim.comp; m,ti i s t media ,comp o incomp; sr; s i n i n s t r c . 
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t e l o s empleados, maestros y guardias c i v i l e s , y unos pocos h i j o s de i n -

dígenas que estudian en l a actualidad; no habiéndose encontrado ningún 

colono que posea instrucción técnica o superior; y e) 31 mayor número 

de analfabetos se encuentran entre l a s mujeres, l o mismo que es menor e l 

número de éstas que tienen instrucción primaria completa; se sigue pen-

sando que l a instrucción es inútil para l a s mujeres, l o cual en parte 

e x p l i c a e l hecho de que sean pocos l o s paures que envían a sus h i j a s & 

l a s escuelas. 

B l número ae escuelas y maestros e x i s t e n t e s en e l v a l l e en I960, 

era como sigue. En San Juan del Oro, empezó en 1959 a funcionar e l ' T l a n 

Educativo de l a Zona de Colonización del V a l l e de Tambopata", especie de 

núcleo es c o l a r campesino, con l o que e l Centro E s c o l a r de Segundo Grado 

mixto que funcionaba hasta entonces pasó a ser l a Escuela Central y l a s 

o t r a s tomaron l a categoría de Seccionales, creándose a l mismo tiempo a l -

gunas escuelas de este t i p o ; e l Plan Educativo cuenta con un d i r e c t o r , 

un supervisor de a g r i c u l t u r a y un profesor ae artesanía» y manualiuades. 

La Escuela Centx-al cuenta con cuatro aocentes y sigue conservanao su ca-

rácter mixto. Las escuelas seccionales que aepenaen del Plan están ubica 

das en i o s sectores s i g u i e n t e s : Yanahuaya, en número de dos, Yanamayo, 

Yurajmayo, Pwrompata, P i l c o , S i c u n i , Pabiobamba, L a Aguada y San S a l v a -

dor, estas dos últimas creadas en I960) además en e l Challuma funciona 

una escuela a d v e n t i s t a de segundo grado mixta, f u e r a de l a escuela de 

i g u a l categoría que l a s a n t e r i o r e s . Las escuelas de primer grado de Ya-

nahuaya, cada una a cargo de una maestra; a s i s t e n un regular número de 

alumnos; ¿a escuela mixta de primer grado de Yanamayo, a cargo de un ma-

estr o ; cuenta con uno de l o s mejores l o c a l e s del v a l l e ; l a escuela Mixta 

de primer grado de Yurajamayo, a cargo de un docente; l a escuela mixta 

de primer grado de Pxrompata a cargo de un maestro, parece que aquí a l -

gunas madres se niegan a enviar a sus n i j a s en v i s t a de l a desconfianza 

que tienen por aquél; l a escuela mixta de Pixco, creaua en 1959, está a 

cargo de una maestra que recién se i n i c i a en l a s a c t i v i a a u e s aocentes; 

l a escuela mixta de Pabiobamba está a cargo ae un maestro, que i g u a l que 

en e l caso a n t e r i o r recién se i n i c i a en estos menesteres; l a s escuelas 

mixtas de primer grado de S i c u n i y Challuma, a cargo de un maestro l a p r i 

mera y l a segunda regentada por una maestra; l a s escuelas de San Salvador 

y l a Aguada, cada una una a cargo de un maestro; y l a escuela a d v e n t i s t a 
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de segundo grado de Challuma, cuenta con t r e s maestros, a s i s t e n un gran 

número de alumnos procedentes no solo de hogares de este c u l t o sino tam-

bién de i o s católicos, e s t a escuela cuenta con una sec c i o n a l situada en 

uno de l o s sectores íonde nay un regular número de f a m i l i a s que profesan 

este c u l t o . 

Los l o c a l e s donde funcionan estas escuelas han sitio levantadas con 

e l solo esfuerzo de l o s colonos, s i bien no l l e n a n tocas l a s necesidades 

y exigencias modernas, a l menos están bien construidas, siguiendo l a s 

nuevas técnicas que se han i^pueoto en l a construcción üe l a s v i v i e n d a s , 

algunos como l o s de lanamayo, Yanahuaya y ¿an Juan son realmente Dueños 

y cuentan con una reg u l a r cantidad de m o b i l i a r i o . En este aspecto e x i s t e 

un interés crec i e n t e por c o n s t r u i r escuelas, s i n pedir o t r a cosa que l a s 

doten de un maestro o s o l i c i t a n d o en algunos casos solamente l a n e c e s a r i a 

dirección técnica; del mismo modo, están dispuestos a mejorar sus l o c a l e s 

e s c o l a r e s , aún cuando están constreñidos por l a poca i n i c i a t i v a de l o s 

maestros que conducen esas escuelas, l o s maestros que han s o l i c i t a a o l a 

ayuda de l o s colonos con ese f i n han obtenido todo l o que fue menester; 

en este sentido se nota l a ausencia de líderes que pueden o r i e n t a r l o s , e n 

unos pocos casos l o s mismoa maestros conducen a l a s gentes de su se c t o r 

en este anhelo» Para l o s colonos l a s escuelas juegan un papel importante, 

no solo dentro de l a nueva economía en que se desenvuelven sino también 

en l o que se r e f i e r e a l a traslación y e l asentamiento de toóte SUB f a m i l i a 

r e s en e l v a l l e , l a e x i s t e n c i a de escuelas es uno de l o s f a c t o r e s que l o s 

impulsa a l l e v a r a su mujer y a sus h i j o s , de l o co n t r a r i o e l hombre mar-

cha sólo mientras que aquélla se queda a l cuidado de sus bienes y de sus 

h i j o s menores que concurren a l a s escuelas; s i tenemos en cuenta que l a 

f a m i l i a nuclear altiplánica es bastante unida, e s t a separación s i g n i f i c a 

un desajuste f a m i l i a r , y de otro lado hace que l a migración gao canal de 

l a liberación de l a presión económica y demográfica funcione mal o i n a -

decuadamente. Con e l f i n de l l e n a r esa necesidad que constituye l a e x i s -

t e n c i a de escuelas, en aquellos sectores donde han llegado a una i n c i p i -

ente organización han formado comités para su construcción o en otros ca-

casos estas a c t i v i d a d e s están d i r i g i d a s por l o s tenientes gobernadores , 

que juegan un gran papel en l a comunidad; estos comités organizan e l t r a -

bajo, buscan e l luga r donde c o n s t r u i r l o s l o c a l e s y l a s cuotas de dinero 

o ayudas necesarias y gestionan l a dotación de un maestro por parte del 

Sat ado. 
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En l a conducción de l a s mismas, se nota una verdadera f a l t a de bue 

nos maestros, l a mayoría de e l l o s son improvisados que recién se i n i c i a n 

en estas labores! (hajt únicamente dos normalistas en todo e l v a l l e ) , algu-

nos son incapaces hasta para l l e n a r l o s partes e informes mensuales; son 

maestros que en su mayoría no han rebazado l a s cuatro paredes que sepa-

ran l a escuela de l a comunidad, no l l e v a n su verdadera iunción dentro de 

l a llamada escuela nueva por l a que se o r i e n t a l a educación peruana; v i -

ven encerrados en s i mismos y s i n t r a t a r de ampliar su campo de acción, 

cl a r o que en e3to i n f l u y e l a r e l a t i v a i n e s t a b i l i d a d de l o s colonos, l a 

dispersión de l a s viviendas y l a s grandes d i s t a n c i a s que separan a l a a 

escuela de l o s hogares. De otro lado, para este estado de cosas iní'iuye 

poderosamente l a f a l t a de c o n t r o l y dirección de l a s autoridades educa-

t i v a s , en este cado l a Inspección de Educación que tien e su sede en dan-

d i a, lo. cual t i e n e su implicación para que muchos maestros descuiden com 

pletamente sus escuelas y en otros casos da lugar para que se cometan 

actos que están reñidos con l a moral que deben guardar l o s maestros. Cin-

t r e éstos se han presentado algunas anormalidades, como es e l caso del 

maestro que ocupó l a Alcaldía de oan Juan del Oro, dejándolo c a s i s i n fon 

dos, l o s colonos entabláronle un j u i c i o por apropiación ilícita de i o n -

dos, pero él supo capear
1

 e l temporal merced a sus vinculaciones párente-

r a l e s con aigunas de l a s autoridades de l a p r o v i n c i a y a l parecer a l apo 

yo de algunos jueces de Puno, dicho desfalco no ¡fué posible probar con 

toda p l e n i t u d , pero de todos es conocido l a volatilización de más de 10 

m i l soles de l o s fondos municipales; otro caso se r e f i e r e a l a seducción 

de una alumna por e l d i r e c t o r del ot r o r a centro e s c o l a r , este necho no 

rué denunciado en v i s t a de que l a muchacna era n i j a de un notable y se 

temió e l escándalo. 

La situación de l o s maestros, en general es l a sigui e n t e . Los s u e l -

dos que perciben son i g u a l e s a l o s de cualquier punto del país, a d i f e r e n 

c i a de que aquí l a v i d a es más ca r a , por l o que algunos se dedican a otro 

quehaceres, paralelamente a l a enseñanza algunos tien e n c u l t i v o s y otros 

se dedican a l comercio de calé; viven apartados del mundo e x t e r i o r , care-

cen de n o t i c i a s , l i b r o s , r e v i s t a s y otras cosas que pueden p e r m i t i r l e s me 

j o r a r sus conocimientos o a l menos conservarlos, este hecho i n f l u y e para 

que algunos de l o s colonos envíen a sus h i j o s a l a s escuelas del a l t i p l a -

no, donde a pesar de todas l a s d e f i c i e n c i a s l a instrucción es mejor> l o s 
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más no tie n e n l a capacidad n e c e s a r i a , están habituados p m seguir s e n c i -

llamente l o s programas del M i n i s t e r i o , no están capacitados para adecuar 
sus enseñanzas a l a s necesiüaües que el medio l o requiere; e l l o s t i e n e n 
plena c o n c i e n c i a de esa capacidad y l o r e v e l a n cuando aicen: "Ojalá l a 
Inspección e s t u v i e r a en óan Juan y no tan l e j o s como l o está oandia", y 
también tie n e n plena c o n c i e n c i a ae que están a i s l a d o s del mundo y que aja-
te esa situación se s i e n t e n impotentes de hacer algo más que ensenar a 
l e e r y e s c r i b i r a aus alumnos, en l a forma que e l l o s creen conveniente;es-
t e aislamiento es r e a l , por ejemplo, muchas veces l a s c i r c u l a r e s que algu-
nas veces l e s envían l l e g a n con r e t r a s o h a s t a de meses, l o s tex t o s que u t j 
l i z a n son tan anticuados que ya no se usan en otros lugares o en otros ca-
sos están prácticamente parauos a causa de que carecen de l o s m a t e r i a l e s 
n e c e s a r i o s para e l cometido de sus funciones, como es e l caso d el supervi-
sor de a g r i c u l t u r a , l o mismo ocurre con e l r e s t o ae l o s maestros, quienes 

no t i e n e n e l m a t e r i a l indispensable para l a enseñanza, carecen de mapas, 

t i z a s , cuádrenos de c o n t r o l , 'roda e s t a situación para muchos s i g n i f i c a e l 

decaimiento de sus moral que se m a n i f i e s t a en su f a l t a de interés por en-

senar l o poco que saben. 

3n contra de un normal desenvolvimiento ae l a educación, en general 

i n f l u y e n l o s f a c t o r e s s i g u i e n t e s : a) i£l aislamiento de l a zona, l o s maes 

t r o s están completamente desvinculaaos de l o s organismos inmediatamente 

superiores; b) La migración temporal constante, o b l i g a a l o s padres a 

separar a sus h i j o s de l a s es c u e l a s a l tener que r e t o r n a r a sus l a r e s de 

origen, planteando l a necesidad de buscar un sistema que permita a l o s 

niños a s i s t i r alternativamente a l a s es c u e l a s üel v a l l e y d e l a l t i p l a n o , 

solución planteada por muchos padres de f a m i l i a ; c) La d e f i c i e n t e alimen 

tación de l o s alumnos, según todos l o s maestros es grande l a cantidad de 

alumnos "chiquimachos", quienes pasan gran parte d el tiempo uormitanüo, 

s i n poder concentrarse en l o s estudios; d) La mala preparación de l o s 

maestros y l a f a l t a ae interés de i o s mismos ¿apulsa a mucnos padres de 

f a m i l i a a enviar a sus h i j o s a l a s escuelas altiplánicas; e) La descon-

f i a n z a de algunos padres de f a m i l i a por enviar a sus h i j a s mayorcitas a 

l a s e s c u e l a s , en v i s t a de que l a mayoría de éstas están regentadas por 

maestros; y f) La f a l t a de recursos para l a enseñanza, esto es patente 

en e l caso d el supervisor de a g r i c u l t u r a d el Plan iáducativo, quién desde 

su l l e g a d a , en A b r i l de 1959i no puede d e s a r r o l l a r ninguna l a b o r prácti-

ca, concretándose a aconsejar a l o s colonos que !� s o l i c i t a n . 
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Entre l o s t a c t o r e s favorables para e l d e s a r r o l l o de l a educación es-

tán: a) La preocupación de l o s padres por enviar a sus ¿lijos a l a s escue-

l a s , como resultado del nuevo ti p o de economía en que se desenvuelven, l a 

abundancia de c i r c u l a n t e en grandes cantidades hace ver l a necesidad de 

que sus h i j o s aprenüar a l e e r , e s c r i b i r y contar, mientras que para e l l o s 

hasta su ll e g a d a a l Tambopata o quizás hasta su ingreso a l a s yungas b o l i -

vianas esos conocimientos no representaban ninguna necesidad dentro de su 

economía s u b s i s t e n c i a r i a ; b) JSI grado de aculturación a que han llegado, 

entre otros, por sus movimientos a l a costa, pueblos situados en e l mismo 

a l t i p l a n o o l a s yungas b o l i v i a n a s , para un mejor contacto con l a s gentes 

es necesario saber esas cosas, además a e l c a s t e l l a n o ; c) La educación co-

mo f a c t o r de p r e s t i g i o , es una nueva fuente que e x p l i c a que algunos colo-

nos envíen a sus h i j o s a l a s escuelas, en l a s que siguen l o s primeros gra 

dos e i n c l u s i v e l o s grados secundarios; d) S I papeleo para l a compra de 

t i e r r a s del Estado, es otro imperativo que l o s obliga a enviar a sus h i j o s 

a l o s escuelas, l o que l e s evitará más tarde r e c u r r i r a l o s mestizos o a 

l o s t i n t e r i l l o s ; e) La ausencia de l a s labores de pastoreo o de l a s a c t i -

vidades que son propias de l o s nihos, éstos no tienen c a s i nada que hacer 

por l o que r e s u l t a mejor e n v i a r l o s a l a s escuelas; i ) Los más grandes i n -

gresos económicos que t i e n e n , también hace posible c o n c r e t i z a r ese interés 

y g) La nueva visión que tienen del mundo, su panorama se ha ampliado c a -

s i inconmensurablemente como resultado de l o s cambios que conllevan l a s mi 

graciones. Concluimos afirmando que l a s necesidades educativas de i o s éolo 

nos no han sido s a t i s f e c h a s plenamente, pero en ese nuevo ambiente e x i s t e n 

l o s f a c t o r e s necesarios que l o s impulsan a buscar e l l o s mismos l o s cauces 

adecuados para s er ampliamente s a t i s f e c h a s en un futuro próximo. 

2. Lengua 

Las lenguas dominantes en e l v a l l e son e l aymara y e l quechua, dada 

l a procedencia altipláaica de l a gran mayoría de l o s colonos, pero e l cas 

t e l l a n o es l a lengua o f i c i a l para tooo contacto con e l e x t e r i o r y con l o s 

organismos a i o s que tienen que r e c u r r i r . l i s t a situación de ser e l ca s t e -

l l a n o l a lengua o f i c i a l , da l u g a r a un sistema único de contacto, s i no 

dominan e s t a lengua tienen que acudir por f u e r z a a quienes l o dominan, pa 

gando por dicho s e r v i c i o en dinero, s e r v i c i o s o en especies; e l uso de i n -
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térpretes es frecuente, sobre todo en l o s c o n f l i c t o s que se presentan en-

t r e aymarás y quechuas, l o s jueces l o s u t i l i z a n para una mejor comprensión 

entre l o s l i t i g a n t e s , evitando de e s t a manera c o n f l i c t o s entre e l l o s y lo¡ 

p a r t i c u l a r e s ; a l mismo tiempo, dá lugar a l a aparición de l o s t i n t e r i l l o s 

que mediante '"poder" ven l o s asuntos que se presentan entre aquéllos o lo¡ 

organismos o f i c i a l e s , e l BBO de éstos e v i t a a l o s colonos preocupaciones 

e inconveniencias, de l o con t r a r i o tendrían que ver e l l o s mismos sus 

"asuntos", restando preciosas horas a l cuidado de sus c u l t i v o s y otros qu¡ 

haceres. 

Pero l o s colonos no se han queüaao en l a situación ae contar única-

mente con su lengua materna sino que tienen una preocupación cada vez más 

cre c i e n t e por aprenaer l a lengua de l o s grupos con l o s que están en contaj 

t o , y también e l c a s t e l l a n o ; en este aspecto se nota una verdaaera "tami-

zación ae lenguas", t r a t a n de aprenuer e l ca s t e l l a n o como parte de su nue 

va c u l t u r a y también l a lengua de l o s grupos con i o s que más a menudo es-

tán en contacto. 

Cuadro N° 21. Población censada a p a r t i r de l o s 5 
años de edad, según sexo e idiomas, por sectores 

o e c t o r e a 

Lenguas 

T o t a l San Juan Pablobamba Yananuaya iüoyohuasi P u t i n a Punco 

H � 1 U H � H � H M H � 

Castellano 19 4 13 1 1 _ 5 3 _ _ 
H 

_ 

Quechua 61 132 39 73 4 4 I b 29 22 26 -> -
Aymara 35 203 37 50 13 114 1 - b 13 18 2b 
Cast-Quec 201 5o 119 36 2 - 55 17 25 3 - -
Cast-Aym 312 97 100 39 ltíO 49 - - 3 - 29 9 
Cast-Q-A. 162 37 78 21 39 7 14 2 24 7 7 -
Quec-Aym 24 31 b 14 I 4 2 2 6 8 2 3 

T o t a l 934 560 392 234 307 17a 93 53 86 57 56 38 

Del Cua**o N° 21, y de ot r a s informaciones, se desprende: a) Es ín-

fimo e l número de hombres y uiujerea, especialmente, que hablan únicamente 

«1 c a s t e l l a n o ; estos pocos son recién llegados, por l o que todavía no han 

aprendido uno de l o s idiomas que l e s in t e r e s a n ; b) ]£L aymara ocupam e l 

primer lugar de l a s lenguas de uso e x c l u s i v o , es hablado principalmente 

por aquellas gentes que recién han penetrado a l v a l l e , t r a t a n de aprender 
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el< castellano más que e l quechua; c) EL quechua es l a segunda lengua 

de uso exclusivo, especialmente entre l a s mujeres, se. nota qne'Sstas 

son más reacias a aprender otra fuera de l a materna, aún cuando e x i s ­

t a esa tendencia entre l a s más aculturadas; d) EL castellano es apren 

dido por los grupos quechuas como una necesidad, dada su ocupación de 

cargadores y comerciantes, para un contacto más adecuado con l o s gru­

pos de habla castellana o aymara r es un interés que se nota no solo 

en los hombres sino también en l a s mujeres; e) l a tendencia de los 

aymarás por aprender e l castellano es mucho más marcada, tanto en l o s 

hombres como en l a s mujeres; f ) Es especialmente s i g n i f i c a t i v o e l en­

contrar que hay una apreciable cantidad de colonos que no solamente do. 

minan e l quechua o e l aymara y e l castellano, sino que dominan l a s 

t r e s elnguas, especialmente entre los mestizos y lo s grupos más acultu 

rados de colonos indígenas; éstos están en una situación mspecial por­

que l e s permite un contacto más estrecho son los que no los dominan; y 

g) Es "también si g n i f i c a t i v o : que sean pocos los que aprenden una de l a s 

lenguas, nativas s i n dominar e l castellano, de un t o t a l de 1027 habitan 

tes apenas habían 2*f hombres y 31 mujeres que hablaban e l quechua y e l 

aymara, lo cual se manifiesta particularmente entre l a s últimas; esta 

tendencia se nota especialmente en los grupos que han establecido lazos 

de parentesco , en lo s elementos menos aculturados y grupos más a n t i ­

guos de colonos establecidos en e l v a l l e . 

Entre los comerciántes mestizos establecidos en e l pueblo de San 

se nota l a tendencia de aprender e l quechua y e l aymara, que para e l l o s 

tienen especial significación, tienen que t r a t a r con gentes que dominan 

uno de estos idiomas; para los "guepiris" tiene igual significación e l 

dominar e l castellano, nk lengua v i t a l , en su trato con quienes l e s pro­

porcionan e l café que transportan; e igualmente, es importante para los 

comerciantes ambulantes que invaden peridicamente e l v a l l e , dominando 
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únicamente e l quechua no l e s s e r i a posible r e a l i z a r con éxito sus ac-

tividades. En consecuencia e l castellano constituye l a "lingua franca" 

para todo contacto entre l a s gentes, permite comunicarse no sólo con 

los mestizos sino también con los quechuas o aymarás que en c i e r t a tfor-

ma lo dominan; l a tendencia de aprender e l castellano es favorecida por 

l a s escuelas que funcionan a manera de mecanismos catalizadores porque 

en e l l a s también es l a "lingua franca" entre maestros y alumnos y entre 

niños provenientes de uno y otro grupo; a l mismo tiempo, es en e l l a s 

donde aprenden una jt otra lengua nativa por e l contacto entre alumnos 

mismos, esto a l menos en l a s escuelas de San Juan y Challuma, a l o s cua 

le s concurren alumnos quechuas y aymarás, en tanto que en otras no es 

posible, en éstas l a lengua dominante es del grupo mayor i t ario.. 

Región 

Los colonos están agrupados en torno a dos sectas r e l i g i o s a s : l a 

católica y l a adventista del "Sétimo Día"» Las fami l i a s católicas no 

dejan sen t i r ninguna i n f l u e n c i a , son grupos completamente desroganiza— 

dos; han i n s t i t u i d o como patrona del pueblo de San Juan a Santa Rosa en 

los i n i c i o s de l a última avalancha colonizadora, por allá en los años 

1938-UO, cuando un grupo de v i e j o s pobladores decidieron construir una 

c a p i l l i t a cerca de l a que actualmente es l a plaza de armas; cuando se 

amplió e l pueblo con e l ingreso de nuevos colonizadores construyeron 

una i g l e s i a , en cuya construcción hubo un hecho s i g n i f i c a t i v o : l o s ad-

ventistas los ayudaron, lo cual es un Índice de l a ausencia de c o n f l i c -

tos entre estas dos sectas, colaboraron voluntariamente con mano de 

obra, materiales y dinero. 

Del Cuadro N° 22, se desprende: a) E l número de familias adventig. 

tas alcanza apenas a un poco más del 10/2 de l a población t o t a l y b) La 

dispersión es más o menos uniforme en todo e l v a l l e , notándose l a do-
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minancla de l as ca tó l icas en cada uno de los sectores; y c) ü i los sec. 

tores más antiguos se nota un mayor número de familias adventistas, mié 

tras- que en los otros, es Ínfimo e l número de familias que profesan este 

culto. 
Cuadra N° 22. Familias censadas según r e l i g i ó n 
del jefe-de fami l i a , distribuidas por sectores 

Sectores Total Católicas Adventist. Omit. 

i 1 . San Juan del Oro l£k 12? 5
1

* 
2. Pablobamba l £ * 136 3^ 
3. Chai luna 136 116 20 

Putina Punco 130 119 11 m 
5. Yanaraayo 126 119 7 
6» Huañaraya 90 90 (x) 
7» Huayrurunl 86 80 6 -
8» Alto Pablobamba 70 70 (x) 
9* Charuyoj 69 69 -

10» Bo t i j an l 62 59 - 3 
11 � Limbucuni 5S 55 3 
12. Yanahuaya 4-7 H¿ 1 -

13» Porompata kp » Á 
l í . Ría Blanco 39 2 3 
15o Pi lco ¥f 35 9 
16, Yurajmayo 39 21 18 
17. Itoyohuasi 32 32 (x) 
180 Cataran! 30 30 (x) 
19. Chocal. 26 26 
20. La Aguada 2fc 16 8 
21. Lagunillas 2¿ 21 2 
22» Maravillas lo 16 2 
23> Slcuni 9 9 - * 

Total 1536 1128 17^ 23^ 

(x) Omitido por los censadores. 

Las famil ias ca tó l i cas hasta l a fecha no han llenado l a necesi-

das que representa e l contar con un sacerdote (*f l ) , su presencia segu-

ramente i n f l u i r l a en e l asentamiento más rápido de estas gentes, ahora 

muchas regresan al altiplano casi exclusivamente para pasar sus f i e s - , 

tas patronales o l lenar los imperativos de los bautizos y matrimonios; 

pero, esta i n s a t i s f a c c i ó n es el resultado de l a desorganización de es-

( ^ l ) En Mayo de I960 ingresó un cura belga para hacerse cargo de l a pa-
rroquia de San Juan del Ora» 
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tos grupos y seguramente de l a pérdida de su re l i g i o s i d a d , que no es 

un fenómeno ajeno a l a l t i p l a n o , se recuerdan que son católicos solamen 

te al celebrarse alguna f i e s t a j esta situación r e s u l t a irónica s i re-

cordamos que l a formación del pueblo de San Juan se debió: precisamente 

al deseo de sus pobladores de construir una c a p i l l i t a para elevar sus 

preces a Dios, en un ambiente de r i v a l i d a d con los adventistas que ya 

entonces celebraban sus cultos en una forma más o menos regular, más 

todavía s i tenemos presente que posteriormente construyeron una i g l e s i a 

bastante amplia, aún cuando hasta l a fecha no ha sido concluida; s i r e -

trocedemos 20 años, encontraremos a unos pobladores quechuas reuniéndo-

se un día para levantar una c a p i l l i t a en el lugar donde más tarde nue-

vos grupos de pobladores empezarían a levantar sus Viviendas* S i en el 

v a l l e no encuentran satisfacción a sus necesidades r e l i g i o s a s , l a en-

cuentran en sus pueblos de origen a donde retornan periódicamente para 

celebrar sus f i e s t a s patronales, pasando alferados y haciendo grandes 

fiestas, que despiertan l a admiración de sus coterráneos; en estas sat 

ocasiones hacen grandes gastos de dinero y de especies, aún cuando e l l o 

s i g n i f i c a muchas veces contraer deudas o gastar lo ganado en años de 

privacionés, el l o no importa s i han de ser más prestigiados entre l o s 

demás; entre l a s f i e s t a s que los impulsa poderosamente a retornar se 

encuentran San-Isidro Labrador, Carnavales, F i e s t a de l a Cruz, San 

Juan, Santiago y l a Navidad, en estos casos retornan con todos sus f a -

miliares y para los que han nacido en el v a l l e es una ocasión para co-

nocer l o s pueblos donde nacieron sus mayores; todas estas f i e s t a s han 

tenido para e l l o s siempre un profundo significado, por l o que en oca-

siones se reúnen para celebrarlos allá, lo cual supone l a traslación 

de sus f i e s t a s tradicionales» 

Las f i e s t a s que están dentro de l o s marcos mágico-religiosos acu 

san una notable disminución, en l o s mercados no se encuentran l a s "me-
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sas*' y otros elementos que se u t i l i z a n para e l "pago a l a t i e r r a " ! en 

general, no celebran estas ceremonias que tienen relación con l a t i e r r a 

y con e l ganado, quizás como un resultado de l a f e r t i l i d a d de l a t i e r r a 

y de l a ausencia de l a s catástrofes naturales que amenazan constantemen 

te los c u l t i v o s , pero es posible que los celebran en e l altiplano en 

sus retornos periódicos mientras que allá talvés no pueden hacerlo por 

l a ausencia de los esp e c i a l i s t a s que se encargan de ofrecer esas ofren-

das a sus "achachilas" y "auquis" que protejen l a s cosechas, e l ganado 

y l a salud de los hombres; s i n embargo, e l "pago a l a t i e r r a " a l termi-

narse una vivienda tiene plena vigencia, esta ofrenda lo r e a l i z a n gane-

ralmente con alcohol, coca y c i g a r r i l l o s , en tanto que en sus t i e r r a s 

de origen se hace con l a sangre de l a llama o del cordero que se s a c r i -

fica» Al parecer, los colonos son menos rel i g i o s o s y superticiosos come 

urna manifestación de l a transformación de l a cultura quechua y aymara 

altiplánicas, originado por sus v i a j e s en e l pasado y en e l presente 

de su mayor contacto con los mestizos y de l a asimilación de l a c u l t u -

r a de éstos y l a s nuevas condiciones ambientales y económicas en los 

que se desenvuelven. 

Las familias adventistas, dentro de un panorama general, han l o -

grado l l e n a r sus necesidades r e l i g i o s a s a través de l a s organizaciones 

que mantienen^ sabatinamente se reúnan para celebrar sus cultos; e l 

sector de Challuma constituye su centro r e l i g i o s o , donde además mantie^ 

nen una escuela, en los otros lugares donde hay fami l i a s que profesan 

esta fé se reúnen en casa de una de e l l a s . Es notable ver los dias sá-

bados como los integrantes de esta i g l e s i a se dirigen a Challuma, ata-

viados con sus mejores vestidos, limpios y recortados e l cabello los 

hombres; y en los últimos tiempos para una mejor comprensión de l a s en 

señanzas bíblicas han introducido l a s ayudas audio-visulaes; también, 

es notable l a continua v i s i t a de sus pastores que radican en l a a l t i -

pampa. 
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lüi general, nuestra Impresión es que los adventistas son más acul-
turados que los católicos: l a mayoría saben l e e r y e s c r i b i r y tienen es-
pecial preocupación por enviar a sus h i j o s a l a s escuelas, lo cual es 
favorecida por l a escuela que mantienen en el sector mencionado y l a es-
cuela secundaria que mantienen en Chullunquiani, J u l i a c a , adonde concu-
rren los h i j o s de l a s familias adventistas que viven en e l altiplano y 
también de algunos de los colonos; se observa que higienizan sus v e s t i -
dos y cuerpos con mayor frecuencia;- y parece que tienen una tendencia 
más desarrollada hacia e l ahorro que se ve favorecida por su no asisten-
c i a a f i e s t a s , l a prohibición del alcohol y l a coca. La escuela que t i e -
en en Challuma en ocasiones es c r i t i c a d a por algunos católicos que con-
sideran, cue en e l l a "solo enseñanan l a B i b l i a " , pero también otros t i e -
nen frases elogiosas para con e l l a , dicen que "imparten una mejor ense-
ñanza que en l a s escuelas f i s c a l e s " ; a nuestro parecer en esa escuela 
l a enseñanza es mejor como resultado de que e l l o s mismos ejercen un con-
t r o l directo sobre los maestros y sobre l a s enseñanzas. 

Recreación 

Las recreaciones espontáneas se reducen a l a s t e r t u l i a s f a m i l i a r e s 

o entre aynes, compadres, amigos, paisanos y vecinos con motivo de algún 

acontecimiento f a m i l i a r , como los cortes de pelo de los niños y lo s ma-

trimonios, reuniones públicas con motivo de l a s f i e s t a s r e l i g i o s a s e i n -

clusive l a s f e r i a s , que en cierto modo deben considerarse en este rubro; 

en estas últimas, generalmente beben bebidas espirituosas, ra notándose 

que e l aicohol de caña esta siendo reemplazado por l a cerveza u otros 

l i c o r e s , como un Índice del proceso aculturativo por e l que atraviesan 

los colonos; algunos juegos de azar, especialmente e l "casino", se está 

intensificando entre e l l o s , l o mismo que los deportes, particularmente 

el fútbol; los niños juegan más que en e l a l t i p l a n o , l o cual no es sino 

e l resultado del cambio hacia una economía d i s t i n t a , en l a a l t i p l a n i c i e 
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éstos desde muy pequeños se dedican a actividades de pastoreo o agríco-

l a s , mientras que aquí a l no e x i s t i r esas actvidades que están a su a l -

cance tienen más tiempo, aún cuando no existen lugares apropiados, ha-

ciéndolo en l a s c a l l e s , en sus casas no tienen espacios suficientes pa 

r a dedicarse a sus juegos y en l a s escuelas no hay los medios necesario; 

para ese f i n . 

Entre los adultos, adolescentes y niños existe un interés crecien-

te por practicar e l fútbol, aún cuando tienen poca oportunidad por l a 

topografía de los terrenos y e l escaso tiempo que l e s queda después de 

l a s labores agrícolas; s i n embargo, en algunos lugares han construido 

buenas canchas para l a práctica de ese deporte, entre l a s que se encu-

entran l a s de San Juan, Yanahuaya y Yanamayo, favorecidos por los nú-

cleos humanos existentes, mientras que en e l resto l a dispersión de l a s 

viviendas no lo permite. Existen 7 cuadros deportivos en todo e l v a l l e s 

2 en San Juan, 1 en Lagunillas, 2 en Chaliurna, 1 en Putina Punco y un 

club volante formado por los "guepiris" y los comerciantes ambulantes, 

tiene existencia únicamente en l a época de l a cosecha del café; tienen 

encuentros constantes durante esta fase y en forma esporádica en el res-

to del año, e in c l u s i v e han organizado torneos futbolísticos, disputan-

do trofeos donados especialmente por los mestizos que trabajan en l a 

administración pública; todas estas cosas son i n i c i a t i v a s únicamente de 

los colonos. 

Paralelamente a l fútbol, están propendiendo a l a práctica de otro 

deportes, como e l basquet y e l volybol, pero por sus escasos conocimien 

tos y l a condición económica de sus integrantes hasta ahora han desarro-

llado muy poca actividad, hacen esfuerzos pena adquirir una pelota y e l 

equipo necesario para presentarse en los encuentros; es posible con pe-

queños incentivos l l e v a r l o s a una intensificación y diversifiicación de 

los deportes. E l "Club social deportivo San Juan del Oro", formado por 

i n c i a t i v a de uno de los integrantes del equipo del Programa Puno-Tambo 



177 

pata, ha jugado un papel muy importante en l a intensificación de los 

deportes y fué e l organizador de varios eventos y de l a " l i g a d i s t r i -

t a l de fubtol" que funciona desde 1959; además, desarrolla una intensa 

vida social en su l o c a l , donde por l a s noches sus miembros se reúnen 

para jugar o leer algunos de sus l i b r o s y r e v i s t a s ; tiene l a p a r t i c u l a -

ridad de estar formado c a s i exclusivamente por mestizos y algunos ele-

mentos indigenas muy aculturados. 

En San Juan, l o s juegos de azar, especialmente e l "poker", entre 

algunos mestizos es frecuente, haciendo apuestas de regulares sumas de 

dinero; l a caza y l a pezca entre estos mismos tienen ciertos visos de 

deporte que se practican en forma esporádica, pero a l mismo tiempo t i e -

nen un alto sentido económico, como fuentes de provisión de carnes. En-

tre los mestizos es frecuente l a s reuniones f e s t i v a s con motivo de cum-

pleaños y matrimonios, danzando a l son guitarras, radios o tocadiscos y 

consumiendo regulases cantidades de bebidas; algunas veces estas reunio-

nes degeneran en peleas, por lo que podemos considerar que tienen un 

ro l deslntegrativo en este grupo de colonos-

Las f i e s t a s r e l i g i o s a s tienen un fondo profundamente profano, dan 

lugar a borracheras y a l a s daznas de origen altiplánico, como l a "11a-

meréda", "cullachuada" y "turcos", y a l a s c u a d r i l l a s ; en estas ocasio-

nes hacen regular consumo de bebidas alcohólicas. Entre l a s principales 

f i e s t a s que se celebran en e l v a l l e están Santa Rosa que es l a patrona 

de San Juan; Carnavales en l a que todo e l mundo se d i v i e r t e , especial-

mente los mestizos; l a s F i e s t a s P a t r i a s es otro acontecimiento de ale-

gría general; l a s Mercedes, San Juan y Santiago, como remembranzas de , 

l a s f i e s t a s que se celebran en sus puebtbos nativos; e l Año Nuevo que se 

f e s t e j a en todo e l v a l l e ; y l a F i e s t a de l a Cruz que es también de tipo 

genéralo La existencia de grupos de bandas de músicos podemos indicar 

como un índice del grado de aculturación de los colonos, siendo l a más 

destacada l a de los adventistas de Challuma y San Juan , p a r t i e r a en 
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f i e s t a s profanas y en l a s reuniones públicas, como l a inauguración de 

algún bien público; también se han formado pequeños grupos orquestiles 

que animan l a s reuniones familiares o de otro tipo; individualmente, a l 

guos colonos tocan por l a s noches sus mandolinas, charangos y quenas en 

grupos de amigos o entre los miembros fam i l i a r e s , l a armónica es un in s 

trumento que se está difundiendo rápidamente entre los cargadores y co­

merciantes ambulantes. 

Podemos concluir que l a necesidad que suponen l a s recreaciones es 

tán siendo satisfechas en una forma más o menos adecuada, como r e s u l t a ­

do de l a introducción de nuevas fuestes recreacionales y traslado de 

otros de sus medios ori g i n a r i o s , influenciado poderosamente por e l gra­

do de aislamiento que los impulsa a l a búsqueda de esta satisfacción, 

l a economía que desarrollan y e l afán emulativo a los mestizos en un 

proceso de rápida cholización. los radios y v i a t r o l a s están siendo i n ­

corporados rápidamente entre los medios recreativos, es sorprendente e l 

número de estos artefactos, últimamente se ha intensificado l a compra 

de los apratos transistorados, con los que se di v i e r t e n por l a s noches 

y en los días f e s t i v o s , captan l a s n o t i c i a s y música que se propalan; 

entre los mestizos de San Juan, los receptores son ca s i un instrumento 

indispensable; l a existencia de estos aparatos, entre otras coa&s, se 

explica por l a abundancia de dinero» 
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V I I I 

ESTRUCTURA SOCIAL-

EL. r e s u l t a d o inmediato de l a s migraciones es e l reparto de l o s 

nuevos espacios v i t a l e s y subsiguientemente l a remodelación de l o s gru-

pos, con una f u e r t e impresión de sus formas t r a d i c i o n a l e s de e s t r u c t u -

ración s o c i a l ; entre l o s colonizadores se notan cambios más o menos sus 

t a n c i a l e s , por ejemplo l a s r e l a c i o n e s cada vez más continuas entre l o s 

indígenas y mestizos, l o s d e s a j u s t e s en e l seno de l a f a m i l i a , l a d e s i n 

tegración de l a s e s t a n c i a s para devenir en l o s s e c t o r e s , l a reducción 

de l a f a m i l i a fundamental y, en c i e r t a forma, l a traslación de l a f a -

m i l i a extensa por razones económicas. 

1 . F a m i l i a fundamental 

E l colono ha encontrado en torno de l a f a m i l i a n u c l e a r del que es 

miembro todo e l marco r e a l de seguridad s o c i a l y económica para e l de-

senvolvimiento de su v i d a , para e l l a denuncia o compra t i e r r a s , t r a b a -

j a y construye una v i v i e n d a ; estó sólo en e l v a l l e o con toda su fami-

l i a , su v i d a g i r a en torno de aquélla, cuando está en e l v a l l e envía 

para su mujer y sus h i j o s , en forma esporádica, c a r t a s o dinero con a l -

gún pártiente, paisano o conocido que r e t o r n a para e l a l t i p l a n o ; pero s i 

pensamos en todo esto, debemos d e c i r que es una f a m i l i a empeñecida, d i s 

minulda, por l o menos en l o s primeros tiempos, v i v e sólo, con su mujer 

o algunos de sus h i j o s mayores; l a f a m i l i a n u c l e ar completa es r a r a , a 

causa de que en l a s primeras etapas e l hombre marcha sólo para hacer su 

primeras conquistas, recién en una ej p a tardía l o hace con toda su fami 

l i a o l a s va llevando poco a poco h a s t a p r o d u c i r s e e l t r a s l a d o complete 

de toda e l l a * Todo esto s i g n i f i c a un d e s a j u s t e s o c i a l y económico, so-
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c i a l por e l rompimiento o l a separación de su f a m i l i a y económico por-

que l a mujer y los h i j o s se quedan a l cuidado de los cultivos y del ga-

nado, y en e l caso de que l a mujer ingresa a l v a l l e , los h i j o s se que-

dan con otros familiares y s i permanece en l a casa ocupa todo e l papel 

del hombre en l a agricultura, ganadería y los negocios, y el hombre por 

su parte toma papeles que son propias de l a mujer. 

Cuadro N° 23» Familias aensadas según e l nú-
mero de componentes, distribuidas por sectores 

Sectores Total 1 2 3 h 5 6 7 8 
9 10 

1 . San Juan 162 ft 23 3^ 31 21 12 l*f 6 1 8 
2. Pablobamba I6h ko 3^ 32 16 M 7 8 if 2 3 
3 . Chali urna 136 27 22 30 5 17 11 3 1 1 
5 . Putina Punco 130 5p 33 15 12 10 6 1 2 1 p, 

5. Yanamayo 126 A 22 29 25 9 8 h 2 2 1 
6* Huañaraya 90 ( x ) 
7» Huayruruni 86 20 20 16 i+ 5 3 1 2 
8» Alto Pablob. 70 $ S 12 6 2 1 _ _ _ 

9. Charuyoj 69 % 13 10 7 2 1 _. _ _ a» 

10» B o t i j a n i 62 12 12 16 15 6 1 * _ _ 

11. Limbucuni ¿8 12 12 11 3 « 1 3 _ _ _ 

12. Yanahuaya W 

W 

10 7 6 11 5 $ 2 2 m _ 

13. Porompata 
W 

W 9 5 h k 6 5 5 5 1 1 
l f i - . Río Blanco 26 10 k 1 1 2 _ _ 

15 . P i l c o I h 6 12 6 5 6 5 l 3 m 

16 o Yurajmayo 39 5 7 9 7 5 4 t — — 

17» Moyohuasl 32 - 5 h 10 2 3 >i — Si 10 
18. Cataran!. 30 (x) 
19. Chocal 26 18 3 3 1 1 _ _ 

m — 

20.La Aguada s 3 6 3 k ( 1 1 1 1 _ 

291* Lagunillas 23 8 h 3 h 2 2 — — _ — 

22. Maravillas 18 1.2 m 5 — 1 — — — _ — 

23. Sicuni 9 - 2 3 1 2 - - 1 - -

Total 1536 398 283 286 230 133 88 52 33 19 l 1 * -

( x ) Omitido por los censadores. 

Desprendiéndose del Cuadro N° 23s a) Hay un. gran número de ham-

bres que viven áólos, los que s i n lugar a dudas son colonos reclentemen 

te llegados a l Tambopata, y que llevará a toda o parte de su f a m i l i a en 

etapa más tardía; en estos casos, l a mujer y los h i j o s han quedado en el 

altiplano, generalmente bajo l a supervigilancia de los abuelos maternos; 

b) Los que viven con sus mujeres, o algunos de sus h i j o s representan una 
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gran proporción, podemos afirmar s i n lugar a dudas que éstos están en 

una etapa intermedia de asentamiento; igual afirmación hacemos de l a s 

fa m i l i a s que tienen 3% ó $ miembros! c) Aquellas que tienen $ o más 

miembros, son f a m i l i a s ya asentadas completamente y como se nota forman 

menos del 1? % del t o t a l de l a s f a m i l i a s , pero esto no s i g n i f i c a que 

están establecidas en una forma t a l que no tengan una amplia movilidad 

sino que continuamente están saliendo a l altiplano por uno de los moti­

vos que anotamos, pues conservan intereses económicos que van disminu­

yendo paulatinamente, pero a l lado de éstos están los de interés s o c i a l 

y r e l i g i o s o ; dentro de estos grupos de f a m i l i a s , también debemos consi­

derar aquellas que tienen 5 miembros, teniendo en cuenta que el prome­

dio de* integrantes de cada f a m i l i a altiplánica es de % Los motivos que 

los impulsan a retornar periódicamente a sus pueblos de origen, espe­

cialmente l o s f a m i l i a r e s , se tornan cada vez más imperceptibles hasta 

km punto en que llegan a l rompimiento t o t a l , entonces se quedan para 

siempre, t a l e l caso de muchas f a m i l i a s que tienen h i j o s que no conocen 

l a t i e r r a de sus mayores, desenvolviendo toda su vida en e l valley para 

l a mujer este mecanismo juega un papel muy importante, e l l a s ya no son 

apenas un complemento del hombre, s i n otro papel que e l de velar por 

los h i j o s y encangarse de l a s labores domésticas sino que toma un r o l 

relievante en sus relaciones con e l resto de l a s gentes, e l l a tiene que 

ver los negocios que de estar e l marido l e competerían a él, toma l a s 

decisiones que ha de menester, algunas veces con l a venia de los sue­

gros u otros fa m i l i a r e s , su papel de sumisión al marido se torna menos 

notable, e l l a se convierte en l a verdadera j e f e de f a m i l i a , lo cual ya 

implica un desajuste én l a s normas tradicionales, ya no es e l ser empe­

queñecido, a l menos mientras e l hombre se encuentra en otros lugares; 

los cuales nos lle v a n a l a conclusión de que l a s migraciones conllevan 

en s i l a dignificación de l a mujer indígena. 
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En l a s nuevas fam i l i a s que se forman en e l v a l l e se observa que 
los hombres se orientan a tomar por compañeras a mujeres de otros l u -
gares de procedencia, rompiendo de esta manera l a s prácticas indable-
mente endogámicas del altiplano; esta tendencia se acentúa por causas 
económicas, se dan casos frecuentes de hombres que toman por parejas 
a mujeres oriundas del v a l l e y por lo tanto, o sus padres, son dueñas 
de t i e r r a s , que l e s asegura una propiedad t e r r i t o r i a l donde poder edi-
f i c a r su economia f a m i l i a s , l o cual nos hace pensar que se está produ-
ciendo l a aceleración del "sistema de los Jpernos u que influye poderosa-
mente en l a desintegración de l a f a m i l i a extensa y de los troncos a l t i -
plánicos y en l a s tamizaciones entre los dos grupos principales que pue 
blan e l Tambopata, lo cual supone l a integración de dos grupos cultura-
l e s que habian permanecido indiferentes o r i v a l e s , para tender hacia 
l a formación de una nueva cultura que tendrá de ambos y de l a mestiza, 
si- tenemos en cuenta l a i n f l u e n c i a de ésta* 

Se nota en e l Cuadro N° 2& que, es grande e l número de parejas 

formadas por gentes de procedencia s i m i l a r , en gran parte siguiendo c i -

erta afinidad c u l t u r a l , de.la-cual-la'más notable es l a lengua* En l o s 

casos de "emparejamientos" de gentes de d i s t i n t o origen, e l resultado 

más sobresaliente es l a tamización de l a s lenguas, como hemos v i s t o en 

l a sétima parte de esta monografía; indudablemente, estas tamizaciones 

también se producen en otros aspectosy estos emparejamientos significar, 

nuevos y mejores contactos entre los grupos, por l a s relaciones paren-

terales que se establecen, l o cual es obvio dado que l o s familiares de 

uno y otro individuo entran en contacto por l a senda del compadrazgo y 

a través de estas parejas entran en contacto los individuos con los que 

guardan alguna relación de compadrazgo, amistad o vecindad, l o cual i n -

fluye en e l fortalecimiento del ayne, no solo por l a necesidad de este 

sistema de trabajo sino también por un acto de congraciamiento con gen-

tes que guardan parentesco o amistad con l o s que están relacionados. 
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Cuadro N° Parejas existentes en el Tambopata, 
según lugares de procedencia, distribuidas por sectores 

Parejas (x) San Juan Pablob» Yanah* Moyoh, Pfctlna P . Total 

Conima- Conima 2h 58 _ 
m 18 100 

Putina-Putina 29 m 19 
_ _ lf8 

Moho-Moho 16 3 „ 

3 
9 

Inchup a l i a - Inchup a l 1 a 1 - 10 m 3 
9 Chupa-Chupa h - 1 k _ 

3 
9 Sandia-Sandia 2 2 _ _ 

— í 

Azángaro-Az ángaro 2 1 _ 0 _ 3 

Huanc ané-Huanc ané 2 1 m 
_ _. 3 

Quiaca-Qui acá 2 _ _ 
m 

_ 2 
Queal1ani-Queal1ani 1 ^ �» — _ _. 1 

Cojata-Cojata — _ 1 _ _ 1 

Rosaspata-Rosaspata - m 1 m - 1 

Chup a-Azáng aro 3 m 
_ 

m 
_ 

3 
T ambop at a-Putina - m 2 ~ _ 2 

Tambop at a-Quiaca - — — 2 2 
Sandia-Quiaca — m m 2 _ 2 
Quiaca-Sandia 1 m m 1 _ 2 
Chupa-Tambopata 1 wm — _ _ 1 

Chupa-Bolivia 1 m m m 
_, 1 

Chupa-Putina 1 - _ _ _ 1 
Chup a-Inchupal1a m - 1 — _ 1 
Chupa-Conima -

m 
_ 1 _ 1 

Putina-Huanc ané 1 m _ _ _ 1 

Put ina- T ambop at a 1 m 
_ 

—
. _ 1 

Putina-Chupa - — 1 — M 1 
Putina-Quiaca m m — 1 _ 1 
Inchupall a-Jul£. 1 — — _ 

m 1 

Inchup al1a-Sina — — 1 — _ 1 
Inchup al 1 a-Moho - — - — 1 _ 1 

Moho-Bolivia 1 - — m _ 1 

Moho-Conima - 1 — _ 1 

Moho-Rosaspata - _ 1 _ 1 

Conima-Moho 1 -
M 

n _ 1 

Conima-Bol i v i a 1 m m 
_ 1 

Conima-T ambop at a - m m — 1 1 

Huanc ané- Sina 1 _ _ 
H 

_ 1 

Huancané-Conima _ 1 _ _ _ 1 
Quiaca-Sandia 1 - — _ _ 1 
Quiaca-Chupa m — - 1 m 1 

Tambop ata-Moho 1 - — - — 1 
T ambop at a-Chupa - - 1 — 1 

Tambop ata-Inchup a l 1 a - — 1 — m 1 

Azángaro-Tambopata 1 m - — - 1 

Apurimac-Tambopata — - 1 — — 1 

Celendin Tambopata — — 1 — - 1 

Puno-T ambop at a 1 — - - — 1 
Otros 6 - 2 1 - 9 

T o t a l 107 69 35 26 19 256 

(x) E l primero corresponde al hombre y el segundo a l a mujer» 
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En cuanto a l estado c i v i l y a l a edad de l a s p a r e j a s , n u e s t r a alu 

dida muestra nos revela lo s i g u i e n t e (Cuadro N° 25)s a) Entre l o s hom­

bres y mujeres cuyas edades fluctúan entre l o s 1? y 19 años, es r e l a ­

tivamente grande e l número de s o l t e r o s , l o cual nos hace pensar que* 

es dudoso que l o s indígenas se casan a una edad muy temprana, como l o 

corrobora e l dato que se r e f i e r e a l o s casados cuyas edades varían en­

t r e l a s que indicamos y que representan un número muy pequeño, apenas 

3 y 7 en cada caso; b) El . número de casados supera considerablemente 

a l número de casadas, e s t a distorsión se e x p l i c a por e l hecho de que 

e l hombre en l o s primeros momentos marcha sólo; l o s primeros superan 

en más del 50% a l a s segundas, l o que s i g n i f i c a en c i e r t o modo que me­

nos del 50% de l a población t o t a l está e s t a b l e c i d a en e l v a l l e en for*-

ma más o menos d e f i n i t i v a ; c ) KL número de viudos y vüudas es muy pe-

queño, se e x p l i c a por e l hecho de que l o s viudos por tener bastante 

edad ya se han li b e r a d o de l a s obligaciones que ti e n e n para con sus h i ­

j o s , quedándose en sus pueblos de origen o en algunos casos sus mujeres 

han muerto en l a zona; l a s viudas en su mayoría v i v e n en compañía de 

sus h i j o s o sus maridos han muerto en e l v a l l e ; estos datos nos l l e -

van a l a conjetura de que son l o s casados y s o l t e r o s , es d e c i r aquellos 

que t i e n e n obligaciones, o l o s tendrán, son l o s que emigran; y d) E l 

número de c o n v i v i e n t e s , tanto hombres como mujeres, es relativamente 

pequeño, aún cuando se nota una pequeña distorsión respecto a l número 

de hombres que supera a l número de mujeres, l a cual queda e::plicada 

por e l punto ( b ) ; o en su defecto esas uniones se errolican en que son 

r e c i e n t e s y que por no contar con l o s medios económicos necesarios no 

se han concretiaaclo mediante e l matrimonio, pues se nota que es t a s pa-

r e j a s son jóvenes, 

� 
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2» Familia extensa 

Al referirnos a l a dispersión de l a población habíanos dichos quí 

l a s gentes se han dispersado buscando de modo preferencial aquellos l u ­

gares donde están establecidos grupos de su misma procedencia; siguien­

do esa misma tendencia de afinidad c u l t u r a l , los colonos procuran esta­

blecerse en aquellos lugares donde tienen familiares o compadres de l a 

misma estancia altiplánica del que son originarios, lo cual hemos dado 

en llamar e l traslado de l a f a m i l i a extensa, jrq que tienden a formar 

verdaderos núcleos sociales y económicos que giran en torno a l a s r e­

laciones familiares y los aynes que practican ; de manera que en c i e r ­

to modo se está produciendo e l traslado de l a estancia altiplánica que 

no es otra cosa que e l espacio t e r r i t o r i a l donde l a mayor parte de los 

individuos están emparentados por lasos consanguíneos o de afinidad es. 

r i t u a l y donde además practican e l ayne como un rezago del antiguo sis. 

tema cooperativo de trabajo; en esta forma los colonos encuentran segu. 

ridad s o c i a l y económica, Pero, no es solo una s e n c i l l a traslación de 

l a f a m i l i a extensa sino que toma modalidades propias: a) No se ha pro­

ducido e l verdadero traslado de esa f a m i l i a que vive en el altiplano 

en un reducido espacio t e r r i t o r i a l y dentro de l a s normas de l a r e s i ­

dencia p a t r i l o c a l , aquí cada colono conserva su grupo f a m i l i a r en su 

propia parcela de terreno, cada f a m i l i a se desenvuelve de acuerdo a su; 

capacidades y preferencias, l o cual se explica por e l hecho de que es­

tos grupos de fami l i a s fundamentales ocupan un grande espacio t e r r i t o ­

r i a l ; b) Entre estas diversas f a m i l i a s nucleares no se observan l a s 

tensiones y conf l i c t o s , que no son sino e l resultado de l a pulverizad* 

de l a propiedad t e r r i t o r i a l y de l a dura lucha por su posesión, han de­

saparecido c a s i dentro de l a s nuevas condiciones en que vivenj c) No 

existe en e l v a l l e l a verdadera estancia, los colonos ocupan una área 

grande de terreno y no se encuentran agrupados como ocurre en el a l t i ­

plano; d) Cada jefe de f a m i l i a es un verdadero j e f e de e l l a , no tienen 
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que depender, aunque imperceptiblemente, de sus padres, en razón de que 

éstos por ser ancianos han quedado en sus estancias de origen; y e) Er. 

l a construcción de sus casas,es únicamente l a pareja que l a levanta cor 

sus propios esfuerzos o con l a ayuda de aynes o "hutahuahuas", e l apor-

te de l a f a m i l i a c a s i no cuenta. 

3» Compadrazgo 

Este elemento tiene plena vigencia en e l Tambopata, pero dentro 

de un marco que rebaza los tradicionales. E l compadrazgo que se esta-

blece por e l nacimiento, bautizo o matrimonio, juega un papel muy impo£ 

tante .dentro de l a nueva estructuración social y tiene profundas impli-

caciones en l a nueva economía; en lo s o c i a l , significa e l contacto de 

los miembros de dos grupos cultura l e s que habian permanecido más o me-

nos separados^ a l producirse los "emparejamientos" entre miembros de 

esos dos grupos automáticamente l o s familiares de éstos resultan unidos 

por ese lazo e s p i r i t u a l , del que participan permanentemente paisanAs y 

amigos, prolongándose a s i hasta e l i n f i n i t o , en e l que se dan casos de 

individuos quechuas que eligen para compadres a aymarás, o viceversa-

mente, en razón de amistad como resultado de esos matrimonios o por 

motivos die vecindad; por esta v i a , también, están entrando a l a i n t e -

gración estos dos grupos cu l t u r a l e s . En l o económico, a base del com-

padrazgo que se establece por uno y otro motivo entre gentes d i s t i n t a s , 

entra a funcionar c a s i automáticamente e l sistema cooperativo del ayne, 

que desde e l punto de v i s t a de l a integración s i g n i f i c a que entran en 

contactos más estrechos y a pa r t i c i p a r de otras facetas culturales que 

son propias de uno u. otro grupo; de manera que e l compadrazgo entra a 

jugar un papel económico en e l desenvolvimiento del v a l l e , i n f l u e n c i a -

da por l a escasez de mano de obra y l a s necesidades de una atención rá-

pida a los c u l t i v o s . 
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Los compadrazgos que se establecen entre indígenas, cholos y mes­

tizo s se ve en parte acrecentada, pero s i n l a s características de l o s 

del altiplano o a l menos están amenguadas, aquí no tiene ese sentido de 

buscar protección de los mestizos sino que se i n s t i t u y e sobre bases de 

amistad, llenando su verdadero papel; creemos que los indígenas y cho­

los que eligen por compadres a mestizos l o hacen verdaderamente por a¬

mistad, aún cuando e l l o conlleva c i e r t a búsqueda de protección, pero 

como e l del altiplano donde e l mestizo goza de un gran poder y por l o 

tanto juega un papel muy importante mientras que en e l v a l l e están to­

dos más o menos en un pie de igualdad, e l mestizo se comporta con un 

sentido más humano y sus perjuicios con respecto a aquéllos parece que 

hubieran quedado en sus l a r e s de origen, sobre todo es un colono que sa­

be que necesita de los demás y que éstos necesitan de él; de otro lado, 

e l indígena no es ya un objeto más sino que tiene su papel humano den­

tro de una nueva valoración. 

Las normas que se siguen para e l establecimiento del compadrazgo 

son idénticas a l a s tradicionales altiplánicas, se sigue toda l a cere­

monia para conseguir l a aceptación de compadres y l a búsqueda misma 

de éstos; del mismo, aquí también sigue un ritmo decadente, ya e l padr¿ 

no no juega el papel tan importante de otrora en l a regulación de l a s 

relaciones f a m i l i a r e s , sino que su papel es menos importante, es sobre 

todo ceremonial; pero, s i está jugando un papel relievante dentro de l a 

nueva estructuración económica* 

hm Estratificación 

Igual que en el a l t i p l a n o , coexisten t r e s estratos sociales bien 

definidos: mestizo, cholo e indígena» los mestizos en un número r e l a t i ­

vamente pequeño; en su mayor parte están constituidos por empleados, co­

merciantes y maestros que están desperdigados en todo e l v a l l e , mientras 
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que los anteriores viven en San Juan, además hay unos pocos que se dedi­

can a l a agricultura, pasan su mayor tiempo en este pueblo, yendo a sus 

chácras a medida que lo requieren l a s necesidades de sus c u l t i v o s . Como 

c a r a c t e r i s t i c a sobresaliente de estos mestizos está su papel de líderes 

en e l progreso del v a l l e , actitud que contrasta con l a de los del a l t i ­

plano, donde e l personalismo y sus per j u i c i o s los l l e v a a velar solamen­

te por su bienestar personal, para l o cual mantienen a l indigena en una 

posición de sumisión s o c i a l , económica y psicológica, en tanto que aqui 

observan una conducta diferente, más humana, s i n e l alto sentido de su­

perioridad y paternalismo, con respecto a aquél; l a migración ha l l e v a ­

do a juntarlos en un pie de equiparidad r e l a t i v a y que no es sino e l re 

� 

sultado de l a s nuevas condiciones de vida social y económica en que v i ­

ven; de otro lado, se observa que no son solo los mestizos los que e j e r ­

cen o pueden ejercer los cargos p o l i t i c o s y administrativos sino también 

los indígenas y los cholos, l o cual no se debe a su escaso número sino 

a su nueva actitud dentro de un democratismo social y económico; e l he­

cho mismo de ser e l v a l l e una zona nueva y con un alto grado de atraso, 

s i n s e r v i c i o s , s i n vías de comunicación,y con un alto grado de aislamien 

to, a impulsado a los mestizos a unirse con l a s otras gentes en una cru­

zada para conseguir l a s cosas que necesitan, convirtiéndose en más de lo 

casos en conductores de tdos los que pueblan esta parte de Puno. 

Dentro de una estratificación económica en base a l a estracción so 

c i a l de los colonos, los mestizos ya no son los dueños de grandes exten­

siones de t i e r r a s y apreciables cantidades de ganado, sino que están en 

un plano de gran igualdad con los cholos e indígenas e i n c l u s i v e algunos 

están en un plano de in f e r i o r i d a d económica por haber entrado tardíamen­

te a l v a l l e , pero debemos dejar establecido que los mestizos que han pe­

netrado a él no han sido los mejor dotados económicamente y que por e l l o 

han devenido en colonos, en c i e r t a forma son desadaptados de su estrato 
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social-económico, hecho que l o s ha l l e v a d o a u n i r s e a l o s cholos e indí-

genas, unión acorde con l a teoría que e s t a b l e c e e l papel de l a c l a s e me-

d i a en e l proceso s o c i a l de l o s pueblos, l o s mestizos en c i e r t o modo per 

tenecen a e s t a c l a s e s o c i a l que a l empobrecer tienden h a c i a e l p r o l e t a -

r i a d o , en e s t e caso e l campesino, a l enriquecer se o r i e n t a n h a c i a l a s 

c l a s e s más poderosas; pero, también se podría e x p l i c a r e s t a a c t i t u d de 

l o s mestizos en función del gregarismo d el hombre, e l l o s se s i e n t e n só-

l o s , no t i e n e n con quien compartir sus temores y ansiedades en un medio 

y en una sociedad que l e s es adversa» En consecuencia, son todos e s t o s 

f a c t o r e s que l o s impulsa a i n t e g r a r s e con e l r e s t o de l a población, c l a -

ro dentro de una sociedad y de una c u l t u r a nuevas que rebazan l o s moldes 

feu d a l e s o semi-feudales de donde son o r i g i n a r i o s , ya no están en un pía 

no de su p e r i o r i d a d económica, s o c i a l y psicológica, pero tampoco se en-

cuentran en un plano de i n f e r i o r i d a d con respecto a l cholo y a l indígena, 

más bien están en un plano de igualdad, dentro de un amplio sentido» 

Los cholos en e l proceso de integración s o c i a l del v a l l e , juegan 

un r o l muy importante por s e r e l l o s e l nexo de l a integración entre l a 

población mestiza, o t r o r a dominadora y dueña de todos l o s s e r v i c i o s y me-

dios de producción y de todos l o s ámbitos del dominio humano, y l o s indí-

genas, dominados a través de s i g l o s , en una posición de i n f e r i o r i d a d ; 

su papel es «enejante a l a de l a c l a s e media en l a s sociedades c a p i t a -

l i s t a s , se han al e j a d o del papel de a g r i c u l t o r e s y de l a gleba, de donde 

e l l o s proceden para dedicarse en su gran mayoría a l comercio,y en parte 

a l a a g r i c u l t u r a ; algunos v i v e n en e l pueblo de San Juan, otros en e l 

campo, en un ambiente de gran movilidad s o c i a l de sentido h o r i z o n t a l ; 

i g u a l que l o s mestizos y l o s indígenas, ocupan puestos de autoridad, son 

j u e c e s de paz, gobernadores, a l c a l d e s , presidentes de clubs deportivos 

y algunos se han dedicado a a c t i v i d a d e s de t i n t e r i l l a r e por su dominio 

del c a s t e l l a n o , l e c t u r a y e s c r i t u r a , además de l a s lenguas n a t i v a s ; f o r -
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MB l o s p r i n c i p a l e s cuerpos de líberes y por lo tanto juegan un r o l r e -

1levante en l a revolución s o c i a l y económica de l o s antiguos pobladores 

y también ue l o s nuevos que están llegando a una liberación de sentido 

s o c i a l y económico; en su papel de líderes, juntamente con l o s del es-

trato a n t e r i o r , están orientando todos l o s cambios que se están produ-

ciendo en e l v a l l e , organizando por ejemplo l o s comités para l a construe 

ción y mejoramiento de caminos, puentes y escuelas y buscando e l esta-

blecimiento de otros serv i c i o s en l o s poblados más importantes, están 

orientando para l a formación de clubs deportivos, nuevos poblados y en 

f i n r e a l i z a n todas l a s gestiones conduncentes a esos f i n e s , mientras que 

en sus pueblos de origen constituyen los grupos desarraigados de sus 

marcos originales y del mestizo. Económicamente están en equiparidad con 

los otros, aún cuando su economía lo dirigen con una mejor visión, han 

sido e l l o s los primeros en adoptar l a s despulpadoras de café y postile-

mente serán los que acojan con mayor rapidez l a s nuevas técnicas que se 

introduzcan} ven l a educación de sus h i j o s como un logro económico y en 

general están adquiriendo todo lo que consideran necesario para su vida 

de acuerdo a sus posibilidades económicas, en todo esto son imitados rá-

pidamente por los indígenas» En un plano de movilidad social de sentido 

v e r t i c a l se orientan hacia e l mestizaje y dentro de un sentido horizon-

t a l se mueven continuamente hacia Sandia y los pueblos altiplánicos, han 

sido éstos los que han intentado vender directamente sus productos en 

los mercados costeños; en general, en sus normas de vida se orientan ha-

c i a l a cultura mestiza y por e l l o constituyen e l verdadero nexo de l a 

integración social peruana. 

Los indígenas que forman l a gran parte de l a población del v a l l e , 

se dedican preferencialmente a l a agri c u l t u r a , del mismo modo que l a po-

blación flotante indígena se dedica a l comercio ambulante y a l transpor-

te; unos pocos saben l e e r y e s c r i b i r y otros dominan deficientemente e l 
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castellano, son poco aculturados, conservan casi todas sus normas y va-
lores tradicionales de sus grupos de origen; algunos han llegado a ocu-
par puestos de autoridad, pero en una menor proporción que los otros; 
algunos se han enriquecido como resultado del cul t i v o y venta del café 
y otros como resultado del comercio. Entre e l l o s se está produciendo lo 
que hemos dado en llamar un proceso de rápida cholización, como Índices 
de este fenómeno podemos indicar los siguientes: preocupación por en-
v i a r a sus h i j o s a l a s escuelas., l a cual no es sino una exigencia de l a 
economía en que se desarrollan, l o mismo que l a necesidad de aprender 
e l castellano; l a adopción de ropas occidentales, l a cual también es una 
exigencia del medio y de l a economía; l a preocupación de de construir 
sus viviendas dentro de ciertos moldes occidentales, más amplias, con 
puertas y ventanas y con techos de calaminas como símbolo de poder eco-
nómico y de prestigio; l a tendencia a alimentarse mejor, algunos com-
pran carnes o chalona, aún cuando sea en poca cantidad; l a compra de 
radios por parte de algunos y l a participación de otros en los clubs 
deportivos; todo esto es e l resultado de l a s nuevas posibilidades eco-
nómicas que se l e s ofrecen» Es posible que dentro de una generación se 
habrá completado este proceso, en que en el v a l l e quedarán muy pocos I n -
dígenas:, los más, ancianos, a l ser reemplazados por los chos que para en-
tonces estarán en un rápido amestizamiento, con l a ventaja de que éstos 
no tendrán los mismos prejuicios de los mestizos actuales con respecto 
a los indígenas; creemos que en general en e l v a l l e se están dando l o s 
factores necesarios para l a integración del elemento indígena a l a vida 
nacional, después de proceso de cholización» En l a economía se encuen-
tran en un plano de igualdad con los mestizos y cholos, poseen aprecia-
bles cantidades de t i e r r a s en las- que cultivan café y se l e s ofrecen l a s 
mismas posibilidades económicas, ya no viven en los mismos azares de l a 
vida económica altiplánica, con l a s apreciables cantidades de t i e r r a s 
pueden hacer frente a sus necesidades presentes y futuras^ tampoco es-



192 

tán dominadas por l o s azares que suponen l a s catástrofes n a t u r a l e s que 

en e l a l t i p l a n o son una constante amenaza; tienen p o s i b i l i d a d e s mejores 

para d e s a r r o l l a r s e más o menos adecuadamente por ahora» 

Finalmente, en cada uno de l o s t r e s e s t r a t o s e x i s t e n l o s r i c o s , 

medianos y pobres, pero cada uno de e l l o s t i e n e n l a p o s i b i l i d a d de me-

j o r a r económicamente, no están sometidos a l a estrechez de l a t i e r r a , 

se han lib e r a d o en ese sentido de ese f a c t o r que atenazaba sus v i d a s en 

forma constante y crítica para e l porvenir no solo de e l l o s sino también 

de sus h i j o s . Y, en general, no se notan l a s tensiones y c o n f l i c t o s en-

t r e l o s miembros de estos t r e s e s t r a t o s s o c i a l e s , v i v e n dentro de una 

gran armonía y cooperación en todo sentido, l o cual no es sino e l r e s u l -

tado de l o s mismos i n t e r e s e s que l o s guían, y que l o s han situado dentro 

de un ambiente de democratización, ya no es l a economía l a que l o s sepa-

r a de una manera t a j a n t e ; a l lado de todo esto, reconocen unos y otros 

sus debilidades y e l poder de l o s o t r o s ; se están produciendo tamizacio-

nes de diverso t i p o entre estos t r e s e s t r a t o s , así tenemos e l hecho de 

que algunos mestizos se han unido a mujeres cholas e i n c l u s i v e a indíge-

nas, cosa que realmente sería in a u d i t o en e l a l t i p l a n o ; del mismo modo, 

unos y otros están aprendiendo las- lenguas de l o s ot r o s , no para e l domi 

nio de uno u otro grupo sino para su mejor comprensión; e l mismo proceso 

de cholización, es otro ejemplo de este fenómeno que en esencia es l a 

integración de l a nacio n a l i d a d . 

Relaciones con e l a l t i p l a n o 

A través de todo este t r a b a j o nos hemos r e f e r i d o a l retorno perió-

dico de l o s colonos a sus pueblos de origen y a algunas de l a s motivacio 

nes que l o s empujaban a ese movimiento. E s t a s , en una forma más d e t a l l a -

da y de acuerdo a una muestra a l azar del 6% de l o s padres de f a m i l i a , 

son l a s s i g u i e n t e s : a) E l "cambio de cl i m a " , es una poderosa motivación 
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para l a mayoría y tiene por "base sobre todo l a s condiciones antagónicas 

al de sus pueblos de origen; entre otras cosas, s i g n i f i c a e l desequili-

brio biológico a l bajar de altitu d e s que sobrepasan los 3>-800 metros 

hasta alturas promedias de 1,300 metros sobre e l n i v e l del mar, de un an 

biente seco y frío a una zona húmeda y calurosa y e l cambio de alimenta-

ción; e l l o s consideran que e l clima del v a l l e no es buena para l a salud 

y que es una de l a s causas para que hayan tantos "chiquimachos", por l o 

que encuentran de necesidad el. regresar a l a s partes a l t a s , donde Respi-

rando e l a i r e de esas regiones se "curan
1

* de esa anemia permiciosa o l a s 

estancias intermitentes en éstas l e s permite preservarse de esa enferme-

dad; b) Las fiestas^ de sus pueblos de origen, son también una motiva-

ción ba'stante fuerte para impulsarlos a volver, para más del 50$ e l l a s 

juegan un papel muy importante , como resultado de sus tradiciones y 

costumbres y de l a imposibilidad de sa t i s f a c e r esa necesidad en e l v a l l e 

l a s f i e s t a s tienen sobre todo un sentido r e l i g i o s o , pero juegan un r o l 

relievante en e l aumento o adquisición de pres t i g i o , cuando salen mu-

chas veces pasan alferados suntuosos para "causar l a envidia de l a s gen-

tes y para que éstas no digan que uno está tan pobre como se ha estado 

antes de i r s e " ; c) Los cultivos que practican en sus pequeñas parcelas 

tienen gran fuerza para más del $0% que retornan con ese f i n , sobre to-

do tienen significación en lo s primeros años de establecimiento en e l 

v a l l e porque permite l a supervivencia de l a mujer y los h i j o s y e l de-

sa r r o l l o de una economía complementaria a l cultivo del café, permite 

proveerse de alimentos y dinero para trabajar en e l v a l l e ; d) La enfer-

medad del colono o de sus familiares que están en e l v a l l e o fuera, tam-

bién lo impulsa a s a l i r , esto es obvio, l a búsqueda del restablecimiento 

de l a salud es un impulso universal que mueve a los hombres muchas vece: 

a r e a l i z a r cosas inauditas, más s i tenemos en cuenta que e l colono está 

alejado de sus mecanismos de conservación y restablecimiento de l a saluc 
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y donde no existe tina adecuada as i s t e n c i a médica y donde l a s enfermeda-

des carenciales o de otro tipo aplastan con inusitada fuerza a los hom-

bres; esta motivación tiene gran significado en l a etapa de iniciación 

del colono, más tarde a l romper con casi todo vinculo con e l altiplano 

tiene menos vigor, en l a actualidad tiene vigencia para un poco menos 

del 50% de los colonos; e) E l encontrarse, e l estar con sus fa m i l i a r e s , 

es indudablemente una motivación muy fuerte para todos los colonos, aún 

cuando solamente 16 de los 95 colonos l a expresaron; es posible que sea 

una motivación tácita ; f ) La terminación de l a s labores en e l v a l l e , 

que concluye con l a cosecha anual del café, unida a otras motivaciones, 

es suficiente para que l a s gentes retornen a sus pueblos originales, 

allá no'tienen prácticamente nada que hacer mientras que en e l altiplano 

l a s actividades agrícolas están en todo su furor; g) Los j u i c i o s que 

mantienen algunos de los colonos, generalmente por l a posesión de l a 

t i e r r a , los impulsa a s a l i r para atender personalmente esos l e t i g i o s , 

aún cuando l a mayoría tienen apoderados; esta motivación es muy importan 

te s i tenemos en cuenta que e l indígena es p e l i t i s t a por costumbre, a 

l a vez que l e permite conservar o aumentar su prestigio, siendo este e l 

r o l de los j u i c i o s ; y h) La educación de los h i j o s , juega también para 

algunos una gran importancia, sobre todo en esta etapa de transición en 

l a cual los colonos ven l a necesidad de l a educación. 

Finalmente, en l a mayoría de los casos cada colono tiene más de 

una motivación para su retorno a l altiplano, s i n embargo hay una regu-

l a r cantidad de colonos que no salen por estar establecidos d e f i n i t i v a -

mente y corresponden a l o s sectores más antiguos de poblaráento, s i g n i -

f i c a que han roto toda vinculación s o c i a l y económica con sus .pueblos de 

origen y que han logrado su completa adaptación a l a s condiciones que 

l e s ofrece l a zona. Para unos una motivación t i e n e n más s i g n i f i c a d o que 

o t r a y en l a mayoría de l o s casos t i e n e n más de un motivo para ese re-
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torno, a s i 10 expresaron que tenian 5 motivaciones d i s t i n t a s , 2h quw te -

nían h¡ 2h que tenian 3, 12 que tenían 2 y 25 manifestaron tener una so-

l a motivación, es ce suponer que éstos tenían otras pero l a expresada 

representa l a de mayor significación; llegamos a esta suposición a par-

t i r de que todos los colonos tienen una cultura más o menos homogénea, 

6» Comunidad, tensiones y conflictos 

Este análisis partimos de l a separación t o t a l que existe entre los 

grupos quechuas y aymarás del alt i p l a n o , los contactos que mantienen son 

imperceptibles y parece que in c l u s i v e existen c i e r t a s rivalidades que 

vienen de épocas pretéritas, principalmente l a lengua los separa; no hay 

ningún índice de cohesión entre e l l o s . Aquí en e l v a l l e están llegando a 

un alto grado de comunidad como resultado de los contactos mada vez más 

continuos y estrechos, aún cuando l a s gentes pertenecientes a cada uno 

de los grupos se establecen preferencialmente en donde hay gentes de su 

misma procedencia, pero existen l a s motivaciones suficientes y los fac-

tores favorables para l l e g a r en un tiempo relativamente corto a un alto 

grado de integración; l a economía en general es uno de los factores más 

favorables y los induce a una movilidad constante y su desarrollo es un 

punto de interés para todos, e l comercio y l a actividad del transporte 

favorecen los contactos entre los elementos aymarás que se dedican a l a 

agricultura y los quechuas que se dedican a estas actividades; e l esta-

blecimiento en los poblados que tienen aportes de ambos grupos, igualmen 

te permiten los contactos, pero no es un contacto débil sino que inclusi-

ve se están uniendo en matrimonio gentes pertenecientes a uno y otro gru 

po y están aprendiendo l a lengua del grupo con el que interactúan o e l 

castellano como un idioma que permite e l entendimiento entre e l l o s ; e l 

pueblo de San Juan que es e l centro neurálgico de toda l a actividad que 

se desarrolla en e l v a l l e , constituye para e l l o s no solo su pueblo nue-
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vo sino e l lugar donde los domingos y otros días se reamen para vender o 

comprar, concurren a l mismo cuando tienen que ver a l a s autoridades, jue 

ees, empleados de l a s agencias públicas o ver a l médico cuando se sien-

ten enfermos, y es un centro r e l i g i o s o , aunque de importancia muy débil; 

lia construcción de caminos, pueaies, escuelas, campos deportivos y loca-

l e s públicos, constituyen motivos de comunidad para estos grupos, por lo 

que forzosamente entran en contacto; igual, que este pueblo, los otros 

juegan un papel s i m i l a r , l e s permite ponerse en contacto, aún cunado no 

tienen l a misma importancia que l a capital del d i s t r i t o que no es un pue 

blo quechua, aymara o mestizo sino que es e l resultado de l a conjunción 

de estos tres grupos, es su pueblo y dicen "somos tambopateños", con lo^ 

que expTesan su identificación plena con este pueblo y con toda l a zona; 

e i n c l u s i v e e l cementerio que exi s t e cerca del pueblo de San Juan es un 

motivo de interés» Concluimos afirmando que existe un alto grado de co-

munidad entre estos t r e s grupos que tradicionalmente habian vivido sepa 

rados. 

Los dos grupos indígenas están llegando a una rápida integración 

con los mestizos, dentro de nuevos marcos de conducta entre unos y otro, 

están en un proceso de rápida identificación como resultado de los pun-

tos de interés comunes a todos y e l cambio de actitud de los mestizos 

con respecto a aquéllos; los motivos de comunidad son los mismos que 

funcionan para los indígenas y hay identificación con e l l o s . Los mesti-

zos no constituyen e l grupo dominante de los otros como ocurren en e l 

altipl a n o , sobre todo debido a que estos grupos de colonos mestizos es-

tán formados no por los que tienen riquezas, siendo éste e l pr i n c i p a l 

factor para su cambio de actitud e in c l u s i v e se han convertido en los 

conductores; también en ese cambio a l parejer ha jugado un r o l relievan-

te su escaso número dentro de l a s grandes masas de indígenas, se encuen-

tran alejados de sus marcos de seguridad tradicionales, constituidos po: 

sus pueblos y por toda l a estructura política que los mantenía, mien-
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t r a s que aquA. cualquier individuo proveniente de uno de los estratos pue 

de ser autoridad; igualmente, está influenciado en ese cambio de actitud 

por l a cholización de los indigenas» Son todos estos factores los que es-

tan llevando a estos tres grupos en contacto a una rápida integración so-

c i a l , económica y psicológica. 

Como resultado de esa tendencia hacia l a cohesión, no existen ten-

siones n i conflictos graves entre estos t r e s estratos sociales; l a s po-

cas que existen son e l resultado de l a s rivalidades tradicionales y de 

l a s que se originan de l a posesión de l a t i e r r a , aún estos son pocos 

y han sido provocados en muchos casos por e l mal manejo de algunos de 

los empleados de l a Delegación de Tier r a s de Montaría que han favorecido 

a los mestizos en más de los casos en sus l e t i g i o s con los indigenas y 

cholos, o por alguna de l a s autoridades mestizas que ha tenido e l v a l l e ; 

pero, éstos han sido solucionados dentro de un plano de bastante j u s t i -

c i a , s i n notarse e l dominio de los mestizos y l a sumisión de los indige 

ñas y cholos en aceptar l a s decisiones, por a r b i t r a r i a s que fueran* 

En cuanto a los trastornos que se presentan en cada grupo, l a s i -

tuación es l a siguiente: a) Entre los indigenas se han producido algu-

nas tensiones y conflictos como resultado de l a ambición de poseer t i e -

r r a s en más grandes cantidades o que surgen en algunos casos por e l sis. 

tema imperante de los "hutahuahuas", quienes algunas veces por consejo 

de algún t i n t e r i l l o han iniciado l e t i g i o s a sus protectores, pero han 

sido limados en forma rápida por l a s autoridades, aún cuando algunos 

subsisten; b) Entre los cholos,no se presentan, salvo aquelllas que 

surgen en medio de l a s borracheras o l a s f i e s t a s ; y en raras ocasiones 

por l a posesión de l a t i e r r a ; y c) Entre los mestizos, muchas veces se 

han presentado conflictos graves, originados en más de los casos pox 

los chismes o porque se sienten contrariados unos de ottfps por razones 
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de prestigio, y generalmente afloran en medio de l a s borracheras; pero 

debemos remarcar que no son tan graves como para perturbar en mucho l a s 

relaciones cordiales que existen entre e l l o s ; se han notado tensiones y 

conflictos especialmente entre los empelados de l a s reparticiones públi­

cas a causa de l a s censuras en cuando a l a labor que desarrollan unos y 

otros y también a causa de l a s censuras a algunos aspectos de sus vidas 

privadas; estos trastornos son pasajeros y en muchos casos han servido 

para unirlos más, favoreciendo en esta actitud l a s mismas privaciones y 

penalidades por lo s que pasan y los puntos de interés que los unen, como 

son e l mejoramiento del pueblo de San Juan, l a construcción de escuelas, 

establecimiento de s e r v i c i o s y sobre todo e l interés porque l a carrete­

r a llegue por l o menos a este pueblo; en torno a estos intereses se han 

unido y han hecho causa común formando comités que buscan e l estableci­

miento de estos bienes públicos» 
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I X 

ESTRUCTURA POLITICA 

En los procesos de colonización, los grupos humanos por lo general 

tienden a darle a sus instituciones políticas una fuerte impresión de 

sus formas tradicionales, adoptan l a s existentes o elaboran otras de a¬

cuerdo a sus necesidades. En e l Tambopata han introducido algunos cam-

bios como resultado del impacto de grupos disti n t o s que tienen en mu-

chos casos tradiciones y costumbres divergentesj, en general,se nota urr 

nuevo sentido en l a estructuración política. 
� 

1. E l d i s t r i t o y los sectores 

Hasta e l 7 de Noviembre de e l v a l l e se encontraba comprendi-

da en l a juridicción del d i s t r i t o de Sandia, en e l que por Ley pro 

mulgada por e l Congreso de l a República quedó desmembrado de aquél con 

e l nombre de D i s t r i t o de San Juan de Oro, hasta entonces los colonos des 

pués de grandes esfuerzos apenas habían conseguido que se l e s dotara de 

una Tenencia Gobernación que funcionaba en e l pueblo del mismo nombre y 

ot r a en Yanahuaya, además que en e l mismo e x i s t i a un Juzgado de Paz; la, 

distritalización era e l anhelo que embargaba a todos l o s pobladores, no 

solo en v i s t a de l a lejanía de l a capi t a l del d i s t r i t o sino también de 

La necesidad de establecer algunos s e r v i c i o s , y de otro lado porque esa 

situación significaba e l acogotamiento por parte de l a c a p i t a l del d i s -

t r i t o que cobraba una serie de a r b i t r i o s municiaples que beneficiaban 

únicamente a ella,mientras que e l v a l l e quedaba s i n recursos económicos 

para su desarrollo, además que l a lejanía significaba jma serie de pro-

blemas en l a economía de los colonos, en Sandia tenían que entenderse 

con l a s autoridades mestizas que mantienen un status igual a l a s del a l -
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tiplano con respecto a los indígenas» Ante- esta situación, s i n d i s t i n c i o 

nes sociales o económicas, vieron de necesidad bregar por su d i s t r i t a l i -

zación, en e l jugaron un relievante papel los mestizos bajo e l empuje 

de los cholos e indígenas, organizaron comités, acotaron dinero para l a s 

gestiones, redactaron memoriales, hicieron v i a j e s a l a capital de l a re-

pública, en f i n todo para lograr ese deseo y con e l l a l a liberación de 

esa madre que se mostraba celosa con los progresos que hacía ese h i j o en 

gestación, hasta que a l f i n l o lograron; celebrándose grandes f i e s t a s 

como acción de gracias por e l logro de sus esfuerzos después de largos 

años de lucha, a s i quedo constituido e l d i s t r i t o de San Juan de Oro, que 

tine dos v a l l e s de singular importancia: Tambopata y Pucaramayo, separa-

dos por. límites geográficos bien definidos. Con l a distritalización re-

cién realmente empezó e l progreso de ese pueblo perdido en l a selva a l -

t a y que sigue con esa tendencia progresista hasta límites hasta ahora 

insospechados; y sobre todo con e l solo esfuerzo de los campesinos, s i n 

ayuda es t a t a l o privada, se ha puesto en juego esa r i c a zona que habla 

permanecido enexplotada, sino circunstancialnente. 

Como una adaptación de l a división política en parcialidades de 

los d i s t r i t o s altiplánicos de donde proceden e l grueso de los coloniza-

dores, e l v a l l e quedó dividido en sectores políticos, s i n que tengan e l 

verdadero sentido de aquellas que son sobre todo supervivencias de l o s 

grandes espacios t e r r i t o r i a l e s que en el pasado estaban ocupados por los 

ay l l u s , son sectores son apenas divisiones políticas a r t i f i c i a l e s ; deci-

mos que es una adaptación, y en cierto modo una traslación de aquéllas, 

en razón de que en determinados sectores, como indicáramos a l referirnos 

a l a dispersión de l a población, se habían establecido o existe l a ten-

dencia a alojarse gentes pertenecientes a determinado grupo indígena, 

aún cuando en otros han llegado a mezclarse totalmente.. E l v a l l e comprer 

en l a actualidad 23 sectores: San Juan del Oro, Challuma, Pablobamba, Pt 
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t i n a Punco, Yanamayo, Huañaraya, Huayruruni, Alto Pablobamba, Charuyoj, 

B o t i j a n i , Limbucuni, Porompata, Río Blanco, P i l c o , Yurajmayo, Moyohuasi, 

Catarani, Chocal, La Aguada, Lagunillas, Maravillas y Sicuni; y el. v a ­

l l e de Pucaramayo tres sectores: Pilcopata, Belén y Palmera, es un v a l l e 

más pequeño que el Tambopata y su poblamiento es reciente como r e s u l t a ­

do, entre otros, del grado de saturación a que ha llegado e l primero. Ca 

da sector está a cargo de un Teniente Gobernador, nombrado por e l Gober­

nador del d i s t r i t o a sugerencia del s a l i e n t e , previa consulta con l a s 

gentes del sector en más de los casos, después de un año de funciones; 

en cada caso e l nombramiento es Refrendado por e l Subprefecto de l a pro­

v i n c i a . 

San Juan es e l sector más importante, constituye e l centro álgido 

de todas l a s actividades que se desarrollan en e l v a l l e , como pueblo es 

uno de los pocos que existen. Cuenta con los s e r v i c i o s siguientes: un 

gobernador y un teniente gobernador secundado por varios "comisarios" , 

el primero depende directamente del Subprefecto de Sandia; dos jueces d< 

paz que ejercen juridicción en toda l a zona; un concejo municipal; una 

o f i c i n a de l a Caja de Depósitos y Consignaciones, desde Agosto de 1951; 

un Plan Educativo, organismo simi l a r a los núcleos escolares campesinos 

que existen en e l a l t i p l a n o , y una escuela central mixta de segundo gra­

do; una i g l e s i a construida mediante e l concurso de todos los pobladores 

del v a l l e ; una o f i c i n a de correos; una plaza de armas y un mercado de 

abastos; es en este sector donde funciona l a Delegación de T i e r r a s de 

Montaña. 

Yanahuaya es e l sector más antiguo y fué poblado primitivamente 

por los quechuas que habian penetrado a l v a l l e en diversas etapas, en e 

siglo pasado y cuarto decenio de éste en busca de l a c a s c a r i l l a , a p r i n 

cipios de este siglo en busca del caucho y en diferentes épocas en busc 

de oro; los que se establecieron en esta parte del v a l l e se dedicaron 
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preferentemente a l a búsqueda de material aurífero hasta que l a entrada 

de los grupos aymarás los impulso a desarrollar l a agricultura del caféj 

ha tenido un desarrollo muy débil comparado con los años en que ha sido 

poblado. En su parte poblada constituye un pequeño v i l l o r r i o donde hay 

algunas pequeñas tiendas de comercio, una c a p i l l a , un mercado y una pe­

queña plaza, además del Puesto de l a Guardia C i v i l que teóricamente se 

encarga de l a custodia de l a s fronteras con B o l i v i a y es.esta considera­

ción lo que impide su traslado a l pueblo de San Juan, distante aproxima­

damente 8 kilómetros, y dos escuelas de primer grado y una tenencia go­

bernación cons sus respectivos comisarios o "cívicos", como también se 

l e s llama. Este pueblo era e l más importante del v a l l e hasta l a funda­

ción de San Juan, en l a actualidad es un poblado de segunda importancia. 

Challuma es otro de los sectores más antiguos, tiene importancia 

por ser e l centro del movimiento adventista, tiene un pequeño poblado qu( 

está de San Juan a h kilómetros aproximadamente y está poblado por l a 

mezcla de los dos grupos indígenas. Cuenta con una tenencia gobernación, 

una escuela mixta de primer grado y una escuela mixta de segundo grado 

adventista que tiene gran importancia para tocios los pobladores de l a s 

cercanías; fuera de estos s e r v i c i o s no existen otros. 

Yanamayo, distante de San Juan aproximadamente 13 kilómetros, es 

un sector que se está desarrollando en forma muy rápida, está poblado 

por quechuas y aymarás; en el año de 1959 se ha fundado e l pueblo del 

mismo nombre, cuenta con un plano regulador en e l que se establecen to­

dos los servicios que necesita un poblado moderno. Cuenta con una tenen­

c i a gobernación, agencia municipal y escuela mixta de primer grado. 

Pablobamba es un sector relativamente nuevo abierto a l a coloniza­

ción, ha tomado importancia por su rápido desarrollo con e l establecimier 

to íwincipalmente de los aymarás de Conima; estos colonos han iniciado 1* 

explotación del café con una fuerza creciente. Cuenta desde 1959 con una 
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escuela mixta de primer grado,: una tenencia gobernación y una agencia mv 

n i c i p a l ; sus pobladores han abierto y continúan abriendo caminos de he-

rradura y construyendo puestas para atravesar los ríos; d i s t a de San 

Juan más o menos 35" kilómetros; piensan los colonos de este sector fun-

dar un pueblo. 

Putina Punco y Chocal tienen importancia por ser los sectores has-

t a donde están llegando l a s avanzadas colonizadoras, e l primero está s i -

tuado a unos h5 kilómetros de San Juan y e l segundo a aproximadamente 

80, no debemoa olvidar que algunos están ya llegando hasta l a zona deno-

minada Pampa Grande donde e l Estado tiene una reservación y otros in c l u -

sive hasta e l Rio Azata en busca de t i e r r a s denunciables, distante más 

o menos 100 kilómetros de l a capi t a l del d i s t r i t o ; estos dos sectores 

están poblados, c a s i exclusivamente por los aymarás, siendo raro encon-

t r a r algún quechua; están en producción desde hace unos pocos años, pro 

ducción que se ve acrecentada por l a s nuevas plantaciones; son pocas las 

gentes establecidas en estos sectores, pero l a tendencia a establecerse 

en e l l o s es creciente frente a l a situación de que en l a s partes cerca-

nas a San Juan todas l a s t i e r r a s están denunciadas; los pobladores han 

construido o mejorado caminos y puentes para sacar e l café, cuya cotiza 

ción es: excesivamente bajo por l a lejanía y l a d i f i c u l t a d de lo s cami-

nos hasta San Jua. Cada uno de e l l o s cuenta con una tenencia gobernaclór. 

Yurajmayo es un sector que se ha poblado paralelamente a l de Xana-

mayo, pero se ha desarrollado muy poco, quizás por. e l sentido poco pro-

gre s i t a de sus pobladores| tiene l a particularidad de ser l a mayoría de 

los colonos originarios de l a s parcialidades del d i s t r i t o de Sandia, 

pero también hay un regular número de aymarás y quechuas del altiplano. 

E x i s t e en él una tenencia gobernación y una escuela mixta de primer gra-

do. 

Sicuni, HBBñaraya, La Aguada, Porompata, Maravillas y Pil c o están 



20*f 

entre los sectores que se han poblado en los i n i c i o s de l a inmigración 

altiplánica, han tenido un desarrollo semejante a Yanahuaya; en su mayo­

ría aus pobladores son qa»chuas que han penetrado a l v a l l e siguiendo l a 

fiebre de l a búsqueda de l a s materias primas que han permitido en parte 

l a explotación actual de l a zona; recién desde los últimos tiempos se 

ha intensificado e l cu l t i v o del café, siguiendo e l ejemplo de los ayma­

rás* En cada uno de e l l o s existen l a s respectivas tenencias de goberna­

ción; en P i l c o y. Pórompata hay escuelas y desde 1959- en Sicuni. 

Lagunillas es un sector pequeño que está situado en l a s cercanias 

de San Juan, ha sido poblado principalmente por grupos quechuas; se cul­

t i v a en él una regular cantidad de. café desde hace algunos arios. No cuer 

t a con ningún s e r v i c i o , fuera de l a tenencia de gobernación. 

En general, los sectores que han sido poblados por los aymarás hai 

tenido un desarrollo más rápido que los que poblados por los quechuas; 

especialmente l a agricultura ha tenido un gran empuje, lo mismo que l a 

apretura de caminos, puentes, escuelas y otros s e r v i c i o s , y se están po­

blando en una forma muy rápida, con un asentamiento en e l lapso de unos 

pocos arios; en tanto que lo s sectores que han sido poblados por los que­

chuas han tenido un desarrollo muy lento, que se explica por un aparentí 

poco apego a l a t i e r r a y l a gran movilidad de sentido horizontal por de­

dicarse a l comercio y a l transporte» 

2» Autoridades políticas 

E l Gobernador es l a autoridad máxima del d i s t r i t o ; a diferencia d< 

altiplano este cargo ha sido ocupado no solo por mestizos sino también 

por los cholos e indígenas, lo cual ya supone un cambio sustancial en 1¡ 

estructuración social y política. Entre l a s atribuciones del gobernador, 

que es cambiado anualmente o antes en v i s t a de causas imprevistas, como 
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l a ambición de alguien por ocupar ese cargo, están e l de r e g u l a r l a s r e ­

l a c i o n e s entre l o s miembros del d i s t r i t o , atenuar l o s c o n f l i c t o s que se 

presentan por l a posesión de l a t i e r r a , riñas, y es e l p r i n c i p a l propul-

sor para l a apertura de nuevos caminos, ar r e g l o y construcción de puen-

t e s y e s c u e l a s ; de e s t a manera juega un papel importante en e l desarro-

l l o del v a l l e , es un verdadero l i d e r , para e l l o cuenta no solo con e l 

poder que emana de su cargo sino también con l a aceptación de l a s gen-

t e s para r e a l i z a r esos t r a b a j o s . En un sentido amplio, este cargo pro-

porciona p r e s t i g i o y es una fuente l i m i t a d a de ingresos económicos, pero 

no como en e l a l t i p l a n o donde es una fuente de grandes ingresos de dine-

r o , r e c i b e realmente unos pocos centavos que él f i j a o que voluntariamen 

t e l e dan l o s l i t i g a n t e s , no es ya e l ser c a s i omnipotente que se permi-

te una s e r i e de tropelías; como una b a r r e r a para e v i t a r cualquier desmán 

de su parte está l a censura pública y l o s líderes. 

Para e l e j e r c i c i o de su autoridad y para l o s t r a b a j o s públicos t i e 

ne como a u x i l i a r e s a l o s t e n i e n t e s gobernadores de cada uno de l o s secto 

r e s , especialmente a l de San Juan; además, cotidianamente cuenta con e l 

a u x i l i o de dos o más "comisarios", que ti e n e n una gran a c t i v i d a d en l o s 

días domingos y f e s t i v o s , cuando se producen riñas e l l o s ayudan a l gober 

nador � pre s e r v a r e l orden, en l o s demás días se encargan de l a s "orde-

nanzas" urgentes que deben l l e g a r l o s te n i e n t e s políticos, movilizándose 

muchas veces a grandes d i s t a n c i a s ; también esto supone un cambio de im-

por t a n c i a comparado con l a a c t i v i d a d que d e s a r r o l l a n l o s
, ,

c o m i s a r i o s " en 

e l a l t i p l a n o que por l o re g u l a r se encargan de r e a l i z a r labores en l a s 

t i e r r a s de l o s gobernadores, en tanto que aquí e s t a forma de t r a b a j o f o r 

zado ha desaparecido. La más de l a s veces l a gobernatura en e l v a l l e ha 

estado e j e r c i d a por l o s cholos, mientras que en l o s d i s t r i t o s altipláni-

cos ha estado siempre a cargo de l o s mestizos. 
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Los Tenientes Gobernadores, en un sentido descendente, son l a s au-

toridades máximas en sus respectivos sectores; jueguan, igual que aquél, 

un papel muy importante en l a regulación de l a s relaciones de los miem-

bros y en el progreso mismo de sus sectores, ya no son meros apéndices 

de los gobernadores, t a l como ocurre, en l a a l t i p l a n i c i e , aquí se encar-

gan de guardar e l orden y además se han convertido en los auténticos lí-

deres que conducen a sus subordinados a l a construcción de caminos, puen 

tes y campos deportivos; atenúan y arreglan los conflictos que se presen 

tan por l a posesión de l a t i e r r a y l a s riñas por motivos de vecindad o 

de otro tipo, los arreglos que e l l o s practican tienen validez ante e l go 

bernador y éste por lo general los acepta o toma en consideración sus 

puntos de v i s t a ; entre otras de l a s funciones que ejercen está e l de ex-

pedir los certificados de posesión de l i b r e disponibilidad de los t e r r e -

nos que los colonos desean denunciar. Han sido e l l o s los verdaderos con-

ductores que han llevado a l a zona a l progreso que se observa, para e l 

cual cuentan con l a aceptación de los demás colonos de su sector, quiene 

l e s prestan l a más amplia colaboración en l a s obras públicas, que se ven 

aumentadas por un sentido de r i v a l i d a d o competencia con los otros secto-

res» Semanalmente, aprovechando de l a s f e r i a s dominicales que se r e a l i -

zan en San Juan, concurren a éste para dar cuenta de l a s ocurrencias ha-

bidas en su sector, a l mismo tiempo para r e c i b i r l a s ordenanzas necesa-

r i a s . Es un cargo bastante prestigiado, pero a l mismo tiempo demanda mu-

chos s a c r i f i c i o s y sinsabores que surgen sobre todo de l a realización de 

los trabajos públicos; de otro lado, ocasiona algunos gastos en razón de 

que tienen que "cumplimentar" a sus subordinados, los " c i v i c o s " , con co-

midas o bebidas cuando éstos se encargan de r e a l i z a r algunos labores o 

durante los trabajos públicos. 

Al f i n a l i z a r sus mandatos que dura un año, e l l o s recomiendan a qui 

nes deben reemplazarlos; en e l e j e r c i c i o de esos cargos tienen l a l i b e r -
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tad de escoger a los "comisarios'
1

 que los secundarán, por este hecho a l -

gunas veces se han planteado verdaderos sistemas nepóticos, pero que no 

tienen mayor importancia puesto que se conducen de un modo paternal y 

no son muy a u t o r i t a r i o s , en parte debido a l a censura que ejercen sobre 

e l l o s los demás miembros del grupo. Ejercen estos cargos los elementos 

más aculturados, aquéllos que hablan e l castellano y saben l e e r y e s c r i -

b i r , l o cual también supone un cambio comparado con lo que ocurre en l a 

altipampa, donde en más de l a s veces los tenientes gobernadores y sus 

a u x i l i a r e s son analfabetos. 

3o Concejo municipal 

� 

La municipalidad desde l a creación del d i s t r i t o ha jugado un papel 

de singular importancia en e l adelanto del v a l l e , particularmente del 

pueblo de San Juan, regulando l a urbanización, construyendo una plaza de 

armas, un mercado de abastos, escuelas y los locales para e l funciona-

miento de l a misma, l a gobernación y uno de los juzgados de paz; a l mis-

mo tiempo,se ha preocupado por l a construcción de caminos y puentes, y 

en l a actualidad está empeñada en obtener un subsidio del Estado para l s 

instalación de una planta de alumbrado eléctrico y l a instalación de 

agua potable; también cabe destacar l a construcción de l a i g l e s i a que 

por su amplitud no ha sido concluida hasta l a fecha. Toda esta labor se 

ha venido realizando por acción popular de los colonos j¡t con los fondos 

provenientes, principalmente, de l a venta de lotes de terrenos para l a 

construcción de viviendas dentro de l a misma urbanización, que es de pre 

piedad de l a municiaplidad; estos ingresos han representado sumas apre-

ciables de dinero, pero a l disminuir e l número de lotes han disminuido 

notablemente esos ingresos; otras fuentes de recursos están constituidas 

por e l "derecho de plaza" que cobran a los comerciantes ambulantes, l i -

cencias por apertura de establecimientos somerciales, aún cuando en grar 
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parte es absorvida por l a provincia, y los ce r t i f i c a d o s de nacimiento, 

matrimonio y defunción; todos estos ingresos son reducidos, sobre todo 

en los últimos tiempos, lo que ha ocasionado l a paralización de algunas 

obras. 

Los alcaldes y concejales desde l a fundación del d i s t r i t o han s i -

do indistintamente mestizos, cholos e indígenas, estos últimos han sido 

los que se han preocupado con mayor fuerza por e l progreso del pueblo 

y de todo e l v a l l e , mientras que los mestizos en más de los casos han de 

mostrado menos interés, habiendo i n c l u s i v e defraudado l a s espectativas 

que tenían puestos en e l l o s , como es e l caso del que ocupó l a alcaldía 

en 1957 que a l parecer se apropió de más de 10 mil soles; ese hecho tu-

vo enorme repercusión en e l ánimo de los colonos, corrían olas de descon 

fianza en torno a los concejales y toda autoridad, declinó enormemente 

l a moral para l a continuación de l a s obras hasta un punto en que muchos 

no querían prestar su colaboración, aduciendo de que hablan fondos, pero 

felizmente esa etapa de desaliento ha pasado, retomando l a s gentes l a 

construcción de obras de mejora del pueblo, habiendo in f l u i d o poderosa-

mente l a labor de los dos últimos alcaldes, quienes se han ocupado de l a 

realización de tr e s nuevas obrasi remodelación de l a plaza de armas, a¬

pertura de un mercado de abastos y construcción de l a casa municipal» E l 

hecho de que hayan ocupado los puestos municipales en forma i n d i s t i n t a 

gentes pertenecientes a cualouiera de los t r e s estratos sociales, repre-

senta un cambio de importancia comparado con l a situación prevaleciente 

en e l altiplano, donde esos puestos están reservados únicamente a los 

mestizos, que por su alto grado de personalismo no se preocupan mayor-, 

mente por l a búsqueda de soluciones a los problemas que existen en sus 

propios pueblos; a l mismo tiempo que e l liderazgo adviene como un nuevo 

elemento en l a tabla de valores c u l t u r a l e s , que s i no es propio de los 

colonos, en e l l o s toma especial significado como fuente de pre s t i g i o . 
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Entre los miembros de l a municipalidad, en ocasiones se han presen­
tado tenseiones y conflictos a causa de los d i s t i n t o s c r i t e r i o s que han 
primado en cada uno de e l l o s para l a dirección de l a comuna, de acuerdo 
a sus preferencias y capacidades» En 19J8 e l alcalde dirigió a l a comuna 
casi en forma d i c t a t o r i a l , actitud que fué aprobada por algunos, pero l a 
mayoría lo censuró por lo que fué d i s t i t u i d o ; por sus actos d i c t a t o r i a ­
l e s se granjeó l a animadversión de los mestizos y algunos cholos que 
que querían ocupar l a alcaldía, aún cuando no es una fuente de recursos 
económicos, lo que justificaría una lucha en ese sentido, como ocurre en 
e l altiplano, aquí su fuente radica en que confiere prestigio; además, 
algunos concejales lo criticaban por ser analfabeto, pero también en par 
te porque era r i c o , manejaba los dineros con honradez, por ejemplo, no 
tomó dinero alguno para los gastos de carácter personal que hizo en un 
v i a j e a lima para gestionar una subvención con e l que se emprenderia l a 
construcción del l o c a l comunal y a l a vez e n j u i c i a r a a aquél alcalde 
que se había apropiado de los fondos municipales. Las tensiones o con­
f l i c t o s que se han presentado han sido limados por l a buena comprensión 
que han mostrado todos los concejales y por l a censura que ejercen los 
pobladores, muchas veces se reuen en "cabildo abierto", práctica de to­
dos los concejos, pero que aquí ha tenido un mayor desarrollo, los po­
bladores participan en forma más act i v a en l o s destinos de su propio mu 
n i c i p i o , l a cual es un Índice de un mayor grado de politización» 

h* Jueces de paz 

Los juzgados de paz juegan un papel mucho más importante que en 

al altiplano, debido a que están alejados de los juzgados de mayor je» 

rarquía, como son l a s cortes superiores que funcionan en cada cap i t a l 

de provincia; l a s gentes se ven impelidos apenas a l i d e a r en este n i ­

v e l , de lo contrario significaría perder tiempos que son preciosos a l a 
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agricultura y a l mismo tiempo que e l s a l i r hasta esos lugares s i g n i f i c a 

enormes gastos; l a tendencia a p l e i t e a r ha disminuido considerablemente 

por l a s implicaciones que indicamos, pero además porque en e l v a l l e no 

existe l a dura lucha por l a posesión de l a tierra,como ocurre ea l a a l -

t i p l a n i c i e , aqui l a s parcelas son grandes y su posesión no los mueve a 

lide a r sino cuando l a s c a r a c t e r i s t i c a s que presentan los problemas l o 

j u s t i f i q u e . 

En e l v a l l e existen t r e s juzgados de pazi 2 en San Juan y uno en 

Yanahuaya; juegan un r o l de innegable importancia en l a regulación de 

l a s relaciones entre los colonizadores, ven en muchos casos los conflic_ 

tos que se presentan por l a posesión de l a . t i e r r a , l a s desavenencias q 1 

surgen entre vecinos y l a realización de todo tipo de contratos; co-

bran por sus se r v i c i o s c i e r t a s sumas de dinero, pero no en l a forma y 

cantidades cono los del al t i p l a n o , y paralelamente a esta labor se dedi-

can a l a s actividades explotativas del café o a l comercio; a diferencia 

de lo ocurre en l a a l t i p l a n i c i e , los jueces en su mayoría han perteneci-

do a l estrato cholo, quizás en parte debido a que los mestizos están en 

un reducido numero conparado con los otros y a que su e j e r c i c i o no re-

presenta una fuente de ingreso da grandes cantidades de dinero s a l con-

t r a r i o es negativo para sus actividades habituales, pero su e j e r c i c i o 

confiere o aumenta e l prestigio; otro cambio que debemos anotar es e l 

referente a l hecho de estos cargos no son buscados n i motivan luchas pa-

r a ser nombrados, debido a l a s razones que indicamos en el-párrafo ante-

r i o r . E l e j e r c i c i o de este cargo podemos s i t u a r l o en l a misma posición 

del liderazgo, e l juez en l a zona es un l i d e r que conduce, dirige y acón 

seja a l a s gentes, no solo para que vivan en relaciones armoniosas sino 

también que toman parte a c t i v a en pos del progreso del v a l l e . 
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5» Guardia c i v i l 

La guardia c i v i l no juega un papel de relevancia como regulador 

de l a s relaciones entre colonos n i en l a conservación del orden públi-

co, debido a que éstos son papeles de incumbencia c a s i t o t a l del gober-

nador , los tenientes políticos y los jueces de paz t pero también debi-

do a que e l Puesto que existe en l a zona está ubicado en un punto donde 

l a concentración humana es débil; lo s intentos que se han hecho para que 

sea trasladado a San Juan han tropezado con l a consideración de que los 

guardias c i v i l e s v i g i l a n l a s fronteras con B o l i v i a , consideración muy 

dudosa; e l anhelo de l a s gentes es que es puesto tenga por sede a San, 

por l a s .ventajas que supondría como organismo regulador de l a s r e l a c i o -

nes humanas y de l a corsavación del orden. 

En los guardias c i v i l e s que han estado en e l v a l l e se han notado 

dos hechos importantes: a) Han denunciado t i e r r a s , que han venido ex-

plotándolas, en más de los casos con e l aporte de sus fam i l i a r e s ; de ma 

ñera que en estos casos se han convertido en auténticos propulsores del 

progreso económico de l a zona; y b) En su trato con l a s gentes, se han 

mostrado más humanos, no como ocurre en e l altiplano donde son una fuer-

za eminentemente explotadora de los indígenas; en parte, sus tendencias 

de convertir sus puestos en fuentes de recursos económicos han sido f r e 

nadas por e l alto grado de aculturación de los colonos, que conocen me-

jor sus derechos y obligaciones, y por l a fuerza que conllevan para con-

t r a r r e s t a r cualquier abuso o tropelía© 

6o- Asociación de agricultores 

Un buen campo para examinar e l liderazgo en e l v a l l e es a través 

de l a "Asociación de Pequeños Agricultores Cafetaleros" que viene fun-

cionando desde 1958, a través de e l l a podemos ver l a s luchas por ocupar 
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l o s puestos importantes en todos los organismos, l a s deficiencias de 

éstos en su funcionamiento y l a s ambiciones y virtudes de cada uno de 

los líderes. La asociación como organismo» de lucha y de unión, con una 

fuerte tendencia hacia el cooperativismo, es un nuevo elemento entre l o s 

indígenas y cholos, y surge como resultado de los anhelos que tienen l o s 

colonos por mejorar en algo su condición de gente abandonada en e l aspee 

de as i s t e n c i a técnica; l a f a l t a de dirección organizativa de carácter 

técnico es sintomático, como puede apreciarse en e l desenvolvimiento de 

esa Asociación, 

Desde sus i n i c i o s sus miembros se han estado debatiendo en una l u -

cha constante por ocupar los cargos principales, que en l a mayoría de 

los casos han estado en manos de l o s cholos y algunos mestizos que en 

último análisis han sido sus propugnadores^ y l e han impreso l a s tenden-

cia s que e l l o s han querido darle; prácticamente l a lucha por su direc-

ción han sido entre éstos, enturbiado por l a intromisión, a l menos en 

1958-59» de algunos elementos advenedizos a l v a l l e que han querido, en 

complicidad con algunos de sus miembros, ocupar los cargos directivos,-

parece, con e l objeto de negociar los ce r t i f i c a d o s que se extendían a l 

café producido en l a zona que estaba liberado de los impuestos de expor 

taciÓn y de l a cuota de s a c r i f i c i o para e l consumo de los pobladores de 

Lima; a l darse cuenta de l a s intenciones de esos sujetos, los colonos en 

forma mancomunada exigieron su destitución, hasta lograr que elementos 

más representativos ocuparan los puestos di r e c t i v o s , pero es de notar 

que éstos tienen y i interés por ocupar esos cargos por ser fuentes de 

ingresos económicos, como es e l caso del secretario que recibe una suma 

f i j a mensual y otros reciben en ocasiones por concepto de gastos; de ma-

nera que no es solamente e l interés por e l progreso del v a l l e que los 

mueve a buscar ocupar esos puestos sino también un interés económico, 

personal. 



213 

Las fuentes de ingresos de l a asociación estaban representadas, 

hasta e l momento en que e l café estaba liberado de impuestos, por l a s 

sumas de dinero que cobraban por l a expedición de certificados por cada 

quintal de ese grano que salía del v a l l e ; esos 5 soles por quintal ha 

permitido l a acumulación de apreciables cantidades de dinero, con los 

que han comprado un terreno de un pa r t i c u l a r para l a construcción de su 

l o c a l , hecho que ha originado l a disención entre los colonos, nnos apo-

yaban esa compra mientras, que otros se oponían, impusiéronse d i c t a r i a l -

mente los miembros de l a d i r e c t i v a , ignóranos los móviles, pero es posi-

ble que en entretelónos habían interés económicos que los favorecían de 

uno u otro modo; l a construcción del l o c a l a l parecer a dado lugar, a ma-

los manejos de los fondos, como se desprende del j u i c i o por malversación 

de fondos e enriquecimiento ilícito que se sigue a algunos miembros de 

l a d i r e c t i v a a mérito de una denuncia de uno de lo s colonos; en l a ac-

tualidad, no exi s t e mucho interés por los puestos di r e c t i v o s , en v i s t a 

de que esa fuente de ingresos ha desaparecido a l abolirse e l decreto que 

liberaba de impuestos a l café producido en l a zona. 

En estas luchas prácticamente han participado todos los pobladores 

de San Juan, por ejemplo, l o s empleados de l a s dependencia estatales se 

han opuesto en ca s i todos los casos a l a s ambiciones de los directivos 

de l a asociación, éstos en repr e s a l i s ha echado contra e l l o s a parte de 

los colonos inventando una serie de chismes y rumores, por. lo que esos 

empleados se replegaron a sus funciones; de otro lado, l a asociación no 

han contado n i cuenta con e l apoyo de todos los colonos, sobre todo por 

el cobro de esos 5 soles, aún cuando l a mayoría ha v i s t o en e l l a l a es-

peranza para obtener una serie de mejoras en l a sonaj l a r e s i s t e n c i a de 

gran parte de. los colonos tiene su origen en l a desconfianza que sienten 

por sus dirigentes, como secuela en parte de l a desaparición de los dine 
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EOS de l a municipalidad, pero también en mucho influye e l desconocimien-

to que tienen acerca de los fin e s y objetivos de l a asociación; entre 

éstos están l a búsqueda de asistencia técnica, mejoramiento de l a pro-

ducción, adquisición de herramientas y otros elementos que recomienda l a 

técnica moderna del café, conclusión de l a carretera, creación de coope-

r a t i v a s de consumo,y otros de menos importancia» Muchos de los errores 

que se han cometido en e l desarrollo de l a asociación, se han debido a 

l a f a l t a de los conocimientos necesarios para d i r i g i r un organismos de 

este tipo, han carecido de toda as i s t e n c i a técnica, pero a l mismo tiem-

po han in f l u i d o los intereses creados en cada uno de los dirigentes y l a 

f a l t a de preparación de los asociados en general para controlar su fun¬

cionamiento» 
-

7- Organismos estatales 

En páginas precedentes se han indicado algunos aspectos que com-

peten a l a s agencias estatales existentes en e l v a l l e , a continuación 

veremos algunos más. KL Programa Puno-Tambopata, repartición dependien-

te del Ministerio de Trabajo y Asuntos Indigenas y de l a Organización 

Internacional de Trabajo, no ha llenado en l a zona los fines para e l que 

fué creado sustancialmente: a s i s t e n c i a técnica a los colonos, organiza-

ción de l a colonización y otros f i n e s específicos, su labor como se ha 

examinado anteriormente se ha constreñido a enviar un equipo médico que 

no cuenta con los recursos necesarios 5 fuera de esa labor, l a s otras 

que ha realizado se han concretado a l a s "comisiones de estudio", que 

hasta ahora a pesar de sus recomendaciones no han llegado a nada concre-

to, fuera del s e r v i c i o médico; han ingresado a l v a l l e tres comisiones 

entre 195
1

* y 1956 y se proyecta otra para 1961» Todas l a s recomendacio-

nes que han hecho esas comisiones, a l parecer, han quedado en l a s o f i c i -

nas de l a s agencias que los enviaron, l o s colonos han sido defraudados 
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en l a s espectativas que pusieron en e l l a s , sobre todo debido a l a s pro­

mesas que cada una una en su turno hizo, hasta un punto que ahora a es­

tas comisiones se l e s ve no aolo con indif e r e n c i a sino con recelo» 

E l Ministerio de Agricultura que prácticamente se concreta como 

presencia en e l v a l l e con l a Delegación de Tier r a s de Montaña. Su Esta­

ción Experimental no r e a l i z a ninguna labor concreta, mantiene a un emple 

ado que se encarga sustancialmente de l a conservación de los locales don 

de funcionaba l a fenecida Estación Quinera y de aometer algunos cultivos 

hortícolas; todo esto debido sobretodo a sus exiguos presupuestos, con 

e l agravante de que envían l a s sumas señaladas; los fin e s de esta Esta­

ción Experimental han quedado en el papel, s i n l l e g a r a nada práctico y 
* 

s i n haber desarrollado alguna labor que se reduzca siquiera a una a s i s ­

tencia técnica de escaso r e l i e v e (^2). 

E l Ministerio de Educación Pública, hasta l a fecha no ha desarro­

llado ninguna labor de importancia en e l campo que l e compete, l a s pocas 

escuelas que existen toon sobre todo obra de los colonos* íü Plan Educa­

tivo para l a ¿ona de Tambopata no l l e n a su verdadera función, en parte 

debido a l a f a l t a de recursos necesarios, como es el caso del agrónomo 

que no puede r e a l i z a r ninguna labor concreta y en parte debido a que 

los maestros no salido de l a s cuatro paredes que limitan su escuela, 

s i n l l e g a r a l a comunidad,que es l a pri n c i p a l función de estas entida­

des. E l abandono de l a s escuelas por parte de l a s autoriclac.es superio­

res es sintonático y al parecer hasta ahora no se ha hecho nada para 

t r a t a r de a l i v i a r esa situación embarazosa y que necesita l a implanta­

ción de un sistema que permita e l funcionamiento de l a s escuelas dentro 

de una adecuación a l a s necesidades y condiciones que ofrece Xa zona, e: 

(^2) En Noviembre de I960, ha ingresado a l v a l l e un agrónomo para hacer 
se cargo de l a Estación Experimental! 

http://autoriclac.es
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necesario que funcionen en una forma más independiente s i n tener que de-

pender de l a s autoridades e x t e r i o r e s , en razón de su lejanía y aislamien 

t o . 

E l i l i n i s t e r i o de Fomento y Obras Públicas que ha i n i c i a d o l a cons-

trucción de l a c a r r e t e r a Sandia-San Juan, tampoco en este aspecto que 

l e compete ha llegado a l a concreción de l l e n a r ese anhelo t a n sentido 

por todos l o s colonos, en l a a c t u a l i d a d sus labores están p a r a l i z a d a s 

por l a f a l t a de dinero, con e l agravante de haberse gastado algo a s i 

como kO millones de soles en l a iniciación de una c a r r e t e r a que no t i e -

ne ninguna importancia económica en l a a c t u a l i d a d , cual es l a c a r r e t e r a 

Uacusani-Ollachea-San Gabán, ignoramos l o s motivos que impulso a ese Mi 

n i s t e r i o a i n i c i a r su construcción, pero a l parecer se ha debido a l a s 

presiones de muchos de l o s mestizos púnenos que han denunciado grandes 

extensiones de t i e r r a s con miras, s i n lugar a dudas, a su especulación 

fu t u r a , e n t r e l o s que se encuentran abogados, médicos, d e n t i s t a s , comer-

c i a n t e s , maestros, empleados públicos, m i l i t a r e s y policías, y también 

debido a l a s presiones de i g u a l t i p o de hombres encumbrados en e l go-

bierno que han denunciado t i e r r a s en esas regiones, e igualmente a una 

ca r e n c i a de visión económica de nuestros d i r i g e n t e s . Hasta ahora se ha 

construido un poco más de 10 kilómetros de l a c a r r e t e r a Sandia-San Juan, 

l a s labores están p a r a l i z a d a s por l a f a l t a de medios para su prosecusiór 

e i n c l u s i v e para su conservación, apenas hay un empleado que se encarga 

del cuidado de l a s herramientas y maquinarias y un capataz que no dispo-

ne de dinero alguno para l o s t r a b a j o s de conservación, por l o que r e c u -

r r e a l t r a b a j o v o l u n t a r i o de l o s colonos que t r a n s i t a n por ella» 

EL M i n i s t e r i o de Gobierno y Policía representado por dos en t i d a -

des: e l Puesto de l a Guardia C i v i l de Yanahuaya , que no juega ningún 

r o l de r e l e v a n c i a en e l v a l l e por e s t a r en un lugar que no t i e n e mayor 
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importancia, y las-Oficinasde-Correos de San Juan y Yanahuaya. Estas 

prestan un deficiente s e r v i c i o una vez por semana; e l anhelo de gran par 

te de l a s gentes es que se establescan un se r v i c i o de por lo menos dos 

veces por semana, l a s condiciones económicas de l a zona a s i lo requieren; 

l a tantas veces mencionada estación r a d i a l , ha quedado hasta ahora como 

una lejana esperanza. 

Finalmente, l a Caja de Depósitos y Consignaciones mantiene una o-

f l c i n a en San Juan y está a cargo de un empleado; su instalación de ha 

debido sobre todo a l a necesidad de atender l a recaudación de los impues 

tos y atender l a s necesidades aw papel sellado y timbres para los trámi-

tes concernientes a l a compra de t i e r r a s del Estado, y como depositarla 

de los ingresos provenientes de los derechos de denuncios y ventas de 

esas t i e r r a s ; además, se encarga de l a venta de c i g a r r i l l o s y fósforos* 

Esta o f i c i n a creada en 1953 ha funcionado en forma bastante e f i c i e n t e ; 

corren rumores de que será clausurada en v i s t a de que l a s principales 

fuentes de ingresos han disminuido, en efecto hay pocos denuncios en l a 

actualidad* 



RESQKKN Y CONCLUSIONES 

Las- conclusiones que se sugieren están encaminadas a c o r r e g i r a l -

gunas d e f i c i e n c i a s de l a colonización, a c e l e r a r l a o l o g r a r un mejor de. 

s a r r o l l o d e l v a l l e que nos ocupa: 

1* L a e x i s t e n c i a de una presión demográfica y económica en e l a l -

t i p l a n o es un hecho indudable y que se traducen en una so b r e p o b l a c i f c 

de graves c a r a c t e r e s que e s t a desembocando en l a búsqueda de nuevas 

áreas de expansión, representadas en l a a c t u a l i d a d por l o s v a l l e s sub-

t r o p i c a l e s d e l mismo departamento, principalmente, y del Cuzco, l o s va 

l i e s costeños y l o s asientos mineros. Para a l i v i a r esas presiones en 

ambos sentidos, se plantea l a dotación de nuevas t i e r r a s a l o s indíge-

nas, que bien puede ser a base de l a s haciendas que permanecen improdug 

t i v a s ^ creación de nuevos centros de t r a b a j o y diversificación de l a 

producción y l a estimulación a l a colonización de l o s v a l l e s s u b t r o p i -

c a l e s , 

2- L a colonización del Tambopata acusa un proceso más o menos l a r -

go, favorecido por f a c t o r e s externos e i n t e r n o s ; entre l o s f a c t o r e s ex-

ternos han primado l a movilización del elemento peruano establecido en 

l a s yungas b o l i v i a n a s para l a Guerra del Chaco y l a Reforma A g r a r i a Bo-

l i v i a n a ; y entre l o s i n t e r n o s e l levantamiento indígena de 1923 y l a 

consiguiente persecusión de l o s elementos sublevados y l o a fenómenos 

que g r a v i t a n sobre l a producción agropecuaria altiplánica, escasez de 

t i e r r a s . , despauperización del campo:, i n e f i c i e n c i a de l a a g r i c u l t u r a y 

pulverización de l a propiedad t e r r i t o r i a l ; además, l a explotación en 

d i v e r s a s épocas de l o s recursos e x i s t e n t e s en e l v a l l e . La agudización 

de esos fenómenos que af e c t a n a l a v i d a altiplánica empujan a gran nú-
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mem de sus habitantes a l a emigración a l a zona, l a cual no solo es 

conveniente sino inevitable, l o s recursos de los que dispone cada f a -

m i l i a resultan i n s u f i c i e n t e s siquiera para mantener e l bajo standar de 

vida que ll e v a n . 

3. Al parecer e l v a l l e de Tambopata, situado entre los 800 y 1600 

metros sobre e l n i v e l del mar, con temperaturas que varían entre los 18 

y 36
o

 C., ser una aona "sana" y con otras características propias de es, 

tos v a l l e s subtropicales, no representa grandes problemas de adaptación 

biológica para los colonizadores altiplánicos, a l contrario parece que 

se hubieran adaptado adecuadamente y en forma rápida. Se plantea l a ne-

cesidad de un estudio médico-antropológico para determinar e l grado de 

adaptación biológica y prevenir posibles funestas consecuencias. 

hm Los recursos existentes comparados con los de los lugares de 

procedencia de los colonos, presentan una gran gama de va r i a b i l i d a d en 

todo sentido. Surge l a necesidad de un estudio adecuado de l a topogra-

fía, suelos, f l o r a , fauna, minerales y posibilidades hidroeléctricas , 

para determinar l o s recursos reales existentes con miras a su u t i l i z a -

ción futura. 

5» Las de comunicación son escasas, inadecuadas y antieconómicas, 

apenas un camino de herradura de Sandia a San Juan del Oro que es el. 

centro de toda l a colonización, son una traba para l a diversificación 

de l a s actividades económicas y l a intensificación del proceso de eolo 

nización y asentamiento d e f i n i t i v o de l a s gentes. Es de urgencia l a 

terminación de l a carretera entre esos dos puntos, y posteriormente se 

hace necesario l a construcción de una carretera longitudinal en e l va-

l l e y l a s subsidiarias correspondientes. 

6. Existen dos carreteras de penetración en construcción, una que 

sigue l a vía Cojata-Sina y l a mencionada. Creemos que l a ruta Sandia-
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San Juan es l a mas conveniente porque b e n e f i c i a r l a a t r e s v a l l e s que 

están en proceso de colonización y producción, en tanto que l a otra be-

neficiaría únicamente a l v a l l e de Tambopata y habría que construirse un 

largo tramo que no beneficiaría en mucho a l a economía altiplánica, más 

s i se tiene en cuenta que atravesarla grandes zonas despobladas que en 

l a actualidad no tienen ninguna o muy poca importancia económica» 

7» Fuera del correo, una vez por semana, no existen otros medios 

de comunicación con e l exterior; e l v a l l e está en una situación de a i s -

lamiento geográfico y c u l t u r a l , es un mundo aparte. Es de urgente nece-

sidad e l establecimiento de un medio más rápido de comunicación, cual 

sería l a instalación de una estación r a d i a l ; l a s necesidades económicas 

de l a zona lo requieren y sería uno de los factores favorables para l a 

intensificación de l a colonización y asentamiento de los colonos. 

8. La migración y l a consiguiente colonización es de carácter tem 

poral-periodico, los colonos están en un constante i r y venir del a l t i -

plano a l v a l l e , y viceversa, a causa de que tienen profundos intereses 

de orden social y económico en e l primero, y como resultado de l a f a l t a 

de una serie de servic i o s que acelerarían e l proceso de asentamiento.Es 

de necesidad el establecimiento de esos s e r v i c i o s como un medio de a l i -

v i a r l a s presiones demográficas y económicas que soportan l a s poblacio-

nes altiplánicas. 

9. E l mayor incremento demográfico que ha tenido e l v a l l e ha sido 

en los dos últimos decenios, mientras que en los periodos anteriores 

ha sido muy débil. Este mayor incremento y que va en ascenso es una i ; 

prueba de l a agudización de los problemas que se plantean en e l a l t i -

plano, sobre todo aquellas que resultan de l a pulverización de l a pro-

piedad t e r r i t o r i a l , l a luchas por l a posesión de l a t i e r r a y de l a i n -

s u f i c i e n c i a de los recursos agropecuarios para l a subsistencia f a m i l i a r 
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10. La población colonizadora se ha dispersado siguiendo c i e r t a s 

lineas de afinidad f a m i l i a r y c u l t u r a l , en c i e r t a forma se ha operado 

l a traslación de l a estancia y de l a parcialidad altiplánicas, hacien­

do posible l a explotación del v a l l e y e l refortalecimiento del trabajo 

cooperativo del ayne. Esta situación plantea l a posibilidad de estable­

cer cooperativas en base a esos dos elementos. 

11. La procedencia de los colonos es eminentemente altiplánica, un 

kQfo de dos de lo s d i s t r i t o s aymarás, 15 % ¿Le dos de lo s d i s t r i t o s que­

chuas y los restantes 3frf( de otros d i s t r i t o s de l a zona indicada y de 

otros que están fuera de e l l a , l a cual nos l l e v a a l a conclusión de que 

realmente existe un excedente poblacional que está desembocando a los 

v a l l e s subtropicales» Este aspecto nos l l e v a a l a misma conclusión del 

punto ( 1 ) . 

1.2. La colonización se opera en una situación especial que surge 

del sentido de afinidad f a m i l i a r y cu l t u r a l y escasez de mano de obra, 

dentro de un mecanismo que l l e v a a l hombre a emigrar sólo en una prime­

r a etapa, mientras que su f a m i l i a queda en su pueblo de origen, o r i g i ­

nando ciertos desajustes de orden s o c i a l , c u l t u r a l y económico. Se plan 

tea l a necesidad ¿e modificar e l mecanismo de colonización, quizás, a 

través de un programa de crédito supervisado que p e r n i i t i r i a a l colono 

trasladarse con toda su f a m i l i a desde l a s primeras etapas, de esa ma­

nera contaria con un recurso económico que l e permitiría desarrollarse 

s i n mayores apuros económicos. 

13. Se observa una desproporción grande entre e l número de hombres 

y adultos, mujeres y jóvenes, superando los primeros, l a cual no es s i n 

resultado del mismo mecanismo de colonización. l a distorsión existente 

podría ser enmendada con e l establecimiento de una serie de servicios 

que necesitan l a s faáiilias que se trasladan y l a ayuda económica que se 

�olantea, con e l l o s se aliviarían l a s presiones que gravitan sobre l a s 
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f a m i l i a s altiplánicas. 

l*4r» La natalidad en el v a l l e sigue un ritmo más o menos acelerado, 

e l cual no es sino una indicación del rápido asentamiento de l a s fami­

l i a s colonizadoras, ese ritmo no es. afectado sustancialmente con e l r e­

torno periódico de muchas fami l i a s a l a l t i p l a n o ; comparando e l respec­

tivo Índice con e l mortalidad, e l coeficiente de crecimiento vegetati­

vo es de aproximadamente de 15 por mil anual. Este ritmo irá aumentan­

do a medida que l a s fam i l i a s colonizadoras vayan asentándose en el va­

l l e . 

15* La cantidad de t i e r r a s que posee cada f a m i l i a de colonos es 

grande comparado con l a que posee cada una de e l l a s en el alt i p l a n o , 

pero en su posesión hay mucha ansiedad por. l a inseguridad de obtener 

los títulos d e f i n i t i v o s de propiedad,y l a cual constituye uno de los 

obstáculos para e l rápido asentamiento de los colonos en e l v a l l e ; de 

otro lado, se nota una tendencia a l minifundio por parte de los indí&e 

ñas 3T a una acumulación de t i e r r a s por parte de los mestizos con miras 

a su especulación. Es de necesidad urgente buscar un mecanismo para a¬

celerar los trámites burocráticos que se r e f i e r e n a l a dación de t i e ­

r r a s y de otro lado para frenar l a s tensiones y conflictos que se or¿ 

ginan por l a posesión i n c i e r t a de l a t i e r r a ; a l mismo tiempo que se 

frenarían l a s ambiciones de los mestizos principalmente y l a tendera 

c i a a l minifundio. 

16, La economía del v a l l e se desarrolla dentro del llamado modo 

pr e c a p i t a l i s t a , en e l que prevalecen varios sistemas de relaciones de 

producción. Se plantea l a necesidad de propender a l desarrollo de l a 

economía dentro del modo c a p i t a l i s t a , a través de una adecuada asisten­

c i a técnica y económica a los colonos. 

17. Las actividades económicas giran sustancialmente en torno a l 

monocultivo del café como resultado de l a carencia de adecuadas vías 
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de comunicación y as i s t e n c i a técnica en otros sentidos, e l café que se 

obtiene no es de l a mejor calidad por e l empirismo de l a s técnicas; sufc 

sidiariamente se desarrollan l a actividad del transporte y e l pequeño 

comercio ambulante, debido a los mismos factores que se indican» Se 

plantea pues l a necesidad de un programa encaminado a l a diversificació 

de los cultivos con miras a l futuro más o menos mediato de l a llegada 

de l a carretera a un punto v i t a l del v a l l e , que a l mismo tiempo permi-

tiría l a explotación de los recursos maderables que en l a actualidad se 

destruyen irremisiblemente; esta necesidad surge de otro lado del s i -

nuoso porvenir del café y el peligro de su destrucción por alguna en-

fermedad o plaga. 

# 

18» La alimentación se basa sustancialmente en los elementos vege-

t a l e s que se cultivan para ese f i n , e l consumo de elementos proteínicos 

están s i n lugar a dudas por debajo de l a s necesidades humanas, sobre to 

do debido a los precios prohibitivos de los mismos por los altos costos 

de transporte* Se hace necesario en un futuro más o menos inmediato e l 

establecimiento de un programa encaminado a mejorar l a dieta con una me, 

jor utilización de los recursos que pueden obtenerse en e l medio; a l 

mismo tiempo, se plantea l a necesidad de i n i c i a r un programa de i n t r o -

ducción de una ganadería en base de los pastizales existentes o que 

pueden establecerse. 

19» La vivienda es una imposición del medio, pero se notan que no 

son muy adecuadas a l medio caluroso en que se desenvuelven, se nota in¿ 

decuación en todos los sentidos, aún cuando ha sido mejorada con r e l a -

ción a l altiplano. Se plantea l a necesidad de un programa de mejoramlen 

to, para el cual i n c l u s i v e se podría pensar en un sistema de crédito» 

20. E l vestido ha sido aligerado como una exigencia del medio y a 

través de él puede verse claramente e l paso de una economía subsisten-
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c i a r l a a una economía de cambio. E s t e aspecto n e c e s i t a orientación, so 

bre todo para que l a s mujeres puedan confeccionar sus v e s t i d o s dentro 

de normas más adecuadas* 

21. E l equipo médico que mantiene e l Programa Puno-Tambopata es i n 

s u f i c i e n t e para t a n amplia zona, a l mismo tiempo no cuenta con l o s r e -

cursos s u f i c i e n t e s para d e s a r r o l l a r una mejor l a b o r , e x i s t i e n d o una ac-

t i t u d f avorable de l o s colonos para u t i l i z a r l a medicina moderna; su i n 

s u f i c i e n c i a es o t r a de l a s v a l l a s para e l asentamiento rápido de l a s 

gentes» Se hace necesario l a ampliación de ese s e r v i c i o o e l e s t a b l e c i -

miento de otros en puntos básicos, l o s que iniciarían campañas, de sa-

lu d pública y de control de l a s enfermedades p o t e n c i a l e s . 

22. E l estado de l a educación, en un plano de e s c o l a r i d a d , r e f l e -

j a l a situación e x i s t e n t e en e l a l t i p l a n o ; l o s f a c t o r e s desfavorables 

para su d e s a r r o l l o adecuado son e l bajo n i v e l de preparación de l o s 

maestros, aisl a m i e n t o , bajos s a l a r i o s , f a l t a de recursos para empren-

der una labor que s e r v i r l a para aumentar l a s capacidades de l a pobla-

ción ac t u a l y l a c a r e n c i a de escuelas en lugares estratégicos; a l lado 

de todo esto, l a educación surge como una necesidad dentro de l a nueva 

economía en que se desenvuelven l o s colonos y su insatisfacción es una 

de l a s trabas para e l t r a s l a d o de toda l a f a m i l i a y su asentamiento en 

e l v a l l e . Se hace necesario una atención inmediata a l a solución de es-

te problema, con l o que se lograría aumentar l a inmigración. 

23. A través del afán de aprender l a lengua de l o s grupos con l o s 

que están en contacto se nota e l proceso de "interculturación" de l o s 

colonos, orientados h a c i a una integración en todo sentido. Se torna i n -

dispensable l a búsqueda de l o s mecanismos que ace l e r e n ese proceso. 

2?+. E n t r e l o s grupos de f a m i l i a s católicas y a d v e n t i s t a s no se no 

tan tensiones n i c o n f l i c t o s de ningún t i p o ; l a s primeras no han llegado 
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a s a t i s f a c e r sus necesidades r e l i g i o s a s , que constituye una de l a s cau-

sas para e l retorno a sus l a r e s de origen. E s t a situación, ausencia de 

tensiones y c o n f l i c t o s , podría aprovecharse para e l establecimiento de 

centros comunales en lugare v i t a l e s que servirían para aumentar e l pro-

ceso de integración que se nota. 

25» Los medios de recreación son escasos, pero se una orientación 

a formar clubs s o c i a l e s y deportivos, y en l a práctica de l o s deportes 

se nota que no t i e n e n l o s conocimientos adecuados. Es posible que con 

pequeños a l i c i e n t e s y una mejor orientación en se sentido se l l e g u e a 

l a adoración de esa tendencia, que a l mismo tiempo servirían para con-

d u c i r l o s a l . punto (23) que se plantea. 
* 

26. El. colono g i r a en torno a l a f a m i l i a n u c l e a r , pero s i n embar-

go se nota c i e r t o v i s o de traslación de l a f a m i l i a extensa y del compa 

drazgo, que se desenvuelve dentro de una nueva situación, l o s cuales 

han favorecido en mucho e l d e s a r r o l l o del v a l l e a través del r e f o r t a l e -

cimiento del ayne; de otro lado se nota e l mismo proceso de desintegra-

ción de l a f a m i l i a extensa por l a intromisión de l o s yernos que se ob¬

serva en e l a l t i p l a n o , pero que favorecen e l proceso de integración en 

t r e grupos c u l t u r a l e s que habían permanecido i n d i f e r e n t e s o r i v a l e s . T o 

da esta situación nos l l e v a al mismo planteamiento de l o s puntos (9) 

y tsaXm 

27» Se notan l o s mismos t r e s e s t r a t o s s o c i a l e s e x i s t e n t e s en e l 

a l t i p l a n o , pero con una nueva a c t i t u d en cada uno de e l l o s , l o s m e s t i -

zos se mueven en un sentido más humano respecto a l o s otros y son l i d e 

r e s de l a población toda, l o s cholos se o r i e n t a n h a c i a e l me s t i z a j e y 

l o s indígenas están en un proceso de rápida cholización; es d e c i r que 

están orientados h a c i a una integración s o c i a l como resultado de l o s mis. 

mos i n t e r e s e s que l o s guían, l a nueva economía en que se d e s a r r o l l a n 

y un cambio de a c t i t u d en todo sentido; Mitre e l l o s no e x i s t e n t e n s i o -
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nes ni. c o n f l i c t o s de importancia, a l c o n t r a r i o e x i s t e un a l t o grado de 

comunidad. Es n e c e s a r i o buscar, nuevos puntos de interés que l o s unan 

jr nuevos mecanismos, para a c e l e r a r e l proceso de integración, 

28» Los s e c t o r e s , división política del d i s t r i t o , son apenas d i v i 

siones a r t i f i c i a l e s , pero en cada uno de e l l o s se nota e l asentamiento 

de gentes de i g u a l sentido de a f i n i d a d f a m i l i a r y c u l t u r a l , aún cuando 

en algunos de e l l o s se han mezclado totalmente colonos procedentes de 

uno y otro grupo humano» E s t a situación nos l l e v a a l planteamiento de 

r e f o r z a r esa orientación y c o n v e r t i r l o s en núcleos mejor cohesionados, 

quizás a través de l a formación de nuevos centros poblados que l o s i d e n 

t i f i q u e n o centros comunales, como se plantean en e l punto (23). 
� 

29» Los cargos, políticos y a d m i n i s t r a t i v o s son ocupados i n d i s t i n -

tamente por i n d i v i d u o s provenientes de c u a l q u i e r a de l o s t r e s e s t r a t o s 

s o c i a l e s ; l a s autoridades son verdaderamente comunales y cada una de 

e l l a s c a su debida oportunidad han sido l o s líderes que han hecho algo 

por e l progreso del v a l l e , no son apéndices de l a s autoridades e x t e r i o 

res» E s t a situación nos l l e v a a pensar que es n e c e s a r i o buscar su capa 

citación como líderes y a l a formación de l o s adecuados mecanismos de 

gobierno comunal, como medio de tender h a c i a l a descentralización del 

país. 

30. La asociación es un nuevo elemento que se observa entre l o s 

colonos; l a Asociación de Pequeños A g r i c u l t o r e s C a f e t a l e r o s es su con-

cresión, l o s e r r o r e s habidos en su d e s a r r o l l o se han debido en gran 

parte a l a f a l t a de a s i s t e n c i a técnica en ese sentido y c o n t r o l adecua-

do sobre sus d i r i g e n t e s . Es un organismo que debe s e r f o r t a l e c i d o y o¬

rientado a l o b j e t i v o de c o n v e r t i r l o en una entidad cooperativa, median-

te una adecuada a s i s t e n c i a técnica y capacitación de sus d i r i g e n t e s . 
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31» l o s organismos estatales existentes en l a zona zona no cuentan 

con los recursos necesarios c inc.ispensr.bles pare, el cometido de sus 

funciones, a l n i sino tiempo que no erriste ninguna clase de coordinación 

entre e l l o s ; cada uno de e l l o s funcionan a manera c.e entidades aisladas 

de los organismos de los cue dependen directáñente, sobre todo debido 

a l a carencia de medios adecuados de comunicación. E s t a situación nos 

l l e v a al planteamiento de l a formación de un organismos que los centra­

l i c e , coordine e independice, cono el cue se propone en nuestro Apén­

dice I . 

32* En general, no creemos cue l a emigración a los v a l l e s subtro­

picales y su consiguiente colonización a l i v i e n en mucho l a s presiones 

demográficas y económicas que soportan l a s Doblaciones altiplánicas , 

en razón de orre es relativamente el número de gentes aue toman por 

esos rumbos, sobre todo por e l apego sustancial de los indígenas a l a 

t i e r r a nativa y su débil tendencia a arraigarse en otras regiones. En 

consecuencia, debe buscarse l a solución de esos problemas en l a mis­

ma área altiplánica. 

Puno, Diciembre de I960 
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Apéndice I 

CENTRO DE COLONIZACION 

I» Objetivos v Características 

Debemos considerarlo como un proyecto encaminado a mejorar l a s cor 

diciones de vida de los colonos de este v a l l e subtropical, utilizando 

técnicas adecuadas que pueden s e r v i r de modelo en otras situaciones se-

mejantes, como l a proyectada colonización indígena de San Gabán, Canda-

mo y Apurimac, en l a s que se presentarán problemas semejantes a los que 

se observan en el Tambopata. Sus características y condiciones deben 

ser l a s siguientes» 

1* Debe ser considerado como un proyecto experimental; 

2» Debe basarse en un análisis técnico de l a s condicones geográ-

f i c a s , económicas y antropológicas; a este respecto, debemos anotar que 

existen varios estudios preparados por esp e c i a l i s t a s nacionales e inter_ 

nacionales. E l análisis técnico de l a s condiciones permitirán aprove-

char a l máximo l a s posibilidades naturales y humanas que ofrece l a aonaj 

3» Debe operar en zonas limitadas, es decir en zonas controlables, 

de acuerdo a l a s posibilidades económicas y humanas del Centro, por l o 

que solamente debe operar en e l v a l l e que nos ocupa; 

*U Debe plantearse para su desarrollo objetivos y notas alcanza-

bles en un determinado espacio de tiempo, de acuerdo con sus recursos 

económicos y humanos; 

% Debe necesitar para su desarrollo de un plan f l e x i b l e que ten-

ga en cuenta, dentro de lo posible, l a s aspiraciones de los colonos y' 

l a s condiciones emergentes de su propio desarrollo; 

6» Debe contemplar e l proyecto e l tiempo suficientemente largo 
^ I 

para garantizar sus resultados. Podemos f i j a r e l lapso de 5 años como 

suficiente para alcanzar, los objetivos y metas propuestas, pudiendo em-
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pezarse con cada uno de los campos propios de l a s entidades cooperado-

ras en e l proyecto; 

7» Debe, como medio de garantizar su continuación, propender a 

l a preparación de personal l o c a l para que en un momento determinado t a 

me bajo su control e l Centro; 

8» Debe, por. su carácter experimental, estar sometido a una con-

tinua observación, análisis y evaluación; y 

9« Debe tener, dentro de lo posible, l a mayor independencia admi-

n i s t r a t i v a , económica y técnica para adecuar sus movimientos a l a s e x i -

gencias locales o a l a s emergentes de su propio desenvolvimiento* 

�II» Formación 

Básicamente, debe ser e l resultado de l a cooperación o integra-

ción de todos aquellos organismos públicos a privados, nacionales o i n -

ternacionales interesados en e l desarrollo s o c i a l y económico del Tam— 

bopata, puesto que consideramos que ningún organismo por s i sólo está 

capacitado para enfrentar en una forma integral todos los problemas 

que plantean l a colonización, s i no es por sus limitados recursos eco-

nómicos lo es por sus limitados recursos humanos. Los organismos que 

en l a actualidad están interesados en t a l desarrollo y por lo tanto pue 

den ofrecer su cooperación para l a formación del Centro son l o s s i g u i -

ente s: 

!� E l Ministerio de Trabajo y Asuntos Indígenas y l a OIT, y otros 

organismos especializados de l a s NN.UU., a través del Programa Puno-Tara 

bopata, que es seguramente e l organismo más interesado, por lo que t i e -

ne e l suficiente derecho de c e n t r a l i z a r l a formación y desarrollo del 

proyectado Centro. Este organismo a través de sus técnicos ha efectua-

do varios estudios en l a zona y en en l a actualidad mantiene un equipo 

formado por un médico y un sa n i t a r i o , y para e l futuro se plantea l a 
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ampliación de este primer se r v i c i o y l a creación de otros, a medida que 

sus recursos económicos lo permitan; 

2. EL. Ministerio de Educación Pública, a través de su Dirección 

de Educación Fundamental y del Adulto , está interesado en el desarro-

l l o educativo de los colonos y en general en e l desarrollo t o t a l de l a 

zona. Bl director de esta sección ha visitado e l v a l l e y se ha perca-

tado de sus necesidades educacionales, ofreciendo su cooperación para 

l a formación del Centroj 

3, E l Ministerio de Agricultura que a través de su Dirección de 

Colonización y Bosques se encarga de l a administración de l a s t i e r r a s 

de propiedad del Estado, debe ser incluido en e l proyecto como un medie 

de propender a l a solución de los problemas emergentes de l a tenencia 

de l a t i e r r a ; a l a vez que de su inclusión dependería en buena parte 

l a adecuada as i s t e n c i a técnica en e l aspecto agrícola que l e compete; 

E l Ministerio de Salud Pública, aún cuando no tiene un i n t e -

rés inmediato en l a zona, debe ser interesado porque creemos que su 

cooperación sería valiosisima; en l a actualidad mantiene a dos emplea-

dos que se encargan del Botiquín Popular que depende directamente del 

Area de Salud de Puno. Además, debe buscarse l a cooperación del SCISP, 

organismo semi-estatal interesado en es£a clase de proyectos; 

5». E l Ministerio de Fomento y Obras Públicas que en l a a c t u a l i -

dad, a través de su Dirección de Caninos, está interesado en l a cons-

trucción de una vía de penetración al v a l l e , aún cuando dichos traba-

jos avanzan con una len t i t u d pasmosa, Cebe ser interesado e incluido 90 

el proyecto porque seguramente de esa manera tonaría un mayor interés: 

a l a vez que por intermedio de sus técnicos se encargaría del trazado 

de caminos de herradura, los que podrían ser ampliados en un momento de 

terminado para e l tránsito de vehículos motorizados; 

6. E l Banco de Fomento Agropecuario, debe ser interesado e incluí 
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do en el proyecto porque de esa manera se conseguirla que este organis-

mo mantuviera una Agencia de Crédito Supervisado o de otro tipo como un 

medio de aumentar l a capacidad pnoductiva de cada una de l a s f a m i l i a s 

de colonos. 

Cada uno de estos organismos y aquellos que en el futuro se incor 

poren a l proyecto, deben prestar sus técnicos en el ramos que l e s com-

pete y aportar económicamente para cada uno de los planes a desarrollar 

se; a l a ves que los mismos técnicos que intervendrían constituirían e l 

"Consejo técnico, administrativo y ejectutivo"del Centro. 

I I I . Objetivos y metas 

fistos objetivos, como indicamos, deben ser f l e x i b l e s , teniendo en 

cuenta l a s aspiraciones comunes de los colonos y l a s condiciones emer-

gentes del propio desarrollo del proyecto. En general, debe propender 

a los objetivos generales siguientes, con metas alcansables en un deter 

minado espacio de tiempo como medio de evaluar, el desarrollo del mismo: 

!� Aspecto médico-sanitario: a) Campañas s a n i t a r i a s como medio 

de erradicar l a s enfermedades más frecuentes y prevención de l a s poten-

c i a l e s ; b) Formación de trabajadores a u x i l i a r e s y enseñanza de prime-

ros a u x i l i o s ; c) Control materno-infantil; d) Asistencia médica ade-

cuada (clínica general); e) Mejoramiento de viviendas^ 

2. Aspecto agropecuario: a) Asistencia técnica a los agriculto-

res; h) Búsqueda de l a diversificación de los cultivos (provisión de 

semillas seleccionadas., almácigos, e t c . ) j c) Establecimiento de cré-

dito supervisado; d) Venta de elementos para l a agricultura; e) Expe-

rimentación de grianza de ganado* 

3« Aspecto educativo: a) Experimentación de sistemas y prácticas 

que sirvan a los niños a u t i l i z a r los recursos naturales disponibles; 

b) Adiestramiento de los maestros en los principios y prácticas de l a 
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Educación Fundamental; c) Preparación de planes y programas que ten­

gan validez para l a zona y orientados a mejorar e l standar de vida de 

los colonos; d) Campañas de alfabetización de los adultos, deben te­

ner inmediata significación para los mismos como medio de propender a l 

alfabetismo; e) Mejoramiento de los locales escolares y del mobiliario, 

h- Aspecto de economía doméstica: a) Orientación para e l mejora­

miento de l a alimentación; b) Organización y administración del hogar; 

c) Establecimiento de industrias caseras; d) Enseñanza de corte y con­

fección; e) Orientación para e l mejoramiento de l a s viviendas. 

5o Aspecto recreativo: a) Formación de clubs sociales y deporti­

vos; b) Establecimiento de club agrícolas juve n i l e s ^ c) Proyecciones 

cinematográficas educativas; d) Establecimiento de bibliotecas. 

6» Aspecto de fomento: a) Establecimiento de cooperativas agrí­

colas; b) Mejoramiento del trazado de caminos de herradura, propendien 

do para su futura utilización como vías earrozables; c) Orientación 

para l a mejor construcción de puentes y caminos. 

7. Aspecto l e g a l : a) Asesorainiento a los colonos para derimlr o 

atenuar l a s tensiones y conflictos originados por l a posesión de l a 

t i e r r a ; b) Cumplimiento de l a s reglamentaciones referentes a l a dota­

ción de t i e r r a s de montaña; c) Supresión de los títulos de propiedad 

de los mestizos que no trabajan l a s t i e r r a s obtenidas por medios dudo­

sos* 

Cada uno de estos aspectos serán tratados por cada uno de los téc 

nicos como s i fueran de su propia incumbencia, con lo que se garantiza­

ría l a solución t o t a l i s t a de los problemas que enfrentan. 
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INCIDENCIA DEL BOCIO 

E l Tambopata, dada su situación de estar cercana a l a selva ba-

j a , es una región donde e l bocio se presenta en forma endémica, no solo 

por l a s características geográficas de l a zona sino también por l a s i -

tuación especial de l o s colonizadores. La incidencia acusa un alto gra-

do, de acuerdo a los exámenes efectuados a los alumnos de l a s escuelas 

por e l médico del Programa Puno-Tambopata» 

Examen médico de escolares del v a l l e de 
Tambopata, entre 1958 y 60, por escuelas 

Escuelas Casos examinados E n f e r m e d a d e s . 

Total Sanos Enf era. Bocio Bocio 
Caries 

Caries Uta TBC Otras 

1 . San Juan 88 19 69 50 7 6 1 _ 5 
2. Challumaíx)^ 5 58 23 10 19 — 2 h 

3. Yanahuaya y+ 16 38 21 10 6 - — 1 
C Chali urna 28 7 21 7 — 11 € — 1 
5. B o t i j a n i 19 3 16' 5 6 22 — — — 

6. Yanamayo 17 6 11 5 5 1 — — m 

/ � Yurajmayo 16 9 7 5. — 1 — — m 

o � Yanahuaya 16 - 16 - 15 - - - 1 

Total 301 65 236 116 53 h6 3 2 12 

(x) Escuela adventista D 

Desprendiéndose del cuadro que antecéde que, e l bocio afecta a más 

del de l a población escolar, c i f r a que no necesita mayor comenta-

r i o . Como causas, deesa a l t a incidencia se indican ( s i partimos de que 

" l a f a l t a de yodo, unida a l a d e f i c i e n c i a de albúminas en l a alimenta-

ción son factores determinantes del bocio, ..., para que l a iroxima l i e , 

gue a formarse es necesario e l concurso del yodo y de una protelna.Cuan 

do f a l t a uno de estos elementos deja de formarse esta hormona, y es en-

tonces que se origina..." ( 1 ) ) La f a l t a de yodo y l a deficiente alimen-

(1) Burga Hurtado, B. Contribución a l estudio de l a distribución del 
bocio endémico en e l país. En: Salud y bienestar s o c i a l , Vol I , N° 
3, pp 121.. Lima, Ministerio de Salud Pública y A.S., 1953. 
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tación de l o s colonos; indudablemente, hay una f a l t a de yodo en l a zo-

na, debido a que es una quebrada donde l a erosión presenta caracterís-

t i c a s graves; y l a alimentación es deficiente en proteínas de origen 

animal y vegetal, a causa de ser tuá. v a l l e donde no existe l a ganadería, 

l a caza es escasa, son caros los elementos que contifien proteínas y l o s 

mismos hábitos de los colonos. Pero, felizmente e l bocio que existe en 

l a zona no presenta l a s características de l a hiperfuncionales, siendo 

más bien del tipo normofuncional, según informa e l citado médico; esta 

dolencia afecta especialmente a los niños, siendo menor l a incidencia 

en los adultos, seguramente por. un mayor consumo de yodo y proteínas 

por su§ retornos periódicos- a l altiplano. 

De otro lado, en los casos examinados se observa que l a caries den-

t a l afecta a más del 32c

/o de l a población escolar, l a cual seguramente 

se debe a l a deficiente alimentación y a sus malos hábitos de higiene. 

Esta dolencia afecta igualmente a l a población adulta, como se habrá 

podado notar en e l cuadro referente a enfermedades. 

En el caso de bocio, se plantea l a necesidad de considerar a l a 

zona como endémica y que por lo tanto se l e debe dotar de sal yodada, 

igual que a otros lugares donde esta enfermedad se presenta con igual 

característica» Y en e l caso de l a caries dental, es indispensable que 

el organismo e s t a t a l competente destaque a un d e s t i s t a a este v a l l e . 
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2. En Conima, por e l microfundio 2a, En e l Tambopata, por l a topogra-
ha desaparecido l a yunta halada f i a ño. es posible e l uso del arado, 
por bueyes. . 

3.En e l alti p l a n o , l a s técnicas 3a, los colonos en e l Tambopata es-
son muy rudimentarias. tan superando rápidamente l a s técni 

cas de sus antepasados. 



Los caminos para el va l le ka. En los "tambos", l a intemperie v 

? ? P f n T r t if
S a b i e r t o s

 *Z las pulgas no de j e n ' c o n c i l l a r á L e uî e ios cerros» no» -

5.Los "gueperis" son verdade-
ramente bestias humas de car-
ga. 

5ao Los "gueperis" y los comerciantes 
ambulantes forman grupos de parientes, 
compadres, paisanos o amigos. ^ 

¿M*r a-

6, Los colonos han construido 6a)Para el colono l a carretera repre-
caminos y cuentes en su con- senta el f i n a l de largas y penosas 
auista de l a selva. .lomadas, de camino. 
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101)Los tapiales es una técnica 10c) En una etapa f i n a l se procura 
impuesta por e l medio, y l a es- dotar a l a s casas con un techo de 
casez de mano de obra» calaminas, en e l campo o los pueblos. 

ll«)En e l alti p l a n o , la"estan- l i a * En e l v a l l e , se nota una tenden 
c i a " es l a unidad sociológica» c i a marcada hacia e l urbanismo» 


